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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

I N'ECIWTO N. 17.019 — DE 20 DE AGOSTO on 192:.; (*).

Approra o reoulamento para o Curso de - Chimica industrial
Aurieola. annexo ti Escol(' Superior de Auricultura e Medi.:
nina Veterinaria

•
.,o Prqsidento da Republica dos Estados Unidos 41(7
usando da faculdade que lhe confere o art. 48, n. 1,,da Consti-
tuição Federal, decreta:

Art. 1." Fica approvado para reger o curso de Chimica
industrial Agricola, a que se refere o art. 1:;2 do (icem° no-
inero 14.120, de 29 de março de 1920, o regulamento que com
este baixa, assignado pelo ministro de Estado da Agricul-
tura, Industria e Commereio.

Art. 2.° Revogam-Sc as disposições em contrario.
• tItio de janeiro, 2G de agosto de 1025, 101" da Indepen-
delicia e 37" da Republica.

AnTiwn 0% SILVA ItenNAR0E9.

Calmon da j'in e Almeida.

ff.

"rkegulamento do curso de chimica industrial agricola

Art. - 1.° O Curso de C.himica Industrial .A grirola, annexli
Escada Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, tem
por fim preparar chi micos capazes de estudar as industrias
agricolas e connexas, o commexcie desses ramos de actividade
e a pratiea agrícola, sob o ponto de vista Seientifico de pes-
(juiza e applieação.

Art. 2." O curso abrangerá as seguintes cadeiras:
1°. chimiea geral e inorganiea — 'Noções de mineralogia;,

• physica experimental — Noeões de m erardoa; •
chiálica organiea — Noções de chimica biologica;

4', chimica industrial;
• tMmica analylica:	 -

G", physico-chimica e electro-chimica. -
Art. 3.° As especializações do curso versarão, a .juiza

ministro da A gricultora e Commerrio. sobre es seguintes
grupos do industrias:

(1) industria da fermentação: alcool. vinho, cerveja, vi-
nagre;

b) industrio de oleos, sebos e banhas, sabões, glycerinà
e estearina, resinas r vernizes;

• industria do leite: leite, queijo, manteiga o easeina;
d) industrio dos amylaceos, feculas, farinhas, panifi-

eaçrie:
e't industria dcs assueares;

industria dos alimentos nervinos: cart.. , cacau, matte,

ell"° ) i
chocolate;

g dlisteia das conservas alimentares:
h.) industria do cotim tanninos, cortutnrs, coitas e gela-

tina:
• 1+' industria da distiilação da madeira:

j) analyse.s agricolas: analyses de terra, adultos, corre-
ctivos, forragens, parasitieldas;

• industria salicola:
industria dos acides:.

m) industria do azoto: azoto, ammonea, saes ammo-
niaeaes, evanureto:

• inawstria da eellulose:
o) industria dos corantes.
Art. á." O curso serti . feito em quatro annos, a saber:

"Primeiro mina

I. Pilysica experimental — Noções de meeanica.
Chitnica geral inorganica	 NocCies de mineralogia:-

III. Cilindra aralytic-a (qualitativa).

Seaundo 00140 '41

I. Chimica organica — Noções de chimiCa biologiea...
Chimiva analytica (Melliodos geraes quanlitativos) À

Chimica industrial inorganica,

Terce	 (117 no

1. Chio loa itolustrial organica.
II. Chimica analytica applieada (Mitterias prima 5	 pffi-

duetos da industria).
Physico-chimica e electro-chimica.
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" r
'	 ^Quádo anuo

Es,perialização	 TV:lb:1410S	 proprios.
. • Art. 5." Os estudos constarão de lie .óes theoricas e aulas

praticas. que ." nos laborab*ias da e'ula,linor eiu visitas a
fabricas O ineursõel; scientificas.

§ 1 . 0 A; lições 1 bouricas, oro numero de ires por semana
priva cada uma das malorias d anuo, serão dada...! ein dias at-
tetnactos c deveria' durar 55 minulos. -

§ 2." As aulas praticas abedec • rão á seriad .:ão e w.- .ogram-
mas espec.-1;1PS.

Art. 1 ;." Os trabalhos de lalanworio lerão a seguinte-dir-
ração minima por semana:

Premeir& 4141110

exurerinieulal — 4 horas.
geral e inorgairiea — 8 horas.
analytica , 6 horas.

totu.

organica — 8 horas.
analytiea _ 8 horas.
industrial — 8 horas.

Terceiro' anuo
•

industrial — li) horas.
analytica — 8 horas,
physica -- ci horas, •

Art. 7." (,,, candidato á matricula nG 1 , atino do curso çie-
Verá provar:	 •	 •

a) St1 haver completado 16 anuas;
br ser -vaecinado e não sOffrer	 molestia contagioz„-a:;
c) Ire sido approvado 'em estabelecimentos officiaes '01.1

offiejalizados. nas seguintes materias: " po- t uguez, rrancez,
ingiez •011 allemão, ge n )gTaphia, historia do 1Wasil, arithmetica,
algebra, geometria e historia natural.

Arl. 8." Satisfeitas as 0...\ igenrias de que /rala n artigo
anterior, será o candidato sulimettida, na 2' quinzena de
qi,areo, a exaine vstjhul fl 1 aritInnetica. algi •lira, geometria 4.
trigonometria,. physica e chimica, desenho geometriro e a-mão
livre.

Paragrapho .unico. Para a matricula nos demaiR anuos
bana-se Mister a exhihicão de certificado de approvaljão ora
todas as disciplinas do anuo anterior. -

Art . 0 .° Quando o Outrora de candidatos á matricula no
1° :nino exceder á capacidade. dos laharatarios, fixada p44.40
conselho •do professores, serão preferidos os eandidatos que
Lm-verem obtido as melhores notas no exame vestibular. •

Art. 10. Poderfit) ser matriculados no 3 atino da curs.0 -ris
engenheiros agronomos diplomados pela Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria.

Art. 11. E' obrigai oria• a f requencia ás lições, 'trabalhos
praticas, excursões O exercidos. sonde) eliminados os almuncrs
que derem q uarerila faltas, justificadas ou não, eir,i qualquer
cadeira.

Art. I. O director da escola poderá facultar a qualquer
pessoa extranha a frequcincia ás lições ornes, uma vez que -a
isto não se 01,1)0'111a o professar da respectiva cadeira.

.	 Ari. 13. Em livro especial sis rri, registrada polo praTessnr
cadeint...a »ata dos alunmos, os quaes 	 submetii-:

dos frequentemente a arguições e provas i'-criptas.
.Nrt. 11. Haverá si'onenle .".paca de eiValliPS, no Fin.)!

(li) anuo lectivo. 'Fites exanie .s .;erão prestados perante chnunk-
ões examinadoras constituida-; por -fres professo-o:.

Art. 1:fr. os exumes constarão sempre de prova pratica
eliminalaria o de prova oral, excepto os do quarin an:10,

versarão sobre theses aoresvotuda: pelos alimmus a
respeito de trabalhos experinientaes propries.

Arl, 16. Não poderá prestar .exameO abtmno:
média mutual ?,eja inr,rior a Á; 6 .) (me não e-.; . ixer quite ece
a escola; e'. • que oiro laia • apres e idado, nos prazos marcad,ls
pelos lentos, rolatorios eircontstanrindos tla ,; n ,xcursõe e. tm-
Pallio,o; realizados; d . que, não houver cumprido o disposto no
arthto ,soguinte. •

. "Art.	 Cada aluntno rocebecá. no comer» do WITIO
etiVO, o material n'ocessarià trms traball.r)s praticas. Fiada o
atino, restituirá e!..0. Mai	 indeninizanila a escola do que
houver extraviado nu deteriorada.

Art. 13. O curso	 c'himica será dirigido pelo -directiir
tla eA;ula e terá (.) Sk•gtánle Pe.ssoal:

1 director administrativo;
'1 director dos sttidos;
e, professores;
6 preparadares--repotidore,-.;

s'erven 1 os
Art.'10: Compoto ao director dos estudos velar pela exe-

('ução de todos os trabalhos relativos ao ensino, (..,onferencias.
praticas,	 isjtaS, , , kanws, excursões, estagios, etc.

Art. O. Gompete aos professores preparar o t)X 4Y1.1tár eS
prOgVálnreat,	 4) ensino tbeorico e pratico e •
os trabalhas das aulas. das exan kes e do; 'abondarias, 41 n.• n Onda),

Para tal f ina ser auxiliadas pelos seus preparaciores-repet:-
dores.

Art. 21. Na - primeira quinzena de blartm de cada atino-
reunir-Se-bão tts 1r1Prf . SS11VCS . dl) cursa, so-d) a presblencia do di-
rector da escola, afi f a do resolverem sobre os prograninta
borario das aulas, tanto tilem-iras i'orno praticas. 0 4•14184',..
'Vez approvados. tonia_publicidade para conhecimento dos in-
teressados, Sendo 121111 win nessa occa s ião rixadas i5 exrui-õe;
a serem realizadas durante o armo e determiliados-,os lagares
em que deverão ser offçctuallos ns e,tagins . do fArins.

Art. 22. As cadeiras t h 	 f“n'il() FPgi l 	1,101' Ir» r .11-
sionaes, •especialistas nas 'respectivas 7»aterias e c01dr:,..tit•lo4
polo Govern .o no uaii ou no est.l.ang e iro o , ;)(tolettolo	 s.e;•

designados . j orofessores da .1,:scoola Iara nsgel-a-S, lieS , te 41
POS:5U	 11PCI,SSari4IS

Art. 23. Para :atender ás despàas COM
e estagias. tanto aos professores e auxiliares de en s ino como
aos alimmos serão abonadas I liarias, fixadas pelo ministr
Agricultura, Industria e Commercio., sob proposta 4 hl lireetor
da escola, dentro dos recur s os para tal fim destinada;.

Art.	 Rev-innm-se as dispasiçaes do :: regulamentos an-
tOri(lre.s.

pia de Janeira-, 26 de a;_..92,sto de 1Q25.	 Miguel	 um?. da
Pio e .11/neida.

11nn•n•••••••

Ministerio -da Guerra

:Rectificação'	
••

O 'major ao qual, por decreto de 15 de
dezembra de 1022; se concedeu a meda-'
lha militar de ouro, por contar *mais
de 30 atines de bons 831'N - it.:OS, chama-se
Octaviauo ISrito. e iliji Octaviano Cru.
como foi publicado no Mario Officiat
de 17 daquelle mez.

Ministerio da Justiça e Ne.

godos Interiores	 •

toa rtrick	 passador (to ) moro, Cal SIM-
.stituição ao) (In prata que l á 110S:4110.

4 ) ter mais de 25 anuns d bons servi-
eos .est.ados á ordem, seguram2a e Irar:-
quillidado publicas..

SECRETARIAS • DR ESTADO
Ministerio da Justiça .e Né-

. gocios Interiores
Directoria do Interior

Dia 22 de setembro do 1925

corricia da 2" Vtu.'a Federal.
Sarkis regidento li Est:M. n

Sião Paulo. sttliritando
• be., elart; a .1ata de s.rd nascimento.

1)epa1'tamento Nacionai •do

larEDIUSTE DÉ) 811. 1111 NisTno

22 de seteralfi .o de 1925

• :
AO	 das Reatei-Jos E-XI

riort'S :
N.	 -- Tenho a honra ti'

inuni"ar a, V'. EN„ para os fins retive-
r-Lentes que 1.'solvi Ruh rriZar 4) 1)1• Ort , :- -
si 4v rathedrati..0 ria Faculdade de Medi-
cina da E:Diversidade do lii tk Janeiro,
Dr. Alcindo Figlieiro?d,) 'Nona, rt,
4'0i0parecer ao..ntiongresso de Girtl•rgia,
a realizar- s e em Paris,. ao. mel.

OSin1 44 , tr4 e111 "(.4/.4) 4 , 4 4 0':US para, o)

• Àor decreto de 6 de ma•ie 'da corrente	 Rafael Firrinlra„ residente

	

-Juni°. fui concedida .ao 1" tom:d.p. 1'.,a Pd-	 São Pardo, solicitaudo natura .lização. o -

	

0 ti l e i Militar (10 Dit -Aricto .1.; edera,1--Djal.;	 1)^clare a data 1• 1.(1' pela uascin:ento e towe-



:N.o Sr. ministro da Ca/Anafa:
N. 13o-E -- Transmitio	 &mouca.

tos comprobutorios applicacão dada
pelo thesoureiro do instituto Nacional
do Musica. bacharel João de Aquino lti-
aooro, ao adeantamento de rioinsoon, que
iho To; mandndo entregar pelo ált, i5t1) nu-
aocro id-5, de 16 do junho ultimo. para
attender ás despens.de pronto paga-
mento. durante os nonos do junho O ju-
ro: unimos.
• -- Ao r. ministro prositionte do

;tráltunal do Contas:
• N. 131-E -- Solicita seja paga, por

éonta da verbo n.	 do art. r, da lei
4.911. de 12 dr janeiro (1l 1925. sub-

oonsignocão n. Z. a conta, de Nicanor
asiiz %latina. na importando de 2008,
vroveniente de conservação e asseio dos
r4sten sores da Escola Nadou! 40 ilella•s
s!trles, relativa . 	mez do agosto ul-

mo.
43 ,24?, — Solicita sejam pagas por

conta da verba u. 27, do art. 2*, da lei
Ie. .4.911, de 12 de jaiiniro de 1025. 'aj.
toceUrdo com os processos das contas
constardes das rolaciles rubricadas, nazi
importancias de 4:4282950, o :3,23$820.
girovenionies de rorneeinienios feitos ao
fostituto Nacional de Surdos-Mudos, no
arvm de julho ultimo.'

N. 133-E — Solicita sejam pagas. por
Cerda da verba 20.1 do artigo r da lei mi-

mu 4.911, do 12 de janeiro de 1025,
lio iteeárdo com OS processos das comi-
tas constantesconstantes das relações rubricadas.
anis importancias do 25:7714530. a rtiN

:2478836, provenientes de forne•eimen-
Us feitos ao instituto Itenjamin Con-

nu mez	 julho ultimo.

---r-
iaPEDIRNTR nQ :4.1t. DillEdoria nnitAr.

Dia 23 de setena,. o de 1025

1,TAIITO 01;riel A f. 	 ile ts?:;
_ • .	 .

'lig-anuro. além do direito ao ordona4s10
sie sen cargo. durante quatro mexes.

-- AO Sr. engotilleiro choro tio Es-
í•riptorio de Obras doste ntioisterio:

•N. 128-P; - Tuttuswitto . a cópia do
:t .ificio ti. 385. de sotombro de.
1025, da Escola Nacional do 'Ienes Ar-

e provideneias • no sun-
lido de impedir que continuem as irre-
guiai-idades praticadas pela Companhia
sluxiliar de Viação e oltrus. o bem assim
¡que informe si a tida onioroza sr acha
s .ealtitento imoosaildr.tada de concluir a
t rabalho dentro do tiram' estipulado lio
contrario.

• °Meios:
'Ao Sr. reitor da ruivorsidade do Rio

:10 %Janoiro:
N. 1.241 — Min roforencia ao officio_

,:,„ ogs, de 3 de setembro corrente, rts-
ixtromenda sejam informadas quaes
•any.ões que permiltiram aos ostndantes
/.Aloysio Gomes do astro e Antonio Al.;
Ne.9 Pimentel a prestar exame vestibular
ma Escola Polytechnica dessa. universi-

...dado. sem a apresentação .tio todos os
*.kertificados de ap orava0no nos oxarnOs
.preparatorios.

• — Ao Sr. director da Panultlade do
¡Me.dicina do Rio de Janeiro: •

N. 1.213 — Afim de resoirr sobre
Stm requerimento de Manoel CaOlas 13.ra-

alumno transferido -da racukiado
Pharmacia o Odontologia do Estado

• 9 RIO de Janeiro, para o curso odon-
Liplogico &SM faculdade, roo/monda

seja a directoria deste. departamento
informada finbrn a vida esro:sr do re-
quorento no referido curso odontolo gi-
co nesse instituto.	 .

— Ao Sr. directo? da Espia Nacional
de Polias Artes:

N. 1.'241 --- Em yeferencia ao officio
n. 390, 41e 11 do seiernbro correntes
commtini•a; que o Sr. ministro. por
lier.pnolio do 19 dosto 'noz, resolveu nnr.n
nuenitilr a proposta do esimiptor 'Fran-
(ti*ro de Audrado para a venda de seu
tralatilio bailada :do ollornom que mar-

-
N. 1.215 - Em referencia ao officio

11. 393, -do- 10 do corrente. communica,
non á vista das informações, resolveu
¡Ir. ministro indeferir o requerimento
em o que. o conservador de gabinete dessa
oseola, Carina Modesto, pede ires ntezea
do licença para tratar de €011s illterez,z+C:f.

Ao 5r . kiirector lo lustitto Nacio-
nal do nitiien:

N. 1.21O	 Communioa tolo o
uuistro j)'! dfli4paChe de 18 deste moz.

_ autoriza a ceder a D. :Rditli Lorena. rom
o abatimento de 50 Ve no seu aluguel, o
Sahlo • Nobre nosso instituto, afim de ser
realizado no dm 8 de outubro proximo
Villtiotiro, ás itr botim, um recital de de-
°Imitação.
• N. 1.247 -- Em roferencia aff officid
n. 225 , de 22 de junho comam-•
nica que nu requerimento em que liay-
cl.?ti podo lhe seja com:edito
o titulo rio docento livre de piano, COSSe
ing ti•LULO. curou 0 Sr. ministro O duspa-
ciai seguinte.:

Conformo eousta da acta da SeStPrui
tio Conselho Docento, roalizada om 25 kW
abri/ ria coroento -atino, os cinco ment-
brOS da eommiss.ão julgadora, signat.arios'
d" parecer contrario á approvação da
recorrente, tomaram parte na votação do
11101110 parecer na qualidado di, membrosdo referida conselho.

Nenhum dispositivo legal autoriza ex-
pressamente tal procedimeoto que, aliáo simples bom.:ienso não devo permittir.
porquanto não se comprolientle que mo
juiz possa. -Julgar o seu proprio 9'Ci;Cdi -
do oi proferido eai outra instancia.

Ora, o art.. R° do regnitIrliCilto aporto.
vittio polo decreto n. 11.748, ild" 13 do
outubro de 1915, tom vigorava por

coneurzio, -dispõe que eck Canse-
limo Doc.entei constituido pelos cot/mira;
itoos em ex-eocicht O pelos que estiverem
substituindo os cathedcaticos» o O artigo
67 declara que os alivre-tincento serão
approvados pelo Coosolho Doconfea.

Da commissão julgadora podem fazer
parte pesstias ostranhas no megistorin

;(art. 52. § do regulanmnto citado, o
art. 38 do actual regulamento).

Do eXalne demeg tres • dizpositiros.
ealjes fundammtos foram- •entido*/ no
regulamento em vigor (81-Is. 38 e 55)
se deve inferir quo- foi intuito do logis-
fedor _fazer do- TIonsellio Docente e da
Commisektó Julgadora, dons orgfios.
tinãtoa, povquanb.: esta raide ser consti-
tuftla por pessoas estranhas ao magisto-
rio, ao-passo tom do Conselho s.5 flIZIOID
parto os cathedraticos offectivos, o os
ifiterinos quo, na °ocasiãtj do éoneurso,
estivessem em exdeició.

D regulamento não prevê a hypotheao
oceorrente para o fim do prohibir que
os mim-divos da commissãO compareçam
sessão do conselho e votem o seu proprio
trabalho, por ser do intuitiva evidencia,
.em toes casos, a suspeicão do • julgador,
que: tendo pertencido á commitqlãO, Mias

fali 101.1, por força do suas funclCoes.
membro nato do emaiellot.

A.' vista do. exposto dou provimento til)
recurso. para o effeito de considorac in-
existentes. attentas us condições e.spe-
ciaes cun que furam proferidos. PS
vedni4 dos cinco membros do Conselho
Docenie signalarios do par.•cer subi-omi-
tido á votação. devendo. em et.nsequert-
táa, ?or couf.e.rido á roncurrente o titulo.
a que tem direito, na conformidade do
art. 67 assim citado.»

Sr. divertiu' do internato de
Collegio Pedro II:

N. 1.238 - 1uz rofo !min tio ru ftic i o
1510, de 1i enrreitte. eountitinirti

ler autorizado a fransferenoia, para osso
internato,. do alumio') Contribuinte do 'Ex-
ternato do Collegio Pedro ft. Carlos Al-
berto de Souza Araujo.

/à:quer/n/1)/0105 deepoelgodos
•

• .Pelo Sr. director geral :
,roias de Almeiiia,

Sebwartk, José Caetano Metello, Dr. •au-
lo Dobbelmann. pedindo registro de di-
plomas. — Deferido.
.. A riintlo Fr(les, pedindo matricula "mio
extureinactur. — lleferido.
• Antonio João tle A4I •en Drtunniond.

Dodindo restabelechnento de sua matri-
cula na Facolklado do Direito de Mivas
(lentes. - Deferido..

1)level °ria da Contal•ilidinde

• Segunda Secção
'Amos no stt. MINISTRO

Âdditionento ao expediente de 15 de se-
tembro de 1025

• Ao Tribunal de Contas. solicitou-se
ragainento, no '.1.'liesouro Nacional. das
quantias de:

Avisos:
. a.ozvk c, — 4 :570$708. frovenien•
Los do consumo da gaz, luz e euergia
electricas, em Pilho findo.

:i..,Iditaluento ao ex. pediente de :18 de Se.

'Avisos:
N. 3.199 r. 899$200, provenientes

/1.a 'gratificação que compete. em agos-
to findo, aos funcniannrios pnrarrrgados
da nova catalogação kla llibliotheCa Na-

• Adtlitosneoto	 1.9 de se.
l eia  tiro

Avisos:	 . •. .
• 3.133 (.1	 207N0n, á Prefeitura

da Dislrletn Federai. Itrovenientis do
trabalhos executados, nos mezes do fe-
vereiro, maio e junho findos, para n'
Policia Militar do District° Federal.
- 

• 

3.1= 4 — 540$, a Angelo (Fran-
eisaco Natore. provenientes do exumo,
nériciaes offectuados para a Policia do

tricto FNiernl. nos ineZeS de teverei-
ro.. abril e maio unimos.

Primeira Sução
ACTOS DO sn. MINISTRO • .`

Addituntento ao expediente de 22 de *Se.
tembro de 1923

• Aviso:
N. 3.17,1 C — Ao Tribunal do Coli4

' 
sblioitou-se a distribuição do credi•

T< destinado ao pnEamento d ubv,,.
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DIAflIO OP1ICIA- 1,	 ' Seteuhro de-1925 ;
• eão de 1923, que compete á. Sanla Casa-
do Caridade de S. João J%angelista, nu
Estado do Ninas Genes.

• Segunda Seção
AnTos•DO SR. DIRECTon, C.F.RAT.

etficios:.
N. 1.289 - Ao presidente do Lloyd

•Brasileiro requisitou-se ó embarque de
UM engradado contondo uni armorio, do
porto desta capital ao du Porto Alegre,
ao Estado do Pio Grande do Sul; o con-
signado ao respectivo delegado fiscal do
Whesouro Nacional.

N. 1.290 - Ao mesmo, identico, do
porto desta capital ao do S. Salvador, no
Estado da Bahia, identico.

N. 1.296 - Ao delegado fiscal do The-
touro Nacional no Estado de Minas Ge-
TaCS, transmittiu-so o conhecimento nu-
mero 7 da Estrada de .Ferro Central- do

relativo ao embarque do um vo-
lume, contendo material eleitoral pana AR
comarcas o municiplos do Barbacena, Pa-
matiz, Patrocinio e Cracol.
• N. 1.297 - Ao engenheiro chefe dó
Esoriptorio de. Obras deste nainisterio,
seientifieou-se que o Tribunal do Contas
resolveu relevar a multa que Tara im-
posta áquella repartição, por, não haver
prestado contas, dentro do prazo legal, da
quantia de 8:0000000,
•'Montepio:

N. 136 - Ao delegado fiscal do Th..
touro Nacional, no Estado do Amazonas,
em referencia ao processo relativo á ha-
bilitação e montepio instituido pelo ex-
procurador da Republica na secam da-
~Re Estado, finado Dr. Porphirio No-
gueira, pediram-se providencias no sen-
tido de serem pelos interessados satisfei-
tas as exigencias dos despecho de 16 do
novembro de 1915 e de 26 do julho do
1924.

N. '137 Ao director da Despeza Pu-
blica, remetteram-se os titulos de pensão
do montepio instituido pelo finado be-
del da Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, João de Oliveira Pereira, em favor
do sua viuvo o filhas.

" Departamento.Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAI;
SECÇÃo DE EXPEDIEMTE

jxpediente de 23 dO setembro do 1925
Officios:
Remeti-eram-se' • •
N. E 1.582 - Ao embaixador dd

Brasil na Inglaterra, atiendendo • as-
sim á solicitação do Sr. director dd
Serviço de Informação do Stinisterio •da
Agricultura, Industrie o Commereio,
além de outras Informações, os graphicoa
da mortalidade pelo eancer e outros tu-
mores malignos do Rio do Janeiro, no
periodo oomprehendido entro latir) 0
1924.

N. E 1.570 - Ao director geral da Pro.-t
priedade Industrial, em additamento ao
officio n. E 1.146, o relatorio o o dese-
nha correspondentes á invenção de uni
novo opparelho para descarga para-
mas eanitirias.

as E .1.372 - Agradeoeu-se ao director
geral doe Negocios Commerciaes o Con-
sertares, a remessa do recdrto do The .1n-'
fidtu Vimes Mau, relativo ao appareci-
niento de diversos casea do dipliteria
ditrainpo na capital japonesa.

TaE J.477, 1.378 o 1.579 -4
ffilicitaganwe providencias . ske) .direa

•

clor da Estrada de Ferro Central
do Brasil, para que sejam concedido'

aceinalo cum a lei, passes cotas
:lbatiniento do 75 % a serventes dela
secretaria geral o das inspectorias dos
Serviços de jOatplis-la,xia e Demogrcephia
anilaria.
N. E 1.57t Communicou-so ao dire-

tor do Serviço de Fomento Agrieola, em
referencia ao officio n. 3.118, ser da
alçada da Superintendendo. da Limpeza
Publica a providencia eu i questão.

SECO) DE CONTABILIDADE

Expediente Mil de setembro de 1925
- Avisos:
Solicitou-se ao Tribunal de Contas o pa-

gamento das seguintes importancias:
• N. 1.256 - 2:1004, a diveraos, dos alu-
gueis dos pnedios oecupados pela Inspe-
ctoria de llygiene Infantil, em agosto do
corrente tinno.' • .

N. 1.259 - 4:0874130, a diversos, de
fornecimentos feitos, em agosto do cor-

• rente anilo, á mesma .inspectoria.
N. 1.261 - 740$, a diversos, de for-

necimentos feitos em agosto do corrente
anno, á Inspetoria de Demographia Sa-
uitaria.

N. 1.255 - 354.600 a Fontes Garcia Js
Comp., de fornecimentos 'feitos nesta ca-
pitai, em proveito .do Serviço de Sanea-
mento Rural no Estado de Santa Catheri-
ne.. em junho do corrente armo.

N. 1.262 - n:1004238 a diversos, do
foanecimentos feitos ao Serviço de, Pro-
pagando e Educação Sanitaria durante o
nsez de aposto ultimo.

N. 1.261 - 7•04 a diversos, de forne-
cimentos feitos em agosto ultimo, á
mesma inspectoria.

'DIRECTORIA DOS SIEMOS sal-aramos no
DISTRICTO FEDERAL

Expediente de 23 de setembro de 1905
Officios:
Solicitaram-scs providenciasS
Ao Sr. Dr. inspector de Engenharia

Sanitaria:
N. 2.101 - Pedindo a remessa das

Tolhas na. 5, G e 7 do memorial relativo
á invenção denom inadá "Varredeira
Paulista".

Communicou-ssff
Ao Sr. Dr. director- da Receita -Pu-

blica:
Na. 2.098 e 2.099 -Que a Inspeto-

ria dos Serviço de Prophylaxia impoz a
multa de 100$, respectivamente, aos
Srs. Luiz Cardoso- do Almeida o José
.Armengol, por infracção do art. 505,
§ 10.,

- Ao Sr.- Dr. delegado do 5° Distri-
ct° Sanitario:

. N. 2.102 - Que o Sr. Dr. director
geral mandou . passar á disposição da
Directoria do Saneamento Rural, o in-
apoetor sanitario Dr. Boavontura Fran-
cisco Lameira do Andrade.

Foram multados: em 100$, cada
um, os Srs. Luiz Cardoso de Almeida e
José Armengol, por infracção do artigo
505, §	 •

,T.na

INSpECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROP1.11--.
LAMA

Expediente de 23 de setembro; de 1923
Officios:	 •

Remetteram-se
N. 743 - Ao Sr. director dos Serviços

ganitarios do District° Federal o auto de

'milita, em duplicata, na Importando da
Ma, lavrado contra o Sr. Luiz Cardoso
de Almeida, por ler infringido o disposto
no art. 505, § 1°, do regulamento sani-
tario vigente.

N. 761 - Ao -Sr. Dr. secretaria geral
a conta da' firma Raymundo Pereiro
Caldas Junior, na importancia de 2:0274,
relativa ao corrente mez.

IN. 765 - Ao Sr. Dr. director dos
Serviços Sanitaries do District() Fedeint
e auto do multa, em duplicata, na Mi-.
portaneia de 100$, lavrado contra o Sr.
José Armengol, por ter infringido o dis-
posto no art. 505, § i s, do regulamento
sanitario vigente.

DIRECTORLA DE SANENMENTO RIMAI;

Serviço no Districto Federa/
Reolerintentos despachados

'Dia 19 de-setembro do 1925
Posto de Campo Grande: 	 •

N. 1.495 - Antonio José da Fonseett.
- Indeferido," á vista do parecer dcf
chefe do posto.

Posto de Jacarépaguã:
N. 1.504 - Elias Antonio Read.

Certifique-se.
Posto de Bangti:

N. 1.507 - Braulio Pereira Bragan.
ta . - Concedo 45 dias..

Dia 21
Posto do Pilares¡S

N. 1.248 - Maria Magdaleta.
e/live-se, á vista da informação do che-
fe do posto.

Posto de Vila ProleLaria:
N. .1.524 - Joaquim jos6 da Silva.,

- Certifique-se.

Dia 22
Posto do Madureira:

N. f.476	 Pichar° Bauri. '- Re-
duzo a multa ao grão roinimo (1004000).

Lyarneronia DE rise-aLizaç.Xo DO EXERCIC./0
• DA MEDICINA

Reonerinientos despachados
Dia 15 de setembro de 1925

N. 1.168 - Alfredo do Magalhães
Queiroz. - Deferido.

• N. 1.489 - Antonio José de Almeida
Cunha. - Deferido.

N. 1.510- Domingos do Souza .23nrro4
J uni or - Deferido.

Dia 16
N. i.300 - II. C. Carpinetti .(prci-t

curador). Compareça nesta bispe,
etoria.,

Dia 17
N. 1.178 - João Scala iprocurador)'.,
Deferido,' nos termos da informajãu.,

N. 1.631 - Augusto da Silva Macha-
do. - Deferido, mediante recibo.

N. 1.001 -.- Gefecilio Faro Marque
lIenriques. - Deferido,. devendo apre-
sentar o talão de licença para a devida
~lotação.

N, 1.4.75 João Baptista de Fignei-,
redo. - Deferido, podendo ser entregou.'
inedianto recibo.

1.589 ,-- lIermann Sehuback.
Deferido.:

.

Dia 18
N. 1.691 - João Leite da Silva. sca

Certifique-se o que constar.
N. 1.533. --Alfredo José. :kbrantes.

peferido.,
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N. 1.531 - Ou illiermi no Angusto
Nioreira.	 Deferido, pagos os ein0111-
110C11loS.

.	 Dia 19
N. 1.498 - Atabualpa de Carvalho.,

Compareça nesta izegiectoria..

tia 21
N. 1.695 - Ernest Soiitag. - Gerti-

fique-se.
N. 1.612 -l'abio Vi •r:dto Leoni Wer-

•eek. -	 ferill0
N. 1.610 - Carlota Pereira de Lemos:

- Deferido.
N. 1.611 - Carlota Pereira Lemos.---

Deferido. pagos os einoluniculos.
N. 1.514 - Oscar Lourenço. - Defe-

rido.
N. 97:	 Ignacio Pereira Rocha. -

44ciente, umbive-se.
N. 1.551 - Josó Scveriano Barroso

Pires. - Deferido.
N. 1.252 - Pevides de Souza T.isboa,

- Deferido. pagos os ernolumentos.
N. 652 -. lIerminia Ilerniesdeff.

Deferido.
N. 1.121-. Igiçaciu Pereira Borba.

.Nãn ha que deferir'
N. 1.130 L. Fialho de Mau. -

Deferido, devendo itpresentar o talão
para annotacão.

t	 Ignacio José Machado.
Deferido.
• N. 1.666 - Pedro Milites Giuntiui.1

Comparrea nesta iaspectoria. •
N. 1.300	 Plinio Carlberg.	 Com-

pareça nesta inspectoria.
N. 616 - Miguel Ribeiro Cruz. -

Compareça nesta inspectoria.
N. 1.110 - Hormann Kaelble (Deo..

curador) . - Archive-se .
1.085 - Alfredo de 31agallifics

¡Queiroz. - Ardi ive-se.
N. 112 - Pedro Municio Santos. -:empavoea nesta iiispeetocia.
N. 1.352 --- Augusto da Silva Macha-

do.	 Conillarecii nesta bispe:leria.
N. 1.050 -- Carlos da Costa Liberalli.

• • Compareça nesta inspectoria.
N. 1.348 - Hoven t ino Seabra • -

Coai pare,:a ~sia inspecloria.
ã . .	 Clodovett Augusto de Mo-

raes. - Archive-se.

INsPF:Croni.i, oc viscA1.1zAção	 01NEROS
AI-MV:MOO

Requerimentos dexparhodus
Dias 21. 22 u 23 de setembro de 1925

2.912 - Sauza & Miranda. - In-
deferido.

N. 2.995 - Clandino GonçalveS
Comp. -- Certifique-se.

N. 2.1/65 - Custa & Pinho. - Defe-
ri(lo.

N. 2.015 - .'azaria de Moraes. -
Certifique-se.

N. 2.1)33 - Frieda Kuester. - Deve
apresentar lindas amostras quantas as
qualidades das essencias empregadas c
pagando pi'éviamente as taxas do ana-
lyse.

N. 2.915 - Antonio Dias Toixeica,
"Exoeça-se a intimação u. 360.

N. 2.217 - Lha; Ventura Amaral. -
Cumpra a intimacão n. 357.

N. 2.971 - M. Gonçalves & Itodri-
toes - Cedi fiuue-se.

N. 2.742 - Carlos Autran de Abreu.
- Dê-se a baixa solicitada.
• N. 2.864 - llernardino & Gonçalves.

•• Cumpram a intimação n. 350.
N. 2.905 - Nazaria de Moraes. -

;Pôde funcrionar.
2.917 - Manoel ;Pinto de Mello. -

Nde funecionar a titulo precario.
N. 2.1)17 _Santos & Alves. - P«lest

fume iene r

N. 2.918 - Denedicto José Maria.
Páde funecionar.
. N. 2.948-A - Delplaim Fructuoso.
Pilde .funcrionar.

N. 2.950 - Penha Pereira. - Cum-
pram a intimação n. 358.

• N. 2.951 - Ferreira, xiii & Comp. --.
Cumpram a intimação a. 355.

N. 2.958 -	 - Cumpra a
Intimação n. 359.

N. 2.961 - P. Amoita & Comp. -
Paguem a analyso préviamente.

IN. 2.961 - Donas 1)onat4. 	 Podem
funecionar.

N. 2.978 - Duarte Cordeira. - Sim.
pagando préviameute a respectiva ana-
lyse,.

N. 2.991 - Antonio Maria Linhares.
- Declare a quem Vai: fornecer e onde
bC acha estabelecido tal fornecedor'.

Policiai do Distrieto Federal
Por acto do 24 do corrente, foi no-

meado Oscar De! VecEltio para exercer
o cargo do avaliador da casa de em-
prestimes sobre penhores do It. Dei
Vecettio, á rua Sete do Setembro nu-
;Poro 207.

Ministerio das Relações.

• Exteriores
Directoria Geral dos Negoclos

Commereiaes e Consulares
EXIMO IDZPOWCAT1V0

Serviço diplomatico e consular
dos Estados Unidos

flo consul adjunto em Nova Vork, Sr.
João Carlos Muuiz, recebeu a Secretaria
das Rolai:43es Exteriores, a seguiute com-
mun lerdo :‘

Consulado (leral dos Estados Unidos
do Brasil - Nova York, 29 de fevereiro
de 1925. -2- N. 11.

Senhor Ministro - Em maio do anno
• passado foi votada pelo Congresso a re-
;. forma dos corpos diplomatico o consu-

lar dos Estados Unidos. O projecto para
'4esse fim, que havia sido apresentado
pelo senhor Rogers, membro da Camara
dos Representantes, passou por longas de-
liberaç5o:1 nas 'duas casas do Congresso.
Membros dos corpos diploma4ico e con-
sular. efficiaes da Secretaria ite, Estado,
o o prOprh) senhor Ilughes comparece-
ram perante o commillec das Relações
Exteriores, da Camara e do Senado, para
darem o seu testemunho sobre a neccssi-
dado de reformar os serviços consular-
e diplomatico. do maneira a dar-lhes
ma is of flciencia.

A exiguidade dos Falarios pagos aos
membros do corpo diplomatien que não
os ministros e embaixadores, foi um dos
motivos sobro que mais insistiam os que
propugnavam a reforma do corpo. Havia
no serviço diplUmatico americano, afora
ministros e embaixadores. 121 secretarias
divididos 'em quatro classes. A primeira
¡classe contava 18 secrotarioa vencendo
salazio a razão do 81.000.00; na segun-
da havia 36 secretaries a razão do
83.625.00: na terceira com 31 secretaries
recel nendo $3.000.00 o 33 secretaries na
quarta classe com salariu tio $2.500.100.
O salario mais alto, portanto, não attiu-
gia além de $4.000.00. Guino as promo-
ções, sob a base de merecimento, nily,N110
nlé111	 secretario, as mouca.

ções de ministros o embaixadores, se fab.
zendo qtitisf que sempre por razões poli.
ficas, a carreira diploinatica apreaenta,
va-se limitada. O corpo consular com.
punha-se de 120 funecionarlos. Os coo-

doo quaes Ed:mies gemes de la
lia prosentemenie dous, venciam salarlos
na raziío de $12,00.00 por animo. Havia
11 consoles geram de 21 classe pagos a
razão de 8R.000.00. Seguiam-se con-
sulco geraes de diversas classes, até os
de quinta classe, que recebiam$1.500.000,
Os salarios dos consules simples estavam
entre 8.000 a 2.000 &alam havendo
ali+in desses funecionarios vice-consules,
iatorpretes, interpretes-estudantes o as-
sistentes consulares. recebeudo stalarioa
entre 3.000 a $.530 dolturs. Esta distri-
buição de vencimentos tornava impossi-
vel a passagem de um funectonario do

-corpo diplumalico para o consular. Uma
cousul geral do 2' classe ou mesmo 'um
tensal simples, que recebesse vencimen-
tos de $8.000.00 difficilmento acceita-
ria uni lugar no corpo diplomatico cuja
remuneração não excedia de $1.00.00.

A reforma operou uma fusão entre os
dous serviços, permittindo a troca de
funccionarios ao eriterio do governo. O
secretario de Estado, senhor Ilughes, nas
explicações que deu perante o committee
da Casa dos liepresentantes • insistiu que
essa fusão de nenhum modo significava
o desapparecimento da distincção entro
as duas carreiras. A razão .dolla é per-
mittir ao governo a utilizaaãu do ele-
mentos do corpo consular nu serviça
plematico. quando isso se turno neceasa-
rio. As duas carreiras. nu entretanto,
continuarão independentes.	 . .

O corpo dipluniatico,' cum excepção do
'ministros e embaixadores, e o consular
foram reunidos no que se chamou o Ser-
viço Exterior dos Estados Unidos (Tho
United Slides Foreign Service). Os fun-
ceienariOS assim retinidos foram 'distri-
buidos elo nome das classes. A classe
primeira compreheade consellipiros do
embaixada e consules gemes de primeira
o segunda classes pagos a razão do
80.010.00 por atino; a segunda classe
comprehende meerularios de primeira
classe designados como conselheiros do
legação e consoles gemes do terceira
ClaSrke. recebendo $8.000,00 per anno: a
3' classe comprehende primeiros secreta-
rios não designados como conselheiros,
consules geram de quarta classe o consu-
les geracs cat-largea recebendo $7.0110.00
Per auno: a quarta classe comprehendu
consules geraes de 5 classe e consules de

24 e 3. classes recebendo 86.000.00
por rumo; a classe quinta compreliendo
ne! consulto de quarta classe com sala-
rio de $3.000.00; a classe sexta com-
prebende terceiros socrotarios. consoleis
do 5' rlasae o os assistentes vencenao se-
!mios de $4..500.00; ti classe selim com-
prebende os consules do sexta classe com
salarios do $4.000.00: a classe oitava
eomprebende secretarios do 4' classe et
consules de ' classe recebendo *3.500410:
a nona classe compreltendo coa gules do
8' e A.;" classes recebendo $3.500.00. lla
ainda vice-eonsules tio carreira assisten-
tes, consulares. interprete s estudantes nãá
classificados o recebendo salarios do
3.000 a 1.500 dollurs.

Unia outra innevação introduzida pelig
reforma foi a concessão de uma verba
para representa0o doa ombalxadores o
ministros de accordo com as necessida-
des do posto. Ficou patente nas discus-
sões perante os ernmnittees que a re-
presentação etn certo2 retos 331plookaktcoa



18318 Sexta-feirá
	

o1"Ficim1 	 Setembro fte i925

naaaTomo ao 1° TIUMNSTIU1 na

A. força economica •10 lltiddie ',Met
americano, cuja metropola 45 a grande
cidade de Chicago, está na Agricultura,
ala. qual deriva a. sua anormo prosperi-
dades.

Se os carimba .eultivadua nesta extensa
o rica região suifrem pronunciada
• som (faixar tuna ceaupensação mode-
rada aos agricultores. toda a engrena-
em eronomica abala-se, reflectiudo-se

nas suas industrias e no seu cuim:nardo.
Assim periodo de • janeiro a agosto
do anuo Passado quando esses producloa
soffroram senahel que se desen-
cadeou 'em uma das crises mais- serias
por moi tem passado a agricultora nes-
te naus.

Esta ainda bem vivo no espirito dos
tale tem acompanhado o ínvido evoluir
de - .Chicago o que foi essa pavorosa cri-
se, nos nove mana de 1024 com 4) trigo
aciaaadtutes de $1,00 o quintal ca avaitt,
o centeio e e milho á preços ruinosos.

Felizmente, param, mu fios do saiam-
bro Os • veleiros eunspinideres estrangei-
ros, impossibilitados do refazerem 05
seus stock!, tio cereaes devido as prulee-
gadas seecas na zona aaricola da Europa,
ses viram forcadas a emparecer no mer-
cado americano em procura de carrega-
mentos: •

•Essa procura tão precipitada o insis-
tentos dos importadores europêas veio
Produzir uni movimento do actividade. ex-
traordinario na balsa de Chicago, se-
guindo-se • conatainentemento unia alta
vertiginosa no preço do todos os levedo-
cios ela lavoura.	 •

Por outro lado os rspeculadores, qua
até então viviam em attitode do esprei-
ta, • lanaaramrse movimento ele: alta
detida e exagerada, forçando a queda-
pão do. trigo a •?..,05 o quintal. e a ,avela

o fl centeio a $1.60 e .;.'1,4,3, respectiva-.
mon te..

farmnrs, aprovoitanda-sa dessa oka
ces.-dva alta de . proeje, por st:A vez, o
atuir() intelligenteniente, foram eleacar-
ragando no mercado os stocks accumula-
elos, realtsando avultados lucros.	 -

Iniciado o anuo corrente a mesmo ateS•
18 da janeiro anu 05 importadores 11.1
praça, a tpielaçâo dos ta:maces mantinha.;
Lft firnle i? nes IlieZeS do • fevereiro e
março, coinquanto•ti tendencia forsae para
baixa, a situação era cointudo muito fa-
voravel. aos agricultores.

‘ it:m -conelia5ea prosperas, conieçau as-
sim ei tiIII uits 1925 sob les In alliores aus-
piados, com a asalealtura fenienionteobe-
neficiatia por tuna alia pouco commum
e os lavralibrea alispondo elo francos re-•
euraos para liquidarem os sana debites

_rental 'feros ee adquirirem ainda aquilla
que t•lles não podesio produzir uns suas
propriedades. •

E' opinião geral dos entendidos nas
esousits deste paia que esse poriodo
Prosperidade, pot. que atravessa a agri-
cultura lia tio forçosamanle se reflectir
nu corem-lerdo .o nas industrias desta
grande cidade. aventurando*-se oa mais
aPlimistas a ealkesSões de codfiança
futuro.

.Um outro facto muito lisongeho e dn
alcance moral na • aspirito elo • povo ame-
ricano foi a orientação da Damas Plan,
bojo ele plena eãeeliaio, drUldtilt ás na-
ções da Rompa- uma sã °piar meidado
de Se reeensinirein politica e financoi-
rarnante, afim de satisfazerem cada miai
os compromisaua forçados pela coufla-
saraatio de 1914.

Não numes importante 4aiti. ele maior
significação politica para esto preiz• foi
ti aucliesào do partido republicano 1(K-tol-
do victoriosreneente as urnas te nome do
illustre estadista Galvin Coolidge para a.
nresidancia ela Republica no epialrionitit:
elo 102ã a 111r9.

trial apresenta UM augmento de um bit.
lhão cio dollara. -O numero dos grandes
estabeleeimontoa fabris que em 1921 era
de 8.860 passou em 1023 • a 9.331 a ti
população puramente oporaria olos-ou-sa
a. 71.000, sendo o acervauhno da salarioa
verificado em 128 milhões do dollars. .

O valor dos artigos manufacturados
'lenir° da zuna urbana' foi do danara'.
8 ,328.41 ..160,00, ou sejam. 837 mia
Lliões para mais sobro u anno do 11121.
• Si . addicienar-se a asso resultado o au-.

gigante,. verificado na produeção do ao,
dos 'Inaellinismos e machiara oleariam o
de muitos outros não rlassificadoa nem::
estatitica, chega-se facilmente á fantaa-
titia somma de mn bilhão de dollars.

Esse "dosenvolvimento da producçãea
industrial cm tão curto espaço do tdmpu •
a: typlco de Chicago. .3ituada no caiares
do mais reptil o rico valia do gl eellue for-:
mando Ó ponto do entrancamento do lésta
industrial e do oésto agricultor, da re-
gllio minorai elo norte e dor; vastiosimo4
campos do cultura de algodão do hu/
o maior centro de viação ferroa c leydro-,.
granida() do 'mundo, tinha Mia gim che-
gar indubitavelnionte a destacar-se •catre
as cidadoa populosas de sta granda iloPu

-blica e da .Curopa.

IMikarrau.loi• -
-

.1)eVido fi sua situaçílti geograallica,
forçando-a todavia a qua.si dapendeuelte
dos portos maritimos, para o seu com-
morem internacional, acontece que o mo-
vimento da entradas ela 'pruende»cia es-
trangeira o directa 'loa productoa que
Chicago 'necessita ao seu consumo Mia'
corresPaudo á .impartancia	 olha
buida como Mercado do importancia,
podendo-se mcsmo dizer que cila fica
iffiiito aquente do que deveria ser. E.
assim sei'a ata o dia em quo ficar rosal-
vida praticamente a soluaão ela prablao.
Ma da ineogação transalliodiea das la-
gbS para o ocoano Atiantica peio ria,.

lowrenco, ao norte, e pala Drainage
Canal, am rio Minois pura o 3nm:si:siai,
desaguando no galro elo Mexiam, ai sul.

laide-so dizer riria ata o avasenio MO-
re fmte quasi tudo o quo Chicago conso-.
Jon elo • proee loncia estrangeira i seja se:
o fdrma do mataria prima as suas indus-

•irias, soja sob a eategolia do artigoa ma-
nufacturados destinaetas á alimanta-.
t:tto, procedo via Nova Vawk o Nova 01.-.
laansr asujos portos continuam a exarem::
a fumarão do mercador; intermediarios, .

•Dizem as estai islicas • muito recente -
met& jeddieadaS pelo Depart nieni o 1141.
Commeralo que, ela iam:nana:3 estran-
geira peai Esiados Unidos da Aineriett
Norte,,. Chicagos recebeu directamente!
de varias procedencias mereadoriaa na •
valor de .s,<43.561. 834. no IlUDO do 1023,
t.enelo $10.01A.111 livres a 'direitos o •
ir%35ri 0.128 sujeites ás tarifas alfande-

Easas cifras aluam:ama apenas os roce-
bimentejs não figurando nanas
Os compras dos artigos importadae por;
vir dos alludidos postos.

co	 elameutos dee tine diapõm	 eni
as' antorielitilea deste paiz, para a orga-
niattção daa catatisticas commercittea,
agora foi possivel camseguir-se u publi-
cação- do resultado final doma corrente . •
cair-marcial em Chicago 'no anuo da

nãô ti difficil imaginar-ase das dif-
1cu1dades com que lutam os coasules -
estraugairos -para trazerem os seus oto-
vern:s bem informados dos dados esta- •
tisticosdo.movimento ()ocorrido eia pá...
riokitia 1-OURÓ, inttiS i'i'et"itte o elon).ro dos •

Ágkos Estados .1.1nidos pesava extertormen.
te sobre os haveres part.ieularea elos ("em-
ocionarias. O oxaeinbaixador
tanha J. W. Davia, insistindo Pobre a
neoeasidade da se dar. uma; verba do ro-
presentação para certos poatoa, mostro
remo durante o perialo. em que eslavo
acreditade em Londres. - foi. obrigado À
gastar troa vezes mais o sou salario que
era elo $17.000.CO. A reforma ostabn-t
teceu, também, einpasantadoria compul-
seria-aos sessenta es eine() aniles de ida-
do. Creou-se ao mesmo tempo, um sa-a-
toma do montepio para os funccionarios
dos corpos consular . n diplomatico par
meio da deducção da 5 % .dos respectivo'
Ralados e pago de aceordo com o ntime:o
do annos do. serviço. A rnformas manteve
o sistema em vigor desde 190G para a

• admissão do corpo consular e diploma-
tico baseado no ermo da habilitação.

São esses os caractoristicos mais
-portardes da, nova organização elos cor-
moa rousula.r	 dildomatiee americanos.
• Unio, passo ás mãos cW Vossa Faccellencia
a lei que põe eme vigor, bem como o texto
das discussões analizadas perante o com-
mittoo da Casa dos ltapresentantes om
torno do projecto,.

Vallin-me . da npportamidada para rei-
terar a V. Ex. os protestos da minha
respeitosa consideração. — Joio rorPa

Cominarei() de Chicago

Dt consul Alvaro .31agalliáns recebeu
Secretaria elas Rolações Exteriores o se-
guinte relatorio, que contém intexessaii-
lissimas informações para o nosso caiu-.
mareio.

Ele um dos ultimos ralaturias subré,
esta jurisdiçãa consular, referindo-mo a
veriigincisa axoansão industrial de (Weti-
g) nades iuifimos annns, procurei evi- .
1 .1enciar a posição quo ('lia oecupa -no
ri.i41;1fr wea- e nua Estados tinidas da
Amaria do• Norteai 30gUnde lugar 410Dui5
do Nova Vork, a sua rival do liaste.
. Não'ha po .:. carta nenbuina cidade do

iounelo, em .pleno interina o troe • afaataa •
elas doa pontos de imniediato 'e mtacto
(Will os paiztes estrangeiros \nines .:ejani •
eia portos nrkriiiinos tia costa, ;pio lha
exceda ain importai:eia.
. Com uma Oontilmeilo . Urbana da mais •

de t•res milhões de habitantes' o 0.	 .ando
aur um adilo:ao ri rasidonto perito:4ra
des suburbios, cila é ainda o centro da
uma raslissima. zona, dentro da qual la- .
bulam ali inilbões elo tilmas.

SI a sma faina vem das industriar; das
carnes e dos produtos agricolas, hoje
uhi fatsto constatado que essa parto ia-
eitistiiul passou ao segundo plana. enn be-
noticio do outras especialidados de luitioa
condiMeinta • e importaneia no "elosoavol- -
%imanto economia() deste pai..•

Para una se possa avaliai' 'ila titilitçãa
induatrial ela Chicago em reelaciiaas
grandes is idialesa • Manufuetoras do outros
paizes, oünvt5fi citar-se as ultimas esta-
iisticaa organizadas pelo Ceasus Ilureau
of ÁSSoe.iation of Canonairce li l'euento-
mente pulei :ceadas.	 -
.Segunde, essa dueuniento. em uni pe- •

ii3tln de &ais ulmos, isto es. do 1921 a •
.10237o . valor de sua producção iodem-
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exprejejos do e04171. 147111 11 , (111UPS

trimestres.	 11011P.1110. Mita 10-
g •cf0 31111131 t! ( : 111 , i1.1 ili • 3111'Pr30/11,z.
do de	 voraridado., ,	 qualqiier 1(!.11 n ativa
xiesse sentido.

-Voltando aos 'lado, fornecidos por essa
eslatistira.	 idar 01 4 1 0»4 do 3111-

quo a .Alloinanha 71111041'4,PP P01
primoirn plano, seguindo-si' á Inglator-
J'a. a França.. p. Japão.. a liana, o Canadá;

Suis sa, a China, a llollanda. a Belgieu.
a.• Escossia o a Irlanda caiu ,85.709.41
8:1..565.795,	 8 .0 1 7.7f-2,'

	

937 . O?,	 .o. 139,
• G 1 O	 1 85 ..?2'7,	 .tt06.0:49.

:71 .500.870	 c	 8 1.-558.007, rospectivii--•
monte.

1.10 Q (tomai s paizes coneurrenios nessa
importaçãn diroda. n Brasil flgurii coo:,

(• irra essa que represen t a unia'
:fracção puramente ima ginaria ial Pef!'
dos enia . mos interesses l'o101131.0 •eine:: (pie.
4'314! :4(1111 3110.

Em Chicago. falltualo-se do Brasil, Stt-
be- se que 4." 4 1 grande pai z 110 1'11r •, fia
1,orracha, do eaciin, das castanhas. e dos,
diamantes. procludos que já trota excol-
lonto reputação limada ni-1 mercado.

- Outros lia. entretanto, que podariam en-
contrar lacil e'llocação o, selo exagero.
-vastas pos-ibilidados Co10111e1V311('S. 	 141('•
4 •0100 0 ;natio, as madeiras. as sem.mles
oloaginosits, as plantas medicinai ,: I' 11.;.

(.! 1.111antidade
nos daria uma situação •rivilogiada ne s -
ta região americana. 	 •

O CAFÉ.

N,Tio ha proibido estrangeiro mais . 110-
imitir 'o apreciado em Chira g o, o nesse
particular o.ln'asil. ali melhor São Paulo
lova, onorit; , : vaidagom sobre', os sio-tila-
res de (nitras proci-Joncias, graças a su-
perioridade e excelloncii«ifis suas qual i..

- Fiz ruençá.›.	t-:-.ão Paulo por serem
os.typos.dosla parlo (lo lerritorio
nal os que melhor 4'orro:9,01],km
Fencias (In eonsu11idf11' , 0111 1.117.Pag44.
Ato . por i.ss- as uniras iputlidados de ori-
gem brasileira, que aqui enrontram lar-
pa. -procura .

'Preparado sob a -fõrma liquillti,.não e
it,(Sinento a bebida de luxo e no alcance
das classes abastadas. ronio se nota na
a.nainria dos paizos da Europa, ruas. de
'Iodas as - camadas sr,riaos, ricos o pe
bres; u primeiro o o bali s:pousava:4: ali
niento (to brPok MO- i ht ¡ i mensa p000la
(...ão desta vasta rogião, a , hebida predi-
lecta nas refoiç0es eni todas n horas do
diti

si pódo avaliar da importanoin
(h. (a l iene (' (ame-) I' 0111Di (1.0181.10)11101-	 do
cari:. quando si' leva (911 4'0111a . os 1.^(915
quatro milhões de habitantes e a densa
-ipopulat:i10 - das cidades que lhe fieniii
proximas. 1.utiii veio a op .4.40o ai 4.,;(24-
3 n 4 • 10'313:1'1110 fin graade iralostria da 'tor-
refação .114.'PS.	 147.(",(11.01(.,. :4 qual. 1110 • eol--
;toca .pri'•,-olitcloonto ou . situação de des-
taque no paiz o consegnintemento,de
vorcado distribuidor.

-EM 4171.1 trabalho que	 em fins
do anilo Nat .-adi%	 mal 11111k 1 n 0 411	 (01.1'
(adengo consignei o sou consumo para '1
40 • 013111 • Ciio	 lit .	I ' rocei	 ia	 brasil(' eu,
r..100..000 slweas. elo 1,P-23, cifra essa (pu-

f01 :11PV111:1 1 n 1 •11is e141,5 de lorre:-
;fação . pelas ass(teiari:e: . tros ilopm1ado
r	

-
es PIO "(i\1, \-01 •1:	 Nova'Orloans, o (pio

,aceeilei conto atin t issi n el porque real-
Joento ella eslava de actordo com o re-

suliado das Invest igaçõos- quo outão dize-
'ra. E. quanto ás , possibilidades de ,au-
gmonio do seu COIWumn. avaneei a mut-
tro priA-ayois, -alienta ao rapido
crescimento da sua população. .

G-Ampla:tio pareça exage.rada assa
quantidade utelerica, domonsiraram-
agora os fados. ' pie cila foi de Milha tr.--
cedida.

.Exanti.;-tandu-se o resultado da estas
listica de entrudas de todas as prove-.
d encias -nes Estados Unillos da .Arrreriett
ito Nert e, ehoga-se a uma sonuna total
approximada de 10.800.000 -de sacras,
das quaos cerca • de pertencem á
producção brasileira.

Salvo Nova Orleans, al guns Estados du
sul o diminuto numero 110 léS1 n1 tunorica-
no mio ~sumulem de proferennin os ty-.:
pag !lio. Victoria e Minas, a maioria; es-
peCialmente , no middlo.: prefere os finos
de origem paulista, padendo-se avaliar a
sua porcentagem em 80,fp sobre o toai
dessas entradas.
• Assim, resulta flue emmrlamos 'pana
este pai/. •rorca de 8.208..000 de sacras
das quaes 6.566.400 do sacras proveom
de" São Paulo, cabendo directamente a
chicago 3.100:000 •de sacras,.. ou sejam
quasi

A essa quantidade deve-se juntar ain-
da as part atas adquirida por outras eti-
Sfpg avultadas nos mercados .0 Novli
York. De . niodó (pio no seu conjunto à
porcentagem letal excedo bom a 50 (A).

Não -Ode, pois, haver a menor duvida
sobre. • a importancia de . Chicago conto
centre de: consumo do cafA panlisto 12 (.)
maior fadar da nossa riqueza. agricola.

Consciente dessa iniportanria. não 1118
(ICEf•ellidel • do. chamar a altenção do tio-
verno„ quando começaram a surgir por
alli os primeiros ladinos !movimento
ite propaganda contrario . aos:. interessos
da lavoura nacional.

Conforme disse nesse trabalhe, t alta
excessiva do e111' nas bolsas de Nova
Yuri: e Nova Orleans foi no começo a
causa e o factor concorrente desse movi-
mento. promovido por alguns exaltados
da industria da torrefação, u.qual se foi
alastrando até conpretizar-si.-por
dizer em um quast boyclott, tio • yriez
marco do corrente anuo- e doutro dt..s li-
mites desse relatcrio.

Digo factor, concurrente porque -c-fre-
ei ivanient e O D.11:ÇO • desse prof.-Moto t11
qual era quolado . em . Nova" S'urli; .não
deixava margem de beneficio ais terra-
dores e em muitos casos os projnizos N•t4-

Meados forem avullaring.
Por ou trO lado a industrio dos sueco-

daneos, 111)1•O'Veitatid0-. 	 eppçwfmden.,

de, appareceu em plena força, ont rtma
-acção do propaganda !ntrusa, já r or IPPIO
da Imprensa local, já pela voz (105 .5e1iS
eorreSpondenies 12:t A11)193411 do t2 u1, a de..
iinnenn . OS nossas- eousa.s. ralitude do-

O inconsciente na unto de et-numer-
-em r,„

A esse plano machiavelleo -vieram (as
plantadores do (Alá (..ffi 'índia, represen-
tados por uma das randes autriridades
londrinas nessa mesma titio, 1 raZeigh•

atta?., (3.0 si urn milhão de dollars o a
demonstrar no publico do Chief/g() ma, o
seu syndiralo havia vendido nii . aram pas-
sado fres miligies de libras do chá_ellja
iarnsfle

'
 a bebida da soniedadç elegante

e de qiicin se preza chamar-se sometiody,
levava vantagens' solne- (T alqil CO (1111 rti
V.M.0 como' as suas propriedades nuttrill-
va g eram mais radierosas 'sem Os rism4.
das lesõos ao sysh ; ma nervoso.. mosmo
(piando usada em qoantidade excessiva.

Exeusttdo encarecer O esterco desse
lii .própagaridisda inglez_e iuiito men013
os fins

E' instintos° observar, que . - ernquatttor:'
eramos aúicados e depreciados no nosso
principal predileto. por meie de UME( •
campanha qne reputo das' mais iirfelizeS.
4.1 79 mais interessados. ts...,tcr	 os. lavrado- -
res paulistas permaneciam indefesos. On. 1
(Mando conscientes dessa -aggrossão in-
differentes, como se de facto não. fásse •
cila de natureza. a abalar os alhawees
economia 13rasi1eira'.

.1 convenção dos lorradoces do cari
4.Coffee Roasters Assoriationt:,, 081 Chica-
go,. e do Chicago. porque efectiszaineuto
nesta cidade• que se . acha luealizada a
poderosa industria da torrotaçãi, ,desse
rnaalucto, orn meitalos do março ultimo
'veio confirmar os Puidainentos dic.; in-
formações por nino então prestadas. se-.
bre as possibilidades de moa crise que_

poderia custar ainda momentos, do..
profunda cogitação.

Não fora 11.!;; doviSrn •.'S 1111OroVadaS
4, ....4511 convenção, estlo os fartos 	 agora
dernon strando a verdadeira	 gravidado
do a sSitittplO. .

consumo do caf.'.! aqui em . Chicago
diminuiu vertiginosanionte, sondo a por,
centagem orçada ert1 Oh) para me-
nos. contra um augmento de 63 3/1 5.
para os succeilanoos, ??.r..1101•11 05 substi-
tutos (carão o .S.CLIS
para (I Chá .

Essas porcentagens. quando avaliadas.
:adiro as quanf idades iiiiinericas oni li-
bras de peso, ropre.soutalit cifras impor-
tantos no sou o/mimado. Mio são ima-
ginavois o islão ao alraacca Si'
ouizor dar • ao trabalho do verifical-u..
E' O (-Coito da ::alorização tlti 1)1'0pda

victima de una elwetdação for-
midavelmente ildrita nas bolsas aineri.-•
canas, (.11.14! ;lila-viram ameaçar não 84.5 0

rominercio. mas tainboin o oro Meto,
ent bencriein dis stnyeduneo, 11 StiiiS
liii OS de toda a. esperic.:

Em um centro imoortanlo de consil-
Mo onde O c l iente habitual não ott
uão sabe: ilifferenciar ti producto
no dos soeeedaneo.. 011 ifflitn ...ses. ven-
didos por proçi n milite mais abais:o. boa,.
se pode canclbir quaes sejam - os 005111-,
fados .o os oroitizi api.os .. rola ¡Pie colo:::

t ol-o g .
Só a i.inpaganda intelligeute EloS tu- -

teressado g. iiii.,stran1r.4 a esses clientes a.
excellencia da sua qmtlidatle, o mod.() do
torreatl-o e finalmente preparai-o coo-,
i - etdeldemeale, como se faz,  ii,, 18IiSil.,
poderá Supplaillar a :vai que (105 ;Impa
(11 tão liron1114111.1111"11O . 	 (•113)0 .1108
lavradores paulistas . im a sons papos-
-tos, jue anual srlo IS totti8 int.111101oC•Itio.
31111'nSad OS, • pronto ...omiti	 111151	 acção
Hiergica o calcada	 ihre ois 11101(31'S pra-
ticos, aflet do rehaveroin a posição• (1110
aqui occ.uparam ontr'ora.. som o que re-
ceio limito pola situação rut.orn demS(/
gtatah/ ',roi:orlo nacional. •

• •
A disposição do nosso ri ;gulamento ai-

tandogario imponifó aos exportadores (ai
embarcioloris de mercailiirias para o
Brasil a olIrigaeão do . os reco-.
tiliocimentos ile cargas nos portos tle
embarque, priva aos (:onsulailos 1^111:1:1-.
dos nas esIta: n:.(/5 hiteliore: -, do -melhor
elemento coni que. alies podem contar
para a foritiaçãO dos: itallos estatistico.,
com que importamos do .. exterior por
pontos de brigein.-

'imitir) de parte o serviçI n material- de-
terminado pela.- vonterenehr (lesses (lia-
Cumeotos com que 05 itianifeStos de: em.,

•
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bosques, exigindo nãe raro longas horas
de um trabalho monteiam° o fastidioso
pára a autoridade consular e seus au-
liares, a unica vantagem que se observa
desse procedimento são os proventos ar-
recadados pelas mesmas Repartições nos
portos maritimos. dando a conhecer da
sua insportancia Sob o ponto de vista da

•arrecadação fiscal.
Outra fosso essa distiosição, tal como

se verifica para o caso das facturas
consulares, facultando u visto daquellaa
no togar de origem oi . nos portos ,(lo
embarque, hoje alheando pelos paizes
exportadores como um meio expedido
facil na arte de commerciar. melhor
lambem so sentiriam os Consules loca-
lizados nos districtos interiores em po-

• der fornecer ao nosso Serviço de Esta-
tistica Cozninercial e ao stoverno os
dados precisos sobre essa exportação
por procedencias. Si ,0 serviço publico
lucraria sobremodo, facultando aos Con-
sulados dos portos inaritimos de movi-
meutação maior folga o o tempo neves-
sacio para tratar ds assumplos de. rele-
vando ao nosso • desenvolvimento eco-.
nomico, nfio rneuos certo é que para
coimarei° importador brasileiro resul-
taria menores despena e otdras facili-
dades no regime' das 'transações ban-
carias.

Aqui 'temos o exemplo ein Chicago, a
segunda Cidade dos Estados :Unidos sob
todos os aspectos; toda a sua exportação
é encaminhada pelos portos do Nova
York o .Nova Orienta ou pelo St. La-
wrence, figurando nas nossas estatisti-
eus sob origem inseto.

A factura consular, que se diz ser o
barometro da' nossa importação. Cuja le-
galização é opcional ananis as condi-
ções especiaea em que se encontram
-presentemente Os exportadores. passa
tombem a peccar pela seracidade, 'Mis-
se particular.
' Quanto a esse serviço aqui, novo e
iniciado a cerca de 8 mezes "pela auto-
ridade que actualmente dirige a adt»i-
nistração desta Chaneellaria. podemos
sibservar até onde vão esses inconve-
nientes apontados.
' Segundo consta dos Mesmos. Chicago
exportou no primeiro trimestre do cor-
rente anno 811.065 kilumetros de mar-
eadorias diversas no valor de dollars

263.062,83 equivalente a £54.128-0-0,
correspondendo a 2.165:120$. calcula-
dos ao cambio de 6 dinheicos por 14000.

Essa exportação apparece assim dis-
tribuida:

Carne de porco salgada 37.563 knos,
£. 2.409-0-O.

• Banha de porco salgada 774.502 ki-
los, £. 51.659-6-0.

Ferragens 12 kilos, £.
• ,Artigos para photogt ;aphia • 32 kilos,
£. 7-4-2.

Consulado (los Estados Unidos do
31rasil, Obicago. 18 de abril do 1925.

do Magaihdesi

Ministerio da Fazenda
'Por titulo de 21 do corrente min foi

nomeado José Fernandes das Graça% rol-
ilector das rendas federaes em Campo
leprinO_so, Estado do Shvazs

Contadoria Central da RepubliCa

EXPEDIENTE. DO Sa . CONTADOR GERAL

Dia 23 de setembro de 1925

Officios:
N. 2.1::•1 5 — Ao Sr. centador SP?Cio-

Dal no Ministerio da Marinha remetten-
do titulo.

N. .2.106 5 — Ao Sr. encarregado da
Sub-C4nitadoria Seccional na Administra-
ção dos Corseies de Ribeirão Preto, re-
mettendo nados de dispensa e nesigna-
ção de funceionarios

2.1e. 7 — Ao Sr. superintendente
lertil daSub-Contadoria Seccional na Es-
trada de Ferro Central de Brasil.
respondend o ao officio it. 300. de 27 do
agosto ultimo, sobro (serviços halos-
trines».

N. 2.168 5 — o Sr. encarregado da
Sub-Conf autoria SOR:tonal na Administra-
ção tios Correiss do Amazonas e Acre,
remetlen(lo o titulo do dl esignasão para o
losar do praticante dessa Sob-Contado-
ria Seccional, Sr. Enos Furtado de Oli-
veira Cabral.

N. 2.109 — Ao Sr', director secreta-
rie, do Tribunal dr (Sodas, sobre a renda
proveniente do pis-1 (1110o da taxa de 21*
ouro, arrecadada pela Alfandega da Ba-
hiá.

N. 2.170 — Ao Sr. encarregada da
Sul)-Contadoria Seccional na Delegacia
_Fiscal do Thesonro Nasinnal ne. Estado
do Rio Grande do. Norte. Louvando td-
dos os funceionarins otos zelo e dedica-
ção que vem demonstrando no desempe-
nho ous fonceões do seusseugos, ne334
Suh-conl autoria .

N. 2.171 5 •— Ao Sr. 511h-contador
seceimial na Estrada de Ferro (to do)
Minas. Remettendo lindos de dispensa O
designação do funecionarios.

Directoria da Receita Publica .

ExPED1ENTE DO 911. DIRECTOR

AdOilantento ao do dia 22 de setembro dc
1925

Officioa:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio

do Janeiro:
N. 521 — C.ommunicando que o Sr.

nsiuistro negou provimento ao recurso de
Albino Castro Comp., encaminhado
com o °Moio n. 1.217, de 20 agosto de
1925.

N. 525 — Remetlendo o processo nu-
mero susx's4, do 1924. afim de serem
prestadas as necessarias informações.

N. 526 — Communicando que o Sr.
ministro concedeu isenção do direitos
nora livro do literataira destinados ao
Consulado (»sal da Noruega.

— Ao Sr. director da E. IS. Centra!
do Brasil:

N. 291 — Solicitando providencias no
sentida de serra autorização de pomo nu-
mero 197 transferido para o nomo do
Celso Pinto dos Santos.

N. 295 — Solicitando autorização para
a coll ~ria federal de S. João Marcos
e .Mangaratiba poder requisitar passa-
gens entre a Central e Marigaratiba.

Ao Sr. direcfbr da Casa da Moeda:
Na. 153, 154, 155, 156 e 157 — Re-

manent° cintas do imposto de consumo.
afim dç serem - incineradas. •

— Au Sr. delegado fiscal em Étk
Paulo:

N. 4,60 — Devolvendo o processo nu-
mero 14.983, para o um indicado na in-t
formação da t a sub-directoria.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 477 Cranmunicando que o Sr.
ministro approvou o acto que autorizou
a avsrbação, em falha, da consignação (1:1
75$, feita pelo cobrador Manoel Luiz.
Atesam:ire Ilmeiro Juni( r, ein favor da
Caixa de Auxilios dos Empregados da
Recebedoria.

N. 180 — RestStnindo o processo nu-
mero 3.811, do corrente aflito.

N. 181 — commanican lo que o Sr.•
ininksn ro negou provimento ao re.curas
ex-off teju encaminhado com o officio.

1.132. do 20 no aso, o is	 s.
N. 485 — Coromunirando que o Sr..

ministro nese' provimento ao remisso
ex-officio encaminhado com 'o officio
11.• 1.457, de 11 de agosto dr 1t.

— Ao Sr. Dr. 3s procurador da Repu-
blica:

Ns. 372, 378, 319. :Isr... 381 o 382 —
Solicitando o cancellamento de dividas.

— Ao Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

N. 41 — Solicitando a remessa do
Mario 0/;! fria!, pelo prazo de sais me-
zes. aos agentes fiscaes de Cabo Frio
Antonio Terra, Luiz ;Caldas o Luiz Nu-
nes e aos collector o escrivão da 112U111a.
collectsria.

— Ao Sr. inspector de Erguros: .
N. 296 . — Transmittindo o processo

38.183, afim de serem prestados oa
necessarios esclarecimentos.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos: s

N. 210 — Communicando que o Sr.
ministro negou provimento ao recurso
'Ia Sociedade Agricola Fazenda Amalia
Matarazzo Comp., encanánhado com o
officio n. 622, do O de julho de 1925.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 462 — O incluso processo fichado

em 194 com o n. 12.572, foi originado
pelo officio n. 287, do 11 ds março da-
quele anuo, da Inspecção do Repartições
de Fazenda s :nig-gerindo o exame no local.
das aguas da fonte Vallinhos, no muni-
eip :o de. Campinas, nen° Estado, para o
offeito de submettel-a ao pagamento do
isnposio.do consumo.

O Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o mesmo processo, exarou a
31 de agosto ultinm. o seguinte denacho:

(.1.' Delegacia Fiscal de São Paulo para
mandar escolher com as caatelas neces-
saldas, °unas anmstras da agua em
apreço, submettendo-as novamente* ao
exame do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses. No parecer que a respeito emittir
deverá o referido laboratorio declarar do.
modo preel-,o si a dita agua está ou não
sujeita ao imposto o, no caso affirmati-
vo em que taxa incides.

O que VeS coMmunico, para os dori-
dos fins.

Dia 23

Sr. delegado fiscal em Santa Canto-
rina:
. S. 83 — Cotn o officio n. 200, do
de .setembro de 1923, encaminhastes ao
'['besouro o recurso interposto por Aldo
Linhares, do despacho dessa delegacia.
confirmondo o acto da inspecção dos
serviços alfandegarioa nesse Estado, que

•
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'obrigou o recorrente ao pagamento da
Smportancia de 102$, sendo ouro 42$910
e em papel 49$392, proveniente do erro
de calculo verificado no -valor dado ti
mercadoria desparnada pela nota n. 872,
de setembro de 1922.	 .

O Sr. ministro da Fazenda deu sobro
o caso, a 20 de agosto ultimo, o seguinte
despacho:

•• «Nego provimento ao recurso, do ¡c-
rómio com o parecer da Alfandega desta
capital. Faça-se a observaçãe a que se
refere o Sr. director da Receita Pu-
blica,.

E' este o parecer que emittiti a Alfan-
clega do Rio de Janeiro. e a que se refere

•p,Sr. ministro da Fazenda:
«A Commissão da Tarifa é de parecer

•que no presente caso se deve applicar`a
doutrina da ordem da Directoria da Re-
ceita n. 995. de 25 de setembro de 1922
a esta alfandega, isto é, cobrar os dl-
reitos tendo em vista o valor cru libras
declarado na factura consular.

• O Sr. inspector lambem alsim 'en-
tendo.,
' parecer que emitti a 10 de outubro
de íon. o a que se refere o Sr. mi-
nistro. 4 o seguinte:

«Trata-se do questão sobre valor do
mercadoria. No caso foram inobservadas

• as migras do art. 91, lettra b. do decreto
si. 15.210, de 28 de dezembro de 1921.
!Assim, não devo tomar conhecimento do
recurso e convém chamar-se a attenção
da delegacia fiseal para essa irregulari-
dade, recommendando-se-lhe o cumpri-

s mento da circular n. 34, de 22 de agosto
de 1919.)

Fica implicita a reeom

•

 mendação con-
stante da ultima parte do despacho do
Sr, ministro da Fazenda.

0 que Nos communico, para os devidos
fins.

— S.a. . delegado fiscal no Rio Grande
do

N. 317 — Com o officio n. (S16, do 1
dt+ julho ultimo. recorrestm ex-offieio do
acto pelo qual reinvestes a multa iro/pos-
:1a á firma Sigismundo Kramer & Filhos,
pop differenca de classificação de merca-
(Iodam. verificada na Alfandega de, Uru-
guayana. eia 1922.

• O Sr. ministro da Fazenda, em data de
5 do corrente. proferiu o 'seguinte des..
vadio:	 •

41')nn provimento ao recurso ex-ollicio
• de accordo com o parecer.>

•• O perecer que emilti e com o qual con-
cordou o Sr. ministro foi o seguinte:

«Trata-se neste processo de classifica-
ção de mercadoria, visivelmente lesiva á
Fazenda Nacional, como prova a amostra
á fls. 9. O art. 666 da N. C. das leis
das Alfandegas não tem, por isso, appli-
cação ao caso. O direito da Fazenda Pu-
blica não está prescripto, desde que não
ha erro ou engano no despacho, cuja pro-
va permaneça no propilo despacho, ex-
clusivamente.

A Delegacia Fiscal não podia deliberar
A resrpeito em face da quis rosa o artigo
916 do decreto n. 15.210. de 28 de de-

• %ombro do 191, em pleno vigor -quando
proferiu a decisão de fls. 21 v.

•Portanto, o tudo em vista do parecer
de fls. 22 v. da Commissão de Tarifas
da Alfandega do . Rio, com o geai estou•
de• accordo convem, ao meu ver. se dó
provimento ao recurso ex-officio para se.
mandar cobrai a differença dos direito
na fórma da • lei, isto é, accre.scida ape-
nas dos la (70 para ó revisor do despacho,
sem multa elgumas

A multa doi; direitos dobrados por dif-
ferença de qualidade. Multa essa incluida
nas notas de fl. 11113, não tem funda-
mento e só se impõe na °ocasião de 'con-
ferencia da mercadoria • (art. 27 do de-
creto n. 3.529, de 15 de dezembro de
1899 e paragrapho unico do art.. 51 das
Disposições iPreliminares da Tarifa.».

O que vos communico, para os devideS
fins.

N. 21 — O director da Receita Publica
rio Thesouro Nacional communica ao ol-
lector das rendas federaes em Parakvba
do Sul, no Estado do Rio de Janeiro, que
o Sr. ministro da (Fazenda deferiu o re-
querimento em que Elias & Comp. pedem
para pagar em seis (6) prestações men-
saca de 2008000 (duzentos mil réis) a di-
vida de 1:2001000 (um conto o duzentos
mil réis) proveniente de multa que lhe
foi imposta por aquella exactoria, desde -
que confessem o seu debito para com a
Fazenda Naeicinal e apresentem fiador
idoneo,

Sr. delegado fiscal co. Minas •
Cenas:

227 — Em resposta ari vosso officio
n 524, de 10 de outubro de 1923, com-
niunico-vos que- o Se. Ernani Junqueira
Monteiro de Barros prestou fiança no
Thesouro Nacional pela importancia de
12s500$000 (doze contos o quinhentos
mil réis), depositando em 16 de fevereiro
daquelle anno, na Thesouraria Geral, 13
(treze) npolices ao portador de um conto
de réis (1:000$000) cada uma.

Directoria da Despem Publica

ExPEDIILNTE Do Sn. DIRECTOR

Dia 23 'de setembro de 192.1

Officios:
Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas: •
N. 130 — Repettendo a relação que

deixou de aconit anhar a ordem n. 111,
de 7 de agosto ultimo, concedendo o cre-
dito necessario para o pagamento de
ajuda de custo.- a que tens direito .os
funccionarios nella mencionados. por
terem sido transferidos em virtude das
alterações feitas na lei orçamentaria do
exercicio corrente.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 28.1 — Remettendo a relação que

deixou de acompanhar a ordem n. 221,
de 7 do agosto ultimo, concedendo o cre-
dito necessario para o pagameuto do
ajuda de custo a que teem direito os
sunccionarios Delia mencionados, por te-
rem sido transferidos em virtude .das al-
terações feitas na • lei orçamentaria do
exercicio corrente.

W. 285 — Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 3', eTtele.gra-
phoss, Ministerio da Vingo, cons.igna-
çile «Pessoal — III. Diversas despesas',
sob-consignação 2 .1, «Gratificação por
serviços fóra das horas normaes de tra-
balho, etc.», o credito de 1:651$, para
pagamento de despezas subordinadas á
referida verba.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 156 — Remettendo a relação que

deixou de acompanhar a ordem n. 138,
de 7 de agosto ultimo, concedendo o cre-
dito necessario para o pagamento da
ajuda de custo a que teem direito os
funecionarios nella mencionados, por te-.
rem sido transferidos em virtude das ai-

• tarações feitas na lei orçamentaria do
eXercicio corrente..

N. 157 — Concedendo a essi
eia, por conta da verba ""	

.rt-+

adiosin • . alinisterio* da Viaçã"o2
çãe «Pessoal — . PFL Diversaá desaezas",;5 1 1h-consignação 24, 4Gratificaelb pog
,serviços fora das horas -florimos de ira:.
•kalho, etc.», o credilo• de. 2:121$, para
attender ao :pagamento de despezas $oí
.berdinadas	 refesida verba.

— Ao Sr. delegado fiscal no iMa:
ranhão:

Rernettendo a relação que deixou dl
acompanhar a ordem n. 107, de 7 di
agosto ultimo, concedendo o credito pe.
cessario para o pagamento do ajuda da
custo a que toem direito os funeciona-
rios nella mencionados, por terem sid4
transferidos em virtude das tilteraçõet
feitas na lei orçamentaria do exercida
corrente...	 .	 .	 . . .

N. 127 — Concedendo a essa delega4
cia, por conta . da. verba 3", «Tf:logra-
plios», alinisterio da Viação, consignaçad
«Pessoal — . Diversas despesas», subJ
consignação 24, «Gratificação por servi-1
ços fóra das horas norinaes de trabalho;
etc.», o credito de 1:006$, para pagamen.
to de despezas subordinadas á referida
verba.

•— Ao Sr. delegado ficai cai
Gemes:

N. 298 — Concedendo a essa delegas' •
eia, por conta da verba 3', "Telogra-
phos", Ministerio cia Viação, consigna-
"ção "Pessoal — — Diversas despe-
zas", sub-consignação 24, "(iratificaçã3
por serviços fóra das horas normaes do
trabalho, etc.", o credito de 1:356% para
pagamento de despezas do 2* Districto
Telegraphico desse Estado, subordina-
das á referida verba.

• — Ao Sr. delegado fiscal no ParM
-• N. 177 — Remettendo a relação que
deixou de acompanhar a ordem it. 132.
de 7 de agosto ultimo, concedendo o cre-
dito necoasario para o pagamento de
ajuda do custo a que teem direito OS
funccionarb,s o pila mencionados por
terem sido transferidos em virtude das
alterações feitas na lei orçamentaria do
exercieio corrente.

N. 178 71b, Concedendo a essa delega.;
eia, por conta da verba 3 s, "Telegra-
phos , Ministerio da Viação, consigna-
ção "Pessoal — III — Diversas despes

sub-consignação 24, "Oral ificaçãO
por serviços fóra das horas normaes do
trabalho, etc.", o credito de 3688, para
pagamento de despesas subordinadas à
referida verba.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paranil'S
N. 175 — Concedendo a essa delega-

cia, por conta da verba 3",_"Telcgra-.
phos", Ministerio da Viação, consigna.
ção "Pessoal —	 — DiversRs despe-'
zas", sub-consignação 24", "Gratifiea-
00 por serviços fóra das horas normad
de trabalho, etc.", o credito de 54081
para pagamento de despezas subordina
das á referida verba.

— Ao Sr. delegada fiscal em Peta.
~suco:

N. 297 — Ilemettendo a relação (afã
deixou do acompanhar a ordem n. 2321.
de 7 do agosto ultimo, concedendo o •cres
Uno necessario para o pagamento tIC

ajuda de custo a que toem dirtilto os
funOcianariOS Delia matignados. 15.0

. terem sido transferidos em virtude. 44911
alterações feitas na lei osçainentasia . tais-
'enrole° correi)es
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Na 298 — Concedenda a essa alelega-
eia, -por Ainda da verba 3 4, 'dTelogra-
ritos", "Minfeterio da ..Viaçãq. consigna-

. çãa .`7Pessaal TH Diaorsas dana-
zas", isubaconsignaçãO, 23,.."Gralàficação
por serviçoa Vira da5 . horas norniaan do
trabalho . .etr.;!, a credito. do 7,36•, para

. Pagamento- do dospaaaa ;subordina:Ia:s.-á
• referida verba.	 .	 .

— Ao Sr (talagada fiscal"no Paraná.:
,• N. 173 . • )tontettentlo• relaçãO qua
410i*011. da 4conifitinhar a ordem ti.' .133,

' dal de agostabltinio,coneedenda o era-
dito neceasartir para' o •paganuado.
ajuda do custO.n qt0 teein direito os
funcefonerlos • aiella .mencionados, por

• torom sitia transferidos 'em -virtude das
alterações feitas na lei órçanientaria do
exerciefo corrente.	 •

- • — Ao Sr. delegado fiscal no•Ilio Ciran-
de do Norte:' • . •

09 — Itemettendo a.relação que
deixou de acompanhar a ordem n. tid. de

. 7 do agosto ultimo, concedendo o•credito
nocossario para o pagamento de ajuda do
custo a mic tema direito os inflacionários

•anila moncionados, por terem sido im pa-
i l'eridos ata. virtude . dás alterações feitas

ia -laborçamentaria -do. exorcicio cor-
• ronte.,	 •	 • .	 . •

, — Ao Sr. delegado -fiscal no Rio Gran-
. do do Sala

O.. 101 — . Concedendo a essa delegacia,
am• conta' da verba 3• Telegraphos. Mi-
niatorio da Viacão, consig-naçao aPeasoals,
4Irr

• 	 Diveraas eletipe7.118», sub-consigna-• -çao b —*Gratificação por Servil:da /Vira
tias horas 'normas do trabalha, et c., • o
credito do 1:2768000 para pagamento da
despezas no 1° Distrieto Telegriiphico;
desse Estado, subordinadas 	 referida
verba. ,	•	 •	 • .	 .	 .

Ao . Sr. delegado. 'fiscal eM . " São
Paulo:	 ,	 .	 •

. N... 163 Reniettondo a l'elação que
'deixou de acompanhar a ordena a. :368,
dá 7 de agasto ultimo, concèdendo acre-
dito neeessario para pagamento dá ajuda
de custa a que teéin dtreito os fimecio-

.narios nellamencionadoa, por terem sido
transferidos era virtude das alterações

'feitas na lei orçarnehfaria do exercipio
. corrente..	 . .

	

N. 463	 Concedendo a eaaa delegacia.
par cõnta da verha 3', `Telegraphos, Mi-

. nisterio da.Viaaão, consignação (Pessoal).
aJII — Diversas despensa, sub-consigna.
eão	 — Gratificação por serviços - pres-

• ¡mios Vira das horas nornfaea de *traba-
lho. etc., o credito de 2:1918000, para
pagamento de despezas subordinadas á
referida verba.	 .
• — Sr. director da -Junta Commeecial:

N.,217 — Remei tendo' o processo ati-
. nexo ao officio ai. 107, de 18 -de julho do
1925, da Inspectoria de Seguros, referento
no pagamento de aluguel do predio 'de-
capado por • essa junta o pela Inspectoria
Ida Seguros, para que seja infurinado
quem autorizou a mudança para o edifi-
tio maior "com o consequente augmento.

— Ao Sr. •director geral dg. Contabi-
"idade da Miniaterio da Juatica: 	 .
• • 373— Re/nanando e Preçaso nu-
nexo ao Officio n. 100, do 10 de agosto
ultimo, refarente ao montepio preten-
dido por D. Josephina Maria. Hoetorno.
viuva do r • official do Dapartamento
Nacional' • de Sanaa RaYnnuida
llosterno, afiai "de• serem fornecidas a
esta directorfa as seguiptes informa-
56e; p)• OEN IttaMlo 'devo :see feito o

i leuto • para reonlhinie.n.t0 do . jaiaa
contriliuiçNe:e;	 si o 'Moldo para reco-
Illi111^11li) fleVe ser ou não Mb' da data
•in ttiC O ftrimeionarlo efli. questão ficou
addido por motivo de .oxtineção :teu
cargO; r .) qual a data dia sua efraetivia
dada. no logár ele	 ufficial da Direataria
Nacional do 'Sande PL-blida. 	 •

ConVem ainda aissignalar a •ifforança
de latira das procursiçõe•à a fís. 2 e :38.
klésse . processo, ema embora tiasSadaa do
pakprio a calligraphia G,' entra-
tanto visiveln:enfe differoate. •.

—.Ao gr, director de Fazonda
uislorio da Marinha.

•N. 371 — ilemi..ttendo o 'processo 43
exereicioS fiados, enviada pele Minis-
ledo da Marinha ao da Fazenda, com
o aviso a. 2.5;13, do 5 do lanho do litn,
para pagamonto da ininortancia e róis
122$2CO3 a Ltaijero Rio-mundo Cardoso,
para ser cumprida . a aircular ti. 20, do
22 do junho de 1008. .

N. :173 _... Itemeltendo O processo que
nemlpardiou o aviso n. 5.3343. do 26 do
•ezembra do 1923, do Miniaterio da Ma-
rinha., sobra o pagamento . do • 4 :690$•á
comi:atuiria Letrada do Varro o Miau da
S. •aronynia, afina de serem eonvenien-
tomento elmsificadas as contaas Ato fls. 3,
6 e $.1.	 •

•
• -- Ao S. director Weeretarto' do Tri-

bunal do Contas: 	 •
N. 87 para Tio' se possa- dar ad-

413MP1110 ao processo annexa aa reqtferi-
monto de li) do JÚRI° de 1925. rateando
ao montepio de D. Antonia Ballarulina
de Freitas Marinho,. viuva	 aiudanto

'de. porteira da salão do senado Vedora!,
para biformae • si o, (b? • cujos

coa tribuia rogularmOnte para o man-
fapie

_... ao Sr. director da Eatrada -do
Ferro Santa Cathariaa:	 .

N. 1,.35 -,-'. reetnattendo a via da em-
penho sob n:- 131. -na iniportanáa O
lans, earraspondonto a forni:alimento da
passagens. , feito a este ministerio.

--• Ah Sr. director da klárada elo.	 ..Ferro Pattbense:	 . '
- ItenutIendo a via do empe-

nho ia. 110, lia impor/alicia 4.1e 50, cor-
respondonte a fornecimento do passa-
gens, feito á ,eate ininisterio.. ... .

N. 237 -- Remettendó à viii do em-
penho sul) u. 109; na importaneia do
50$., eurresponzt"énto 'a fornecimento • de
passageua feito a este ininisterio..

— Ao Sr. director da Empraza do
Navegação São Francisco: .

N. 23$ — •• Ite.mettendo a via do oni-
•ppnlio sob . u, 100. na importancia da:
500$.. eurrespondefite a fornecimento de
pat3MgC116 feito a cate miaisterio.- 	 •
- .— Ao Sr. director da Empraza Via,.

Cão São Francisco:	 • .	 •
N. 23J — Iternettendo a via da em-

nentio; sob .n. AI, na importancia do
1:20" correspondente a fornecimento
de passagens Çeito a este niinisterio, -

— AO Sr. I irector da Companhia do
Navegação Dal iana: ..

N. 230 — eniettondo a via de em-
ponho, sob a. 40, na importara:ia da
514$, eorrespn dente a fornecimento de
passagens feito a esto ministeria.

Forroviaria E's
N. 311 — R

— Ao Hr.•

alienando a via do cm-

Irector da Couipanbia
o Brasileira:

penho, sob n. 5, na .importancia .da
1218100, ;mirre undente- a Jornechnento
1-le paoteg.e214 	 (0 a Ota.

Ao' Sr. director 'da Estrada d4
Ferro do Goyaz:

N. 212 — Remottendo a via do em-
petili g n. • sob a. 36, na iniportancia
2054400, correspondente a fornecimentos
do •assagens feita a.este ministerio.

..._ Ao ar. q troctoe da 1.1,>trada
'Ferro • Elliz:os a Conquista:	 •

N. 213.— Rometleado a via do en•
pcnlio,• sob a. 1 .1. na importaucia
•00,.. • corresponde* a forneeimantoa
do pamagens feito a este miniatario.

- Dr. Alcides Codoy -- Instituto
Oswablo Cruz:

•N. 2•16 — .Aeausando rec4?bid6 o of..
Edu ia. 4, de 8 da rorrental o agrade-.
ceado a echinnunicação de havei. ama-
mido o exereicio 'do cargo do director'
intcrino, do Instituto Oswahlti Cruz.

.	 .
••	 • Portarias. • •

• -N. 70 -- . Commitniaando ao Si. suh....
director da Sub-directoria que. nesta
data, resolvo • missa a ter excretai() na
reforida sob-directoria.. 41 officiat
aduaneiro, extineto..da Alfandega.do Rio
de Janeiro, Arthur Ferreira da Silva.

N.	 — Communicando ao Sr. sub-
director da l a Sub-directoria que, nesta.
data. .resolve pa:W á ler oxoreicio
referida sub-flireetoria o auxiliar da se-
ta:fia do_ impressão da Casa • da Moeda
Luiz Trinas.	 .

N. 72 — Communicatido ao Sr. sub-
director ala 2* , Sub-directoria que. atesta
'lata. ressalve'. ~C.) a ter exercicio na
referida Sllb-tirreluria o 4•• kascriptartudor
aio 'fliesouro Naaional Osmar da Silva
Brito. o na 1 4 Sub-direetoria o., 20 offi-
eia/ aduaneiro, extincfo. da Alfandega de.
Riu de Janeira„ Mijam Ferreira .da

Ifrqueriniciatos despiu:Aflitos

N. 20.387 — Compagnie Generale &Á

•

 '
cheinha do Per devEtats ruis da Brésil,
Por seu representante, pedindo o Paga-
mento t:e :17$000.	 Requeira a liquida-
ção da divida por exerei-aies findos.

N. 11.906 — Henrique Paulo do Femi-
nil e outro, padindo pagamento alo resti.-
tuiçõea. — Satisfaçam a exigoneia da In-.
formação.	 • •

N. 15.220 — Gabriel Raphael da Fon-
seca, pedindo pagamento de pensões.

atisfaça a . exigencia•do. parecer. •	 •
•.	 -

• • Directoria da Coutabilidado

EXPRDIEkrB 1)0 t1t. ninv.erea

nequeriniciatos despoehatios	 •

• Dia, 23 de setembro do 1925',

N. 18.837, do 1922 — João Ferreira;
Soares de Albuquerque, podindo Paga-
mento do vencimentos de dezembro de
'1921. tlomparca:a para esclarecimen-
(os.

Dia 21 .

N. 13.204 — 1). ClaraSt' .1 a» podi n-
do pagamento de -11:1-008000. Apra-
rante Alvará judicial, autorizando o ra-
eobitnento	 quaesqiter•. quantias .119

Naeicmil..	 •	 .
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Recebedoria do DMrieto Federal

RIPFDIENT14 DO Mi. Dlidli-froD

lfrocrimentos dee pac hadox

'	 21 de satembro do 1925

N. 11.670 -- Kmal ViIM. •.- Seja
• formado si 'a S. A. Philip do Brasil, pa-
• vou ti imposto devido.

N. 11.198	 Aactuno. Vianua. — De

terell'd0 l'0111 11	 (' parecor, fa-
• ;;IA-SR a iie-4,rioção a ~tio do rner,-
to *prOxiiiiu findo. Reconskter“ o
1(acho (le 18 do referido. ruez de agosto,
d.sarti tornal-o de iludo efroito.

Sem numero — Compauhia Orando
-Manufactura do Fanica. Veado. — nes:-
4n° o agonio fiscal. Gruz Mos e Paulo
Roxo.

Som nlIfilerr; 2ocierlado Anonying
"ufa Marina. voceda-so á iihseripdo,
nos termos da parecer. Imponho a mui-
ta de 100000, miniala da 1,-mi.

Sem numero — 1ir. Mario do Assis Pe-
. ;ruim. —

Sem numero — Eduardo Corra de Sá'
Benevide's. --- filem.
Sem numero -- Leepald

ifJesisno os Srs. Clarboundo da Veiga e
a3vIvio do Oliveira.

N. 13.485	 Ratniro & Comp. -- Re •
• ,matta•-atf.

NOtifiCaeriO n. 57r,. contra Luiz. Cata-
1» neeórdo rOnt o parecer, man-

o despacin de 'RS. 3 . quanto

Multa imposta reconsiderando-o quanto
r•arte que exigi o pagamento dos (Im-

iti:acidas do registro que já foram reco-
Ihidcs, posteriormonta á notificaçtio qua
(leu base ao precosi,a.

Notificação a. 011. contra Abreu de
Souza tR; Comp. .-- Nada ha que deferir.
quanto á parte final da petição de fo-
lhas 23, parte essa que foi submettida á
oonsidaração desta directoria.

Nctifinção ti. 1.160. contra Otfoni.
Atinada 4-, CoMp. Tendo em vista á
notificação feita pelo agente fiscal do
imposto do consumo, Armando Ribeiro.
de Castra e tomando em ecnsideração
parecer da ::" FAub-directoria, imponho á
firma Ottoni Almada 4; Comp., •stalle-
!acida á rua, General Camara ti. 211.
desta cidade do Rio do Janeiro, com com-
inarei() per grosso de tampadas electri-
eas e de louças o vidros n a Varei° de
objectos do adorno a multa de 150a000,

- minboo do art. 219, § 5" do regulamento
medido pelo decrete n. 14.048, do 25 de.
janeiro - de 102:1, a qual deverá recoPer
aos cofres desta repartição juntamente
com a ituportancia do •70000, relativa
aos emolumcntos de registro da seu os-

• tabelecimouto. Fica avisada que nãe.
será acreila qualquer reclamação quo
exceda o prazo do quinze dias. sem o pré-

•vio deposito das mencionadas importan-
dias. Intime-se.

Notificaçfut n. 15, cOntra Raphael
meu. — De acorde com os paroaerns.
1'rosi6a o processo.

Soai numero — Navio a: Ennea. —
Restitua-se,. coofarmo o parecer, a quan-
tia do 4;4824. classificando-se a despe-
aa pelo modo Indicado. Dopeis de rela-
cionada, e(iticite-so o -necossario credito.

Netificação u, 1.004. contra Barros.
Filho & Ccittp. — Designo os agentes
fiscooss vjetee jesé (10 Mattos e Ferreira
Suares .

N. 12.6 .13 -1- Manoel Pinhoiro de An-
(Irado Encaminhe-se á Directoria Ge-
ral do Imposto sobre a Renda.

N. 0.001 — Mano Pinheiro do Andra-
do. — Ncs termos da informação e do
accórdo com o parecer, altere-se a clas-
sificação para e)roduntos chlinicos-fa-
bricante›, a partir de janeiro do 1921.
afim de ser cobrado o respectivo Impos-
ta pele Modo indicado.

N. 11.027 — Jos(*) Ferreira do Sá. —
•Officie-so no sentido proposto.

N. 14.294 — S. A. Brasileira, Esta-
belecimentos Mestre Illatgó. Informo

• 4 2' 5::•ub-directoria.
N. 5.e.131 — Monteiro (t Torquato. —

Reduza-si, para 2:400000 e valor loca-
tiro de que sa Inata, substituindo-se a
certidão de divida e Juntando-8u ao pro-

•cosgoa que ae eancellar.
N. 11.430 —	 `Padeira nibeiro

- Comp. — Restdua-mo. de acc3rdn com o
parecer, a quarilia de 2:154$287, elassi-

•ficando-se a despeza pelo medo indicado.
Sem numero — J. Palermo &Comp.

• Cobre-se o imposto, com a móra do
*1°. TM/lanho á firma	 Palerwo &

Comp. a multa de 500$000, minirne cio
art. 57 do decreto n. 14.203, de t5
Julho de 1920,

Porytieriatetatia

Sem mimar() — Carlos Oaudia rmy,—
Entregue-se, de accordo com o parece:, ti
quantia de 200000, classificando-se
&soem( pelo modo indicado.

Sem numero — Amiba/ 8; Comp. —
- Pehrinfrac,ção verificada o provada a
que untai° o parecer do Sr. ajudante.
imponho á firtna Annibal Ze Comp., a
multa de 5(4 08000, minimo do ad. t51, g

•
do dcoroto n. 15.580, de 29 de julho de
1922.

Sem numero	 Bom Stoitz Á: Comp.
•-- Em face do pataca?. indeferido.

7.046 % --- Jiaimeo France? e Italiano
para a America do Std. --- Pague a te-
validação de sello.

Sem numero — Thornan Joaquim Ta-
vares. — Eutregue-se ao requerente a
quantia do 159a000, elasificando-se
de.speza pelo modo Indicado.

cSern numero — ¡Pedro do Barros C. de
Lacerda. — Entregue-se ao requerente
a quantia do 758000, • clusificatato-se
despeza pelo modo indicado,

Sem numero --. Vicente Liserra. —
Entregue-se ao requerente a quantia de
758000, classificaudo-se a despeza pela
modü indicado..

Sem numero — Gonolicio P. da Araujo.
Entregue-se, de actordo com o pare-

•cer, a quantia do 270775, classificando-
o a deepeza pelo modo indicado.
Sem numero — Millct Roux 6; emp.

• Communique-so.
Som numero — J. P. do Souza & Comp.

• Solicite-se da Altandega desta Capita/
fornecimento dos sellos.

Sem numero — João Ambrogio• dd
Naseimento. — Entregue-ao, do accordo
com a parecer. a quantia do 10400,
alassificando-se a despeza pelo modo In.
dicado.

IN. 18.55i — M. Couto (S-, Silva. —Di-
ga á 1' sub-directoria si a certidão nu-
mero 17.969, foi remettida á Diractoria
da Receita o om que data.

N. 11.099 —Manoel Alves da Nobraga.
▪ Diga á 2" sub-directoria, tendo era
Ndsta a informação da 1 4. sub-directoria..

Precntooies despachados

Juizo da Terceira Prataria Clvol,
trega . 	350SOLK) a favor do Maria Nunro
AlvcS• -- cumpra-se.

Juizo da Setima eretorla eiva entre-
ga de 3848000 a favor do Dr. Thomar.
Soott Newlands Junior. — Cumpra-se..

Juizo da Setirna ;Prataria Givel, entre-
ga de 810000 a favor do Thomaz Scott
Nowlands Junior. — Cumpra-se.

Juizo da Sagitada Preteria Criminal,
entrega do 3:0008000 a favor -do Alice
Oliveira Paulo. — Cumpra-ao.

Juizo da Segunda Preteria Criminal.
entrega de .2008000 a favor de Alice Oh-
Yobra Paulo. — Cumpra-se.

.Tuim da Segunda Prol orla
entroga do 1:5008009 a favor do Mica
Oliveira Paulo. — Cumpra-se.

Juizo da Segunda Preteria Criminal.
entrega de . 400000,a favor do Taidovino
uó Jesus. — Cuinprarso.

Jui7x) da Segunda, Pretorta Criminai.
entrega de 1:500000 a favor de Aliei'
Oliveira Paulo. — Cumpra-sa.

Juizo da Terceira Preteria Criminal.
entrega de r204000 a. favor de Valeatim
Viseontt. — Cumpra-sn.

Juizo da Tercei.% Preteria Criminal.
entrega de 2:0008000 a favor de Ilaynnia.
do ',Nonato da Costa Cruz.-	 Cumpra-se.

Juizo da Terceira ;Pretoria Crimina/,
onfroan da 1008000 a favor de Canstanti-
no Pinto Coelho. — Cumpra-se.

Juizo da Terceira Preteria
entrega do 100000 a favor de Valcutiii,
Visconti. — Cumpra-ao.

Juizo da Terceira Prataria Criminal,
entrega do 600000 a favor de Colistunti-
no Pinto Coelho. — Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretorta • Criminal, entre-
ga de •SIOIAIR a faval- de Adão dos Sua-
tel. Ferreira.-	 elimluNl-go s. •

Direcioria do Palrimooio Nacional

rxptulfS • E DO RR. IMDECTOR

i teria crime ales despache!~

Dia 24 de selombro do lf,25

S'ci •dado Brasileira Protectora doa
rAnimacs. pedindo oonceseão, a titulo
provisorio, para installar a séde em um
dos Palias da parto fronteira do Par-
•uo	 das niversõea. P. 47.402125).
• - Uavendo diveagencia entre a assi-
á:matuta ao lado e unia outra existente
aio processo, entregue-se o requerimento
cio interessado, modianto recibo nc.
osso, parapara que soja reconhecida a firma

Antenor Teixeira de Carvalho. no Ines-
: g ila reqUeriMento, qUO %liará opportu-
mimado a ser junto ar processo.

.Tosé Maria de' Paiva a Mauricio Ri-
•oiro Valença, pedindo apostilla n ti-
nido da aforamento do terreno de ac-
crescido da marinha u. 51, iluadi . á rua

-do Porto do Coqueiru. no narrei°, na ci-
dade de Nitheroy. Faça-so a apostilla
no titulo. em mane (los
tande-so tailibein as bl n Infeit:)%rigininq(ui;

'admitia-1Mo existem no terreno. (p.
•8.512125).

Vicente do Souza Pires, pedindo em,
aforamento 11 melros do terreno de loto

-1). 2, da rua da Caixa d'Agua, na .1. 4azen-
da de Santa Cruz.--Indaferido o pedido.

João ..Montena¡ro t'igier, pedindo cot-
- Prove o interesso que tem do

obter a certidão que pede. (P. 470,066).
•Officio:

Ao Sr. delegado fiscal. na -Bailia —
1 . ommunicaudo o despael;ai ministerial
da 22 do corrente, (pio approven o neto
da titiena delegacia, euneedendo á 	 Jo-

•Nina CriSsimna de 'Nine, e Argollo o aro-
•rainento de tun torrem: , de marinha, si-
tuado na Fazenda do Coronol. distrieto
rla Penha, naquella capital. (35.U19;



DESPAGIIOR DA SEGUNDA SUD-DIDECTORIX

Dia 23 de setembro de 1025
• N. 1.905 - AbLeide Dias & Pinto. -
Satiafaçam a exigencia.

N. 3.411 - Alexandre Gomes.. :--- Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 3.530 - ftibeiro & Mazorc, .Sae
•istaçam a exigoncla..

•

• 'Autos do 'infracção
Auto n. 561, contra A. Vieira & Vil-

recaminhe-se o recurso.
Out.) ;e. 553, lavrado em 9 de selem-

MV:de 1925, contra Pereira fic. Tavares o
tos.. •- Entregno-se a mercadoria,

lendo-s' rin ai:cerdo com o pa-
redre

+lite n. 779, lavrado em 23 de Outu-
bro de 192.1. contra Tasconcelloa Cotos

ordroa. Encaminhe-se o re-

. 'Auto il. 003, lavradd em. 22 de ai:demi-
te/e. de 1925, contra Pires & Mendes.,
Otticle-s ao Laboratorio Nacional de
kaal$•ses pedindo o exanio da merca-
orla .1

e:101. 1 Ei 1NTE Éd Sli. •WDANTF. DO nmecron
Dia 21 do setembro de 1925

Proers'sos despachados
N.: 0.816 - Maria Jose Carneiro do.

yransfint-se.	 •

11

• 

1 83'4	 seN In- roi 

• -t.tuieo da 3.1 P	 miuretoria Crial, merc-
a. de 200$ a favor 1.'e. Valor:em Viscon-

, I::: inpra-se .. ,
i' ,..	 .
k. . ()Meais e õffirios Ospoehailos

.,.:01Slein a). In, da Direetorla da ile-
Afta Publica -- Vidal, Domine-1:ms &

- Aboca. - Annotail .) o processo, .orelii-
. -Po • a ordem .,'

i, N. 215, .Tmita Commercial . da Capital
'Fãeral - iNlontciro Muniz lt emm, .-
1.11e,stituo-su o processo á Junta Conuncr-
ièiál.
....:-. 1-; ou ;rumor° ger"elaria da Justica e
rNegoeirS Interiores - Arthur Candido
Idá.S.ilya. - Restitua-se o documento á

leiõrg. •
Sneretaria de Justiça e Nogueloa Inte-

k0 . em. n. 482, da Directoria da Ile-
'keita .Publica - Isidoro Marx. - Anno-
ítárloío proce.sao, archive-se a ordem.
• fOqicio n. 111,. da Directoria do Pa-

itteinionio -Nacional - Companhia Con-
letructora de Santos.. - A' 2" Sub-di-
s a'ecioria para oe dovidoa fins.

Consulta do AbIllo . da Costa & Silva
Rrequerlineuto o.. 6.604, de 1925. --As
;tres primeiras-perguntas encontram so-
jtação nq 3* e 4" itens da resposta dada
!inalo Sr. ministro • da Fazenda á consul-
ia do Gontijo & Irmão; publicada no ~-
frio. Officio/ de 2 .5 de setembro' do 1023,
buis. seguintes termas: .
.e . . (As facturas que interossam ao fine
a: detque trata o renlamento são as das
Mudas a prazo. Para essas o regula-r
ane,nto -creou o copiador o livro do re-
gistro •apeelaes, não podendo constar
Messes livros as facturas do -vendas á

ista..
As facturas a prazo devem ter Um

animar° do ordeni o as facturas á vista
aiutio.a

-4Juta vez que, por inadebrtencia, foi
à'eçaxla no copiador do facturas a prazo
nua factura de vermos á vista, far-se-
aaka colunma do observações a com-
petente reaalva. -
A.:.12ona-se preciso copiador distincto
)para as vendas á vista.
.'. Quanto á • a pergunta, a solução con-

p

iete em obedecer o dispostó no art. 20,
2° do decreto n. 10.275 A, de 22 do

dezembro de 1023. que manda quo as
. noa! de VeDditS parcelladas sejam ex-
.rahidas do talão numerado, com cópia
CI:erithono.	 .
p'Ein relação á, 5a pergtinta. convém
que....seja entregue ao comprador o ori-
ginal 'da nota, ficando, o vendedor . com
:‹cepia a carbono.

	 1:01:11110 OVFICI•L

N.	 Gomes da 110-
yl la - Proceda-se á it?titicação pro-

. N. 13,101	 Bronslowa Czwarthoslijd
P ixxttrn. - Transfira-se. linponlio
noilla de 241$, •inimo da lei.
. N. 10.e03 - Galdino Coutiulio. --
Transfira-se. Não lia multa a impor, eia
vista ria dala da petição inicial.

• II .136 - Manoel Caetano . Ferreira.
- Proceda-se á rectificação pedida.

N. 11.169	 Bouvontura Jose Vieira.
- Proceda-se á annotação proposta.

N. 12.7.13 - Autor° Caetano da Faria.
- Averbe-se a mudanea.

N. 11.440 -. José Farinha. -
firara-se. Imponho á vendedora a multa
dr! 20a, mininio (ia lei.

N. 10.812 - Manoel da Costa e Silva.
- Transfiram-'o.

N. 5.778 - Carlos Pinto dos Santos.
- Transfira-se. Imponho ao vondedur
multa de 20$, minimo da lei.

IX. 12.726 - Cardinal° & Comp.
Entregue-se, mediante recibo.

N. 20.291 - Charles L. Ebert. - Re-
ctifique, de accordo com o proposto.

N. 20.576 - Antonio Pinheiro dd Car-
valho. - Proceda-se ao desdobramento
de divida de ponna d'agua de 1923, sub-
etituindo-se a certálão existente, de ac-,
curti° com á parecer. Paga pelo re que-
rente essa taxa relativa ao 2' semestre
daquelle exercicio aos de 1924 o• cor-
rente, transfira-se.

N. 15.564-J. S. Coelho & Comp.-
Dee-se baixa, aliciando-se á Directoria
da Receita, de aceordo com o parecer.

N. 4.772 - David o Attalla David.-
Transfira-se. Imponho ao vendedór
multa de\20$, mininio da lei.

N. 4.655 Antonio Manoel de Si-
queira. - Pagtt a penna d'agua de 1925,
transfira-Se..

N. 9.010 - Jesuina da Silva Pinto.-
Inscreva-se, fazendo-se á rectificação
proposta. Imponho a multa do 20$, má-
nimo da lei.

;N. 5.903 - Nieoles & Goorges Brirli..
- O processo indicado foi despachado
cui 26 do dezembro do 1924. A' 2' sub-
directoria para. providenciar sobro a
juntada.

N. 13.179 - &adila Rosa Teixeira
Machado.	 Transfira-se..

N. 5.032 - Alzira de Castro Rodri-
gues. - Transfira-se.

N. 11.483 - João Cardoso do •Mello.)
-- Transfira-se. •

N. 10.559 - Seraphini Ferreira.
Transfira-se.-

N. 11.560 Candido Ferreira O. Car-
neiro. - Transfira-se. Imponho a mul-
ta de Wg, mininto da lei. .

N. 14.484	 laias Antonio Diana. -e
Transfik-se.

N.-14.485 - Constantino Cardoso de
- Transfira-se.

N. 1,0.216 - Conceição Gil de Olivei-
ra Silva. - Transfira-se. Imponho a
multa det.'0$. ininiMo da lei.

N. 20..530 - José . Maria Leitão da
Cunha. - Transfira-se..

• nn• er Na. • • •

:,etéoloro

N. 8.190 - Joaquim Costa Mala. -
Sal is fai:a a exigoneia.

N. 8.117 - Domingos Fernandes Mo-
reira. - Satisfaça a exigeneia.

N. 11.508 - Monteiro & Ferraz. -
Satisfecani, a exigencia.

N. 13.279	 Joaquim Bnrges Silva
Nato. - Satisfaça a exigeneiti.

N. 399 - Lobrito & Waldentar. - Sa-
tisfaçam a exigencia.

N. 7.257 - Manoel da Silva. - Sa -

1i:4w:a a exigeneia.
Ns. 10.591 e :1.335 - Lisboa Junior &.

Paiva. - Satisfaçam a exigencia.

Delegaria Geral do Imposto sobre
a Renda

R:twediente de 21 de .8etentbro -rlf: 192:i

Officios: - -
Sr. colector federal de PennapoliS:
N. 1.325	 ReMettendo lista B.
- Sr. collector federal do 8. Ber-

nardo:
N. 1.320	 Remettendo lista 'Ii
- Sr. collector federal- de Ponta
Grossa:
N. 1.327 - Remottendo lista .B.,
- Sr. chefe do policia:

- N. 1.328 - Sobre informação . de pa-
gamentos.
• Sr. director da Recebedoria de
Dietricto Federal:

N. 1.329 . - Sobre o requerimento de
Pedro Treidler,

- Sr. Dr, Joaquim Pinheiro Para-
naguá:,

Memoranda il. 456 - Em resposta á.
sua carta de 22.

Papeis despachados:
Pedro Treidler. - Proceda-se de ae-

eardo com a informação do chefe da.
Secção de Revisão.

Mario Racho. - Rectifique-se o lan-
çamento do aceórdo com a informaçie)
da Secção do Revisão e intimem-ao as
firmas acima referidas a apresentarem
suas declarações.

P. Moraes. - Apresente deelarae,56
na ferina regulamentar.

Henrique Inglez de Souza. - Certi-
fique-se.

Convidaram-sn a prestar esclareei-
mentos os seguintes senhores:

A. mondes de Souza & Comp.
Adalberto Augusto da Mata Aodrade„
Adotino Magalhães & Comp.
Alvaro Lima & Comp. •
Antonio Fel-mudes & Comp.
Bruno & afandarino.
Estevão	 do Magallilies • & 1".omP.
Gerente da Brasil Central Railroad

Ca.
Gerente da Brasil. Light. Tractio-c

& Power Co.
G'orento da CoMpanhia Cnnstrileotre

;ou Cimento Armado.	 -
Gerente da 'Companhia Coustructora

e Empreiteira.
'Gerente da Companhia do Gandarella.
Gerente da Companhia Industrial e

Enptkeadora.	 •
'Gerente da Companhia Italo-Braai-

leira do Cimento Armado.
Gerente da Companhia Nacional de

Inr!ust rias Minemos .
Gerente da Companhia Teeritorlal

,Constructora.
Jlonzalez &. Fernandes,'.

•
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Guedes ['cap im &
nuiliterme Grace.
Guimarães. Pinto	 f:orop,
Joaquim "Vieira de Brito.
-jos() do C.astro Brown.
Julio)). Dorenno.
IV. E. do Monto & Comp.
)1Nlagallifies & Comp.
"Nfonteiro & Fernandos.

. Pinto Lopes &
Siqueira Cavaleauf i &
Sjostodl, Ilrothors.
Sonza Notirigues & engin.

-^
Inspeetoria de Seguros

1 .:KPRIDEN'r	 tNTEcTon

tuia 2:: de, setembra tio .1te"-",

.fifficies expodido.s:
A() Sr. (lologallo fiscal em Pernailibr1-

1.0 — Recite:
N. 421 — Comnamicandu ter entrad,.-.

'lesta data. noc...,(17.(1 11a, liconça concedida
pelo Sr. ministro, !..). Sr., Vicente l'au1:1

da Si!\ a Mono, delegado reg,irnal do se •
goros na 3 eireumscripção cio Recife.

-- Ao Sr, delegado. regional do sogu
tos da . 1" ciremaseripção —•:S. Salvador.

N. 119 Remeltendo, para cumpri,
monto de despacho, o processo mi. 280 A.
102.1, da Companhia de Seguros Mari ti .•
MOS e Terrestres (cAlliança da ,Caliia»
com séde em S. Salvador.

— Ao Sr. collector federal da 3" Cul-
lectoria, no Estado do Rio:

N. .120 — Solicitando a dovolução do
processo n. 62.650.. do 1021. roinettido,
.1. essa collectoria com o officio n. 251'3,
de junho ultimo, desta inspectoria.

— Ao Sr. director da Receita Publica:
N. 151 — Respondendo • á solicitação

feita sobro a devolução a essa tliteetOtía
tio pEOCCSSo .11S. 6.650, de 1921.

N. 152 — Submettendo á consideração
do Sr. director uma consulta sobre o
inirs.)sto (I() solto nos roeihos e documen-
tos restituides fli15 interessados quando
o requerem.

hcquerimentos despachádos

N. 149 S. 1925 — cSinger Sewing, Ma-
chine Company», expondo a garantia mie
Os seus empregados actualmente lhe
prestam. — aceórdo com o parecer
supra. Archive-se. E' este o parecer o
que se rofere o despacho: «Desde que a
garantia de que se trata não importe em
operações de seguros propriamente di-
tas, com exploração, como faz crèr o ai-
legado, penso que escapa ao objecto do
reguluu nenf O vigente».

N. 98 U, 1925 — Companhia do Segu-
ros , ‘Tirania)., aprosentan(lo balanço ))
mais documentos relativos ás SUaS 011P-
ra ç5v5 1° Semestre do corrente anno.
— Complete o. sedo dos documentos de
tolhas.

N. too N. .1021 — .sNord llri(.isell and
Mercantil Company», solicitando prazo
loira enviar () balanço do 1" somestre do
Torrente annr.	 Complete o sopo dos
documentos de fls. 20 e 21.

1)ia

Aos Srs. delegados regionaes nas 1', ?",
ni, 1'; 5' o G". circurnserições:

s. 122 a 12; -- Eirviando eimia da
portaria n. 16, desta data.

Imprensa Nacional e "Mario
Ornejar

Etx0EnrENTE Do sn. otnEGTon GERA!,

Dia 21 de âetentbro de 19'5

Vorani exi-ted idos OS segn irite:s off i-
cios:

N. 2.117 —	 i Sr. director fth,
partamento Nacional de Sande Publica.
solicitando inspocção do saudo para dona
Elisa Leal de, Alenezes.

N. 2.148 — Ao Sr. director lia Con-
tabilidade do Ministerii j da litrzenda_
caminhando L, demoostra t.ão I ta appij_
caçâo dada ao supprimento feito para os
rpaganwuto a o possoal, cai julho ui-
tina).

1 N. 2.119 — Ao Sr. consul do llrasit

N.2. f 1 -- Ao Sr. director da
labilidade lla .Vazoinia, idem, 1t1i1)).,•4',),N,

S. 2.15? --- Ao Si.' 	 (iii'VernE lia 1:bit-.
fabilidadv da ,1 " 11$1 ¡ca. if10111,

N. 2.15: -- Ao Sr. suporinlondent,e11
da 1..'azericla tio Suta Cruz. id em, idefir.4i.,

N.• 2.151 — Ao Sr, lir. screolatio..,t1a'
Presidencia da ltepubLi ca. itioni, ídolo ' ," ')

N. 2. 155 — A() inesnro, doni,
N. 2:150 — Ao directom..du Serviço (1),'

Inforniaçõos. idem. idem.
N. 2.157 -- Ao Sr. director gerai

ltelac6e8 Exteriores, ident. idem.
N'. 2.158 — Ao Sr. director cia Reco-,

bodoria, idem. Ulmo.
N. 2.159 — Ao mesmo, idem.
N. 2.160 — Ao mesmo. idem, itfeni.
N. 2.161 — Ao Sr. inspector de Se-

guros, idoto.
N. 2.102	 Ao mesmo, idem. biela.
N. '1 .163 — iii Sr. insporlor (Ia Cai-

xa de Amoctizaçi-ot, idem. idem.,
N. 2.161 — Ao . Sr. director do l i a-

trimonio. ideia, ident.
N. 2.165 — Ao Si. director geral do

Thesouro. idem, idem.
N. 2.106 — Ao director rIa Despeza,;

idem, ideio.
N..2.167 — Ao me g ino, idmro, ident.
N. 2.108	 .Ao Se. director geral -do

•Thesottro,
N. 2.109 — Ao Sr. dire(dor *ta Deg-!

p(iza Publica. f,ttliei ando o [pagamento ' í
de unia factura de Cit. Lorilleux & Com-
panhia

N. 2.170 -- Ao Sr. delegado fiscal no,
Paraná. informando "sobre a remessa "do"
1);In'io Off icial.

N. 2.171	 Ao Sr. director do pe-
partarilerib. 11t . :""a11411' PU1111111, Sfirirdt1/1-.
410 inS101`4i1(1 (14' sande para OIdemira.'
llososky

Requerimentos tle.xlmehmios

Antenor Cortes Alvares 410 Souza,
fionto rv(ifiv.V.

José do Almeida .1 . 11n ior P Henrique
Poreiro Luras.	 (911 termos	 •

Caixa de Ainorlifação

ExeEmENTE Do 511. INsuFarreit

Mu 21 tu setevnbro cia 19;

N. 028 — A. Amolla Costa. — Defe-J
rjdo. do aer(irdo com o parecer.

N. 029 — A. AlfrNlo Poreira Cal-
mou. -- Expeca-so guia.

N. 210 — C. Cariola P.:lodeira It-.,
drigoes. — Satisfaea a esigettria.	 .

N. 12 -- 1. Virgiuitt da Silva Cama-
dm. — Sati4aça .:t. exigenria..

28n — ..\1. INfargarida de Werther. —
liefer hl

N. 379 :- .M. Marionna do Olheira
Sealirtf Pimenta !Menu. — Satisfaça . :t
í.xigenvia.

N. 191 — E. Edaardo Augnsto Pinto,'
Siqueira. — Atunde-se o estado civil.

N. 508-.1 --,loztquintAingusto Teixeira..
— 11-eferblo.

N. 1.60-0 — Ortmirnho Miiii'z Barreto
juni(4r. — 1)eterido.

N. 103-0 — ti ino)ano. — 1)eforido..i
N. 51-G — Gilda Pereira Beritardino

Inspecloria Geral dos llancog
ExPEDtExTr. 00 SP" INSPECTOR GERAI;

Dia v. .̀; de setembro de 1025
Offieios:'
N. 81 2 — Ao fiscal encarrogado

expedionle roo Minas Geraes, &volvendo
41 KÜCCSSO reitiLIVO firma Alves Perei-
ra & Comp.. afim do ser cumprido u des-
pacho do fls. 9, desta inspecloria.
• N. 813 -- Ao director gorai do The-
sourn NaltiOnai. SUInnettendOao despa-n
Chi) do t-tr. ministro o processo em que O
:Honro Norte do 1:rasil, dom sl5de en) Ala-.
voas, solicita autorização para funecio-
uai ., ~melte Estado.

N. 811	 Tidem blefo em que a Com-
panhia Industrial Sul-Mineira, S. A.,

qr,de ion Itainbá, solicita autoriza-
Para dar o nome de "Banco de Da-

Juba" á seeçrto bancaria ripado pela
mesma companhia em Minas Gemes, e
upprovação do atigmento para 2.000
...ontos do capital destinado á mesma se-

'. reão.
N. 815 — Idem idem ein que o Banco

de Commoreio e Industrio de Minas Ge-
voes solicita autorização para abrir asco-
-rias om Rio Casca. Bicas, Montes Clbros,
ltabira de Malta liontro C Patrocinio,
1 (((I04 naquelle Estado.

Dia 21
N. 816 — An conecto! . federal em Po-

ços de Caldas. Minas Genes, responden-
do 11 officio a. 91 A, do 14 do corrente,.
relativo ao Banco Agrieola de BolollioS.

N. $17 — Ao fiscal encarregado do
expodionto om Bollo Horizonto. romot-
'lendo o processo relativo ao recurso in-
lorposto polo 1:anc0 TTypotbecario o
Agriel)la. do Estado de Minas Genes. do
dostnielm drsia inspectoría (mo 1110 im-
poz a multa do :).0:000$. afiro de ser
clanli rido e despacho do director geral
do Thosouro Nacional.

• 818 — Ao Sr. diroctoc goral
rIlicsoliro Nacional, reniellendo, afim de
ser submetlido ao despacho do Sr. mi-
-nistro, o processo relativo ao 13anco de
llotelhos. Ltd„ com •siale em Itelelhos,
V,stado ti 111inas Geraes, no qual pede
autorização -para funcrionar. -

N. 819 — Ao director da Recebedoria
do District() Federal. remettendo os au-
tos de infraecão o apprehonsão lavrados
contra o flanco 'Ecoarei & Italiano para
a America do Sul, (lesta praça.

N. 820 — Idem idem 'contra o Palor()
German u 1, da America do sol,	 de;-,:l a
'0.ratja

,4.1e Ilo o ti, insorimumt., :501.110, ii renicssa	 d ,,	 jieferido.
de obras ã venda na thesouraria. 	 •	 N. .7\19-.1 — .Toão Ribeiro do Almeida.

N. 2. UM — Ao Sr. director da C0 11 - --- 	 o alva i:-11 tio fl. 3, do ar-
labilidado do "Ministerio ila Guerra, eiji •du com o parecei,.
emánannicando .0 cas to th.), uma canal,-	 N. 200-11—Roynaldn Gro9 Lefebre...
meada,. -•	 — Curnora-e o rt1vnrá..



Se x ti.t-fe ira 23

— N 260 .-It •--- Reeetaldo Gross Lefeb(1.-
:re	 eumpra-se o alvará.

N. 171-F .— Franklin Lopes da Ro-
cha: — Cumpre-se o alvará.

N e eri5-11. — Rachel Lopes de.
ra.	 Comrareça para 'receber'.

.	 .
Ministerio da Marinha

Por portaria	 de 21 de, setembro de
1ili:

:Coram concedidos:
De adcÔrdo com `o parecer da junta

Inedica, tres inezes de licença, na fórma
da lei, ao operario d 2 classe da offi-
eine de torneiros de inae1iina do ArSe-
real de Marinha do Rio de" Janeiro, Eu-
milydes Francisco dos Santos. em proro-
gação da (Ide Ilie foi concedida em • de
junho deM.e 'anilo, para tratar lo sua
saude onde lime convier;

Seis mezes licença, sem vencimen-
to.), na fórma da lei, ao aprendiz do )4
Glasse da ()Moina de fundição do Arse-
nal de Marinha do Estado do Pará, Pio
Viterbo de Souza, para •tratar de vus
interesses, onde lhe convier; devendo
cutrar no gozo desta. licença dentro do
't.m.•azo de trinta dias a contar desta data.

•.1 11).c(E4)ria- dt) Espedieute

JXl'FlDI iN'iJ 110 IL MINISTI10

aõ de 23 de .seteallten
1025

Sr. director geral do pessoal:
Transferencia de stib-officiacs cTa

:service de inachinas.
"Rderencia: Officio ri. •08, de .2 le

•., ritenibro cio 1025, da Flotilha de Malta-
Grosso.

N. :3.553 — 1. Declaro-vos que re-
solvi mandar transferir os sub-offieiaes
de 22 classe, sargentos mkjudantes„To.se
:llarbosa. Guimarães o Pedro Angelo Ca-
vazzolio do quadro do Artifices de
chinas para' os. quadros de conductore.s
de caldeiras e maehinistas, respectiyá-
2nente, coma mesma graduação e classe.

2 . Em sukS cadernetas subsidiarias
deverá ser lançada a seguintd nota:
‘Por aviso il. 3.532, de 23 de setembro
.de 1925, foi transferido do quadro de
colifices de inacliinas. para o quadro de
fienduetores (de caldeiros ou muchinti.N.-
tosz). , de conformidade com a ultima
parte da alinea o, do artigo 10. *do deere-
to ii. 16.213, de 28 de novembro .de
1923, com a mesma graduação e clas6e,
0-xercendo as suas novas funcçii&s com
resporisobiPriado propria. de' aecNrd,)
cc,in a legislação em vigor.;

Dia 23•••
Trawforencia de Sub-officiaCS do ? n-'3*--,

vico :.zuhitherno de machinas.
Referencia: off.	 i2;9;;!2-5.

Presidente da ConiiiiisiTio Exarninade:..it
tios sub-efficians de maelminas.

N. 3.533 — 1 Deelaro-vos q . imm era
• resolvo mandar transferir os sub--officiamms
mie segunda classe. sargentos aiudante,
Manoel Freire do Prado, Manoel Erionato
9,1,3 Iímniza, Durval Alves dos ¡Santos o Ari-
toniO Idem° Domingos. do quadro de Ar-
cifiees de Machinas tt'..P) para o quadro de
Condutores cie Caldeiras, na mesma sia .
duniio c

•'
-- :Sr. director geral do •Pessnel
Transferencia de um auxiliar eepe-

cialista.
Referencia: Off, 601, de 18191025, da

D. P. 2.
N. 3.538 — 1 . Em solueão ao officio
referencia, -declaro-vos que resolvi

'mandar transferir do quadro de AE-Ws
para o quadro da AE-MA, o 3° sargento
o. 3.323, José So-ares do Mendonça,
vista do resultadodo exame :1 .que foi.	 .
dulnuett o .	 • .4-

--Sr. secretario do Interior e Justiça
do Estado ao Rio de Janeiro:

Pedido de informação.
Referencia: Off. n. 207, de

daquella secretaria.
N. 3.535 1. Em resposta ao vosso

officio acima referido, cabe-me informar-
vos 'que o individno Elpidha Pinto ,t1e Car-
valho não pertemie :Á lieserVa Naval, come
chegou.

Requer;nr. entoA' despneltacIAR

r". -Capitão tenente honorario Lu(1olf \Vai-
dmann. ---- Indeferido.	 1 .615-1).1f.
./1-1925).

Segundo tenente .Tosé Drumond de Oli-
veira. — Indeferido. 	 :1.6s3-D .
4-1925) .

Antonio Bispo do Oliveira ; cabo do ILig.
Fusileiros Navaes. -- Indeferido.

(1.552 — Regimento	 Vuzileiros Na-
-vaes 	 1,25);

Laurentino Tavares Brandão. —
mediante recibo. (Reli. 8-P-1025)

André-Pacileo. 	 Provo a qualidade.
que allega	 (Req. 23 de setembro de

Wihhiam
1925).

Mazzocco. — Não • conVem.
Wcposito Naval	 67'-.i7-i62

 da Guerra
Por portaria de 24 do corrente, foi

meado o 2" tenente de administraeão Eve-
cardo Porfirio de Araujo, seereLarld da " Es-
cola tio Intendencia.

Peque f'

21/eina Corrêa de Vasconcellos, Alfredo
Rodrigues Paulino, Alvaro Julio, Atuerieo
Pinto Ribeiro, 2' sargento, Antonio Gon-
zaga da Rosa, Antonio Rosa, Alexandre
Nunes dos 'Santos, Arthur Domingues de

Braz Gottlari. dc Oli ' eira, Candido
Gonçalves Lopes, Flattzino Este.-es Masca-
re:lhas, Francisca Rebouças da Silva, Ja-
lutaria Rodrigues Chaves, Joaquim Ferreira,
Joaquim Soares de Lima, João Baptista Ma-
chado, João Ferreira Duarte; joiip jacintho,
José Antonio Ribeirojosé Lins de Albu-
querque, José Reis do Nascimento, José dos
Santos Villela, José Theoplillo Terra, José.
Vidid, e Targino Pereira Bastos; ope:arios
da F. C. A. G., pedindo pagamento de ver%
tagens da lei n.4.5,55.--.A;zeartioni concessão
tio credito.	 .	 .

Alcides AlVeS de Oliveira, secretario da
Junta de Alistamento de Antonina, pedinde
uma gratificação .—Indeferido.

Antonio Monteiro de Assis, impressor da
Imprensa Militar, pedindo averbaçãe
tempo de serviço.—Averbe-se.

Antonio Zacharias de Jesus, sargento-
ajudante, pedindo passagem para desconto
do Rio a Poreo Esperança.—Concedo.	 -

'Anua da Fonseca, pedindo material' para
consti acção . —Indeferido .
• 'Augusto JoSé de Sant'Anna, pedindo con-
tagem de tempo pelo dobro do periodo de
16 de maio a 4 de dezembro de 1912 em que
ese /e no Territorio do Acre. —.ladeie-

.rido.	 •
_Enelvdes Nurre Seabra, capitão, pedindo

90 dias de licença para tratamento de sande.
de accUrdo com o art. (P da lei n. 2.290.—d/Indeferido.	 :

Eugenia Georeina Lemos Machado, pe-
dindo paeamento de - enehnentos a-que-teve
direito seu marido já fallecido Antonio Ma-
chado. — Indeferido, de accierdo com os
termosetla infermacão' da Coutab14idadeWle•
Guerra.

Galdino Santiago, cap:tão de corveta, pe-
dindo pagamento de alueneis do predio ()c-
ampado pela Enfermaria hospital de. Raquy.
— Organize-se processa de exercidos fin-
dos quanto' ans annos oe 1923 -e 19'4 e
faça-se empenho para paeamento no corrente
animo.

G rvasio Dencam de Lima Rodrigues, ca-
piitaoe,

pedindo reconsideração de licença.—
Indeferido. Não lhe assiste direito ao que
pede.

Giovanni Santos. pedindo baixa de seu
sobrinho H umácrto Santos.—Apresente pro-
curação, querendo.

Innecencio Pedro da Silva, musico reior,-
mado, pedindo devolução de, sua proviseo
de reforma á Delegacia de Alaeoas.— Indo.-,.
ferido, visto não ter juntado o mesmo do-
cumento ao requerimento de 12 de agosto de.
192).

Joaquim Gabriel Chaves de Mello, pedindo
solução sob:e mu requeritneetto.— O reette-
rimento a que se refere não teve entrada no
protocollo da se:reteria da Guerra.

ndré ikr e o, roIdado da 1° esquadrilha
de bombardeio, pedindo rectificação de tem-
po de praça. —Sela a p a ;a voIuntaria
requerente modificada para engajamentd
por cinco ermos a contar de sua matricula
na Escola de Operados Especialistas.
• Joaquim Alariam) de Siqueira, operario

do rsenal de Gnerra do Rio de Janeiro, -
pedindo pa•,:;an-ento de gratificação. —
accerdo, expedindo-se o titulo de divida.

Joaquim da Silva Rabello, soldadó. pe-
dindo medalha. -- Não Ode ser atiendido.
por não existir na Casa da Moeda o cunho
da medalha ,Constencia e Valor».

João Rodri.e e; o Santos, soldado, pe-
dindo transferencia da Fabrica de Polvora
sem Fumai;:i para o Serviço Cie() -,rapliico

--- Indeferido, á vista das informa-
es.
Manoel Caldeira, soldado, pedindo trans-

terencia, a bem da sande. do Hospital
Central do Exercita para a 7' bateria iso-
lada de artilharia de costa:-- Deferido, de
;leu-sedo com o parecer da junta militar de.

a1311dliettio de Castro Rocha, pedindo o aio-
reemito de . uma fazenda. • — Indeferido.
12.sL.‘ ministerio tem necessidade do terreno

1:erletirciadr%.o dos Santos e Silva, V' sargento,
pedindo praticar no ser. iço de identifica-
ção, — Sim, sem prejnizo.do serviço.

tIbaldino Monteiro de Souza, 2° tenente
tl a 7- bateria independente. de wiilbaria
costo,:, pedindo perinisseo para continuar
seu tratamento em casa de sua familia, na
cidade do Ria Bonito (h:st-ido do Rie)• —
Coato vede.

MARIO 01,11C1111;	 ,Setembro de 1925

2. Em suas adertietae subsidiarias de-
N.;erá ser laneada a.-seguinte nola:.,.<4Por
aviso n. 3.5,33, de 23 de setembro de
1925, foi, tranSferido do quadro de MU-
fines. de l‘laelrinas para o quadro dd -Con-
ducteres de Caldeiras, de conformidade
com a ultima parte da alinea e do artigo
16 do- decreto ti. 16.213, de 28 de no-
vembro do 1923; mi mesma graduação e
classe, exercendo as suas novas funeetae'n
com 'responsabilidade 'propila. rio aecorde
com a legislação em vigor .4. .	 •

Dia, 21
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Cir•tinkseriptão
de Recrutamento

Segunda senão
itetpter7mentos despachados

Dia 24 de setembro de 1925
!Mario Renato dos Santos.— Indeferido

por não estar alistado por esta circumsca-
Info.

João Francisco das Neves.—Junte ceriidão
(!e. idade..

João da Costa Fraga..—Certifiquço-se que
não está por ser !reitor.

Arden- do Amaral Vergueiro Filho. —
'fendo -apresentado o recibo da Colonia.
!seja exeitCo.

João Sins Cardoso.—Co npareça a esta
repartição para deixar os seus signaes cara-
cteristicos e junte a certidão de idade.

Ministerio da Viação e Obras

*Publicas
lfireeloria Geral de Expediente,

Segunda secçãe

' Foram concedidasas seguintes licenças
-pelo art. .13 da lei o. LOGI, de 16 ele
jaileiro (le 1P20;

•Por portarias de 21 do correufe mez:
130 ires Inezi ,s, ao eli genlieirn ene.arre-

gado da 1' ef ,exão da E. F. Ceau'L-Porahy-
Da. João Caminha Frane,o.

Doe. níneo mezo,A. ao(inicial on'e.ra'rio
¡lasse, da Superinlendenehollos ..-1,ppa-

o •elhos divisão da E. F. C.
-do Lirnsil, Estevfio de tn:veira Moura. ••

-- Por -outra s de. 24 do corrente •oloz;
Tb . seis Til p/p 3 mo tenor de turma' da_

E. F. Oeste do Ninas,. Creseeneio

De tres, nieze s. ao guarda 'chaves 4 .10 P
classe, eia E. F. Oeste de Minas, José Au-
-tomo dos santos.

De seis mezes, ao feitor de' turma, da
Il. F. Oeste. de Minas. João Forre:ra..

Foram cornoididas as W,r.pliitte li-
te:10S Para tratamento de :.-aude:

Por portarias de 21 do correnia men
1,rd troç mezes ao encarregado da linha

telegraohiea da E. "V. Therezopolis, An..
tenor Ferreira, da Costa.

iht dons meios, ao-diarista da E. F.
3. 11 •oesto ikn Itrasil, •enedicto

Na Oeste de Minas:
Do uai mei., ao guarda freios de t•

ioão Can/lido;
foi um uru, co foguista de :`, 1 &asse.

;mo Do-ges:
De um anno, ao feitor de turma,

Mirffato;
Do dons meus, ao eserev:3 nte de 3"

classe, Arnaldo de Lima	 co:Cast
De um IneZ, ao offkial de ".• e:asse

Luiz Ales de Oliveira.
ltios lelegraphos:
ne Ires inezes, ao traballer.:or. Jofin

1:elitista Lopes;
De tres incez0s, ao telegeaphista de ti'

cluse„lost% Centinlie: •
DO Mit.:amo, ao. estafeta ri' t • classe,

13e1obino	 de Queiroga:
Do seis IneZes, tiO engerWeien, Elesl n r;lo

Itle Castro Vellosco	 .
De ma cimo, ao inspector de 3' classe,

Domin.,gos de Camargo;

130 um ~16 ao' diarista," Antonio GotrieS
de Oliveira;	 .

De seis !nozes, ao auxiliar, joáo Trinta
Ferreiro.

Na Central do firaálf:
De Ires nezes ao trabalhador Cyprianõ

Igitacio;

	

"i •	 ,De fres tnezes, ao guarda de Z. e a.s.ss.,
3.05!( Draulino 'dos Santos;

um meZ, ao official operario de 4'
classe, ,Torin Ilaptista Deurrimord;

130 se.is mezes, ao enearregado de eft-
'i . ripla de 2' classe, Dernardo Gomes de
Almeida;

De seis inezes, ao ajudante de eserlpta,
Dorval Vicente Barbosa;

Ik• um ma ao foguista. EuriDerlos
Veci; ,

De um mez, co praticante de conferente
Corvasio Araujo;

De seis inezes, ao ajudante do l • classe,
Antonio Daniaseena;	 -
• De seis mezes..ao servente "de 1 3 classe.
Armando Gonzaga'Neves;

De um armo, ao continuo. Ignaelo
de Moraes:

Do seis mexes, ao trabalhador de 1" elas.
se. Oscar Carlos Pereira: 	 •

De seis mezes, ao trabalhador do 2"
classe, Sebastião José Draveza;

De 17 dias, ao guarda-chavrs de
classe. Simeão Coelho Borges;--	 • -

De -does mezes, ao agente de • 3* classe
Vila tino 13'..klbuquerque Mello; 	 .

De Aeis' mezes, ao praticante cle inachi-
nista Weneeslan Bento da Silva;

Fm' 28 dias, ao servente de 3' classe
Angelo Luiz;

De um mez 15 dias, ao offieial ope-
rado de á' classe Augusto de Paula.

— Pôr pc.rtarias de t22 do corrente
icei:

De Ires . •mezes, tto condoeter teelmico
de 2° classe, da. inspectoria•Federal
Portos, fies e tianaes, João Alves cP.)
Queiroz;

De Ires mezes. 'ao trabalhador de 2"
classe. da E. F. Oáste de Minas, JosO

ore ta .
Nos Correios:.
De dons inezes, no auxiliar Lealdino

soares Alcatifara;
j (e dons mezeso no servente de"1" elas-

s(.•,	 Machado Rosa;	 -
De um mez, á•fiel . de thesoureiro dona.

Ar( thusina Jardim iluminei,
Na Central do Ilrasil:
Inc. um • armo, ao auxilla?de expedient,3,

Vemetrio Atigasto' de Glisirião
Pe dous mexes, ao -trabalhador de,

classe itlaoricio Dias
De una met.; • zai guarda de 2' classe

Oséas Martins Seana;
131.) dous meies, ao official .operario 41:3

4' ela sse Pedro Rovella;
De	 ao trabalhador Sebastião

Ferrei r ;
De Ires mezes, no agente de	 classe

Valentini- Fernandes 'Péreh•a;
De quatro. mezes, ao telegraphisla dkr

á • classe Walderear de Souza Nello; 	 .
De cinco meus, á escrevente Alleica

'Vieira Sergio;	 .
De um anuo, ao 2" -eserI Pturalio Alfre

-do Antonio de Carvalho Jardim;
13e. ires mexes, -ao fiel , da thesouraria

Alvaro Bastos;
De mo mez. ar, • manobreiro de :1" clas-

se Alc(•biades-trinen da .Conha:_.
ne seis mexes, ao foguista Americo

"V hiena:
io( seis naexes; -ao -feitor (1(3'2' classe

Manoel :feitas junior.

/118t1tinista
Amaral.

— Por portarias do "23 do carrento
mez:

treletne7es, ao bagageiro da PAie de
:Viação Cearense João Fartas..

Na Oéste, de Minas:
.1-FP tini mez. no ajüdante de ferreieoe classe Arthur "Praneisco de Paula;
.De seis mezes, ao ajudante de escri-

plorin de 1" classe Jose Xlezaritu.
Nes Ttlegraphos:
De ires Meies, ou guarda fio Antonio

Eloy da Silva;
De dons meies, ao, Mensageiro Vi.etor

(Marinho de Andratte;
ne Ires meus, ao mensageiro "Walter

;Carlos Rocha;
De	

. .
tres mexes, ao teiegraphisf a oe

classe Ayrton Loureiro Machado:
Nos Correios:
De Ires 'vozes. á ajudante P. Emitia

Ferreira flellemberg;
De . 10 mexes, ao condnetor de -ondas

Prudenelano Martins Parreira;
De dons mexes. ao praticante. Éylvii

Jordano:
'De Ires mexes, ao 3" °Meia'. Mario Fi-

gueira de Menezes.
Na Central 410 Brasil;

dous mezes, ao trabalhador Candi-
do Luiz.

De doas mexes ao trabaltadoe Candi-
do 1.uiz.

.De U1II mez ao guarda chaves de 2'
classe Carlos da Silva •Pinto

1 3r.' rtal mino ao feitor do telegrapho
tio 1. • classe Pedro Branda° Reis.

De deus ri-tezes ao praLloarde de con-
ferente Wilman Oh-ilibo dc (3enellar3. .

De tres mezes ao "eia' operado de
4' classe Appolimcio Martin8 Loit".

De dODS mexes	 marldnista de 2'
classe, Marcellino Avelino Costa.
. De seis sucies ao foguista Manoel

ilego.

EXPFDI erre	 Na sio c.3

Pia 2:;" de setembro de: 0?,..7,

Sr. 'director da Estrada th,.•• Ferro
Central do Brasil;

Aviso n. 21"; —Eia 5-(41:10-10 ao -N-osso
officio n. L/1.2.615, de 4 de agosto ul-
time, untorizo-vos !I considerar o guar-
da freios de 1' classe-da 2' divisão des,sa
Estrada, Martins Elias da Silva. fatie-
eido enr 24 de janeiro deste' anno. como
si licenciado estivesse Dos (Cilt i(05 tifo ar-
tigo 8, a. 1, do -decreto n. 14.e(33, I
de fevereiro de 102t, no penedo de 2(.1
de dezembro de 1e21, a 23 - ito janeiro
seguinte, vespera da data do seu falte-
cimento, devendo ser pa go aos se-lis bet

-deiros, legalmente habilitados, doas
terços da diaria correspondente ao men-
cionado periodo..

XPlilnk):Yr, DO 5:1. DInEr,Tolt . Can r,

Ma 2-4 de seteinlao de Itt2,5

Officio n. O28, : de 21 do corrente-moi.
solicitaram-se, ao Sr. inspector da Al..
fandega de Santos, de ordem do Sr. rai.-
nistro, as neeessariás providencias no"
sentido, de- seren-i . despachados com o'
favor 'de que trata o art. -5 da lei 'nu-
muno 1.910, de 10 de jap.e.irp

Na Therezepolis:
- Do dous mezes, ao
classe Nestor Gomes do
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rente armo, os materiaes constantes das
relações enviadas, em . duas vias, cada
uma. devidamente certificadas pela in-
spectoria Federal das Estradas e desti-
nados ao consumo do Serviço de Custeio
da São Paulo Railway Company Limited.

Officio n. .531, de 24 do corrente mez.
.— Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas — Em solução ao vosso
officio n. 93 Dim, de 2 de julho ulti-
nm, declaro-Vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que o engenheiro auxiliar da 5'
divisão, provisoria, dessa' Lstrada, Pe-
tronio Almeida Magalnães, deve ser con-
siderado corno licen,:iado no periodo de
23 de janeiro a 20 de abril ultimes, vos-
ocra do dia que foi exonerado, ficandO,
assim, .cumpridas as portarias de 30 de
abril que o exonerou e a de 10 de j-unho
gue o licenciou.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SP, ,MINISTRO

Dia 22 de setembro de 1925

'Avisos:
Sr. director ' da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
N. 57 — Attendendo á proposta con-

stante de vosso officio n. 1.785, de 9
do corrente mez, declaro-vos, para os
fins convenientes, que ficaes autoriza-
do a dar o nome de 4Edgard Werneek»
á estação prestes a inaugurar-se e quo
vae servir ao arraial de Forquim•

— Sr. ministro da Marinha:
N. 152 — Devendo nos titulo s de li-

cença para as estações radiotelegra-
phicas tle bordo.. expedidos pela Repar-
tição cieral dos Telegraphos, ficar obri-
gatoriamente consignada a classe dos
navios, conforme determinam os Regu-
lamentos Internacional Itadiotelegra-
phico e Civil do Radiocommunicações,
solicito a V. Ex. as necessarias provi-
dencia afim de que esse ministerio,
por intermedio das Capitanias do Por-
tos, forneça áquella repartição a rela-
ção dos navios matriculados com a re-
spectiva declaração de classe.

Reitero a V. Ex.* os meus protestos
do elevada estima e distineta conside-
ração.

ERRATA (*)'

Na tabella de preços approvada para
'os trabalhos de construcção da Estra-
da de Ferro de Therezonolis. Dor por-
taria de 8 de setembro de 1925, publi-
cada no Diario ()Melai de 9 do mesmo
mez, paginas 17.544 a 17.552.,

Onde se te:
2.: Roçado em caponirrio rio

machado, metro qua-
drado .

Leia-se:
2. Roçado em capoeirão

machado, metro qua-
drado . 	

Onde se lè: • -
'100. , Alvenaria n. 10 ,

Leia-se:^
Asor .100. Alvenaria n. 1 C ...

Onde se	 -
!118.: Alvenaria n. 3 C, de la-

'iões	 pedra ri , - 1,

.(*) Reproduz-se por ter 'sido 1)ubli-
Od9 com_ incorrecções, -

nas condições do nu-
mero 115, com arga-
massa, metro cubico

Leia-se:
118. Alvenaria n. 3 C, de la-

jõcs de podra n. 1,
nas condições do nu-
mero 115, com arga-
massa n. 10, metro
cubico . 	

On-de se lè:
122. Alvenaria n. 3 G, de la-

jões de *pedra Nn. 1,,
nas condições do nn-
vier° 115, com arga-
massa, r»etro cubico

Leia-se:
122. Al.renaria n. :3 G, de la-

jões de pedra n.
nas condições, do nu-s
mero 115, sem arga-
massa, metro cubico

Onde se lè:
311. Com 0,125 pá 0,175,

metro cubico .. 	
Leia-se:

311. Com 0,125 por 0,075,
metro cubico .. • 	

Onde se lè:
323. Coai 0,05 -a 0,07X0,18

0,02, melro cubico 	 ,
!COM 0,05 a 0,07X0,18

\	 0,022, metro
Leia-se:

323. Com 0,05 a 0,07X0,01.8
0,022, melro cubico...

Com 0,05 a 0,07X0,018
0,022, metro linear..,,

Onde se lè:
3d5. Itegna de 0,07 a 0,1X

X0,02 a 0,030 	
Leia-se:

365. Regala de, 0,07 a - 0,12X
0,022 a 0,030 	

Onde se lê:
431. Degráo com 1 m. de

comprimento, 0,18 a
0,20 do altura c 0,26
a 0,21 de piso, assen-
te, incluindo cobertor,
espelho, peão e guar-
da-ohapins para es-
cada de caracól, metro

Leia-se:
431. Deg,ráo com 1 m. do

comprimento, 0,18 a
0,20 de altura e 0,26
a 0,24 de piso, assen-

• te, incluindo cobertor.
espelho, peão e , guar-
da-ohapins para; es-
cada de caraeól, uni

Onde se lê:
461. Bandeira curvilínea, não

envidraçada
• Leia-se:

461. Bandeira eurvilinea, fi-
xa, não envidraçada,

Onde se lê:
•68. Bandeira curcilinea

Leia-se:
;168. Bandeira eurvilinea 	 e 'O

'Onde se lê:
485. Accrescimo de previ__

para as portas de nu-
meros 480 e 484, ten-
do as almofadas de
talha, metro quadrado,

Leia-se:
Accrescimo do premi

para as portas de nu-
meros 480 e 484, ten-
do as almofadas obras
de talha, metro qua-
drado . 	

Onde se lè:
514. Paredes de ensecadeira

do pranchas de ma-
deira de lei com 0,22X
'X 0,05. apparelhadas
de macho e femea ou
de meio fio, sem cra-
vação,	 inclusive	 o
despregamento,
lhamento, transporte
e quebra relativa á
madeira utilizada, me-
tro cubico . 	

Leia-se:
514. Paredes de ensecadeira.

do pranchas de ma-
deira, de lei com 0,22X
X 0,05, apparelhadas
de macho e femea ou
de meio fio. sem cra-
vação,	 inelt1SiVO	 O
despregamento, empi-
lhamento,	 transporto

, o quebra relativa á
madeira
metro cubico . 	

Onde se lè:
531. Bandeira semicircular de

ferro, m e tr o Cilia-
{Irado . 	  271$880

Leia-se:
531. Bandeira semicircular de

ferro, m e t r o qua-
drado • . . 	  27.1$580

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de setembro de 1925

Officios:
Sr. inspécior federal de Portos, Rio.-4
Canaes:
N. 58 Communico-vos, para Os de-

vidos fins, que na petição de José Ri-
beiro do Araujo pedindo permissão para
retirar areia na balda e canal de accesso
no porto de SantOs, o Sr. ministro exa-
rou o seguinte despacho: «Mantenho o
despacho de indeferimento de 22 do
março de, 1921.»

— Sr. director da Repartição Geral
dos Telegraphos:

N. 99 — Communieo-vos, de ordem
do Sr. ministro, que o Ministerio
Marinha, 'consultado sobra o assumpto
do vosso officio n., 2.119, de 13 de
agosto ultimo, declarou, por aviso nu-
mero 3.401. do 14 do corrente, que ceda
a este ministcrio, para serem utiliza-
das por essa repartição, como indicati-
vos de chamada de estações radiotele•-
,graphicas de navios mercantes, as letras
!POA a POZ.

— Sr. Dr. Carlos Costa, delegado dq
-Brasil na Conferencia Internacional de
Direito Aerco:

N. 149 -,-. Tenho .a-honra de pam.ar,
ás vossas-mãos, de ordem, do Sr.

310O
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nistro, por cópia, o aviso que a esto
ministerio enviou o das Relações Fx
tenores e bem assim a iJia que av ni-
panhon o moam() aviso. 'do texto do pro-
jecto de eonvonção a sor discutida ae,
eConfemencia, internacional de Dirod.1
Aereo o ceda rounião lorá loaar (mi Pa-
ris, no dia 26 do outubro proximo.

" Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 23 elo corrente foi promo-
vido a auxiliar da Administração dos Cor-
reios do Estado de Pernambuco o prati-
cante da mesma administração Tobias Bar-
reto Neto, com os vencimentos que lhe com-
pedreal.

Requ2rimentos despachados .

Dia 24 de setembro de 1925
Pedro Rosa de Oliveira. -- Sim, mediante

recibo.
Roberto Xavier de Castro.—Deferido.
José Gonçalves Pinto. — Submetta-se á in-

specção de saude.
Theodoro Me,reinez.—Aguarde opportuni-

dade.
Carlos de Oliveira (Anilares e Carlos de

Paula Soares.—Indeferido, de. accôrdo com
o art. 458 do regulamento.

Pedro de Paula Lima. — Não havendo
vaga, indeferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados
Dia 24 de sete obro de 1925

Paulo Ribeiro, Manoel do Nascimento Lou-
reiro e Israel Pereira Nascimento, pedindo
licença,—Concedo uni Inc.: com ordenado.

Atentino Pereira Junier, Argemiro Ro-
drigues, Antonio Linhares. João Carlos
Marques, José Pereira ele Almeida. Oscar
Lopes elo Amaral e Oetavio José de Car-
v. lho, idem idem. — idem idem, com doeis
terços da diaria.

Virgilio José da Silva, idem idem.—Idem
idem sem Cic accórdo com o
art. 15 do decreto n. 14.653, de 1 de fe..e-
reiro de 1921,,

José Raymundo da Sil a, José Lopes Fer-
reira, Manoel Anton'o Fragata, Manoel Gor-'
çalves, José Bernardino elo Souza, Daria
Alves Pereira e Augusto Fo. s :a Dias, pe-
dindo certidão.—Certifiqueni-se.

Prado. Lopes & Comp. — reflicto resti-
tuição de caução.—Restituase.

Joaquim Alves Meira, pot mio r:stituição
ele excesso de frete.—Idem a importancia
4W, de accôrdo com a informação.

Companhia Rinalddo de Armazeas Geraes,
idem idem. — Providencie-se a restitu'çio
ela importancia de 117$903, de aedo-do cera
a informação.

Companhia Dias Tavares, pedindo en-
trega de olume. — Entregue•se, mediante
pagamento das respectivas despezas.

Dejanira Gomes de Araujo Laranjeiras,
pedindo pagamento.—Deferido.

Theodora Zilda de Mello, pedindo pe.--
missão para manter um vendedor ambulante
na plataforma da estação de Cascadura
José. Bonnaton Vieira, pedindo permiss; o
para installar uni mostreario de li% vos na
plataforma da estação de Cruzeiro.—Indefe-
rido.

João Lui r. de Almeida, pedindo collo-
cação.—Não ha vaga.

Companhia Brasileira de Cimento For-
tlanci, S. A, -pedindo recit c;ão de freto . e P.
S. Nicolsen &Comp., pedindo realtuição
dé caução.—Compareçam á secretaria.

Conulareçain á secretaria os Srs. Sal-
vador José Martins de Souza e outros.

Theodorico Andrade de Souza, pedindo
indemnização.—Pague-se a importancia de
403, por conta elo ex-praticante de conferen-
te Apolinario Garcia Ciam!. Gralha, sob a
responsabilidade do respectivo fiador.

Raphael Antonio Andréa, idem idem.—Re-
duzida a inde nnização a 44k, faça-se o de-
vido pagamento por coita do agente Manoel
Pedro de Araujo.

Tho non Cardozo & Comp., idem idem.—
Indeferido, tendo em vista o § 2° do art. 16S
elo Regulamento de Transportes.

Alberto flasan.--Idein, de accôrdo com o
art. 723 do Codigo Commercial.

Pinheiro Ladeira & Comp., idem idem.—
Idem, de accôrdo coa o art. 163 do Regula-
mento de Transportes.

Benjamin Feto°, idem idem .—Idem, tendo
em vista a lettra e) do art. 163 do Regula-
mento dc Transportes.

Benjamin José Jorge, idem idem. — Idem,'
de accórdo com o arin 723 do Codigo Com-
mercial.

João Eduardd Goulart. Maria de Oliveira
Souza, pedindo pagamento; Carlos Wigg,
pedindo restituição de caução. — Compare-
çam á secretaria.

Antonio Chairono, pedindo reembolso da
importancia de 21$709. — Selle o presente
e o annexo.

Antonio Ferreira ela Silva, pedindo voltar
ao seu antigo lagar. — Attendido, devendo
se sujeitar a praticagem e a inspecção de
robustez physica.

Jovelino Luiz da Silva, pedindo concessão
para installar um arejo na plataforma da
estação de Santa Cruz. — Deferido, á vista
das informações.

Godofredo José ele Macedo, pedindo res-
tituição da importando de 4:821$, prove-
niente de excesso de frete. — Apresente os
documentos.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
;rtabalkos de organizaeão e regulamentação do Serviço

Florestal do Brasil

Reunião de 1 a 5 de setembro de 1925

El. ACTAS DAS SE.SSõES PLENA REAS

•3	 inumElaA SESSÃO 1 , DE AtwirrunA), Em 1 De SETEmlaio
t.n: 1925

Presidencia do Sr.	 et Cul 111(11, utiiristr,0
da Agricultara

"No dia primeiro de setembro ele mil novecentos e vinte
e cinco. ás quinze horas, retinidos na sala 4.1e sessiy!s da Asso-
tArição Commereini do Rio de Janeiro, os senhores senador
3atiz dolpho Corrêa fia Costa, delegado do Governo de Mal [o
c:vosso; deputado Colheres Moreira, delegado do Governo do
Maranhão; slepolado Jog Simplicio Alves de Carvalho, dele-
gado do Governo do Rio Grande do Su n ; flepulado João Alves
do Castro, delegado do Governo -de Goyaz; deputado Elyseu
Guilherme da delegado 410 Governo de Santa Cal harina;
doutor Lysimaro Cosia, delegado do Governo do Paraná; co-
ronel Cornelio Selinridl, delegado do Governo de São Paulo;
doutor Areltinaides de Mina Camara, detogado do Governo do

de Janeiro; professor Leon Renault, delegado do Governo
Minas Coroes; doutor Faialmo Eloy Ticos. delegado do Go-

verno do Espirito Santo; doutor Alberto Moreira la Rocha,
deJegodo do Governo do Ceará; doutor Antonio de Souza Pe-
reii a Botafogo. deleg-ado da Prefeitura do District° Federal;
aglonunw Paulo Ferroira de Souza. delegado do Governo de
Pernambuco; doutor Edmundo Navarro de Andrade, por si o
'na qualidade do representante da Companhia Paulista ele.Es-
Iradas do Ferro; doutor Francisco de Assis Iglesias, por si o
aia dualidade de representante da Sociedade Fluminonse de
AricultUra re Industrias Ruraes; deputado . Antonio Monteiro

de Souza; doutor A rfonso ciisla: doutor liannibal Porto; 'dou-
to. , Arthor Torces Filho; doutor Raul Por tido e doutor Sam-
poio Forreoz, o senhor doutor Miguel Calmon du Pin e Al-
reedita. ministro da Agricultura, Industrio e Commereio e pre-
sidonte da reunião, convida para fazerem parte da mesa oa

1 • :;lrores senador Luiz Adolpho e deputados Elyseu Guilherme,
Collares Moreira, João Simplicio, Alves do Castro e Monteiro,
de Souz.a..

ConstRuida a mesa, o senhor ministro, em brevo alio-
onção, agradece ii comparochnonto dos senhores delegados dos
Estados e demais membros da reunião, convocado, como Iodos
sabom, palia o estudo do times dest inalas á organização do
.esviço florestal no Brasil, creado pelo decreto nutriam quatro
mnl quatrocentos e vinte e um, de vinte e oito de dezembro do
mil novecentos e vinte e um. A regulamentação dessa loi.
coo( inita o senhor ministro, já foi Avelo de minucioso es-
tudo dos nrincipaos teehnicos na materia, tendo sido a prin-
iop-io confiados os trabalhoso uma commissão. da qual fi-
zeram pinte Serlien'eS João Teixeira Soares, Domingos Ser-
gio do Carvalho, Gonzaga do Campos, Navarro ele Andrade.
Ni .varo da Silveira, Adalberto de Queiroz Tellem, Pacheco
Leão, Monteiro de Souza, Alberto Sarmen:o, Augusto de Lima.
Lyra Castro, Raul Penido, Ilannibal Porto, Plinto Costa e Jos°
do Araujo Góes; essa i'onnnissão, cujo presidenoia coube ao

Teixeira Soares, elaborou um esboço do regulamento, moa
infelizmente não imude ser concluido; Posteriormente, tiYe-
Ines de lamentar a perda de dons do seus mais competentes
membros. os Srs. Dominos Sergio do Carvalho e Gonzaga
de Campos; (mi julho findo foi reorganizada a rommissão cone
os membros restantes e augmentada das Srs. senarlor Vesmicio
de Abreu, Francisco de Assis lglesias io:;é ãfarianno Filho.
Arlbur Torres Filho e Eusebio Paulo 'de Oliveira; realizou a
nnVii eonitinSkii-lo reuniões SelnallaeS, nas onaes discutiu não s°
o primitivo esboço, como dois offlros, cr:gaoizados pelos se-
r hOrCS Iglesias e :Variam) Filho, tomando lambem conheci-
mento das interessantes suggestões receas do Dr, José Re-
zende Silva; á commissão concluiu 05 s . nor-4 trabalhos delegam-
de poderes aos Srs. Augusto de Lima, fluo! Pe iii li o Affonso
costa para elaboração de um ante-projecto de regulamento no
f,u,al fossem consubstanciadas P convenientmeente harmoniza-
das as disposfiAes 1.1w3 diversos trabalhos approvados mia
reuniões; Iodas essas Contribuições são conhecidas, pois foram
em tempo publicadas no Mario Officio7, Sendo que o reeinne
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ent . -Projecto consta 'do numero lle'hoje, já distribuido a-to-
(5)~ presentee: parece-lhe, pois, prosegeie o Sr. ministro,
4iee'WSee mesmo ante-projeelo deverá servir de base para as

i trt- ã ' impedindo, isso. entretanto. que 'cada tem ao
aeanifeste 'sobre- o assumpto, dando a conhecer as suas áleas,

rifteesentandó novas suggestões nté novos projectos. leme
Y.:".:erft$O, pnr-élrl, que das deliberaeões actuaes devem resultar
rertlidas definitivas para a execução e immediata de uma lei
já Irtó..antiga.

Termina o Sr.' ministro a sua allocueão com as seguintes
.peia'eras: "A verdade - é que, depoised tantos termos de evo-
Juçãóe •economiea, ainda é consideravel • .a parte com que cem-
'roerem para -a riqueza publica' as - nossas florestas naturitoe,
enjerSeproductos desde a borracha,-cnst aniw. malte e tantos
outkez de real valor; bastariam Para'demon s trae a-necessidade
de regular a ex.ploração racional das mesas florestas e.sebre-
tudoede prover efficazmente sobre a sua conservação, :para
que) se não estanque essa Stade inexhaurixel de riqueza, que,
lodos :sabemos, podem ellas constituir para a nossa patria.
E'. pois, uma tarefa altamente patriotiea que nos congrega
Lojee estou certo de que - não sá os representantes dos Es-
tados. - coroo ~bem os especialistas que nos trazem o con-
curso de sua competencia, hão de resolver, desta -wez.„ o pro-
blema, ha tanto adiado e por todos reclamado. Congretule-mo,
pOrtauto, com os presentes e. emSdee já aseegure que o eto..
,verbóelimbrarei ene corresponder vos esforços da assembléa
de -oempetentes :aqui reunida.

Ás ultimas palavras do Sr. ministro são recebidas com
opeilauso.s geraes.

Em seguida. o senhor Amo . Konder, servine,e de secre-
tarie;' , procede á leitura dos nomes dos membros da •rufião
e do. expediente, que consta de- telegranimas :dos Senhores
demitia-los Augusto de Lima. fevra Castro; Dor-vai Porto e
João Luiz Ferreira. communicando a impossibilidade de com-
poxecorem á reunião e de officies do , Secretario da Agricul-
tura de Minas Geraes e da Sociedade Fluminense de Agá.-
cultura e Industrias Ruraes, informando • acerca das inves-
tiotures dos senhores Leoa Renault e Francisco Iglesias corno
relie6entantes do governo daquelle Estado e da referida eo-
ciedad(e•eespectivamente.-

Iyeclaradao pelo -senhor ministro; a abertura dos debates.
pede a palavra ó senhor Raul Penidee. membro, desde e inicio
das-, differentes. commissões, que faz sentir a grandediffi-
culdatie encontrada para regulamentação da lei, não-só Clevido
a omissões (I() propele decrete, como tambem por taba de
dado-..que não se conseguiam reunir; cita, a proposito, o ar-
ti go sa .esenta e nove da lei e. pede licença para ler, por lhe
Pareet conveniente, a. exposição A:Qin que . foi precedida a
elleiesenteeão .,do, ante-projecto. • Le,...então, a exposição se-
guiate:

e‘Ihstinguidos por V. EX. .para ~substanciar em um só
fodc o  Projeklos e •suggestões que. foram offerecidos -como
tose draesludo preliminar á elaboraçãh elo projecto definitivo
deeregulioneeto por mie devem sem' Orientados e . dirigidos es
eeri-içoS ereados -1)ela lei n. 4.421, de 28-edeolezembrn de 1921,
temos a honra de lhe apresentar o resultado • dos nossos tra-
t,allio.S, desobriginido-nos, assim, do incumbeneitt tão- henrosa
qie-eei delicada.	 ••,	 .

Oeprojeeto que submettemos- á elevada e esclarecida _coa-
eiderac,ão de V. Ex., abrange, em--suas linhas gemes, a exe-
eução:das providencias mais urgentes e indiepensaveis á con-
fere-ação das floreetas. do Brasil. sua exploração economica e
ensinei-pratico da silvicultura, condição impreseindivel -eon-
frecução lloquelle objectivo.

..Trataedo-se • de assumptes tão 'variados e complexos como
t-ão, os que constituem ó desenvolvido texto da lei: e tendo-se
ore ;Vista a avultada soroula de recursos de que seria mistér
n	 para praticai-a de uma vez. na. .generalidade de sua-
disposições. os proprios legisladores ~rara e autorizaram.
ron,neaxitea sabedoria, a sua execução parcial, á medida que
ee leeredele_braxando o invio. terreno -em que teceu de °Terei' os
incarregados dessa execuçao.	 •

Obedecendo á essa norma,- quando a propria lei apenas
k . onsigna a :verba de' 159 conto para. a instalação de serviços
tão importantes e urgentes, procuramos. enfeixar no projecto
lie regulamento ,que apresentamos- as regras mais gemes
liara a sua execução, tendo em e-is'a principalmente a defesa
\las ilorestae, sua reconstituição e oxeweração economira.

A dee/cá-moa que, porventura, se note eia este trabalho
¡quanto a varies pontos da lei, não rederá de modo algum
oecasioonr a sua não execução, porque verificada a lacuna
00 .-Pe enienores regulamentares, essa falta será facilmente (-or-
rigida,'pois	 decretO legislativo que Vae ser regUlanlentado

eogita -de um- st; regulamentoo-mas de . tantos emanto;
ttoreeet neree earios O pratica dos muitos serviços -por elle de-
tinidos e creados.

E' bastente, para cemprovar ,a ,possa affirmaliva; antes
tior 	 esclarecimento do que por escusa quanto á synthese cem
ime Troenrámos redigir o projecte. lembrar os artigos fe,

9, -52. R: e 65 da referida, lei, pelos gimes se autoriza a de-
rrotaeão pel%) Executivo de zrolgulve-nentos espeeities; oppor-
t u nateeeut e ..expedidose •	 •	 '	 .

Seni tempo para estudo meniciosn e justificado do modo
por que procurámos agir na fusão de todos os elementos e
euggestões que foram apresentados a V. Ex. Sobre o -ae-
eqmpto, nos limitamos a estas palavras, eeni nos dispen-
f• armas, comtudo, da obrigação de proprionar a V. Ex. e- a
todos os que' tiverem de julgar o nosso .trabalho, os esclare.-
cimentes que lhes forem indispensaveis.	 •

Acceife V. Ex.. com os nossos agradeciinentos • pela troo-
rosa tarefa, que nos commetteu, os nossos sinceros applausos
á sua benernerna iniciadva em prol da solução de uni dos
mais palpitantes Problemas da economia nacional."

Continuando a" sua oração. diz o senhor temido que, a
seu ver, as diversas modalidades de (execução (10 serviço a
ser iniciado foram exhaustivamente abordadas nos prejeclos
de regulamento que todos agora conhecem: parece-lhe. en-
tretanto, qne o essencial é assentarem-se, antes da discussão
do ante-projecto, as bases gemes dentro das quaes a execução
deve ser feita, independentemente de quasquer pormenores
isecundarios: preparou, para esse fim, alguns quesitos, que de-
iz eja sulenetter -á INIeea. pedindo-lhe, ao incem° tempo, que
consulte a aseemblétt sobre a preferencia para a discussão Os
rfies0s	 -.	 c

ordem do senhor Ministro.- o Secretario procede á lei-
t	 o

ura	 s quesitos. -cujo teór é o seguinte: .
r ( )1 

Primeiro —.Deve o Sorrio Florestal ficar excluSiVamen-
te a carga da União em todo o territorio nacional 2

Segundo — Não é preferirei adeptar, pura a execução do
Serviço Floreetal, regimen semelhante ao da Peophylaxia
Rural? Nesta hypothese. quaes as bases que deveriam ser es- •-eo,
tabelecidas.uararas accerdos entre a União' e os Estados ?

Terceiro — Haveria vantagens eui delegar' aos; Estados a
execução do decreto 31. 4.421. de 28 de dezembro de 1921,'
((entro dos respectivos territorios ? Com ou sem subvenção
federal ? No ca co affirmativo, a que normas deveria obedecer
a concessão da subvenção ?

Quarto — Em qualquer hypothesee deverá baver . unia só
direcção technica para lodo o paiz ou convirá que es, serviços
estaduaes tenham plena autonomia technica o adMinistrativa,
subordinados; apenas ás disposições do decreto u. 4.421, de
/o8 de dezembro de 1921 ?.

Quinta — HaVerá inconvenientes' na adnpção de um l'e-
gln Pn rn Xt O, a exemplo do que se pratica com e Service Me-
teorologico e com o Serviço do Algodão. ficando nd
dos Estados tornar o encargo dos serviços e- eal n oudo á União
executal-os só onde não haja serviços estaddaes ?

Sexto — Não será' mais acertado .. deda a actual eri ge fi-
nanceira. confiar por ene:manto a execução das disnosieões
constantes rio- decreto n. -4.421. • de 28 de dezembro de 1921,
a um dos Serviços do Ministerio da .e gricull ire. já oreani-
zados e com dependencias eln todo o territorio nae!ronal. iité. que
se estabeleçam os acceirdo' s core os Estados ou -disponha a
união ;los recursos sufficientes para a- completa organização
do Serviço Florestal 2 •

Setimo. — Quites as suggestOes (me devem ser apresen-
tadas á reunião..referenteS a alteraeões no texto fla lei ?

O senhor ministro declara em setruida. fine ficam fazendo
parto da ordem do dia da ssão os quesitos citados e our sub-
tnette á discussão da assembléa a proposta do senhor lenido
-sobre o assumido.

- Com a palavra, o senhor TOrres Filho opina pela necessi-
dade de ser criado Mn servir() autonomo e isso sem demora,
objectando-lhe o senhor min gtro que o assumpto é objecto
de UM (los ITLICS1108 que acabem de sor lido 'e que no momento
se acha acenas 'em thiscussão ti nropos f a -(10 senhor Penido.
Continuando-, (teclava ti senhor Terres Filho que os ouesit os
lhe parecem insufficientes para maioria tão na-mia. respone'
dei-ele-lhe o senhor ministro- -quc quaesquer membros da as-
tderubWIL pedem forunular'ou(ros-.•

A um .aoarte do senhor Elvsen Guilherme, e sonhei .. Na,
varro de Andrade- diz ou.', têm lio Priolo 1)4 •
erVicn florestai -organizado. existindo afli aocuas viveiros cle

essenciaes floresta.es. Ha apartes dos senhores AffonsO Cega O
Leoo Renault.

Com a palavra, n senhor Monteiro de Sonza diz, que de-
seja ser erivefiedo sidire es trabantos da reunião. os umes a
seu vê.? (11,vd-ro ser- divididos em duas partes, a primeira ira-
tará das bases destemidas á oreanizaeão ou iniciaeão dos ser-
vices e a outra examinará a lei com o fim de , v.nificar deli-•
cienitias, ou erros que na mesma existam: o essencial, nare-
coe lho, é iniciar-se o serviço de aceôrdo com a (Mação já es-
tal.vipejda..e regulamentar-se.: a na rte exeouivel da lei: srrá
neeessario, é evidente. mie. para crear rim servieo inteiramente

beno dif torcido dos existent es, Si' vá primeiroment e )11-Modrodlis
o N-1 47;7110. seio a pretenção de querer estabelecer-desde já UM
serljC0 modelar.	 -

O senhor ministro responde ao orador que é justamente
da ultima parle de suas considerações que se- var tratar. na
Presente reunião: quanto á primeira parle, a mesa-fez-proceder.'
hapouce, quando o orador ainda não havia che gado ao repinte,
á leitura de alguns quasilos, formulados pelo &efluir ltriuih Pe.-
nide e mie • rosnandem ao deseja _martirestat-la'.. 	 • --
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Ninguain inaia . padindo a palavra sobac o assumpto em
ilebate, o senhor minialro ce Iara encerrada a discussão e põe
a voloa a proposta do sonho'. Peu ido, que 4.5 approvada unani-
memente. Convindo, porém, contimia o senhor ministro, que os
q uesi to s sa •jain entregues a uma commissão para estudo

elaboraaão de parecer, antes da discussão em planaria. de-
signa para fazerem parle dessa canunissiia ossenhoaes bailador
:Luiz Adolpho, de putados Augusto de Lima. Collares atoraira,
João Simplicio e Monteiro de Souza e Srs. Navarro de Andrade,
Renault, Schmidt a Botafogo.

" Nada mais' havendo a tratar, o senhor ministro encerra os
trabalhos o declara que a sessão aagainleaera f ixada logo que

ceinmisaão especial tenha concluido o seu 'parecer.

2. AGFA DA 8E4:AINDA : =1::S53.5.0 EM 4 DM SETEMBRO DE -t925

Pp2si.b3aci« ao Sr, Dr. Niguel Colnion,Ministro da agriáltura

No dia quatro de sete.mbro de mil novecentos e vinte e
as quilim horas, reunidos na sala de snssoes da Associa-

& j Connuereial do na) de Janeiro, os senhores Lyra Castro,
liam-libai Porto, Alberto Moreira. da Rocha, Lysimaco Costa,
aalyaeuu iflmrrine, Torres Filho, Padua Dias, Dorval Porto,
Augusto de Lima. Archimedes da Lima mara, Dialma Hees,
Enzebio de Oliveira, Luiz Adolpho Gorra da Costa, Navarro
41C Ai abade, Paulo Furtara da Souza, Tglasias, Sampaio Per-
:vai, 1 inaul t. Narina nu Filho, Comei me Schmidt, Ai fona° Costa,
aoão Simplicio, Gaitares Moreira, Alvaro Paes, 'Raul Panido,
°atavio Peres ea daputado Pedro Bares, sendo que este ultimo
411 1 logaa do dep utado João Luiz Forreira. delegado do Governo
cio Piauliy, que colimumicara adiar-se adoentado.

Aberta, peto senhor ministro, a aessão, n) senhor Corria
AN Costa. presidente da e,ommissaa eapecial, pede a palavra e
communica ' pie acaba de ia-drogar ti masa as • respostas aos que.-
situa formulados na ultima sessão, desobrigando-se a alludida
aommissão, dessa farina, da incumbi-meia que recebera; tem a
satisfação de salientai', acerescenta, a perfeita unidade de vis-
tas da commiasaa no assunipto, o que muito facilitou a con-
e/asilo rapida do seu trabalho.

O senhor ministro manda, em seguida, proceder á leitura
alas referidas ',respostas e o senhor Amo Konder, servindo de
searetario, as lia nes seguintes_ termos:

- A o Primeiro quesit o : Sim, quanto ti sua orientação e su-
perintentlencia technica.

Ao segundo quesito: Ao orgão incumbido da direcaão do
Serviço Florestal devora competir o estado das bases para a
o'OopreaÇão ti oS “oVel'IlOS estadtIaCS 00111 o alinisterio da Agri-
cultara na axecução dos trabalhos, mediante reciprocidade de,
:favores.

Ao terceiro quesito: Será preferival delegar aos Estados,
sempre ame o solicitaram, a-execução dos serviços; ia:adro dos
wespeativoa tearitorios, com ou sem subvencão,

Ao quarto quesito: Prejudicado pela resposta dada ao pri-
meiro.

Ao quiato ipiesilo: Não ha inconveniente na adopção doaagimaa h aat.. desde que o 'nasalo obedeça m orientação
auperintendencia .tectinica da Uniiiu.

Ao sexto quesito: E' indisporia:ia-ai que, para completa
Clifieiencia dos reanitados, aaja O seaaiça coma aca..
parlamento auloianno do miniaterio, .embora colo organização
modastae coro espliera de acção limitada nos seus recursos.

• Ao seihno quesito: A comi a it.48a0 julga Riais RCOrtteii COU-
fiar ao 110vo Sou-viço 11 encargo de arapan • as modificações Imo

parecerem necessariaa,,dapais do verificados, na pratica. os
int:can-ridentes ou falbaS PlIColltl'a.loS na CXeC ll cão da lei. Pa-
rece-lbe, eatt •ettuito, que os artigos quarenta, quarenta o um"
II sassenta.o. eito devem, deado. j á. Ser modi ficados; os primei-
ros erilabeleceni, a seu ver, penalidades lemasiatiaifiente, bran-
das e o ultimo,lixa romuneraaão por J amais exigua para carga
de tilo grandi, responSabilidaáeo.

O sanhnr aloafairo 'Ir Souza, qua assignon o parecer da
commissão, fruidawantou, entretanto, o seu voto nas seguintes
termos:

Não. O Serviço Florestal leve competir á União
o aos Estados, para o que a- reaartiçãa federai 'competente,

ser inatallada. por uni delegado s eu, mandará em cada Es-
tado astudar as medidas necesaurias pal'a a orgnização do
aefaralo Serviço. Approvada o plano geral destas medidas, ti
rppartiçãO dará conhecimento deites ao governo do Estado,
consultando-o si laseja o-a/Jantai-o. O Estado poderá tomar a
si (I Se 1Th j n I sob a sua 4iirvet,:ão completa ou sob a direcção
(te um funccionario federal desan Serviço, ou, ainda, me-
Itiaute atccardo, em contracto lavrado como actualmente sa
faz nos trabalhos de Prophylaxia Rural do Departamento
Nacional de. Saude Publica, isto é, pela Uniria, com funecio--
uarios seus, pagas as despezas pelo Estado a pela União,,
nunca, entrando esta com mia is da um fraco da verba total.

--. llaasponflido conjuntamente eam o primeiro.

•'3° — Não se -dando --aa.: /in-Totheses ' previstas na respostá
ao primeiro quesito, o Estafto evidentemente pôde ter a_Ser-
\iço que julgar conveniente ans seus interesses e nesse C480 R
repartição federal poderá. mandar agentes seus estudar ,as
trabalhos estaduaes parta:aua instrucção, quando foram di-
gnos de fornecer eusinanientoa utais, pelo seu progresau,, .a
afficiancia ou para eStinunral-ns, assiro como para propala o.
auxilio da Unira-) por um dos modos constantesda primaíra
ta!sposta, si ve.rifiear tine o Estado no seu serviço incem'
algum ' lesses auxilios para collocal-o sob o plano geral :que,
tiver •estabalacido para o beneficio geral do paiz.

— Está implicitamente r aspandido pelos dons aeltalti•
CUIM:aia antretaida, accentual- bom que pelo nosso systeina
eoirt ducional nada ampeda kpie is E Q tatloa lanham o seu -dar-
viço colmai-amai-que ilido-pomo. 'nimbam a ile Neli constata-.
talo que si o Serviço Federal fôr bom, •fficiante, uenhuira•ltia-
lado se negará a eoltatiorar nu seu patclotiro fim, já ..-soit-citando uma das medidas acima referidas, já se submettenda
á dilecção tochnica da rtrtião."

5a Não inc parece haver inconvenianla na adopção do . re-
ginieu misto couforme calista deste quesito.

6.0 Paaeca-me mais acertado iniciar logo • o serviço par
uma-repartieão autonoma, an seja, por uma directoria tam-
bem com bastante autonomia. apenas ambas directamente su-
bordinadas ao Ministro, modeatas ao principio, visto se -tra-
tar de uni serviao inteiramente novo em nassa paiz. laal;a me-
Partição irá craando, pouca a pouco ', á proporção qud"rar
ampliando a sua funcção, &legados emnpatantes para enviaa
noa Estados por onde piam-, conv eniente a mais util iriui-
ciando o seu trabalho racional para o qual foi areado.

O que convém é iniciar o aarvico já O ja, pois sai a pratica
é que pôde mostrar coma tains-ai ir dando ctunprimanto a to-
das as determinações do I0crh mi. a.a2 aomo sejam:. A.
orgaaização das inatruceões, • residamantos aapeciaes, propa-
ganda, estudos, 4 livuigriçã lo • ndiacimentos, educacionistaa ao
povo em geral, etc. •	 •••

Declaradoa abertos os debata.; a raaPaito das reaPOgila
aos quesitos, pede a palavra o SCIIIIrir i l'orrs ,, ,s . Filho, 'panada-
elarar que, embora da accUrdo colo o pareci j' da cominiasilo,
deseja fique cousignada na acta a exposiaão que vac IOR
que traduz o seu mudo da pensar subra o asStimpt0: essa ex-
posição é a seguinte:.

aA execuçáo do decreto n. 4.421, da 8 d dczefrano
1921, uno creou no Ministerio lona sucção especial sob a de-
nominação dc «Serviço Florestal Jj Brasha. dentro dos R1UP/Ils
Inoldes do projecto de regulamento organizado pela illualra
emataissaa especial desianala pela Sr. miniatro, connaosia
dos Srs. „Drs. Raul Penal°, Affonso Custa a Augusto de . Lima,
constitue, a men Vou', proV i denein inesetplival si se :Mandar a
exiguidade da dotação de 150:00N onfin ,gada pelo congreaaa
Nacional para cumpriu:tanto do.; uispoaitivos do mesma . ,pro-
jeato •le rea,ulamento.

• Quero caer que o Legislativo, muito sabiamante rasaria-
ajudo a primeira dotação a , tilo insignificante quantia, teve
am. mira. apuas, fundar au Coval-lio o ealudo do problema,
tanto assim qua o decreto faz referencia unicamente a noruca-
ção de um «director pare, o Serviço (art. 68), 111 ,3 aaaera
ser- auxiliado por funceionarias adendos. -

uatural, vomo muito bem polidora o Dr. José Navalha
Filho, que eanil •erViÇo fle • e:araei.er lectoneo (miginte, amua&
-praticado nem estudado a -sério no Ia:asila, como é o de fluo
ec trata, não pôde ser areado, assim da noite para í ) iliii, asem

eriterio proprio, qua só a papealaucia lann ;aduzida:noa
poderá nin dia eonceder.

O projecto de ragulamanto apresentado pala ¡liana tann-
ralasão, além l craar diversos Liai:ires, da que não cogita
decreto. torna o Serviço Florestal com attribuições propriaa do
matam tochnica eadi-afaimai-ativa, uma depenaencia do Serviço
de luspecçâo e Fomento Agricolas, medida essa que ,reputo
impraticável e ainda prejudi a ial 1 aplacas. a menos que Si
queira reformar o Foincato Agricala, alui 1e que no • seu
novo regulamento se aulaadram as naeaaa alailaa flaraaittea

_ ;
•Dealite	 oxpasto Si!) de paracar une. se pantlia 1-111 exe-

cução o decreto u. 4. 21 ln(Jo_t ao director do Serviço
Florestal ,Io Brasil amplas attribuiaõrs qu0 seriam regulaxlaS
por instrucçaes do Sr. ministro, mediante a •eollaboração dos
demais Serviços do 'alinisterioa scialo o directoi.• auxiliado 'paio
pasaoal do actual Boato Florestal e pelos funceianarioa addi-
dos a que alludo o mencionado daerato, até que o Governo pu-
ficasse organizar definitivamenta o novo Serviço.

A competencia, actividada, exparie pcia e trabalhos aio
.futuro director do Serviço Florestal do Brasil, tendo a celta-
buração 1 o apparellnimento teelmieo do ministerio e o auallio
Ae funecionarios avulsos, alam dos addidos ‘ja enumerados, - o •
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que, no meu entender, irão servir de base á organização defi-
'nitiva, a fazer-se futuramente, que, assim, Será, de Certo, es-
colmada de quaesquer defeitos porque estes, observados na
provisoria, serão desde logo annotados afim de serem corri-
gidos na organização definitiva.»

Segue-se com a palavra o Sr. Euzebio de Oliveira, para
Jre u memorial que preparou, como resultado de seu es-
tudo dos regulamentos e do exame dos quesitos; case mento-
rial está concebido nos seguintes termos:

"Aos seis prinfeiros quesitos propostas, respondo da se-
guinte fórum:

'A execução das disposições constantes do decreto nu-
mero 4..421, de 28 de dezembro de 1921, deve ser conferida

uma repartição especial, Com sade no Rio de Janeiro.
Uma só direcção technica para todo o paia é da maior

conveniencia.
preferível adoptar, para a execução do Serviço flo-

restai, um regimen semelhante ao da Prophylaxia Rural".
justificação. — O Serviço de Defesa Florestal do Brasil

é uma secção especial do Ministerio da Agricultura.'
Seeção especial está aqui empregado no sentido de re-

partição distincta, proprio.
• V,' o que se deve concluir do espirito da lei e lambem

dn iMportancio e extensão das questões technicas e admi-
histrativas a cargo do novo serviço.

A .esta mesma conclusão nos levou lambem a leitura do
ante-projecta eia discussão.

1)e farto, o que define •a annexação ou subordinação de
qualqUer serviço a outro são disposições regulamentares que
taxatiyamente sujeitam a , cornpetencia do seu director á uma
outra autoridade administrativa que não seja o ministro.

Temos um exemplo, no regulamento do decreto numero
16.66a, que subordinou ao Serviço de Inspecção e Fomento
.agriaolos Estação de Pomicultura...	 .

giz o art.. 70:
.Art.. 7.° Ao director da estação compele:

orientaca e-distribuir, de aceórdo coni o presente re-
guldnente, com as instrucções an, , forem capediaas peta Di_
.rectórin do Serviço, todos os serviços da tampo, zelando pela
bCaexeettçüo dos mesmos.

b)enviar á Directoria do Serviço, até o dia 15 de cada
anoz, de accôrdo com o modelo apprevado por esta, um bo-
letim Mensal sobre os trabalhos da estação,

•Estes e outros dispositivos que não permittem ao dire-
ctor .da estação orientar e dirigia livremente os trabalhos da
estaçao. sem autorização do director de Fomento .Agricola,
definem mineração.

O que vemos, posaria- no anfe-projecto ou discussão?
Simplesmente, isto: no art. 1" declara-se que o Serviço

:Florestal é uma secção anaexa ao Fomento Agricola e nos
demais definem-se as suas incumbencias e as fuucções do
seu pessoal como si fosse ti inserviço aulonomo.

Que dispositivo dá ao director doa Fomento Agricela at-
reito de intervir na direcção do Serviço Florestal ?

Nenhum,.
Caso identico temos no Serviço GeologIco e alineralogacca
Pretendeu-se crear, annexa ao Serviço Geologia°, uma

'estação encarregada de experimentar conthustiveis e mine-
rios. art. 1" do regulamento da estação é analogo ao de
que estou tratando. Poréu:, nos demais esqueceram do de-
clarar taxativamente a subordinação da estação, de sorte
que ficou burlada a intenção dos l'Oderes Publicos, tornando-
se uma directoria autouoina, trabalhando a estação de
lado e o Serviço Geologico de outro, quando deviam trabalhar
parallelos.

Em vista do exposto, parece-nos claro que si prevalecer
idéa de annexação do Serviço Florestal é indispensavel li-

mitar. nos artigos respectivos, a competencia do seu director.
Mas, confiamos eia que a Commissão nomeada pelo Sr.

ministro para responder aos quesitos, concluirá pela autono-
mia do Serviço de Defesa Vloaaetal.

O motivo aliegado de que a verba para o serviço é pe-
ouena, não deve prevalecer.

'rendo em mente que vae ser installado um seta iço novo
no paiz ene que ha muitas secções especializadas, penso que
a acaba iwnkietia, (;. ata citai pois, evita logo o abarrotamento
do serviço, e mi pessoal sem a necessaria pratica dos imbu-
Iltos Além disso, os primeiros trabalhos do Serviço Florestal
hão de ser executados por especialistas de outras repartições,

De facto. como cuidar da ereação de florestas proteetos
ias, bodos florestaes, florestas-modeto e parques micionaes
aem, sonbeeer os types vegetativo s, 'a natureza das tetras, o
`,5 steàvt de drenagem, a fauna de.

Ora, esses conhecimentos devem preceder á creaçâo doí
serviços e poder ser obtiaos com o 1 -ri1tt!rno de disoendlo onr
meio das repartições competentes do iniulal.e.rio, de que alias.,
cogita o regulamento.

Assim, no inicio o Serviço florestal ata precisará de Pes-
soal technico reduzido.

Em vista da escassez de pessoal rdequado para executa,:
os diversos serviços da nova secção, não é possavel inicial-oV
simultaneameate; os serviços Mb de 'ser installados cio tempo
opportuno, havendo talvez necessidade do cantractac e specia-listas.

O essecial, porém., é que o linchai de technicos que deve
ser crendo na sede seja constituido de elementos de primeiro
ordem.

Opinando por uma direcção technica unica em todo o
Dai; levei lambem em consideração que o serviço .deve
gabinetes e •laboratorios iustallados 4h recOrdo com os pro-
gressos da technica moderna, onde o pessoal do serviço 'possa
aperfeiçoar. os sena conhecimentos. aa sabido que, entre nós,
a maior das difficuldades de :estudos scientifieus com poli-
cação pratica está justamente mio apparelhaniento incempleto
cios gabinetes e Iaboratorios, cuias installações exigem gran-
des sommas. Dispersai-as pelas diversas secções seria, então,
uni grande erro, porque difficilmente poderiam ser ' conve-
nientemente apparelhados.

'A execução do Serviço Florestal, nas normas do de Pro-
phylaxia Rural, é uma eonsequencia da que acabo de expr."

A palavra é em seguida dada ao senhor Marianno Filho.
que se declara de inteiro aceõrdo com as respostas da com-
missão, conforme se piai° verificar da resposta que. formulou.
logo em seguida á ultima reunião e entregou. á mesa; pede
permissão para ler essa resposta, nos termos seguintes:

Ao primeiro quesito: Por conveniencia do serviço, e ten../
do em consideração o programma que lhe é'attribuido, julgo
que todos os arr.balhos deverão estar a eargo da União, sob
uma direcção unica.

Ao segundo: Poderão ser estudadas as bases de coopera-
ção dos governos estacamos com o Ministerio da Agricultura
com respeito ao Serviço Florestal,. mediante reciprocidade do
favores ou concessões ent me as psrtes.

Ao terceiro: A iutervenção dos Estados. agiudo indepen-
dentemente entre si, sobre o ine.smo assumido de interessa
nacional ,só poderia trazer entraves ao exito final que as-
piramos.	 •

Ao quarto: Prejudicado ,aiela resposta. antecedente.
sito.Ao quinto: Prejudicado pela resposta ao terceiro que-

. Ao sexto: Organizado o Serviço Florestal, nas base s do
regulamento ultimo. elle teria por ora rima prudente inter-
venção, estabelecendo todavia um alam' definitivo de inter-.
vença° futura, quando dispuzee de sufficiente dotação orça-
mentaria."

Ningneta mais pedindo a palavra sobre o assumplo, o se-
nhor ministro declara encerrada a discussão e consulta a as-
sereblaa acerca da norma a ser adoptado na votação, isto é,
si deseja que as respostr.s sejam votadas quesito por quesito,
ou englobadamente. A casa declara-se pela votação ~juntm.
e approva, em seguida, por unanimidade, o parecer da com-
missão especial.

Terminada essa primeira parte dos trabalhos, o senhae
ministro declara que o Ooverno levará CM contr. na . Organi-
zação do serviço a ser iniciado, as conclusões approvadas. o
abre os debates para discussão do ante-projecto de regula-
mento da autoria dos senhores Augusto de Liam, Raul Penido
e Affonso Costa.

Os debates são iniciados peio senbor retddo, (1110 iliz qUft

o ante-projecto foi elaborado dentro dos moldes da lia, pois
não era licite_ á commissão que (1 organizou utlrapasaar esse
limites; não 'lhe parece descabida a interpretação que :om
artigo primeiro do decreto, mas concorda eni qite. o mesmo
não contraria as concluaões que acabam de ser votarlar: ecoo
relação á denominação c•mpregada	 <4.(.'1'N	 VIII-
reStal.	 vez de 'Serviço Florestal. aanticeni enconaa ai aro
no artigo sessenta e nove do aliodido decreto.

O senber ministro. citando o teúr lír artigo prino7iro
ante-projecto, pede á Casa qiie se manifeste acerca da dem..-
minação exacta que deverá ter o novo serviço.

Vala a respeito o senhor Augusto de Lima, para. daelarar
que concorda com a denominaçao aServiço Florestal tio.
3:Irasil» e que apresenta a seguinte emenda COM relação. á re-
dacção do artigo em discussão: aSuppriniam-se as oalavras
çannexado ao serviço do Fona : ido» e altere-se a denornitini;t:
de Serviço para «Serviço florestal do Brasil».

Continuando a 'discussão, o senhor Sampaio t'erroz
cote. a seu ver, não existem contradica5es sinão lia.
1ei e que o regi; lameoto pilde tardlinrnt e ser. alterteio na aura;
em que está em desaccÔrdo comas conclusões 'votadas.-
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O senhor ilannjhal Porto diz que já se cogitou. eni re-
uniões anteriores da commissão de que faz parle. da possi-

' bililale le se moilificar a lei. -- "11.111/110-1110 o senhor mi-
vistro que a assamlitaa já delusões entregando c,.se
a-sumido ao proprio Servh>. .,pa.s de organizado. .

senhor Augusto de Lima, apoiando as declarações do
ezenhor ministro, peite encerramento da discussão sobre c
assumplo.

Proseguindo-se na discussão acorra do regulamento, pedis
n palavra o senhor Alfonso Gosta para declarar que a com-
missão que levo a seu cargo a elaboração do ante-projecto,
não tem absolutaMent e a pretensão de haver organizado um
trabalho perfeito, livre de falhas; o facto de ter a com-lis:sag
silvitrado a deumninação de Servire do Defesa Florestal»
;atra a nova dependencia lo ministerio. teve sua origem na
propria lei, 01111r, CGG1f) lá foi aia-rabiado pelo senhor Penido,
NI. fala lambem em defesa florestal; fmanto á autonomia da
nova sescão, tambem 11;t9 lhe parece que.a mesma possa ser
inferida claramente das disposições do decreto -e esse facto é
corroborado pela interpretação que lhe deu a primitiva com-
miasão, presidida pelo doutor Tsixcira Soares, que, em seu
projecto de regulamento, annexou o Serviço ao Jardim Bo-
lanico.

Com a palavra o senhor Marianno Filho defende a do-
nominacão . de Serviço de Defesa Florestal, que não lhe parece
descabida.

Responde-lhe o senhor Navarro . de Andrade, manifestandd
a opinião que semelhante denominação é restrictiva," podendo
dar-log(1r a ser interpretada como nãcrabrangendo tudo quanto
diz respeito ás florestas, mas tão sómente a parte relativa ã
Skla defesa; declara ainda que em qualquer caso o novo ser-
viço deve ser inteiramente autonomo.

Neste ultimo sentido. fala em seguida o senhor Nadarmo
Filho, achando que 'o Governo, si não puder iniciar 9 serviço
desde já uesses moldes, deverá adiar a sua fundação para
época .em que o possa fazer.

Segue-se com a palavra o doutor Padua, Dias para louvar
o ante-projecto, fazendo, entretanto, 'sentir que ha disposi-
ções da mesmo que collidem com conelusões já votada.

Ao orador responde o senhor Eusebio de Oliveira, de-
clarando que o ante-projecto terá, naturalmente, que, ser alie-
nai°, não só para que fique de accôrdo com 'as conclusões,
mas (Alinhem para que comprehenda' as emendas que forem
votadas na presente reunião; a proposito, lembra que esca-
naram na publicação feita alguns erros, mármente com .re-
hção a denominações de repartições -do miniaterio,
ampla; uniformemente designadas; .apontará á commissão de
redacção as faltas que verificou nesse sentido.

Pede a Palavra o senhor Octavio Feres, para ler a se-
guinte indicação:

alias vez de se tratar do crenças) de escolas espeeiaeá,
conforme determinam es .arts. 12 . 43 22, do -decreto n. 4.421;
de 28 do dezembro de 1921, e o art. 96, do esboço de regula-
mento com n mesmo baixado, lembramos que o estudo •da
silvicultura seja , ministrado mis escolas agricolaa de ensino
aoleantado, onde o meio o permittir, aproveitando-se os re-
cursos do seu professorado, gabinetes, laboratorios, herharios,
viveiros, etc., sendo a parte da pratica silvicola feita em
cursos do verão nas florestas-modelo, reservas florestaes c
bodos, e a parte, industrial (beneficiamento de madeiras)
junto aos estabelecimentos officiaes (lyceus la artes - e °M-
rios e escolas de aitifies. t emprczas &pie gozarem de fa-
vores do Governo.

() senhor ministro faz ver ao orador que a sua indicação,
está em parte prejudicada, porque se refere a projecto que não
eslava em discussão.

A palavra á dada, em seguida, ao senhor Alvaro Paes,
que procede á leitura da indicação seguinte: 	 .

"Sr. presidente, G meu fim, pedindo a palavra, é justifi-
car unia indicação propondo medidas que considero capazes
de auxiliar grandamenle a bóa execução do serviço Florestal..

Até agora lemos tratado da organização e regulamentação
do referido servia. já é muito em uni paiz como o nosso,
penso, porém, que não' é tudo. A organização scientifica o
administrativa do Serviço Florestal representa apenas o es-
queleto, ou, si assim o quizerem, a parte theorica do que temos
em vista levar a effeito. Precisamos cogitar lambem da 'sua
Parte pnlica ou, mais exactamente, okt sua praticabilidade.
Não tenhamos illusões a respeito das difficuldades que 'vamos
defrontar. A mentalidade brasileira está toda formada no sen-
tido da destruição das nossas florestas. .T.Jma 'parte do paiz
devasta as mal as por ignorancia, por inconsciencia; outra por
egoisme; por frio interesse. Seria injustiça não juntar a esses
fazedores de deserto os que agem forçados por necessidades
expl ieavels,	 .

No nos esqueçamos de que o Brasil é‘Iim palz pobre em
combustivel. Temes carvão nacional, mas a sua exploração
:linda não é, econonlica. Temos parole°, muito p etroleo, mas a
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verdade é que, a seu respeito., ainda não sallimos do terreq,Ailas
pescptizas e sondagens. -

O nosso combustivel é, portanto. o vegetal — e isso,coin
aggravanie i, com O vambio actual, ser quasi impossivel
aquisição do carvão de pedra e do petroleo estrangeiros.

Somos, assim, forçados a nos servir de prato des. casa,
preparado, co a derrubada cega das nossas florestas. a ruinaal.
das lavouras e industrias e ' a tristeza e desconforto das cidades,
como acontece em S. Paulo e Balda, onde a illuminação publi-
ca e particular vae sendo penosamente racionada.

Algumas innprezas' particulares, como a Cocimaithia Pau-
1 i st aa e,omprelienderani„ eia tempo, o mal e trataram do .`O'file-
dial-o; aproveitando a opportunidade para prestar atpli
minlia homenagens á alta capacidade technica e pra! ica do
nosso illustre collega, Sr. Dr. Navarro fls. Andrade, organiza-
dor do horto florestal e das plantações de eucaliptos duarefe-
rida companhia.

Mas essa mentalidade prex idente e consfruclora ainda é,
infelizmente, muito rara. A maioria, a immensa maioria di)
pai, ainda se conserva Impenetravel aos influxos de tão:;inte/-
ligente, orientação.

Assim, o que nos cumpre, quando nos dispomos N arear
com os sacrificios financeiros da organização do Serviço . Flo-
restai, ó reagir contra a lamentavel mentalidade que vae trans-
formando o Brasil em um triste Sahara. Como ? Penso que
devemos começar pela escola primaria, que continúa:, a Sei-
o mais importante problema brasileiro.

E' da escola primaria que salas o homem de sciencia, o
homem de Estado, o funccionario publico, o lavrador, o .com-
merciante, o industrial, o operado, o guarda florestal. Na
escola primaria, portanto, ‘se deve começar o estudo 'da sil-
vicultura. da influencia que a floresta exerce no regimen dai
chuvas, do clima e até na sande das populações. Mais ainda:
na escola primaria devemos dar ao futuro .explorador da in-
dustria extractiva das madeiras a noção de que a floresta nãa
precisa ficar intacta para compensar o enoita/ do seu propricsa
tarjo, pois o cárie, seguido de um intelligento replantio,; com
essencias preciosas e homogeneas, torna as mattas cada vez
mais ricas.

Evidentemente a escola primaria não ensinará tudo o
que devemos saber em mataria de aproveitamento do nosso
patrimenio florestal e da conservação dos poucos mananciaes
que ainda existem; mas poderá dar as noções essenciae,s que,
com o tempo, serão ampliadas e aperfeiçoadas.

Nossas condições, tomo a liberdade de npresentar a esta
casa uma indicação para que .9. Ex. o gr. ministro da Agri-
cultura, nosso Mostre presidente: se dirija aos governos dos
Estados, lembrando-lbes a conveniencia da adopção, nas es-
colas primarias, de livros de leitura em que os conhecimentos
de silvicultura, climatologia das regiões florestadas e explo-
ração racional das mattas sejam expostos com encanto para as
creanças.

Não faliam no Brasil escriptores capazes do escrever latis
livros, desde que solhes acene com -um premio razoavel.
Srs. Monteiro Lobato e Video Corrêa, entre outros, são au-
tores consummadoá na arte de se fazer entendidos do Inundo
infantil. Penso, ainda, que o Ministerio da Agricultura deve
instituir um prendo maior para o melhor. livro entre os pie-
miados pelos governos dos Estados.

O que alui fica não será a solução para o problema da
conservação das inattas e do reflorestamento do Brasil: mas
será, seguramente, o Melhor terreno, a melhor base para a,
acção futura do Serviço Florestal.

E' a seguinte a indicação que tonho a honra de submel-
ter ao estudo e voto do Congresso Florestal:

Tuudicoçtio
•	 s.

-sTridico que o senhor presidente do Congresso Florestal se
'dirija aos governos dos Estados, lembrando-lhes a 'necessi-
dade da adopção, nas escolas 'primarias, de livros de leitura
em que os principios (le silvicultura, climatologia das regiões
florestadas' e exploração racional das maltas se j am expostos'
com simplicidade, clareza e encanto para as creanças, insti-
tuindo-se um premio

s
para ó melhor trabalho que condense

tal programma.
Indico, mais, que é Ministerie da Agricultura cree, uni

presido maior para o melhor livro entre •os premiados pelos
governos estaduaes."

O senhor ministro communica á assembléa que continúa
em discussão o ante-projecto.

O senhor Marianno Filho envia, nessa occasião, que a faz
ler, a seguinte emenda ao artigo doze: "Ao botanico
conectar especimens florestaes indigenas fazer as respectivas
determinaçoes systematicas, organizar o ' herba.rio da Ode do
Serviço e seguir as instrucções do director com relação a
outras ineumbencias que lhe possam ser confiadas".

O senhor ministro submeti° á -votação da assembla, as';
emendas dos Senhores Augusto do Uma 	 Nariarino iijjij
sendo ambas npprovadas,. 	 "	 .
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, kl	 Ninguem mais pedindq a palavra, o senhor ministro do-

11

tiara encerrada a discussão sobro o regulamento e submette a
1,tos o ante-projecto, com as alterações decorrentes das con-

- .luaCies votadas e das emendas , approvadas.
' - O ante projecto é aprovado o • enviado, para redacção
glefinitiva, á commissão especial.

	

'a	 .0 senhor ministro submette á akitaoão a 4.u.dic•ação opre-
Patada pelo senhor Alvaro Paes, que' é • approvada.

	

;	 Ern seguida pede a palavra o senhor Octavio pores. que
l•a). lama' nova indicação, nos termos seguintes:,	 .	 ..	 .
! . ''£onsidefando a importancia da .76iia, florestal compre-
Pendida no sul do Estado da Bahia, norte do Espirito Santo
Ia terras fronteiriças de Minas Gemes; considerando) que na-
rtuelta zona se encontra uma das mais valiosas riquezas flo-
T . staes do paiz, pela abundancia e qualidade das. oessencias e
Mia relativa proximidade dos 'centros consumidores de madei-

•,'as; considerando que é da maxima utilidade a organização do
atra regimen florestal capaz de garantir da melhor fórina.os•
rtevsses publicus o particulares o assegurar a conservação
•tiili riqueza natural da zona alludida: Indico á reunião que so-

a attenção dos-Estados acima ' mencionados para a coa-
aaaniencia de entrarem em accordo , •juntaineado com o Serviço
{florestal do Brasil, no sentido de se tratar, quanto antes, da
leesa dos 'interesses florestaes daquella região."
' Respondendo-lhe o senhor ministro que tanto essa indi-

.

Yação, ,como a que apresentou antariormente, conteem sugges-
tr,Ces que são seguramente das mais'acertadaa; não lhe parece,
entretanto, que o momento seja opportunto para a sua dis-
cussa,o; ficarão registradas para serem tomadas em consi-
teracAo no tempo devido.

• Ninguem mais pedindo a palavra, o senhor ministro en-
'çerra a sessão, marcando nova reunião para o dia immediato,
;',5 quinze horas( para discussão e votarão da redacção final
alo projecto de regulamento.a

ACTA DA TERCEIR.k SESSÃO, EM 5 DE SETEMBRO DE 1025

5!'?e,sidencio. do Sr. Dr. Miguel Galram, Mini$tro da Agricultam

No dia cinco do setembro de mil novecentos o vinte o
'cinco, ás quinze horas, reunidos na sala das sessões da Asso-
ciação Commercial do Rio de Janeiro, os senhores Alvaro Paes,
teaffonso Costa, Francisco 'giestas, Paulo do Souza, Pactua Dias,
tiornelio Schmidt. León Renault, Navarro do Andrade, Cor-
rêa da Costa, Lysimaco Costa, Archimedes Camara,

Octavio Peres, Alberto Moreira da Rocha, Eusebio
t)tiveira, Pereira Botafogo, Augusto de Lima, Raul Penido,
n'orres Filho, Dorval Porto, •Collarost Moreira, Pedro Borges,

Elyseu Guilherme, Monteiro de Souza e Lyra
alastro'.

. Aberta, pelo senhor ministro, a . sessão, o senhor Corrêafla C!uata pede a palavra' para communicar que a commissão.
O, que é presidente, deu completo desempenho á incumbencia
alu.e reCebera na sessão anterior, já tendo entregue ao secretario
ai ante-projecto devidamente alterado.

O senhor ministro manda que se proceda á leitura das
iallcrações feitas e o senhor Amo Konder, servindo do seere-
Orlo. as 16, nos seguintes termos:

Artigo primeiro. Os serviços creados pelo decreto numero
ivatro rnil quatrocentos e vinte e una de vinte e oito de dezem-
Naco de mil novecentos e vinte e um, constituirão um depor-
lamento autonomo, directamente subordinado • ao Ministtro
'Agricultura, Industrio. e Commercio, com a denominação clo

mervtço Florestal do Brasil, tendo por objectivo a conserva-
• ção, beneficiamento, reConstitulifflo, foymação e aproveita-Scento chis flovesta:g.

Artigo terceiro, letlra e: é supprimida a ultima palavra
att, substilpida pelas seguintes: "productos das mattas e de eu!-

ora das essencias florestaes que fornecem.materias primas ás
•industrias".
. Artigo doze. Ao botanieo cabe collecf ar speeimens flo-
frestaes iudigenas, fazer as respectivas determinações ayste-
tmaticas, organizar o herbario da s éde..do Serviço c seguir asiiistrucções do director com relação a outras incumbenciaslho. possam ser' confiadas.

Artigo noventa. Subatituido pelo seguinte: Sempre que
Estudos solicitarento ser-lhes-ha delegada a execução, den-• aro de seus territorios, dos serviços relentos, no presente re-

igulamento corri ou sem subvenção, obedecendo os trabalhos,
Qtretanto, á orientação o superintendendo technica da di-

irtotoria do Serviço Florestal.
• Paragrapho primeiro. Os Estados que preferirem poda-
•1G propOr á União, para execução dos serviços o rogimen
iiaixto, ti semelhança do que já tent sido adoptado por alguns
kfara o serviço meteorologico.

- Parafrapho- segundo-. Ao director do Serviço Florestal
5,7Nropetára eJtudo dcts banes para a cooperação dos , Governos

Setembro de 19:.fa •

•Estaduaes com o Ministerio da Agricultura, nos trabalhos atm,
quae s	em O preente artigo, •

Os artigos noventa. noventa e um, novonta e dous o no-
venL. (ia •.¡:-e-pio teto, passam a ter . os maneios no-
venta e um, noventa o dous, noventa e tres e noventa e qua-
tro, respectivamente.

As demais alterações 'feitas refe;om-se apenas a modifi-
cações na redacção, para maior clamem."

Finda a leitura, o senhor ministro aubmetto	 votos

redacção definitiva do ante-projecto, que é approvada pDf
unimidade.

Pede a palavra, o senhor Augusto do Lima que comera
lendo trechos do uma cairia que acabava do receber do senha

•josé Maria dos Reis, na qual se lhe contmunicava a funda-
Oão da Companhia de Florestas Mineira, com sédo em Iabo-
rabintia, destinada no plantio. das áreas desoccupadas
Triangulo Mineiro; a companhia já é possuidora de quatro-
centos alqueires de dez mil braças quadradas, nas quaos vao
plantar, desde já.,-tres milhões de pés de .eucalyptus: sente-se
feliz, contnúa, o orador, 1)01'. ter recebido aquella noticia jus-
tamente no dia-em que a. organização do Serviço Florestal do
lira.sit pode ser considerada facto consummado.

.0 secretario comrdunica que ha sobro a mesa aoseguinto
indicação que vae lar:

"A C.ommi.ssão-Especial incumbida. de responder aos
quesitos formulados e de' dar parecer sobre as emendas apre-
sentadas, vem solicitar da assembléa um voto de louvor aos
autores do 'ante-projeeto, pelo extraordinario esforço que
representa o trabalho notaval por elles submettido ao estudo
da reunião. — Luiz Adolpho. — Leon Renault. — Cornelio
Sehmidt. — Antonio de Souza Pereira Botafogo. — Monteiro
de Souza. — João Sim puno. — Coifares Moreira.. — Sa.varro
de Andrade.'

Consultada a assembléa, é" concedido o voto por unani-
Inidade.

Pede a palavra o senhor Augusto de Lima, que, na qua-
lidade de co-autor do citado ante-projecto, e em Dome do
seus companheiros, agradece á Commissão Especial e á as-
sembléa as palavras generosas e os elogios omittidos, lem-
brando, porém, que todas essas manifestações devem rever-
ter ao entinento presidente da reunião, o senhor doutor Mi-
guel dahnon, a cuja orientação segura e incansavel persisten-
eia se deve o resultado até hojo alcançado.

Logo após as ultimas palavras do orador, a assembléa,
pé, manifesta, por .palmas, a sua inteira solidriedadc com a

Pr°172rita.seguida o -senhor ministro pronuncia as seguintes pa-
lavras:

"Cumpre-me agradecer, profundamente penhorado,
manifestação que- os illustres representantes dos Estados e,
demais membros desta reunião acabam do testemunhar-rde.
INtata,-é mistér assignalar que a manifestação avo, de prefe-
rencia, caber ao illustro Dr. Augusto do Linota que com unia
dedicação de apostolo, vem, ha longos [amos, se batendo peta
(veado do Serviço Florestal no Brasil, conseguindo arrancar
do dongrosso uma lei das mais completas o trabalhando, por
actos e por palavras, para que não ficasse lettra morta. A
S. Ex., pois, São devidos os nossos agradecimentos 'sinceros
por esse concurso ine,stima.vel trazido ao Ministerio da Agri-
cultura e. a.o Brasil, que tem- na conaervação e exploração ra-
cional das suas florestas uma das mais importantes f011ieS

de prosperidade. E' justo que se extendam louvores tombem
á Companhia Paulista de Estradas de - Ferro, que fez rio do-
'Mini() pratico o que o Dr. Augusto de Lima fez no dominio
legislativo. O seu exemplo, que yen: de tantos amos, servirá
de estimulQ, não se- limitando eito. apenas a retirar os pro-
ventos imm.ediatos exploraa,ão da industrio, de transporto,
mas promovendo a exploração systematiea do todos os ele-
mentos que lhe são connexos e de interesse nacional. Ao Dr:
Navarro de Andrade coube -dirigir a secção florestal, conse-
guindo trazer á companhia lucros consideraveis e despertando,
assim, iniciativa semelhante, por isso que só o exemplo metho-
dieamente organizado, com dados precisos e resultados prata..
cos, pólio servir realmente para eaclarecer, encaminhar e es-
timular os agricultores brasileiros. O Dr.. Navarro de An-
drade deve lambem merecer os nossõs louvores, porque a sua
propaganda ha sido continúa, não só pela acc.:ão, como pelos
livros publicados. ..Muitos outros se teem preoccupado e esfor-
çado pela realizaçãodesta grande idéa, que é a organização dci
Sarviço Florestal do Brasil. e aqui mesmo temos o Dr.. José
Marionno Filho., cujos estudos, trabalhos e propaganda na im-
prensa todos nos conhecemos. Mas seria talvez commater in-
justiça apontar apenas alguns nomos quando já lia nesse do-
ininio tantoa e tão esforçados apostolas,. demonstrando tudo isso
que o Serviço Florestal não é hoje mais a opinião kle um pe-
queno grupo, mas verkladeira aspiração nacional.
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O que )).4.140 flizee-vos, meus senhores, para demonstrar o

nassa recanhecititento pelo %•(3:4:40 concurso pelo N'OrI$0 labor,
procurando em breves dias organizar um trabalho definitivo
saibreli assumia,. quo dentro. de pouco tempo será expe-
dido ta regulamento cujo projecto approvastss, não sai prr-
btantio destarte o Governo uma homenagem aua vossos esforços:,
fasinti lambem dett‘nito o pais de um .serviço de real utilidado."

• •O senhor Angusto de Liam pronuncia, então. a 31 lon140
Seguint :
. -Não a se io alguma emoção -que venho agradee.er 3 VOASa

excelleneia e á casa as palavras com qus acabam do recninpen-
sair os meus v9.rorçoà 1131. 111il l ief4 aias Peraeverallie , Pela VICIO-
ria. ate uma idéa cuja execução vossa excellencia em boa hora
vai•  iniciar. Iiisse vossa i cscelleneia Mie hoje é urna aspiração

• inteinnal ta defesa e reconstituição das florestas. do que foi
despojada em grande parte a nossa patria. -Felizmente •_á
Ode fazer essa afiliar:ativa. porque lunive uni-nanais:110 em min
a defesa das flarestas era julgada tini attentatio contra o di-

• mito de propriedada conferido pela Onistitubsiin. como si nas
florestas não estivessem depositadas ti saudo publica, que não

• é de prapriedadit individual, a riqueza publica. que tambem Dão
• é 41 a alinxattação publica, de que denendo a utilidade 4105
mananefaes. Felizmente • Iinje já • ida que não constituo
privilegio. nía *ó entre as classes cultas, mas quasi que chega
a entranhar-se int cainaila tio:altar. Acredita, entretanto. que
si não fosse a nevão de grande •presligio tino rouné era 311113
niào:3 de dirigente I ) aelual ministro da Agricultura, ainda teria
que elamsr 1tifil1 f r:3 triTtlItt Ilfi Parlamento pela execução de uma
Lei ha muito tennei volada.

Reiterando os meus agradecimentos polis bondosas referen-
cias a mini eoir.tratolo-me riam vassSo exeMencia oeln
anbl que •ae praticar. pondo cal iae4)44 4;50 unia lei aluo em Si

nada p. Sds,vaier 4rou a acção do regulamento e si orientação do
Poiler Executivo."	 •

A nulavra é dada. eni seguida, ao senhor Alvaro l ities, que
apresent a a ;moção sega dat e

"Pedi a .pidttaTa, senhor presidente, para apresentar ,10(3-
1.if icar unia indicação. que visa uma providencia, a meu ver do
graude itoportaneia para o exilo do serviço que si) alai crear.

Inirante" os &Landes. a que assisti; no seiOtala connalasão
iiicimbiaii ake eSluilar o's vastos praketos relativas-á organi-
zação e regniáibentacão dó Service 'florestal. não ouvi uma
só nal:IS-eu viu relacila tio papel que .os inunicipins. serão cha-
mados a desempsidiar na coom . rvadio .41as florestas on no ro-

• florestamento\ dos terrenos devastados pela cobiço e pela in-
eunacieneia 4los-extdoradores da industria extractiva das ma-
deiras. E coam me pareça que, sem o ooneurso das munici-
palidades. .pouco se poderá . fazer elo favor da conservação
das flerestaa e da defesa do:4 niaminciaes, flano a liberdade 410
sugurrir a vossa excelleilcia e aos meus illuslres cone-Das de
represeidação dos-Estados a medida que, dentro. de alguns mi-
nutos, lerei a honrrtale rnimaiar. •	 •

Não tenho a' illosfia ale suppor que os municipioa brasi-
leiros, na sua gemera:idade; jr0:383?/1 Crelle Mn serviço floresta/
Moa, com borlas e pesiprizas beientificas, capaz do dei:cr-
iai:lb:ir, por sl só, o ravestimmito vegetal das nossas terras

• saliaristulas. Mas estou eotivericido'do que, com medidas ade-
quadas, introduzidas nos $eus eodigos de _iumturas .e mesmo
nas suas leis orçamentariaa, limito po(eriuT fazer, tornando,
assim, tilais fitei' a tarefa a que. com a organização 1133 serviço.
florestal, se vão entregar os taxemos da União e dos Estados.

Um modesto exemplo disso já noa (150 OS ES141110ti (10 Rio
do Janeiro e do Minas Ueraes. 3)e farto. 113:3 leis organicas das

• munivipalidades Ilessaa. 4;33M grandes e iniportantés unidades
ala Federação já se etirontrant dispositivas corno us seguinte'.

4104, Si) rebelam, à rompetencia. irbs respectivas prefeitos:
Isettra n.	 do artigo 33, da lei numera mil setecentos o

ti.naa e (lustro,	quatorse de novembro rifn Mil nos-acentua o
vinte e 'mi (que dá organização aos mouleirdos do Estudo de
itioale Janeiro):

ny eaerver fiscalização sobre matas e florestas, regulando
4) meu corte o a aequisiçlu u nonservastrie do aguas, pedreira;
tbarreiras e arras para uso 0011111mm itopulação, não po-
dendo-sor concedida licsnça para ¡ateimadas, sem a verificapo

er1 1, fi v•-)+4 1 executados os neeessa...
rios a.!ciros, de	 -a k:N Ror prejuizos• nas propriedades vt-
minas;	 - •

Paragrapho tiers-sele, do artigo ati, da lei numero dois, do
quatorze de setembro d e nál i nitoeentos e 310V1Ifil um (Urge.-
nica das ionnicitudi(lades ala Estado do Mina* assues): 	 •

pt 17. Considera coma serviço municipal, fino deve ser PO+
go buli; pelo sou 1 ,,autnt.) (postura). a . eflaiservação das inatas
• u Ida ilação, na mais larga vetada possivel, de floresta a
pla inas que concorram para a tioll$C1VW:i10 4.111:•3 aguas.

‘.; etujiiidos Iqirait pj2sivitlesicia que tenho

honra de suggerir na indicação que ora justifico, já-m4 des.
bramiu. • . 	

;)

Os municipios • poilein trazer uni conetirsO immensd Assixir-
••	 87"	 :. 

eueiisi sio servis:1i floresta l. ettle r:3tamas proetirmado.:43.„St4ear.
Cumpre, portanto, aproveitar tudo o que está dentro4IN't auaa
possibilidades.

••E' evidente. que • a Cópia pura e simples do quem, aelta
uns, leis organicas das nalnielpalidades fluminenses e stkisneiraa
não virá resolver o prablana que vaams"enfrentar. oonss'alit
Si' encontra sorvo apenas como ponto de parlida ‘ com. de..

•monstração mia catiamdade juridiea doa mumeipios P.31 . PEN1-•
Hareln a Uniiis e oa '}Nados na dete.sa do seu patt~nio
florestal.	 .	 ••• • Pe'11:30 que o Iri4  e . ditve fazer 4-appellar para isaMagres-
sos * Estatloaea 133 sentlilà• de aer introduzido nas leis ;vistam:ma
' hm mumeipios uru artigo especial, determinando naaridas ta-
xativas quanto á defeaa,daa - florealas e dos mananci. e ao.
reflorestamento dos terrenos desnudados o esteritizadiss pela
acção calehuotte dos raios solares,. Essas medidas loapi (too

.ser, par um lado, coercitivas, ou como disse lia poueo • ss ¡Ilus-
tre $r. Depu tado Augusta ale Lima: penaes , e policlites.. 154).

;fasto, sem que 4proprien+rin fique sujeite a um Mamata
differencial o a multai pnporeamaes ao*.ilanino eaUseado
região pela derrubada era de suas inattaa; não se poderá: espe-
rar a conservação das' florestas que .11fiS Testam. LaiSt4•01ais
lado; sem favores Triimtarios, como a isenção OU redixoção !Li
impostos o sem • a creae„ão dc premios de animação

'
 • !hão so

podará esperar que o homem do campo se	 tiatintlito 414 1
plantar arvores, Abra dispendiosa e cuja finalidade ollaialiets
o economica olin, en't rtSirra, ignora. 	 is, •

• Ora, para que se cloSÉSte a esse resultado, seio o . qual n Ser-
"%IÇO Morrida' ficará para sempre mutilado, o nistrunlento
Ideal me parece a reforma das leis organicas das inutiFeipati-
dados de todos os Estados, que deverão conter 'tudo s)asie
techniesis do Serviço Florestal acharem aconselhavel nu sen-‘
titio do bem rommum.	 ,

Feito isso, 0:4 1/11111 reformando os seus coligas do
posturas e legislando nos seus orçamentos, ficarão apparelins.
dos para codatborar poderosa e •ffieientemente na obra Má.

• aliarei da- restauração da .; nossas riquezas floreataes-fè. tair-
santo, na regularização da nossoregimen do aguas e de,elimas,	 .	 .

E' a seguinte a illaire50 fillr ouso snlimetter rUr 1.Slt.itló
•o n Iolihoração do Vossa Fjceilencia e dos meus ensineses 'cola
by,as dos -Estados:	 .•

reliam compelenterneete reiiresentadus todos o.; n-f •
Tudien que a 3fesa do Cong-seaso flori stal.

União, sc. dirija ús Mesas 4los Congressos legislativos„,-Esta-
duaes, suggerhalu-lhcs a totroducção de um artigo eapetnal nas
leis organiáa.S dos munielpios, contendo medidas ettpaz.es iro

'defender as nossas' manas a manaindaes, providencia que cou-
sidero' indispensavel á• boa execução dg Serviço que. ^..aie vad
erear..".

Fanando a respeito da halietteão apresentada pelo-senhor!
Alvaro Paes, o senhor I tysimaco s.osta diz que a mesma não(
lhe parece °oportuna, pois as-medidas do gim se trata já . fazem -
parto do hum numero do codigos de porturas municipaea:
ri proposito 4) que já existe nos Es t ados do Paraná e de ..S.autts
Qitirarina, onde muito .se cuida do assunialo,

• Q' senhor ininistrojendo em conta as ponderações . foit a:4
pelo senhor Lysimaeo Costa, suggero á assenibléa o alvitro 114
ser a indicação do senhor Alvaro Paes transformada em Mn
eppe1.10 aos delegados dos Estados, para que se esforcem juntaS
aos seus Governo pela adopção da medida proposta. • •

O alvitro do senhor ministro é approvada por tinani.
znidado.

• SPetlida, o senhor Marianna Filho propõe, 43 a asaem-
bléa approva, Milhem por unanimidade, um voto do rem ;Ta -
tulaçGcs á connniasão especial, presidida pelo senhor S',orrint
da Costa, não só pela presteza com que se desahrignu. ala iii-
cumbencia recebida como, principainiente; pelo acerto tias
conclus&e:3 apresentadas.

ra,m a palavra o seuhor Torres Filho, pede a alfenção tbi
nssembléa para as disposições emitidas no arti go ses.senta
õous do decreto que'ereou o Servico Florestal, miai INAS a ia-
:diluição do "lila da Arvoro" em todas as •seelas publicas chi
pniz e lembra, para esse fim, a data de 21 de selembro,:eoln-
eldinde assim cem o inicio da nossa primavera. Fm prepasta;

ap¡irovada pela assembléa. .	 ..• •„ .
Xinguem mais pedindo a palavra, o senhor .m1114:414) (IS

por encerrada a reunião, agradecendo, mais uma Net, o •.cutin-
parecimento, senipre tão traaiduo, ilos senhores repis.sontaistss
mios Estados e af011ais press.oas ano AO dignaram de CiZsDrispe-V,

. dei: ao cenalle feito.. 	 -	 ••	 ••!.!•• • r

• ilinCOOG

•
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Directoria Gerai de Agricultura
. _

. O ministro de Estado dos Negocias da
Agricultura, industria e ectnmereie,
em , nome do Presidente da Republica:

Resolve. de accôrdo com o ar . 29 do
3.egOlamento annexo ao decreto numere
1.4.184, cie 12(1 de maio de 1920, dividir.
provisoriamente. o (Estrie E i agrieo:a
:Catado tio Rio Grande do Sul, ent cinco

ireumscripções
A primeira terá por séde Porto Ate-

:gre e comprehenderá os numicipios de
Dôres de Camacuam, Encruzilhada. São
Jeronymo. Rio Pardo, Santa Cruz. VP-

alando A yr e'S, Santo Amam, Taquara',
l'riumpho, G ravatahy. São Leopoldo,
,Taquara, Santo Antonio. Torres e Con-
ceição do Arroio.

A segunda terá por sétle Pelotas e
'comprei-tenderá os murViicinios Pio Riot
(irando, Santa Victoria, Jaguarão, Ar-
ardo Grande, 'ferva], flagé, Pedrilo,
São Gabriel. Lavras,«Pinheiro Machado,
fP5ratiny, Cangassfi. São Lourenço, Ca-
n:aguam e: São José do Norte.

'A . terceira terá por séde Garibaldi e
ompMbendetrA íos municápios	 Esa

Lageado, . Encantado, Guaporé,
Antonio Prado. Lag.ôa Vermelha, Bento
rlonçalves. Nova Trento. Caxias. Monte-
negro, Alftaerlo ,Chaves, Vaccaria. Rem
J esus, São Francisco de Paula. Getty e
:Prata.

A' quarta terá por séde Cruz Alta e
omprehenderá o municipios de 'linha'.

Santo Ang elo. Palmeira. Erechim. Passo
Fundo. Soledade. Julio de Castilhos o
,São-Luiz de Missões;

A-quinta terá por sé(le Jaguar:e e
roinprehender4 os municipos de Boquei-
a fio, São Bonia..Ilaquy, São Francisco de
▪ São Vicente. Alegrete. liruguaya-
;ta. • Qnarally. Wosario.. 'Livramento,
Santa Maria, São Sepé, Cachoeira e Ca-
çapava.

edo de Janeiro. '23 de setembro . de
t92. Miguel Colmon dtr Viu e Al-
.7ncida.

Directoria Geral de Conbthilidade

Primeira secção

*EXPEDIENTE DO S111. MINISTRO

Dia 23 de setembro de 1925

Avisos:
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 3.394— Declara que ao 2' official desta

secretaria de Estado Lauro Chaves Ferreira,
que esteve em commissão no Estado de São
Paulo no corrente armo, só foram abonadas
as diarias a que se refere o aviso n.2.557,1,
de 8 de julho ultimo.

Solicitando adeantamento:
N. 3.395 — De 2:000$ ao Sr. Alarico Mi-

litão da Rocha, secretario interino cio Obser-
vatorio Nacional, para attender a despezas
extraordinarias e urgentes com acquisição
de novas obras, reiistas scientificas, capas,
etc.

'
 durante os mezes de outubro a deze.n-

bro de 1925.
N. 3.395 — De 38:509$ ao engenheiro An-

tonio José Alves de Souza, do Ser iço Geo-
logico c Minerologico, para attender a des-
pema extraordinarias e urgentes com pes-
soal 30:000$ e n aterial 8:500$, nos estudos
de captação de forças livdraulicas nos Es-
tados da Bahia, Minas Geraes, Rio de Ja-
neiro e Espirito Santo, durante os Illt:4• CS de
vutubro a deze.nbro de 1925.

N. 3.397, 1 — De 8:5001, ao Sr. nialma
Guimarães, petregrapho do Se.wiçe G o
gico e Alineralogico, para :atender
pe :as urgentes e extraordinarias, com pes•
soai G:000$ e material 2:500f• na continuação
Co; estu os das jazidas de diatuaWes no
Estado de Minas Geraes, durante os mezes
de outubro a dezembro de 1925.

— Solicitando providei c'as no sentido de
ser distribuido o credito

N. 3.398, 1—De 2:400,$, ao "[besouro Nacio-
nal para attendcr ao pagamento de gratifica-
ções que competem, no periodo de 1 de ou-
tubro a 31 de dezembro de 1925, á razão de
804 mensaes, ao 2" official desta Secretaria
de Estado Creso Braga, sem accumulação
de vencimentos, por ter sido conunissionado
pa a fiscalizar os estabelecimentos subven-
cionados por esta ministerio.

— Solicitaram-se providencias afim de
serem pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

N. 3.399,1—De 13:000$, a Escola Profis-
sional Feminina :de Bello florisonte, cai
Minas Geraes.

N. 3.400,1—De 22:000$, á ,Escola Agricota
de Lavras, no Estada de 'Minas Geracs,
como auxilio no corrente atino.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 3.401,1—Autoriza a pagar á Escola
de Engenharia de Porto Alegre, nesse Es-
tado, a importancia de 49:500f:, relativa á
subvenção que lhe compete, no 30 trimestre
do corrente anno, pela manutenção do Pa-
tronato Agricola Senador Pinheiro Ma-
chado, annexo ;iquella escola.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.402,1—Transtnitte o processo de

divida de exercicies findos, sob o n. 3.531,
na importancia de 237$590, de é credora a
Estrada de Ferro Sorocabana.

N. 3.403,1 — Transmitte o processo de
div da de. exercidos findos, sob o n. 3.5fl0,
na importancia de 1:032, de que é cre.lor
Primo Flores.

N. 3.404,1 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos, sob o n. 3.584.
na importancia de 25:000$, de que é credor
o Lyceu de Artes c Ufficios de S. Paulo.

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

Solicitaram-se providencias afim de serem
pagas, no Thesouro Nacional, as seguintes
quantias

N. 3.403,1 — De 22:5005 ao Lyetni de
Artes c Officios de S. Paulo, como auxilio no
corrente anno.

N. 3.405,1 — De 45$800 á Rétie de Viação
Sul Mineira, proveniente de passagens con-
cedidas eu proveito deste ministerio, no
corrente anno.

N. 3.407,1 — De 130$ a J. G. Pereira
& Comp., proveniente de fornecimento feito
CaI proN eito desta Secretaria de Estado, no
corrente anno.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal nO Estado da Bahia:

N. 3.403.1 — Autoriza a pagar ao «Abrigo
dos. Filhos do Povo», nesse Estado, a int-
pottancia de 25:000$, correspondente á se-
gunda prestação claSubvenção que lhe com-
pete, no corrente armo, para a fundação de
um curso de inecanica pratica.

Regu e rimentirs ,fropqrlowins
Eurico de Sá e outros trabalhadores desta

Secretaria de Estado, pedindo reconside-
ração do despacho que indeferiu o requeri-
mento em que soliciettrani o abono da gra-
tificação a que se refere o § 1" tio art. 150
da lei n. 4.553, de 10 de agosto de 1922..—
0s requerentts não adduzem razões: novas
que possam alterar •o citado despacho.

Recolhimento de orphãos da cidade de
Alagoas e de Bebedouro, pedindo, por seu
procurador, restituição da quantia de 850$,
guie lhe foi descontada a titulo de quota,
para as despezas de inspecção e fiscalização;
no auxilio. que recebeu em 1922. — Inde-
ferido.

—
Segunda secção

EXPFDIENTE DO Slt DIRECTOR

Dia 23 de setembro de 1925

Sr. delegado do Serviço de Povoamento
Estado do Paraná:

N. 9.572 — Communica haver o Sr. mi-
nistro resolvido approvar os termos da
baixa restituidos com o officio n. 860, de
21 de agosto uitimo, e manda declarar que os
lotes de terreno e respectivas casas que se
destinarem aos colonos. bem como os que
reverterem ao dominio da União por aban-
dono ou outro qualquer motivo, deverão
figurar no inventario de immoveis.

Quando qualquer desses lotes fôr occupado
e logo que fôr effectnado o pagamento da
primeira prestação não mais deverá ser
doido em inventario, cumprindo comum-
nicar esse facto a esta directoria geral, afim
de ser dada baixa na escripteração respe-
ctiea.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

N. 9.532 — Pede providencias no sentido
de ser remettida a esta directoria geral a
planta das terras offerecidas pelo Sr. Ar-
lindo Zaroni, para a installação de um campo
de selecção de batata am:ricana, em Maria
da Fé.

-- Sr. superintendente do Ser iço do Al-
rrodão:

N. 939,2 — Communica haver o Sr. mi-
; istro approvado o termo que aconemhott
o officio n. 1.525, ref rente á o orte de um
animal pertencente á 'Estação Experimental
desse Serviço em Sete Lagôas, no Estado
de Minas Geraes.

Sa. dir ctor da Fazenda Modelo de
Criação de Urntahy. Estado de Goyaz:

N. 950,2 — Conununica ha;-. rs o Sr. mi-
nistro approvado o termo referente á morte
de uni animal pertencente a esse estabele-
cimento.

— Sr. dire tor do Aprendizado Agricola
de Joazeiro, Bahia:

N. 931,2 — Communica haver o Sr. (r i-
nistro approvado o terato referente á morte
de um animal percencente a esse estabele-
cimento.

— Sr. director da Escala superior de
kgrialltilta e M dicina Vetei* naria:

N. 952,2 — Coinlittniea h ,ver o Sr. mi-
nistro approvado o termo de morte de um
animal pertencente a esse estabelecimento.

— Sr. delegado do Sertiço de Industria
Pastoril no Estado do Maranhão: .

N. 933,2—Conununica haver o Sr. minis-
tro approvaeo o' termo de verificação de
inutilização de material e a relação do mate-
rial inutilizado de valor infceior a 10$ que
acompanharam os officios ns. 135 e 133.

— Sr. director do Aprendizado Agricola
d.; Satuba. Estado de MagCras:

N. 96 4,2—Comumnica haver o Sr.' minis'. •
tro approvado o termo de mora: de um ani- • •
mal pertencente a es'et	 teadencia.

—,Sr. director da Fazenda Mode'o de
Criação de Pedro Leapoldo, Estado t e Mi-
ras Cieraes:

N. 965,2—Communica haver o Sr.. mlnis-'
tro appro :acto o temo de verificação de
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Inutilização de material que acompanhou o
officio u. 107, de 7 de agosto ultimo, de-
vendo ser conservada a mataria prima do
material inutilizado, tal como , ferro, couro,
telha, etc. e, nassa qualidade, novamente
carregada aos respectivos responsa eis, aliai
de scr vendida opportumente cai concur-
renda.

— Sr. director de Contabilidade do Tha-
souro Nacional:

063,2—Communica haver o Sr. José
fonso. a da Mello apresentado, cm 23 de
:eta NO corrente, os documentos da com-
rro,ação da applicaçâo dada ao adeanta-
mento de 3:009», qae recebeu em virtude do
aviso n. 2.391, de 20 de junho de 1925.

Directoria Geral da Propriedade
Indusi ria!

JAPI ..1DIENTE DO Sn. nnuaaroa GEI1M.

Reoacrihicolos despachados

' Dia 23 de siaanibro de 1925

11endix Itraho Company, "Monteerifinr,
,poeivtá , , eoral• per l'Industria Minara-
ru ed Agrieola. Nathaniel Prado, Vran-
eisco Pinto ia ii va. Voz Corraa S.-. Com p.,
J. A. ;.-4 ardintia (dons requerimentos),
.1. ite Assis Pinto,	 ltonazzo	 Comp..
companhia. 1 .11' P rad Lie tos (az ficados o
Lopes Sá &. (omp. (tleas requerimentos).
— Lavre-se o termo.

¡Braga (C: Woelman. — Annole-se
transfrrrncia e da-ae certidão.

Curti ish groollin.:: Company. Limi-
tei] (ojmo sição ao pedido de registro da
maaca "C. 'F. S. C.", de Geraldo Ferra-
do). — Junte-se ao processo.

.__. Pedido i te bramia do prioridade:.
Ednardo Alvos 31oreit'a. para "0111 1110-

1' original do fazer annuncioS e recla-
mes, vommerciaes industriaes, dentam-
nado — Sel t'A mói . " — Deferido.

Raetificação:	 •
O pedido do registro da marca "Pali-

tes Cigarrettes n. 45". pata distinguir
artigos da classe 11 .. da Companhia.
Souza Cruz foi, por despacho de 22 do
corrente, indoferido, em Nista do dispos-
to no art, 8g do decreto il. 16.26i .. do
1923. e não corno foi publicado no Dia-
tio Official de 21.

SECÇÃO rie PATENTES DE INVENÇÃO

.(Art.	 do re g ulamento annexo ao de-
ereto n. /6.26-1, de 19 de dezembro do
1923)
Pontos caracteristieos da invencrto de

"uni governo de manivella o alavanca
para freios do rodas de vehiculos". para
a qual pediu privilegio a Bendix brako
Company (th • posito 11. 1.677, de 23 de
velembro de 19255:

1", um gokerno para freios usados em:
rodas articuladas, provido de partes ar-
ticuladas o Pão articuladas cota uma
junta inovei, ao ser applieado o freio, do
»iodo approximadamenta parallelo á ro-
da, de inna posição inactiva distante do
eixo articulado% para uma o osi c ão a ctiN a
aubstanoialmente no dito oixo;

2", o governo para. freios reivindicado
/,,n1 1, DO qual a parlo não articulada
uma alavanca pivotada no eixo de roda-
gem ou nu pino-mastre, para mover-se
em um plano geralmente horizontal;

3% o governo para freios reivindicado
em 1, no qual a parto articulada O itra
braço da atm aiwa. que tem a imita, des-
cripta no seu extremo e é diat.rotRo de

•

modo a distender um freio contra a face
interna do-um tambor, de preferencia,
fazendo oscillar uni excentrieo duplo;

" •1"
'
 o governo para freios reikiiitirEado.

em 1, disposto de mudo a aor ajustado,
Para corrigir a posi-ao activa da junta
com rVerencia ao eixo articeilador;

5", o governo para freios reivindicado
Mn 3, no qual a parto articulada é une
braço horizontal, que tem o extremo
114,vel para traz, para unia posição aia i-
\ a que lica substancialmente no eixo ar-
tieutadur: e qt-la acionado poc um
membro de tracção não ai-nadado, tal
001110 olo cabo, ligam ao ,,.treino dane;

tan freio imo teia parles fricalo-
nues, que si) deslocam em mo ott cai ou-
100 sentido, conforme a direeçlo de lo-
tação do fointior 17-accionado }mit. meio
da uni governo que tem uma imita, "10"

Ve l. de unia posição inactiva espaçada do
eixa arliculadoe, para uma posição aeti-
va situada stibstancialmente ness • i eivo;
e disposto de modo que a jtatta nao aeja
substancialmente affectada peto Oealuea-
ir entu das partes friccionaes;

o governo para freios retroalaaido
ent 1, disposto ft(' 1110(1 0 ) a a pres-
:'¡)ti SUbre o freio, quando a roda 1'

 para collocar-Se do lado exterao fie
unia volta da estrada; filmado a ji.!nta
enlata o eixo artiaulador -za a l'Odrt. 111 intuito
o membro não arlieulailo é unia alavan-
ca e ficando para dentro do eixo

lado r, quando elle fer_inn nano pro de
t racção;

8", o govermo para freios rei\ indi-
Pau() em '7, Oisimato de modo a ailiviar
a pressão no freio externo, cru unia
volta, ;anil' angmeatar substancialmente
a •pressão	 -4!)1'11! o freio interna;

9", o governo para freios, reivindicado
mui 7, disposto de modo a ser ajustado
para fazer N'ariar a intidanca na prr:sszici
sobro o Iii, occasionada pelo iyro da
roda atra\/ um angulo dAtlido.

—
Pontos raracteristiens da inve,,an

<nua apparéllm para produRão 	 am-
moniaco synthotico», para a Oaal pediu
privilegio ,x1Niontecatati», SOeleiti
rale per L'Industria Mineraria ciAgri-
cola (depoaito n. 1.(i78, da 23 do- se-
tembro de 1925):

Um apparelho para produaçãa da am-
moniaeo• synthatico, earaclerizad.) por
lar 1!111 feixe tubular recuperado% de
férma troneonica, disposto de, 0;0do que
• eapessura do isolante thermico, que
protego as paredes do invoinero estamo,
vele augmentando, ti medida que a
gicenta a temperatura dos :raies; lo•m

•ortio por ter uma mimara d.i reacção,
situada no interior do dito feixe túlailar
tf rodeada de uma camada rofraelafia
Piram tronci'alsom, dé tal 010d0 que a
espessura dessa camada augmenta á me-
dida que augmoalta a differença do tem-
peratura entro a espiral therrro-elcon4-
ea e (:).; gazes oate_a r_galeiana.

pontos eariteforistieos da inVen0.0 do
"Unia nova granada de infantaria", para
a, qual politi privilegio o capitão Natha-
niel Prado (deposito o. 1.679, de 23 de
atembro de 1925):

t o, uma nova granada de infantaria,
para servir de armamento complemen-
tar ás tropas de infantaria, para o fiai
de aproveitar, na bocca do cano do fu-,

• os gazes do cartucho que se detona,
o por esse effeito actuar sobre objecti-
vo mais proximoa e que se encontram
em angulas mortos para o tiro do fuzil,
o que -não suceede com o effeito do fu-

zil, que adita ao longe e em linha recta';
Projectando -se a granada Propriamente
dita Por meio de seu boceal disposto'
com maior comprimento do que os Coo- .
generea, que, 00010 este, são justapostoa
á bocca 410 fuzil, de aedo-do com as
parles integrantes deste 'almoedai c to
ue ,ennos annexos ao mesmo;

2", a nova granada acima reivindicada,
ji opriamente dita e que constitue
projectil para os effêitos previstos, dia-
post.a por sua Vez em seu corpo, soo
tadole, seu tubo central, sou bane, seu
detonador, sua carga de ruptura o sua
-vaiai de segurança, na fórum e locallZa-
e:'.o reltftiva e absoluta de seu todo o
•essas partes de que se . ennirgie ro que
permitiam o funecionamento ua grana-
da, de fluindo com as partes integran-
les deste memorial o os desentioa tia--
nexos' ao Mesmo,

a nova granada acima roia-indic.:t-
oa, feita em seu todo ou em parles cima
variantes do materiaas ii dimonsaas que
os differentes . easoa de Ippli'21tção
rem.

—
Pontos earaeleristicos da invenção 110

"Um-systema de cofre Cie aço e Milico-
to", para a qual pediu patente de mode-
lo de utilidade Francisco Pina) da Sil-
va (deposito n. 1.680, de .2:3 de setem-
bro de 1925):

1° u systema de cofre de aço o (1-
m m:

m
10 armado, cujo cibo, qiie é. a caixa

forte, constituido ioda parte destinada á
gualda de valores, metaes on documen-
tos, sujeitos a roubo ou tiainnifientio
pelo calor, fusão ou agua, será protegi-
da por ditas paredes, uma de cimento
armado, formada pela chapa externa o
Pela primeira chapa interna. o outra do
andantim, formada pelai duas chapas
internas, que são, a •primeira, a termi-
ilação da paredn de cimento armado o
começo da parede tio huliantho O ao
mesmo tempo limite.

so,coXo DF: MARCAS DE INDI7t4TRIA. E "DD
COM:MI:RUIU

(Art. til' do relhdanIlollo anneXo
ao decreto mi. 16.265, de. 19 de de-
zembro de 1923).

Descripc-ão da marca para que pedi-
ram registro Voz Corrêa & 'Coloro, das-
finada a artigos da classe 42' (deposito
ri. 3.481, de 23 do setembro do 1925):

Consiste no desenho de um reetango-
lo guarnecido de filetes 'atravass,ado
transversalmente por uma facha com a
palavra (t:11car,tiz». ,Perptend i exilar mento
verto as 4 linhas sobre o espaço forma-
do entre alias no mesmo sentido mu ga-
lho sobre as duas primeiras perpendi-
culares vê-se no -circulo em cujo centro
a. figura de um menino montado em um
barril deitado. Este menino leio na mão
direita urna garrafa e na esquerda, er-
uida um copo. No circulo acham-se.

palavras «Marra Reg istrada» e abaixo
delia uma facha curva a inscripção
fundada ein 1011 . sobre as duas outras
perpendieularea va-se uni painel roin
firma do depositante -iVaz Corrêa
Comp.», e topalavra fabricantes, na por-
ta central da etiqueta vê -se os dizeres

-,zeonae do -Friburgo. Estado do Rio».
Esta marca, que poderá variar oni

eóres eolimensões será nsada nos roto-•
•los, 1105 N- asil liames apoi contiverem] o
•eogmac de . sen. 5°4,1-leal; einnorehend ido
na. e•lasse, 52.
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..".1)ieseripção, cia marca para .que -pediu
registro J. A. =Sardinha, destinada = a
artigos. daa claasea 47 e 50, latira J (de-

-posite. .	 de. 23 de ..setembro, :do

' ste um parallelogranuno,
guarnecide ri filete. Vê-se " no centro
representando. o desenho de, um TPeixe,
rifara paraVra'.,Sardinbaa, acompanha-

eTird a preta Braaileira
Straditalia. Suers. Unica arbnit-

i ida."nas Reparticões Publicas da', fiou-
11ica:altlara - llegitrada. .

, anarca.,4'. censiderada cOn10.-mairca
geiai . do seu Otabelecimento e se4, .ala

-Iiiie4da nas botijas de ,tintas de. (sere-
ver .,e. copiar,.Para impressão, carirába.
vet.-Mies,. oleosa lacres. cio cOmmercio e
fabriido dos Ceqriarentes, podendo variar

- de PUr :e. dim ensão. estando compreheá-
ilidaarras classes" •17 e 0, latira

-
15;èscripçãoada marca para que 'Pralitt-

r.agialro J. *A 	 .Sardinha, deatinada
artigos das classes: 47 e 50, latira- J.
dcriosifo na : 3.186, de • 23 de setembro

de. 1925) :	 .)
ditisisE n em um rotulo, formando . o

dea'arrho de um ovoide por • linhas 'afano:-
a:ás p, : i as . extremidades curvas. 0:eentro

Margeado 'pop; bordados de linha:: • fi-
nas .de aralats,çds .c ocupado pium

folhas e rosas,. onde uni pas-
isaeb.a esvoaça: . .parecendo querer beijar

Jr. Lê-se na , parte superior': aTinta
prata. brasileiraaa e, na inferior a 'flanar
aj." A. "I:itradiraba': . Succsa. Atravessa ai
rotulo o fae-simile da referida • T irma,
Né¡I ..`arigulo"S •- '0 rotulo. palre aralifeacos,

-a •dfarcállegiritradaa — aEatrt.? tinta
r:sada eriy " fedas' as repartições' pu-

Lticaaa.	 .	 •
A marca é applicada nas • botijas de

tintas de escrever e copiar, para: ini-
prestina carimbos. vernizes. oleos.alacre,
cíC ..ackr 'fabrico ,e commercio, podendo

arlib-Cle- eitro• dimensão, estando' com-
:aia:bandida -Inas"Claases: ' 47 - .`e 50; -let-
t raa	 -

Daseripção da marca para que pediu
reg istro J. de Ásaia Piaria destinada a
art yzos. da .classe 3 2. (dCDOSUO ri .5.,487,
de - 23 de setembro de 1925.)	 • •

.(4.Onsiste na figura de me aeroplano,
1 erldo' por baixo o nome earacterialieo
aPargantinaa..,..e. dizeroa all1arn Re-
taistr4!.tra -a- o fabricante João - de •ÁSsia

— 'rua de São Francisco Xavier
o '4Cr1 pinda.s purgativa cspecirical
lata -prisão de ventrea. .

A marca será usada em n todo miaria-
ando purgantipa rio sua fabricação,. liem
c o it-O•a e na . ,a-rol as- Ca ea, facturas e Fe-
e.k.me5.; ronardertualo-sé marca "geral ' de
aeatfabricri, a-ariando em , cUre& é
nreasõea, afir'0" 'da garantir a Sua -pré-
ipneciadc. Classe 3.	 .

	

:	 .
Tresaaipção da marca para que Pedi-

ram registro Bonarao nS: Comp., destina-
da a artigos da classe r,=0, letra u (depo-
sito a. 3.488, de 25 de setembro de

:

foasiste Co representação de lre.s.
iluts -dia pontais, sendo a primeirti tarde.

aegundã branca e á terceira encarna-
da. •formando urna faixa tricolor.' =a

.quc • pUde -variar em
st",eas,Y serve para distinguir . ; lona de
qualqUer mataria- prima, na 'classe,' r)e,
letra g, do commercio dos depositantes.

boseripção da marca para que pediu
registro a Companhia dn -Produelos Ga-
sificados, destinada a artigos da elasst!
o (deposito n. 3.489, de 23 de setembro
tio lO3

	

:	 •
Consiste em uma etiqueta representan-

do um painel de fantasia, no (lua/ S.: h3
a palavra earacteristica • aGuanabaraa,
(inclinada pelo nome aCompantria de faro--
duelos Gazificadosa e Da. parte inferior
os dizeres ':Preparado velo pharmarcu-
tico pagoberto Pagani — Rio de Janei-
ro'. Ladeando as primeiras palavras
desses dizeres se vê um 'galho com fo-
lhas.

A marca, que pinte variar em, typos,eôtese d j Ménsiieg. sei ve para distin-
guir: limonadas purgativas de citrato de
magnesia e aguas taxativas viennense,
classe 3, da fabriCação e. eommercio da
deposit ate.

Descripção tia marca para que pedi-
nte reg istro Lopes Sá & Comp., - dast I-
na da a artigos da - clas se 11 (dep,...sito
E. 3.49(, de 23 de -salerribro de 1925)

Consiste o-,:-Apneialulente na denomina-
ção iCigarros seguida do no-
me «Lupas Sá & Comi .» e seu endereço.
A - esquerda dessas palavras vê-só a
marca gPrai dos depoma.utasa Á marca,-
que -p()& variar-Cie typW;. CoreS e fli-
DlenSõe, 5PVo -para dislinauir: artigos
para furnantaa. tabacea (fum)) ma nu fir-
clorado on não. inelnaiva cigarros e cha-
rutos. Iniciasse Il. da fribriração" e coni.
recreio dos depositantes.

Deseripcão ida m iraia para que pe-
diram ragiatro Lopes Sá if; Comp.. desti-
nada a artigos da da -se 11 (deposito
n . 3.591, de 23 de aatambro do 1925)

Consiste na reprasenfação de. unia
cru feira. cujo f !urdo reprosenta unia teia
de fronha. Na face superior vê- se sobre
a teia uma aranha e a palavra aSedu-
eçffoa, radavra esta 1 egdstrada sou, nu-
ancro So.'3 •53.. Na parta . que . forma •0
fundo éza Comp.». abai-
xo daatas palavras -vê-se una. pequeno-
desenho circular contendo a• marca ge-
ral dos requerentes 3 f i nahnente o seu
enderel[e.• -Nas duas parteS que formam
0'4- lados da cartaira. ICann-se diversoa
dizeras relativos á qualidade • do proibi-
do. A marca, que Ode variar cai typos.
coreS e dimensões, aerve narra distin-
wilia cigarros. charutos e tabacos ma-
nufacturados ou não, na 'chefe 41. da
,rahricaçiin O commerein dos dapos i tan-

.	 nfere.. — 'J. G u eco de And ru-
de, chefe de •secção.

Directoria Geral do Serviço
de hallestria Pastoril

EXT'liDlENTU, DO SR. nu:EL-ror. nanar.

Dia 22 de setembro de 1925

Sr. ministro-presidente do. Tribunal de
Cantas :

	

Officios :	 '
N. 3.786—Rogo a V. Ex. se digne de pra-

videnciar . afim de que, no Thesonro Na-
cional, seja paga á Companhia de Na -e-
gação Lloyd Brasileiro, á conta da verba 14
—Serviço de Industria Pastoril, consignação
*Material», •rubrica 111 . Diaersas •-dçspezas
.e sab-consignaçtieS abaixo nclicadas,' dO
orçamento do Ministerio da Agricultura para

1:9221000
-

938$650
------

:C60 65('
N. 3.727—Rogo a V. Ex. se digne de pro-

videnciar afi de erre, no Thasouro Na-
cional, seja paga a flopkais, Ca.ícr 2 Hop-a
kins, á cont i a verba 14 — Serva; • ,te In-
dustria Pastoril, consignarão f.Ma:erialb", -
rubricas e sub-consignações abaixo indi-
cadas, do orça acato do Ministerio da Aa,ri-
cult ra para o caercicio actual, a importan-
ria total de 1 9795,. a .que se -crerem as
facturas e, pedidas inclusos, proveniente de
fornaci ren_os feitos a esta dire:toria, no
corrente armo, de accôrdo com a concorreu-
cia de eneraerci , pré iatnenta autori .ada
pelo Sr. miaistro, e cujo procasso vac Lam-
bem incluso

t-ri a I — Sub-cor sianação 1 —
Es.' ,	 etc 	  1:994000

Rubrica II—Sub-corisigna:i'm 9 —
Medicau.entos, etc  •	 	 	 50000

1 : 972,f 030
N. 3.7r. o a V. E. 'se 'digne de

pravidanciar' afila de qae, no Thesouto
cional. á'conta da -versa 14'— Serviço 'de
Indastria Pastoril, consina .ão g-assoai.,
rubrica IV — Diarias, etc./c sub-consiana-
ção 21 — Ajw-las de .casto, etc., eo orça-
incuto do ittinistario da Aaricultura- para o
corrente exerdeo, mcm pa aa aos quatro
funccionarios do Posto Zootechnico Federal
cai' inheiro, no-neados na folha inclusa,
a imporran -ia total de 3301. da diariaS re-
gulamentares a qui: ri i.e:ain jús p p r ser iaos
fura da sêde, duma: o; me ,es de :julho e
aaosto uni aos, cumprindo-me informar a
V. Ex., para o eff.iko do art. 36 da lei
orça reti raria viirentr, que. r.o correr:1r anuo,
já foram atoaadas a Manoel ?anilar) Ca-
valcanti. cinco (liarias_ a João Ceaqueira
fieis e Silva áf', a Ovidio Loareiro, uma;
e a Guilher rre Gottsmann, ama;

N. 3.7/.9 — Rogo a V. Ex. se di ,Y,ne de
providenciar afim de que; no Thesouro Na-
cional. seja paga aos tias credores no . ca-
das na relação - ames:a á conta da .erba 14
—Serviço de- Industria - t'astoril, consigna-
ção. .Material, rJbrica II — Material dç
consumo, c sab-consianação 11 — O nacos-
sario, ata., do orca nent..) do Ministerio
AP,ricultura para ro eXerCiCi0 actual, -a im-
portancia total de 954932, a que se rete-
rem as fadaras e pedidos inclusos. pro-
1 cniente de fornecimentos feitos a esta di-
rectoria, no corrente anuo, de accórdo com

concurra.nc i a de emergencia, pré..iamente
autori :ada pelo Sr. ministro,- e cujo pro
cesse foi transmittido a esse tribunal com
e officio ri. 3.747, de 17 do corrente, desta'
mesma directoria.

—Sr. director cia Despcza Publica do The-
soirro Na :jorrai:

N. 3.790a-Transmitto-vos inclusa a folha
sapata. reatar na importancia de 37007, de
clifferença do augmcnto provi.sorio, rclati
ao inez de agosto ultimo, para menos rece-
bido pelo motorista do desembarcadouro e
La areto Veterinario da ilha do' Goiernador,
Oscar de Souza Magalhães.

A folha geral foi remettida como meu of.
ficio n. 3.726, de 15 do corrente mez.

fl eXereiCi0 actual, a ino Janela total tha -
2:860 650, a que se refere ,1 as facturas • e'
requisições annexas, pro.eniente de passa-

.- gens e transportes concedidos, nocorrente
anuo, em p ovcito deste se viço. . .

A • despe .a, pré.iiaTente empenhada por
estimativa, foi deduzida. pane, 1:92:).$, do
talão n. 23, e o restante 933:5650, do de nu-
mero 133, cujasse-sundas vias se acham ar-
cilhadas nesse tribunal
Sub-consignação 22 — Despazas

com conducção, etc 	
Sub-consignação 23—Cai retos e
fretes, etc 	  
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•—Sr .. directos geral de Contabilidade do
àlinisterio da Agricultut a

N. 3.701—Transmitto-vos iaclusas para
cs devidos fins as segundas vias das coo s
da Companhia de Na eaação Llo yd Brasi-
leiro, provenientes de paesagens e transpor-
tes effectuados no corrente anuo em pra-
elo deste serviço, na importando total Car

(U630, cujo paaasnento é nesta data re-
quisitado do Tribatlal de Contas, conforate
officio junto, por cópia.	 •

N.• 3'.792—Transtnitto-aos inclusas, para
os devidos fins, as terceiras vias dos podi-
dos ns. 231 a 2 .39, de 16 do corrente, deduzi-
dos de diveasas sob-consignações da verba
deste serviço para o corrente excrcicio.

N. 3.793—Transmitto-x ol inclusas, para
OS doridos fins, as seaundas vias das (an-
tas de llopkins, Causer & liopkins, prove-.
;dentes de fornecimentos feitos a esta dire-
crosia. no corrente armo, na importando
total de 1:970$, cujo pagameato é nesta data
recorsitado do Tribunal de Contas, conforme
officio junto por cópia.

N. 3.791— Attendendo ao que solicitou o
ditector do rosto Zootechnico Feleral em
Pinheiro, em o offido n. lol, de 21 de :labo-
ro ultimo; com nuniao-vos. para os tht:;idos
fim, que foi amua ad patte do e upenho
li. 41, quanto ás 7a enxotas, na importancia
de 455$, amido o mesmo reluzido a 630a. -

A 3e ;ia do refendo e : e lho foi transmit-
tida a essa directoria e in o meu offi 	 nu-

. mero 1.204, de 17 de a'oril do corrente anne.
•N. 3.795 — Trans...ido-vos inc usa, rara

os devidos fins, as segundas ias das con-
tas de F. R. Moreira & Comp. e outros
nomeados na relmão inclusa, oro •enientes
Oe fornecimentos feitos a esta Directoria no
coerente aano, na importando total de réis
954$932, cujo pagamento é nesta data remoi-
-Ta' 'o do Tribunal de Contas, conforme °C-
U:o janto por cópia.

— Sr. director geral da Aoricultura
N. 3.796 — Passo incluso ás vossas mitos.

para os devidos fins, o officio n. 92, de 17
do corrente, (to POSt0	 ..thnental e
-farinaria do District° e rol, no qual ;ão
descriminados todas s ra5alhos technicos
examt idos naquell o o ;,.o, durante o me':
do a osto proximo fito. o.

Sr. delegado do Serviço de lndoaar'a
Pastosil no Estalo de Minas CiefU3S, Helio

lori 'mode
N. 3.797 — Para o vosso conhocimento e

para que façaes che !ar :is mãos dos interes-
sados, reasetto-vos, inclusas os attestados
de inscrioção 1-13 Re ,-iStrO de Lavradores e
Criadores pertencentes ao 3 Srà.
Pereeira ue Carvalho, Alfredo Alves Pereira,
Gabriel justiniano os Reis. Gabriel dos
Santos, Gabriel dos Reis Salva Netto, ar"a-
no Forasteiro, José Peleira de Araujo, cojcs
ploildos foram cuca linhados a esta directo-
tia acra( pelos mesmos.

Sr. delegado do Serviço ie industrio
Pastoril nu Estado. do Rio•Glande cio . Norte,
Natal :

N. 3;70G — Para o vosso conhecimento e
para que façaes cheaar ás mãos do Intessa•-
do, rametto-vos, incluso, o altestado de
inscripção no Registro de Lavradores e Cria-
dores pertencente ao Sr. Antonio Arruda
Camara, cujo pedido foi enviado a esta di-
directoria etnal telo intersssado.

Sr. .deleaado• do Sudo de Industrio
Pastoril no Estado de São Paulo

N. 3.799 — Incluso vos remetto, para o
vosso conhecimento e para que facacs
gar ásonaãos dos interessados, os attesta-
dos de inscripção 11()Rogistro de Lavradores
e Criadores parteneentes aos Sr. Domlnaos
Antunes de Azevedo, José Antunes de Aze-
vedo, ataorilio Romeiro da Rosa, Mario de
Aie,edo Soam, 011vio Xavier de Lima,.	 •

01 filho Antunes d.: Oliveira e Salvador Ro-
dri ;tico Gordas cujos pedidos foram remet-
tidos a esta direcária geral pelos interes-
sados.

— Sr. diree-tn»• da Fazenda Modelo Santa
Monica

N. Communico-vos, para os de-
vidos fins. (pe esta directoria, de accórdo
CO 1 a infor • nação deixa de providenciar
sobre o forneci nento do • material - de que
trata o vosso officio• n. 240, de 3 de setem-
bro corrente, por ter sido otnittida a quali-
da le das lampadaS alcalinas a sere 'n forne-
cidas, não se sabendo se são de 1/2 Nvat ou
de filamento inetallico, não se declarando
além disso o poler illuminativo das mas,
luas.

.— Sr. cticarrega.do da Estação de Monta
de Barbacena

N. 3.801 — Em solução a vosso officio
ti. 285, de. 9 do corrente, em gime pedia ou-
torlaacão para eflectuar uma concurrencia
admini3trativa, afim dc nolarem ser executa-
das varias obras de conservação nessa esta-
ção, estupre communicar-vos, para os devi-
das fins, que o Sr. ministro resolveu autori-
zar ás repartições d 'pendentes deste
ferio, a adquirir o niatorial de que necessita-
rem por conekrencia adsninistrativa, de az-
cerdo com o aviso circular mi 12, de le de
janeiro de 1925, publicado no Ditai() Oficial
de 2?. do mesmo me: e oficio n. 76. de 29
de janeiro ultino, da Directoria Geral de
COlhabil!dade, com:mode:ido por telegram-
ma a todas as dependencias deste serviço.

Oirectoria do Serviço de lospoeeíitt
olVomeitio Atariesdas

Sacro t:stri

EXPEIMENTE 1/4) - Hit. 1)11tECT011

Dia 16 de s21.:inãni de 1925

°fados:
Sr. presidente. do Tribunal de Contas:

. N. 3.09) — Solicito vossas providencar.
Mim de que, no Thesouro Nacional. seja
paoa a inclusa conta. de bruno & Comp..
na importando de 21:a88$, relativa ao for-
necimento de adubos a este sarvico, no
.corrente exoreicio. sendo 'Ale do pedido de
fornecimento n. 41, de 14 de maio trosiaacto,
que acompanha a conta, figura a fitam Castro
de Almeida sa Comp., mas que á vista do
termo de transferencia esseasnisitiado a esse
Tribunal pelo ireis officio n. 1.961. de 4 de"
junho ultimo ., pass ii vai seita a se; sacces-
soro.	 •

Cumpre-m a inftirmai-vos que a :segui-
sição supra foi feita medianto condoi-elida
adminiatrati .0., cai virtude de ;aduri tacão
do Sr. ministro, contida no officio n.
de do dezerch:o de 19 - 4. expelido pela
Directoria Geral oe Contabilidade, de con-
formidade com as propostas, copia do respe-
ctivo termo de inscripção e dos quilos
com parati os de preços offerecialos enen-
minhados a esse Tribunal pelo meu officio
so 1.772, de 'A de maio proximo pas-
sado.	 as.

•informo-vos, outrosim, que o paoamento
da conta corre por conta da sub-consigna-
cio I • a•Material para lavoura.' etc..»,• verba 5, 	 — Material de con-
sumo, arl. 11 da lai n. 4.911, de 12 de ja-
ti oiro de 1925. -	 -

—Sr. presidento do Tribunal de Contas
N. 3,056 —Rogo vos dionels de providen-

ciar afim de . que, no Thesouro Nacional,
seja paga a inclusa conta de A. Ramada, na
importancia de 7:3 -fe7930, relativa ao fornee •
eictento de SCIITCIUS. de hortaliças a esf.e•

;•
Cabe-time informar-vos queMpagalitento

da conta será levado á conta da sub-consi-
gnação atl . Material para lavoura, etcto da
verba 5",• consignação —Material II — Mate-
rial de,consunio, art. 11, da lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 1925.	 a

—Sr. director geral de Industria Pastoril,
rua M tca Machado ti. 3, nesta: 	 a.ot •

N. 3.104—Transmitto-vos; para os ,	.
vidos fins, o incluso requerimento e.oni.;9to.:
o Dr. Condido José dos Santos, criador , no
Estado do Pará e inscripto no ReaistO dr:.
Lavradores. Criadores e Profissionaes de
industrias Connexas deste tninisterio, pode a.
propriedade da . marca sob n. 93.537, do
systema official «Ordem e Progressos, ',pára
assianalar o „gado de sua prdpriedade, jun-
tando uma estampilha federal 'no valor de
10$ de acciirdo com o regulamento. 	 •

Peço-vos que o talão referente o essa
inscripçãb seja resnettido a esta diredorla
para ser entregue ao interessado.

—Sr. director do Instituto 13iologico ate
Defesa Aaricola:

N. 3.101—Em solução ao vosso officio
. 1.033, de 10 do corrente, cominunico-vos.

para os devidos fins, que nesta data foi' o
inspector • Agricola do 11'' districto,
sécio etn S. Sal, odor, Estado da Bahia. au-
torizado a fornecer ao inspector (te Virgi-e,
landa Sanitaria Vegetal, aarono:no, Amaina.
de A tevedo, naquelle posto, os 10 pacotes
de sulfato de cobre solicitados paio refe-
rido funccionario.

-- Sr. inspector aaricola do 5 . District°,
Portalena:

N. 3.035 — Consumi o-vos, confirmando
o telegramma desta director a mo C49, de. 16
do corrante, que, por portaria de 3 do mes-
mo mez, foi transferido para o districto o
ajudaate dessa inspectoria Victor alallinann,
sendo por ional acto da mesma data traias-.
ferido para esse districio o ajudanre do
• disiricto José Aristobulo ale Castro Fil-
guelras.

N. 3.034 — Cosionunico-vis, confirmando
o telegramma desta directoria n. 850, de 16
do corrente, que de accesrdo co'dra decisão
constante do aviso n. 203, de 9 do mesmo
met, designei por pOrtaria de 9 do corrente.
o ajudante de inspector agricola, interino,
Aliais Xavier de Souza, ora servindo nessa
hispe:toria, para serrir ima inspectoria do
2e districto.

Dia 17

—Sr. presidenta. do Tribunal de C masa
N. 3.114 — Rogo vossas provi:topai:a,

afim de que, no Tliesostro Nacional, seja
paga a inclusa conta, de Ilasenclever
Comp., na importancia de ti:970$, resul-
tante do fornecimento de machinas.a2ricola-;
a este serviço, no corrente exercicio.

Cumpre-me informar- vos que a acquistaa:a
supra foi feita mediante concuri:encia.r.u21-

,	 .	 .	 .

serviço, no • corrente • exercido, tendo esta
directoria procedido no pedido de forneci-
mento ti. 34, de 29 de abril `111titno, sua
acompanha a çouta, á gloza ha importancia
total de 2:246$0.:.0 correspondente a vadat.;
5:illet4s rejeitadas por insufficiencia germi-
nativa,,a qual se acha annullada na cscriPju-
ração dá repartição.

Para os fins convenientes, passo as vosSas:
mãos, ' acompanhadas da cópia da acta e:,clet
um quadro comparatiio de preços offere-
eidos, as propostas recebidas na concurrett-'
cia administratiia, realizada nesta directo-
ria em 15 de abril ultimo, devidamente ali- •
torizada NI° -r. ministro, conforme coni-
municação contidamos officios mis. 5.584 o
71, respecii atamento de 31 'de ^dezembro do
19 14 e 15 de março do corrente anno, ekpe-
(lidos pela Directoria Geral de Contabili-
dade. -
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nistrativa, em virtude de autorização do Sr.
ministro, contida no officio ii. 5.534, de 31
de dezembro de 1924, expedido pela Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, cujos pro-
postas, cópias da acta e uni quadro compa-
rativo de preços foram encaminhados a esse
'tribunal pelo meu officio. n. 2.974, de 5 do
corrente mez.

Informo-vos, otttrosim, que o pagamento
da conta será levado á conta da sub-consi-
gnaçãO (3". tractores, machinas aratorias,etete
da verba W,—consignacão—Material—l—Ma
terial permanente, lei n. 4.611, artigo 11,

• de 12 de janeiro de 1925.
—Sr. Santos a Spinetli—Santa Rita de Ja-

cutinga.—Estado de Minas. Gentes: 	 -
N. 3.105—Tendo ein vista a deficiencia

gerativa e tainbein de pureza, levo ao vosso
conhecimento que esta repartição é forçada
a recusar 17 saccos de sementes de capim
de Rhodes, da partida de 182 saccos por vós
fornecidos conforme a encommenda feita por
está director ia.

A' vossa disposição se encontram tacs se-
mentes recusadas, no deposito desta repar-
tição, donde poderão ser retiradas mediante
vossa ordem.

—.Sr, inspector 'Agricota do 14° District°
— São Paulo
• Ns 3.116 — Cominimico-vos. para .os de-
vidos. fins. que por aviso mm. 207, de 10 do
corrente, foi designado o escripturario de
Campo de Sementes de S. Simão, nesse Es-
tado Nestor Mariath Costa, para, até 31 de
dezembro proximo, organizar e orientar a
escripturação do Campo de Sementes de Re-
zende, no Estado do Rio de Janeiro.

Dia 18

Sr: presidente do Tribunal de ContaS
- N. 3.121 — Solicito vossas providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, sejam
pagas as inclusas contas de J. O. Pereira
& Comp., A. Placido Marques & Comp.,
Henrique Braga & Comp. e Cardinale &
Comp.. respectivamente nas importancias
de 938$200, 320, 3:739$300 e 4105900, per-
fazendo o total de 5:4585400, relativos ao
fórnecimento de artigcs diversos de expe-
diente a este serviço, no corrente anuo.

Cabe-me informar-vos que a acquisição
supra foi feita mediante Concurrencia admi-
n i strativa de inscripção, em virtude de au-
torização do Sr. ministro, constante do offi-
cio n. 5.534, de 31 de dezembro de 1924,
expedido pela Directoria Geral de Contabi-
tidacte, cujos propostas, cópia do respectivo
termo de inscripcão e o quadro comparativo
de preços offereciclos foram encaminhados a
esse tribunal pelo meu officio n. 1.924, de
2 de junho ultimo.

Informo-vos, outrosim, que o pagamento
Alas alludidas contas corre por conta da sub-
consignação 5'—Artigos de expediente.
etc.. daNerba 5''—consignação—Alaterial
—Material de consumo, art. 11, da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925.

Dia 21

Sr. min stro presidente do Tribunal da,
Contas :

N. 3.143 — Rogo vossas providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a inclusa conta de Manoel Soares Ra-
malho, na importando de 800$, relatita ao
aluguel da casa em que funcciona a Insi e•
etoria A.gricola do 13" District° e ri Nicthe-
roy, Estr-'^ Rio, referente ao MU de
agosto' timo,

O da despe'a corre pela con-
signação (Mattrial., 111 — Diversas despe-
.as. Stlb-00115.%IlaçãO 14 — (Aluguel de edi-
tidos, etc.», da vcrba 5', arr. li da 'e'.
o. 4.911, de 12 de janeiro de '1925, na qual,

foi empenhada conforme conhecimentos nu-
meros 39 e 187, cujos segundas vias se en-
contram neste Tribunal.

N. 3.146— Solicito vossas providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja •n
pagas as inclusas contas de Dias Garcia &
Comp., Oscar Taves &. Comp. e Bruno &
Comp., respectivamente nas importancias
de 1:3055, 6:620$ e 2:036$, em uni importe
total de. 9:9315, relativos ao fornecimento
de materiaes diversos a esle Serviço, no
corrente exereicio. •

Cabe-me informar-vos que a requisição
gapra foi feita ern virtude de concurrencia
administrativa de inscripção, publicada no
Diario Officio! de 29 de março ultimo, cujas
propostas, cópia do termo de inseripção c
quadros comparativos de preços offereeido
foram transmittidos a esse Tribunal pelo
meu officio n. 2.123, de 19 de junho trans-
acto.

Informo-vos, outrosim, que o pagamento
das mencionadas contas é occorrido pela
sub-consignação 9' — «Material para a.la-
voura, etc.», da verba 5, consignação «Ma-
terial», 11 — Material do consumo, art. 11
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro cie 1925.

N. 3.142— Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que, no Thcsouro Nacional.
sejam pagas as Inclusas contas de Andrade
Veiga (S.: Comp., Salgado Guimarães &
Comp.. Oscar Taves &Comp. e Vascol-
cellos & Comp., re-specti /amai: 3 nas i mpor-
tancias de 60$. 4:378$200, 210$ e 35$, per-
fazendo o total de 4:633$200 relati: .as ao
fornecimento de artigos diversos a este
Serviço, no corrente uno.

A acquisição supra foi feita de a:córdo
com a concurrencia administrativa de ia-
scripção, publicada no Diario Officio! de 29
de março ultimo, Conforme propostas, cópia
tle termo de inscripção e quadros compa-
rativos de preços offerecidos encaminhados
a esse Tribunal pelo meu officio n. 2.121,
de 19 de junho proximo passado.

, Cumpre-une informar-vos que o pasa-
mento das alludidas contas será levado á
conta da saib-consignação 2' (Animass para
o serviço de transporte, etc.», da • cibo 5',
consignação «Material», 1 — Material per-
manente, art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925.

N. 3.130 —Rogo vossas providencias afim
de que no Thesouro Nacional sejam pagas
as diarias a que fizeram jiis, durante o me:
de agosto ultimo, os frincciodarios da Inspe-
ctoria Agricola do 13" Distr.cto indicados na
inclusa folha, por serviços prestados fora
da séde, de accôrdo com o regulamento, na
importancia de 1:2425000.

A dcspeza que de.erá correr pela sub-
consignação E" (Diodos, eCc.», cons gnação
(Pessoal» 111 (Diodos, ajudas de custo, etc.»,
da verba 5, art. 11, da lei ri. 4.911, de 12
de janeiro cte 1925, foi empenhada e dedu-
zida do respectivo credito, conforme o co-
nhecimento um. 257, cuja primeira via junto a
este, cumprindo-me informar-vos que no
corrente anuo já foram abonada .; aos fali-
ccionarios figurados na inclusa folha, as se-
guintes diarias:

Ajudante Cesar Poggi de Figucii e lo, 32.
Ajudante Alfredo de Souza Aliante.ro, 90.
Ajudante Antonio Lomardo.83.
Escre.-ente Francisco José de Brasana,93.
Mecanieo João Baptista Cruz Cardoso, 64.
Arador Elpidio Modesto, 40.
Sr. direstor geral de Contabilidade:
N. 3.156—Passo ás vossas mãos, para os

de. fdos fins, eni duas vias, de:idamente re-
lacionados, os inclusos documentos das des-
pezz.ts feitas pelo porteiro desta directoria.
Alaximino Tescano de Brito com o adeanta-
mento de 2:5005, que lhe foi concelido em
viriaide do aviso n. 2.132, de 19 de maio do

rrente an o, por conta da ; r erba 5', art. 11

da lei n. 4.911, de • 12 de janeiro dd 1925,
consignação—e ‘.aterial», e seguintes sub-
consignações: Artigos de expediente;
material para asseio, etc, 2005-11—(Passa-
gens, etc.» 8005; 12 «Corretos, etc.» 1:3005,
e 16 :-. (1..avageal de toalhas, etc. » 2001, cum-
priudo-me in,ormar-vos que o citado funccio-
nado recebeu o adeantarnento na Thesoura-
ria Nacional no dia 24 de junho ultimo, ven-
cenco-se em 22 do corrente inez o prazo de
90 dias para prestação de contas.

N. 3.150—Junto vos rernetto, para os de-
vidos effeitos, ein tres vias, o termo de en-
trega pela Inspectoria Agnicola do 9° dis-
tricto, ao Governo do Estado de Alagôas,
de uma machina de escre ler (Underwood»,
typo 6, n. 1.330.517, do valor de 700$, que
pertencia á extincta Delegacia Regional do
Serviço do Algodão, naquelle Estado, a qual
se achava emprestada á Delegacia do Ser-
viço de Industrio Pastoril dalli, de accôrdo
com a autorização do Sr. ministro constante
do officio n. 560, 2" secção, de 30 de agosto
de 1024, dessa directoria geral.

—Sr. director geral de Agricultura:
3.144—Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o escripturaTio da Fazenda
de Urutalry, presentemente em exercicio na
Irspectoria Agricola do 19' distrieto, deste
ser iço, Cyleneu de Araujo. em 10 do cor-
tente, por haver desistido do resto da
licença em cujo goso se achaia, apresen-
toc-ae na séde claquella dependencia oeste
Serviço, onde entrou cai exercieio do seu
caie o

—Sr. inspector A.gricola do II° distrtcto,
S. Sal •ad(r.

N. 3.136—Apresento-vos o agronomo.
Alinho Freitas Paiva, que, conforme o
aviso n. 183, de 14 de agosto do corrente
anuo, da Directoria Geral de Agricultura,
foi desienado para servir junto a essa ins-
pe'dor a,.dev'endp ter por sMe de trabalhos
a cidade de lihéos, ficando a seu t cargo a
respectiva cirearnscrip7.ão agricofa, de ac-
córdo com a cestribuicã) approvada pelo
Sr. ministro - e communicação transmittida
por officio ri, 1.050, de 23 de maio da
1° Secção Technica.

— Sr. inspector agrieola do 14° Districto,
S. Paulo:

N. 3.143 — COill referencia ao vosso offi-
cio n. 1.993 de 14 do cor:ente, levo ao
vosso conhecimento não ser possi;e1 acatar
a vossa lembrança de ser designado o avo-
nomo Cesar Pereira Cardoso para servir na
4' circumscripção dessa inspectoria, visto
ter sido o mesmo desi a,nado para ser. ir
junto ao Campo de Sementes de S. Simão.

Assim, reno o o mea pedido constante do
officio n. 2.999, de 9 deste moi, no sentido
de off reeerdes a vossa opinião sobre o
assumpto da carta cuja cópia foi 'enviada
com o referido officio ri. 2.999.

— Sr. inspector ap„ricola do 70 District°,
Parah -ba

N. 3.151 — Em reposta a vosso officio
n. 614, de 27 de agosto findo, informo que
no exame de sufficiencia para orador te,n-
porario não se póde dispensar a prova es-
cripta. Quanto á pratica, deve ser adoptado
o inesn:o programina do exame de orador
effeáivo. E' iiiiispensaíel a constituição da
banca examinadora.

— Sr. inspector	 do 16° District°,
-•Florianopolis:

N. 3.152— Em resposta a vos -o officio
it. 662, de 26 de agosto findo, declaro-vos
que, c Er quanto o art. 41 (leste serviço es-
tabeleça que serão adruittidos tantos ora-
dores temporarios, quantos forem os aju-
dantes de inspecfo: a.gricola, podeis a 1-
inittir o orador Adolp!io Schlagenhaufer,
desde que os recursos orçainentarios o per-
inittam.
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TERMOS DE CONTRACTO
e

MINISTERTO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTEMORES	 •

Departamento Nacionat de Saud°
ruottea

Fe-nitrado relebrallo CJI[re a Inspedoria
de tinte-um Infantil e a A.sso,dac3.1)
1.'utelar de Menores, para locação. do

• -Predi o n. 116, da rua Conde de !rajá

Aos vinte e dOnS (22) dias de setem-
bro de mil novecentos e vinte e cinco
.(1925), compareceu na •éde da Inspecto-
ria de llygiene Infantil o senhor doutor
josé Candido de deito Mattos, presidente
da Associação 'Tutelar de Menores, e pe-
rnoite o doutor .1ntonio Fernandes Fi-
gueira, inspector . de hygiene infantil,
declarou que a citada associação alu-
ga á mencionada inspectoria o pre-
kbo da rua conde de Irajá numero
cento e quarenta e seis (1.16), para
dio mesmo ser installada uma créehe,
mediante as condições stunintes:•

Primeira — O aluguel será de seis-
centos mil réis ,(,00015000) mensaes,
Fago no Thesouro Nacional.

Segunda —.As obras que disserem res-
peito á segurança do predio, serão ef-
ectuadas. pela Associação Tutelar de

Menores.
Terceira — Cabe -,1 • Tnspectoria de

Ikigiene Infantil o encargo de manter
11113 medico para superintendeu. o servi-
ço technico da créche.

Quarta — A' Associação Tutelar do
Menores pertencem as despezas decor-
rentes COm a manutenção da mesma
creche.

Quinta — O presente contracto 'vigo-
rará até 'trinta e um (31) de dezembro
de mil novecentos e vinte e cinco
(J925), e será renovado nos d ons (2)
rumos subsequentes, si o Congresso Na-
cional votar credito para 'custeio da
despeza.

Sexta — Findo o contrade, poderã
InSpeelmja de llygieno infantil °o-

cupar o predio por mais seis (6)•
Inezes, nas mesmas .condições, ficando
iivre áquella inspectoria o direito do
retirar moveis ou ,utensillos, que por-
ventura tenha fornecido por convem-
encia dos trabalhos.

Setima — O confrade ora assi,gnado,
cuja minuta foi préviamente - approvada
;-)elo senhor ministro da ;Justiça r!
godos Interiores, e para o qual deixou
de ser aberta concurrencia publica á
vista do disposto no artigo numero do-
zentos e warenta e seis (246), do • re-
gulamento geral de Contabilidade

approvado pelo decreto numern
quinze mil setecentos é; oitenta e . tros
'15.783), de Aito . (8) de novembro de
mil novecentos e vinte e dons. (11922),
só entrará em vigor depois de,regi-stra-
do pelo Tribunal de Contas, não se
yesponsabilizando a União por qualquer
'indemnização, si áquelle instituto dene-
gar o respectivo registro.-

Oitava — A despeza com o presente
Ontracto, correrá por conta da consi-

• DIARTO OFFTCIAL

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
- PUBLICAS

Inspeeloria de Aguas e Esgotos

Contracto colclindo entro a Inspectoria
de Aguas c Esgotos e . The Ilrazilian
•Coal Company, Limited, para o for-
necimento de 3.100 toneladas de car-
vão Cardiff á Estrada de Ferro /tio
d'Ouro, durante o segundo semestre
do 1925, approvaá'o pelo officio nu-
mero 1.8 V2, de 15 de setembro de
:192-5, do Alinisterio da Viacião e Obras
Publicas

O inspector do Aguas o Esgotos, enge-
nheiro A-froeso !Monteiro de Barros Len-
do presente a proposta osta aresentada cor
concurrencia, publica, effectuada no dia
26 de agosto de 1925 por Tire,Itrazilian.
0.",nal Company. LimiCed, para o forneci-

mento de Ires mil e quatrocentas (3.500)
toneladas de carvão Cardiff á Estrada
ao Ferro Rio d'Ouro, durante o segundo
semestre do 1í.25, nos tcriros do edital
publicado pela primeira vez no Diario
()fadai de o de agoslo do 1925, proposta,
essa cuja terceira via figura inserta á
pagina n. 1 .6.921 daquelle ot‘gão offeeial,
de 27 .de agosto da 1925, n. 197, contra-
ela com a.alludiáa companhia o referido
:foraiicimento, sob as seguintes clausu-
las:

•Primeira — A 0001raelanto .obriga-:zo
a fornecer á Estrada de Ferro Pio (atu-
ro. dorafflo o segundo semestre de 1925,
Ires mil e quatrocentas (3.400) tonela-
das do carvão Cal?diff ao ;preço kb: rio-
venta mil réis (90$000.) a toWelada, cor-
respondente a tresentos e seis contos de

-r-S'pié,ntl)h)ti -- 1 - ç12.73	 IS97
, !3.

ris (30 1.., : 1 )0 1 .1 R)	 o f . 0 ! ill	 {lie furneei„.
Ini . nt o .	 • n .,

'.- 0 ,:t I IV .a. - O can fim sei á ; ui oarLido
direeLoi : , nte para o., serviços fia tu,p ,s

-vilela de Aguas e. 1 . golo, e I 1 . 1 roglue no
Aernoxartmee, f 'a F ...Q 1 rad:1 '1 *i!..n 1•"'PfrO
(Nb a'n, na Ponta, do Ca:01 ponte mari-
t ¡Mia . s fn/ na No que Crit 1 Yel.• na "rei-
sião em sorVio.:41 da i I) 91Q.C1.Oril, torceu-
ti,, 1(br mofa da euntraelan,le tode„ ri,>,
de,p,ezas ató o lo,-al da et:i .retfa 0,,,nor
conta da insperbiria, os direitos aduik-
o,.o os, .	 .

'1'4Ceira-0 carvão será fornir it:%(-) in,,-
c, ivdwo do vnalpT'a, PM pa FAV P I ia ti

toi; ,r ,.ronekntps aos pP(tidi i n, tom tina n-
elo o ultimo forneenner.tto até IS de et,-
zeorbro de 1925, ou o total, dentro desse
',vaze. No caso de, recusa 'te algunrdos
forn• einento , , a• sub s tituição sou-á-feita,
no P11110 InaXillin de dez (10) dias.

Quarta — No caso do não se-reli( sa-
tisfeitos p pi :I e °alindara° 0,4 forlied-
in:3uto,i dentro do prazo_eslipulado na
clausula terceira, fica a mesma ,si..2jkrila
á multa d .21 trinta por cento 130 ',1, ) so-
bro o n ator da quantidade que deiar tdo
fornecer, ou substituir, multa e-ia'• im-
posta pelo inspector .sub proposta do in-
tendente, nodendo a lnspectoria', •,. cut
caso tle reiLeidencia, comprar o areigo
independent e de contracto, em (malquer
park` .

Quinta — A differenca do prew (ia,
emantidade comprada ft5ra do eontracto,
no caso previsto na clausula quarta, cor-
rerá por conta da conf raetant e, . quo a
mesma deixou de fornecer ou substituir,
d.entro do prazo fixadd na rlau-mila, ter-
ceifa, sco,:b3 essa dilferença; uni como
as multas, dei ...ui:41as da primeira . conta,
da mesuna haja de ser processada ou da
eaucão do confiraelo, 1,0 caso de não eXiS-
Lir contas a provessar.

Sexta, — Si a codraCtante ineidirena
penalidades previstas na claw,ula quar-
ta, por mais de oni,a vez, dá. motivo It
que o contracto seja rescindido pelo in-
spector, independentemente de internei-
bicão judicial. revertei:do a caiu çãli á Fa-
zen.da Nacional.

Setirna, — O carvão deve ser poneiraa0
t,, es vezes; não produzir mai.s . c quatro
por eed.o (4 ,/o) de cinzas, nem conter
mais de nove decimos por cento (0,9 %)
de enxofre, bem como ;trio ser o seu po-
uer caioriliro inferior a oito mil o cern
(8.1C1)) calorias por kilogramma, pelo
ealorimetro do Thompson, requisitos es-
ses que serão verifi....ados pela lnspeuto-

\,ri3 ou por mn)ie ella o designar.
.(,' liava — O carvão que, submellide a

ev rirucia e ah'alyse,, imo revelar ris
(pia kladcw, esperificadas na clausula se-
1 ima. será rejeitado immedialamente, e
suebstituido pela contructante, dentro de

da ;105 dias.
Nona ___. (') carvão deverá ser forceeido

pm gyane:es, pedaços , não sentia admali-
do mris de eincoenta por cea i () ç,50 Yo,
l43 uni volume inforiur a trinta ,',30) pol .

-legadas cubicas, em Ou-1,3000W, e vinfo
(120) on vii:lÁ-! 4‘ cinco (25 !te) por cento
de moinha . Entende-se por moinha,
pari ef f, , it. o do contrario, a parle ferro-
sa .eque passa através de peneiras do ume
(1) ce ¡Vimeiro de abertura, in.dinada elo
sessenta (00") grãos, em relação ao sólo.,

Decima — :Si as quari idades de carvão
miudo e moinha, verificadas em cada re-

messa, forem superiores ás estab4 teria:,
;Ha c l ausula. nona, será lodo &te peneira-
do, por conta da contractante, de ideado
que os volumes elos pedaços inferiores u,

f2mat:iio numero cento e vinlf. O til I i Ir.
'I	 , da rubriea dez (In).	 wrip:t
virle r um (21 . . do artigo svzundo
da lei nutrirei) . qualro unE noverenfo; e
onze (l.911\, de doze (12) dr janeiro
te mil novecentos, e vinte e cineo
i, 1925, da qual fui deduzida.

V. por estarem as s im aerólitos, lavrou-
Ar, o presente termo que ae, assignalo
pelo doutor Jost5 Candido do Mello Mat.-
tcs, presidente da .Vz sociação Tutelar
do Menores, pelo doutor Antonio Frt,-
nandes Figueira, inspector ele hygionr
infantii o, pelas testemunhas doutor
Oclavio Carlos Pinto Guedes e Mauro
Lobo Martins; que se achavam presen-
fes na citada inspreloria e se prompli-
ficaram a assignar o termo supra.

Sobre estampilhas federaes no vaie'''.
de quatro mil róis (4$000). devidamen-
te inutilizadas, 'estava eseriplo: filo de,
janeiro, 22 de setembro de t1925.
Ur. José Can(lido de 'Mello Maltes. —
Dr. Antonio Fernandes Figueira. Tes-
temunhas: Dr. Oelavio Carlos Pinto
Guedes. — Mauro Lobo Martins.
• Nada mais conSla do presente termo
lavrado á folhas vinte e sete (127) e
sinl.e e oito (28), do primeiro (.) livro
de contraries desta inspeetoria, do qual
foi extrahltia a presente cópia.

Secretaria da Inspeciona dc llygiene
Infantil. 2.3 de setembro de 1925. --
Visto, P. Figueira, inspector. — Ade#1-
pifo Machudo, escripturario.

•
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ltrinta (3()) pollegadas . cubica s, a ou
zarn,a00019, e da moldar sejam nas proa
a orçaics iniataadus ;na clausula nona..-a
• Dddima primehla — ,A Inapectoria
aaesercia o direito de augmontar ata ein-

r
eoentá; por canto (50 - % ) o fornecimado
do carvão, do . qua se sujeitará a contra-

••,	 •
Decama segunda — Para fiel obaor-

aancia deste contracto, o pagamento das
raulta.a a que o mesmo der togar,
aitou a contraelante, na Thesouraria ,do
albeaouro Nacional, a quantia de trinta
contas . a seiscentos mil réia. (30:600000)
correspondentoaa .dez por cento (10 %)
da importancia de tresedcas e sois con-
tos kao réis (30a:000a000), valor total do
fornecimento. confasme • guia u. 588, de

dé,--etembra de a02.5.
F.:acima tereniaa O sello proporcio-

nai deste contracto ' • é calculado sobro o
valera total da aneommenda e pago pela
cordractante, no acto de sua assiamatura._

,flecima quarta. Fica entendido que
o preaeato mi g rado sa entrará em vigor
t!rpots de definitivamente approvado

* pelo -Miniaterio da Viação e Obras Pi -
Nicas .e, consequentemente, registrado
pelo Tnibunal de Contas, não se raspou-
aabiliando o Governo por indemnização
alguma, si aquelle instituto denegar re-
gistra ao mesmo contracta, cuja vigen-
eia não poderá ultrapassar de 15 de de-
aembro de 19i25.

Deaima quinta — A importando a pa-
gar á contractante, relativa a .(2.000
duas mil toneladas de carvão, será. le-
vada á conta . da sub-consignação nume-
ro quatro (4) consignação «Material de
consurrioa • .2' parte, «Estrada de Ferro
Aio do Ouro», da verba 20', do art. 14
da lei numero 4.011, de d ea de janeiro de
1925, e a resultante das outras mil o
quatrocentas.- (1.400) toneladas. por
Conta' da quantia de cento e trinta e
doais contos ..(132:000$000), destacada
pelo Ministario da Viação e Obras Pu-
blicas do credito aberto •pelo decreto
n. 16.713, de .23 do dezembro de 151'24,
atara as necessidades da Estrada de Fer-
-ao llio do Ouro, conforme communical
aão constante- do officio a. 89, de 22 do
janeiro do 1025 da. Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio da Viaaão o
Obras Publicas, 1 1 Secaão. Para os de-
vidos effeitos foi' lavrado o presente
contracto na Inspectoria de Aguas e Es-
gotos eni 18 de setembro de 025, onde
assignam o inspector, engenheiro Ar-
denso Monteiro cio Barros, o represen-
aante •da The Baazilian Coal Company
Limitai. o chefe da Secção de Expedi-
ante. .,Tns(5 Mende6' CamPOS o duas te8-
rtomunhas commigo -Alberto atodrigues
Lima, 1 offieial, interino, que o esere-

Achavam-se voltadas quatorze (14)
estampilhas do s.ello federal no valor to-
tal de seiscentos e doze mil réis (0128)
assim inutilizadas: Rio de Janeiro 18
de setembro de (1025. — Affonso Alou-

¡feiro de Barros, — Por procuração Tho
farazilian Coal Company Limited.
Demet,i0 Constantiou Sfezzo, garentea—.
José Mendes Campos.- 'Coma testemna
adias: Gregorio Waldemar de Azevedo..

Breoo Mendes llodrigueo. Limo. —¡

Bodrigurs Limo, 1° offirial. in-
terino. Confere. Arthur f5rtri2a.
A. Campos, chora da' secção.,

A importancia do 180:000000 .(cento
e oitenta-contos de réis) i'elativa ao
contrario lavrado com The Braziliart
Coa! Company. Limited para forneci-
mento de duas mil (2.000) toneladas do
carvão Cardal', foi nesta data empenha-
tia na verba 20 1, art. ara lei n. 4.911.
de 12 de janeiro de 1925. 2 1 parte, sul
consignação n. 4, aCombustivei, lubrifi-
cantes e material para' lubrificação de
raachinas e a-ehiculos»..

natação da referida sitia-
consignação .	 500:000000

. 	 	 192 :72.4a39.5
Despeza ora empenhada 	 	 180:000000
Saldo subsistente. 	 	 12 :7298

•
Eacriptfwio Central da Secção de Con-

tabilidade setembro de 1 ,025. — Au-
rasto Pe?:reiro Conto, chefe da seeçao.

alinisterio
(Decreto nu-.
nezembro

1!20 :00C'000

Visto., A .

Acta da julgamento das propostas roce-
bicas para o farneciniento de 3.100

. toneladas . de carvão •Cardiff, destinadas
á Estrada de • Ferro Rio d'Ouro, duran-
to o 20 semestre de 1925.

.Nos • vinte o sete dias do mez agosto de
mil novecentos e vinte e cinco, na sédo
tia Inspectoria de Aguas e Esgotos, á
rua Frei Caneca n. 112, o intendente Sr.
Astor Quadros de Sá, que pesidiu a coa-
eurrencia publica realizada hontera. as
13 horas, para o fornecimento de 3.400
toneladas de carvão Cardift, destinadas
á.Estrada de Forro Rio do Ouro, durante
o segundo semestre do corrente anuo, noa
termos do edital publicado pela primei-
ra vez no Diario ~dal de 9 da fluente
e seguintes, de accardo com a minuta ap-
provada pelo officio n. 1.613, de 7 do
andante, da Directoria Geral de Conta-
bilidada do alinisterio da Viação e Obras
Publicas, cuja- transferencia da data da,.
realização da concurrencia para o dia
26 do corrente figura publicada á pagina
n. 16.591 do Di nleio Official do 20 deste
inez, deu inicio ao ctudo das duas uni-
eas propostas apresentados pelcat licitan-
tes: The Braailian Coa! Company Linti-
ted e Belmiro Rodrigues CoMp., cuias
segundas vias figuram insertas. na inte-
gra, á pagina n. 16.921 do Diario
¡iria de hoje, n. 197. Para maior facili-
dade do estudos das propastas, mandou
o presidente organizar o quadro compa-
rativo annexo, em face do qual verificou
ser mais vantojasa a apresentada pela
The Brasilian Coai Company Lited, que
se propõe a fenecer O referido. combus---	 •

tival á razão de noventa mil riais
(00000a a tanelada: portant() ittaorioa

rècebida de Balinha) liodrigues - as coasp.
que offerece o preço de noventa e dons
• réis (92$000) a tonelada, devendo,
• cons5-guinte, ser arrelia o propoata

pcimeiro licitante, lavrando-se cola
elle o respectivo eootraclo. Nada mais
havenao a tratar, mandou o presidente,
para constar, que eu Armandino Malha,
da Costa, 3° official, servind o,' de acertaria,
lavrasse esta acta. (tua commign assigua.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1925.•
•.- Man , Quadros de Sá, presidzmfe. —
'.emandeno Adelino da Costa,-serretario.
Galrara. — João Antonio Pires -Filho.
Visto. -- A. Campos, chefe da secção.

Acta da coneurr"cia publica realizada
pai-a o fornecimento Çe a.400 tonela-
das de carvão Cardiff. destinadas á
Estrada de Faria) Rio do Ouro. duran-
te o 2° semestre de 1925.

Aos vinte e seis dias do maz de agosto
de mil novecentos e vinte e cinco, na
sade da. Intendencia da In4ectoria (1(••
Aguas e Esgotos, á rua Frei Caneca
n. 112,. realizou-se, ás 13 horas, sob a,
presidencia do intendente, Sr. Astor
Quadros de Sá, a coneurrencia publica.
para o fcwnecimentoa de 3.100 (tres mil
e quatrocentas) toneladas de carvão Ca.r-
dilf. destinadas St Estradas de Ferro iti4.
do Ouro, durante . o segundo semestre do
corrente armo, 'nos termo s, doeedital pu-
blicado, pela primeira no Mario Of-
ficha. de 9 do andante e seguintes, de ac-
cardo coro a minuta approvada polo of-
aacio n. 1.613, de 7 do andante, da Di-
rectoria •Garal da Contabilidade do alia
nisterio da Viação. e Obras Publica',
cuja transferencia. da data •da coneur-
rencia para o dia de hoje, figura á pa-
gina n. 16.591 do Diario Officio' de 20
do fluente. Recebidos em primeiro logaa
os involuct•ca" que continham os do-
cumentos do : idoneidade dos licitantes:
Time Brasilian Coai Company Limited e
Velnliro Rodrigues — do-
cumentos estes acompanhados do recibo
da caução de cinco contos de réis, feita.
na Thesouraria desta 'inspectora), foram
os mesmos abertos pelo presaleute, cpw,
)pás examinar os referidos documentos,

Proclamam idoneos os citados coneurrea-
tea. Em seguida leram abertos pelo pre-
sidente os iuvolucros que encerravam as
Propos tas dos alludidos licitantes, as
•limes foram lidas e após; rubricada .: pe-
los as autbent•icando o pre-
sidente com a sua rubricar. Findos 0,s

,trattalhos, o enviou o presidente ao Dia-
rio Off icica e as segundas vias das propos-
tas para sei-em publicadas, o que aguar-
da para emitair o seu 'parecer. mandan-
do, para constar, que eu. Armandino Ade-
lino da Costa, 3° ("dal, servindo de se-
cretario, lavrasse a presente acta, que
com-migo assigna. Rio de Janeiro, 2 .0 da
agosto de 1925.—Aslor Quodeos de Sá,
prosidente.----Armandino Adelino da cos-
ta, secretário. Confera.—João Antono

Filho, Vist.n.--A, Cant»C,S, ch‘efe da
eC) rt0. • s

Empenho n. 135, do
\lacaio e Obras Publiças.
mero 10.7 EP, de 23. de
1024).

Mofai do empenho....

Confere, Arthur
Campos, chefe da secção.



DIADIÓ OFFICTAL	 SOluubro (lo 10?5 18343r

INSTITUTO HISTORICO
gnalar que neste 'porto, ,a média annual de 'entrada .rle
intrCaern's ine,reanles vae 'attingindo a eifcas-Apia'si fabulosa 1 •

Devo confessar que, poeto - impenitente, não. foi sem gran-
de monção que desembarquei riu Havana. tentlariii
I te 11C/3(Ni/1re:4 ItOetUrIJOS e tradiçõeS Ka/anb ,s .ourn , ,que tan'far,

loNtil t ,(4) lii,,torieo e Geographieo 	 .

INr-T1.1.1.:TO HISTORIO) E (-,E0i;11.‘Pliti...0Dii \SE,Elit0
ANN0	 .SESSÃO	 ENI 12 DE t'f,ETElkt

131U IJE192:, — PuEsinisNcia	 kromns ms .avreNso
(.11.f.(so :Pfesidente perpe(uo).	 . •

.%.'s ti horas abre-se a Simsilo. eoln a presença dos senho-
Conde da .‘rfonso celso, Benjamin Franklin Ilatniz •Gal-

'vão, Max	 Ag n mor	 llourp , Rodrigo Octavio de Lang-
gaar.1 . Menezes. itodoipho ate ia,	 Cieero Peregrino da

José Maria Moreira fluimarães, Olympio Arthur Ri-
beiro da Foaseca. Eugenio Villtena de -Moraes, .Toão de Oli-
veira Sá (atnehl Lampreia,. Al fredo Feadra 'Lago, Alfredo
Nalladão e Aiminal N'elloso 'levedo.

1) AGF:\011 111: Rouite f;.),' secretario; 14' a acta da ses-
são antet. ior, gut; é unanimemente approvada. assim corno,
das Epbetneritb ,s ltrosile iros, do barão do Rio Branco, as que
se referem á ilala da sessão.

O SI'. .11A". n11-/. GAISÃO re4111er titi o, da acta, e.onste o pare-
cer do r. .1 05 é 1 ioniracio de Audrada e Silva, approvado pe!a
Commissão r'inancas da 4:rimara dos Deputados. fay(iraxot
ao i,r(ijecto do deputado Wanderla) de Pinho, de homena-
gens á memoria de d. Pedro II, por ocrasdio I seu cento-
liado natalivio. a	 de 1 fezembro	 pre.ento mino. (lJnoni-
loe111 tIl 1 	11) i'() roda:,

• 0 si'. VLIWISS nrOpõe, e010 assentimento prévio do si'.
a firorogação ito 01.1:amputo do 1NsT1ru po no anuo.

de	 411)1)1.0 4'i./0.)
• O	 n :oNto.: ur Ai-FoNso crut,So (presidente perpetuo)

erminandea o fa	 ir1119[1,1 I 10 socio effeeKvo	 bibliothecarin
IxsTrrtrro, sr. Pedro Souto-.)Ittior, a cuja mcmoria se re-

i:are saudosamente, participando que da acta constará um
Varo i 1c/.ar pelo infausto ac.onteeimento e. que. dos
ritos tiodo morto..r.na sa.'sSão pruriria rallará o orador perpetuO

1NsTru cTO, sr. ltamiz GaIVão.
Diz mais que.a sessão desta data tem por principal 011)-

Jectivo a runroreneia do sr. Rodrigo ektn,vio sobre a sua re-
cente eXCLIrSão ao Pacifico, om que levo on.Portunidade de,
• 4)Si.'. Manuel Cicero e - outros dignos patricios, repre-
sentar no . Part"t a e ..iltura brasileira, manifestando, aa mesmo
tempo, ao povo irmão a expressão de sincera amizade que a
elle MS prendo.	 •

Dá. a seguir. a palavra ao se. ilonnIC0 OCTAVIn, que, da
tribuna, pronuncia a seguinte conferencia:

1:2n1 111;8C:A Da PACIFICO

' — c.!poz. alguns mines de permaliencia no Mexico, tendo
tido magnificas ()oportunidades de visitar o interior do paiz,
conhecer seus chios nwourocurr,s oreltistorieos e tomar coa-
tacto 0010 ty,aos represanlativos das sua- raças indigenas,
bem se comprehende o açodamento com ca.-:e. acolhi n amavel
convite que mo deu a honra de. fazer a Governo lb) Pelai
parru como sou bo,pede, ir assistir ás subam idades com-
nieniorativas coutenario da batalha flo Ayacuclin, que con-
sumou a libertação-da America do jogo bespaarhol. _Will da
ilistinccão rMissima, ('llo me desvanecia. e do ensejo do assis-
fi l. magnificentes festividades, 'era unia inesperada perspecti-
va, •uo se me abria, de ir visitar (mie() paiz, f irniwmitséde,
0:reia de attractivos de velhas -e ••)xtinclas civilizações, onde
t)S na) ....mos problemas prehistoricos de etlitiographia. e ar-
elteologia a0rPSentavani. 1)0 alto interesso seria, por cor-
li), para minha is-noranto curiosidade, a observacrio dos as-
(iiecios incaicos, CIO gentes e obras, dep-us do conhecimento
que linha lido lis rispectos aztecas. E, aeecito o convite, inc
aprestei para a partida.

D)) àlexicu rio rerd o caminho é de 	 DeS-
• a seriaria, a cujo meio caudilho o elegante perfil nevado
41 0 orizaba, se ostenta na regularidade de suas lirtha,s geo-
meti-h:as. se aleanÇa o porto de Vira Cruz ero oleiro Golfo do
'tiexico, de continuo acoitado pelos vendravaes. lJaiii, ein-
(ementa horas de navegação, nem sempre firaflaveis peia vis:ita
:frequente dos furacões, levam o navegante ao porto de lia-
Nana. pequeno nas suas reduzidas dimensõas geograikieas,
leaS forinidavel no seu valor eemiondeo. Basta assignalar
nue LICS6e prn . t.o. de cuia estreita bocca, ladeada por doas Ne-
lhos fortes historices, qur ostentam torreões O pharOes Como

i-1 4 ,s;',,: i rs.klbadoi2„ estão sonipre. 	 Ou entrando C1.0.-
}ta peações 1.10 todo o r•,teriero. desde OS maiores transatlautieus
ás iiiinueula .) eas!.ics de ridz dos yatchs	 sporti basta assi-

'YeZes, 100 encontrei em divagações r ,	 •	 )•(... •• Perdida no sei(i	 .Atlautieo, a meio alnitilfio ons,.Wil-
lineides, essa perfila (las Antilhas, berço da Atnerriea,
Ire as ilhas .que as formam, pela vez primeira aportod 'Co-
lombo, terra a que 4 4 folheto irresistivel pela 1Pn,rfaçã'On•fez
épicamente heruica, despIff hoje o gracioso montou de xiatillla
e a alta r2ndilhada peingét: de fartarnga, econ.que•extlitn
imaginação dos longinfpfo ',Poetas e sonba do ros, • e, resoluta-
mente, se embrenhou peTO'.ciunialio pratico n tri 't'ida. Deixou
adormecer o éctio das ballientas castanholas	 riru temiiii
cigarra e •0 que agiria ali Êté escuta é o tillintar dos danares
1110. sisuda formiga, VI,I9 recolhendo aos 2éti g já. .fartos"

•
Para o visitante a cidade, om um vertiginOso vtic-V'eni

de automoveis e de gentes atarefadas, apresenta dons aspectos
profundamente distanctos .̀.' :Na parte central: no reconCavo
do porto, concentra-sn a Velha cidade colonial, num inftin-
cario tabolairo ii., longas,. .estraitissirnas rimas ; som uolieza,
som commodictIdo á, todavia', um largo treehá urbano 'bicou-
fundivel com nutro de outro povoado, por suas caracte.risticas
peculiaridades e polo contraste (p •in forma com a outra parto
de Havana; ruas para aun carro só, e continuamente -atra-
vanearl . por urna fileira ininterrupta do carros, ladeadas . do
casas de negocio, nem todas de sulina-1,i. onde se expõe á mul-
tidão 1103 compradores os" mais variados, os mais luxuosos,
os mais caros objectos.	 .;

Desse dedalo de ruas estreitas (c., trio estreitas tine ont
muitas delias os toldos .(qiie, de um lado e de (Qtro, deom
para proteger os passeantes do ardentissinio'sol, e eneonPain
o tocam. formando toda unia (a)/lerda sobro. a • inoviabodad:.,
via publica), desse dedalo -de ruas SC `'alie por ~aliada
avenida de gramados (5 arvores, onde se erguem sumptuosos
edificios, de !boteis, clubs (4) grandes casa ,: de-:commercio,.,o
pela qual se att•inge a grande arteria prineipal ..quo, acompa-
nhando- a curva da praia 'de ondas convulsas. em permanonte
agressão do encontro aos muralliões resistentes, leva aos , }iar-
ros modernos de Havana. •

E', positivamente,' uma deliciosa sorprosa.
Já esse longo caminho, amplo, bem pavimentado, sintai-

s() em face do mar :adindo é, do lado do . casario. 0111 pedaço
(ie Nova York para ali truido aos seus ellorroes.edirieiogÁ.11e;A;
seus fr,roti.antes arranha-cms. Mas. quando .0 'outra no haivro
do Vedado, sobre urna altura de (nulo Si? finmira . a parte -te-
lha da, cidade. no -seu perfeito. alinhamento „dê largas ruas
arborizadas. na sua profusão de residencias palaciaes, todas
circundadas de ampla, varandas. PIO (Me O 0011forto de ca-
deiras de balanço e f:e redes 50 Orferee0 deseanco &los ano-
radores, com largas portas e janellas abertasr.deixando
atravez de grades artisticas. que defedendern as casas contra

.os inimigas do alheio, loas permittem livremente. dia e noite,
• witrwia franca (10 ar, 'os amplos e claros inferiores, que, m'no
vezes um longo corredorAltraxessa e, f1111d0 410 qual...re-
verbera o Si)! sobre a exbuberante vegetação de mo jardim.
o se segue, toda uma hora, au correr do alltUMOVel, pür (,1.4
aVt •IlidaS ti por essas praças, e depois se attinge a parte ainda
não edificada, mas já preparada pala receber o desenvolvi-.
mento urbano. na opulencia de um verdadeiro parque luxuoa-
mente arborizado e decorado, tem o -visitante a nitida im-
pressão de um sonho, de entrada mysteriosa em plena região
das nmil e . uma noites....

Mas, façamos um esforço; é preciso deixar..11axana.....
A viagein comeca apenas e o tempo é curto; prOsiganoe3 eur
nossa rota. Do Havana ha vapores quasi (liados que vãO
Panamá. Para atravessar o canal e descer o Pacifico, pori'nn.
•não Os ha muito frequentes, por alli tocaudo, ingleses e
Irmos, apenas ires ou quatro \azes por inez. Couhe-me, apoz
alguns dias de parada em Havana, seguir para Calláo
magnifico steamer indez, que vinha de Nova Yurk. Foi Urna
viagem de encanto, em excedente barco. eStavel e bailo, Por

,uni tempo claro • e sueco, sobre aguas tranguillas 0111
aliás, de detestavel reputação, qual a do Mar Caribe, e, sem,
conlieridos a bordo e, assim, na, melhor de todas, Mcompa-
raa-el companhia de mim mesmo.

Com cinco dias de viagem clie ..
r
ámos ao porto americano'

na et-Arada do Canal. (lo lado do Atiantico. Chama-so Cris-
tobal Columbo, e ó o magnifico fronle,spicio apposto á velha
e primitiva (Voa, dos Colombianos, du mesmo modo purgue
o é lambeu', do outro lado do canal, Itallnia, para cota a VrIlha
cidade colonial do Panamá. hoje Capital da nova Republica.

Como se deorehende logo, o porto de Cristobal, entrada
dessa obra maxima do engenho humano ligado á energia r;,-
soluta dos norte-a.mericanos, está dotado 00111 todo o appa-.
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•,.
ealaanianto moderno para facilitiades . e conforto de embarque
• desomharque.

Atracado o grande transatlantico a um vasto artnazern,
baixei a terra o visitei a cidade. E' uma outra visão da sonlin.•
Entra-se em idem, Oriente, não o da plianlasia,-mysterin
sensualidade. mas o da plena actividado mercantil. A rua
Principal da cidade é uma rua de Bagdad ou Singapw a:
longtr. suece.ssao do casas em que se expõe a v • luta. 'ai portas
e vitrines, tudo o.que a industria oriental produz de bailo ou
curioso em marfim. metal etoisoné, ébano, seda... E é tudo
offerecido ao viajante que passa, com exhuberancia de gestos
e de gritos, começando-se por pedir 100 para se deixar por
10, o vendido apóz verdadeiras contendas. verdadeiros duallos.
em que voem em auxilio do vendedor todos os empregamloa-da
casas individuos . risonhos. de tez bronzeada o negro:4 pollog
corredios, de, nacionalidade•indafinida. tinis fallanda todas as
linguas. ou, ao menos. compreliendendo-as e fazendo- se com-
prebendar em todas alias—

'AS primeiras horas do dia o navio. na  rigoro.sa ordem
de chegada ao portp, começa a travessia do canal. São seis
horas do empolgante curiosidadey s

• *.it abertura. do Canal atravez do Istluno do Palatina i s das.
mais ousadas e sorprehendentes obras do etosulio humano.
Parecia; á primeira vista, de relativa facilidada abrir num canal
nessa estreita faixa de tkrra banhada por dous ~anus. Já não
foliando, porém,- no formulava, obstaculo represantaudo na ala-
lariasque dizimava, systeinaticamente, as le g iões de obreiros,
que. aliião sendo empregados, quando os francezas. toado á
fren4 ogenio de Lesseps, emprehenderam a obra; já não
falhando . nesse obstaculo, tão serio que, se diz. frequente-
mente-e com verdade, que o successo,- afinal enriseguitio. foi
devido mais á medicina que á engenharia, pois que. soei o
saneamento do terrijorio. findeis teriam sala quaesquer es-
'forceis technicos; sem fallar nesse obstaculo verdadeiramente
desanimador, basta apenas considerar duas circunstancias na-
turaea para que a difficuldade do problema se imponha mesmo
ao espirito dos 'leigos; primeiro, á: existencia de elevada ms
larga: serrania constituindo o. espinhaço do Isthrno; segundo.
uma • sensivel differença de nivel entre os deus oceanos- nas
altas .e baixas de maré. Os francezes haviam projectado a
construcção de um canal de nivel, isto é, procurando as con-
dições phyaicas. do terreno que favorecessem a abertura da
grande via..aquatica no mesmo plano. Quando, porém, a febre
amarella o toda a som-to do infecções tropicaea não houvessem
consumido todo o" dinheiro de fabulosas emissões de Meios;
levando o desanimo aos emprehendedores e a fallencia á em-
praza, empecilhos do outra natureza lhes haveriam obstado
e .passo. Teria sido economicamente impraticave/ trazer o
leito . do canal ao nivel preciso atravez do largo dorso isra-
nitigO do istlimo; c, quando, sem attenção ao preço, essa obra
cyclapica se houvesse consummado, a referida desproporção
do nivel das marés, do um ae do outro lado do canal, deter-
minaria tão violento fluxo e refluxo de aguas que o canal
seria antes uma corredeira, para impressionantes txercicios
ite aport, de que uma segura via destinada a operações calinas
e normaes de trafico mercantil.

Os americanos do Norte, ante a evidencia da necessidade
economica e extsategica da abertura do Canal, twordaram o
magno problema com o senso pratico e a Fe:adução deaisiva
que são os caracteristicos de seu feitio. Começaram por tornar
possivel a empraza modificando as condições saudarias da
zona. Foram ahi empregados os mais adiantados systemas
profilaticos para purificação dos fdcos malignos e extincção
dos mosquitos, que então se verificara seroai os transmis-
sores e diffundidores do mal.

E' certo que lambam os francozes, com louvavel zelo pela
saude do numeroso .pessoal que iam empregar no grandioso
pnipmhendirnento, fizeram construir no local das obras, enor-
mes e confortaveis liospitacs, e conta-se que nelles, para dar-
lhes alegria ao abliecto e disfarçar-Uses a triste destinação,
se pinaram nas Janellas, do lado de Vira, pequenas caixas de
zinco, para plantas de adorno. E nessas grandes casas do
saúde, elegantes e floridas, dotadas de tudo que a sciencia o
a experioncia de então indicavam como o melhor e o mais con-
veniente para a cura dos enfermos, morria-se, morria-so aos
milhares, desoladoramente, irremissivelmenta... não adi-
vinhavam os rnedicos, dedicados . e capazes, que se viam
desapontados ante a alteada de seu esiorw, não adivinhavam

- enes que nesses mesmos dispositivos para flores, collooados
em cada janella, aberta para o grande ar. e que guardavam
as aguas das chuvas frequentes, estavam, em permanenbe • pro-
ttiferação danininha e em facil contacto com os enfermos re-
colhidos, os germens dos alados propagadores do mal que não
pordón.-..,

Com os americanas "os inettiodoe se Modificaram; e, ah
)1Tivei dos flores, que, embellezam a casa e embalsamam o ar,
imas, pungente ironia, favorecem a disseminagáo das febres e

tpuaeram-se nas janellas e ,portas as desegaciosns¡RJ _g 'ArAure_ qué. enfeigni: 0-Milgarmarn lottagja. Eppstrtit

ações, Mas preservam do mal... E, condições de salubridade,
assim conquistadae, perinittiram a oxecução da obra.

sami depois da acção 'genial de (;orgas, o chefe do serviço
saiiihwiti, que polida entrar em acção u ganiu de (lucilais, o
engenheiro plati •ador • è cOnsfructor	 obrd Torii:idas-el.-

-Se ont.inro dbo que preten.den Leassips, o canal se cedas•si ruiu lavando-sia: lhe o nivel, por meio .de arsormea eclusas; e(Mim	 bua, para cima o para baixo, em sca dos diVarsos acci-
delata tsain que a canfiguraoão do terreno sa apre,senta•a, •
par ali colavam as amas do rio Cliagras o chias funni apro-.
vailadas ',pata alimentar o mostsmer.Se mia trilaria. E hoje.,
eancluida a cana gigantawas e em plena actividach3 toda aquel-
la usaciiisia anarayilliosn e aromanontal, a travessia. cuja cal-
ma não faz recordar o esforço tkm emptieza, corresponde, cOm0"
dis-ze, hjora. iki eneanlainerao e Ce empolgante CairiOgi-
(1;o10.

I'XII.Pmitladc9. do lado darad.lantiro o do Paci-
fico, o canal parece /MI largo sinuoso rio, em cujas margens,
ImIr trechos, se estendam •aanificos parques o gra:marrados.
Logo, portais, ettega-se aos tanques cujos fornridaveis bojos,
reco lisi h a os miam i o ras . tasa tini tal/lira:4 a ai tomai iCarTICVM fe-
clidslas as 4.tnisp0rla5. cominam a enchas-a% par agua que, aos
horhoteies..lie:ola do fundo atl! levar a embarcação á altura do
taiapits sistsertor. 'tio qual, aborta a respectiva porta. entra o
navio, reproduzindo-se .0 inemln movimento até alcançar o
Nivel maks alto. E toda ()asa operação extraordinacia, que co
produz datis -VOZo:s siava subir e duas vezmg mi-a descer. fa-
zendo, twk inainaat enstaircaçõea galgar cinco degraus para
ciosa o cinco para baixo. se. faz ,, itteVettientv, s.imi l'itiftV, COMO
a mais lamentai :da; opetraÇao$, coam a simples l a CCák2 110 de bo-
taas eloctrieses ... Todusta, se ey:-e:a parte do traje ato aasoinbrm.
pela precisão Fremira o nia.gestade do conjunto,
na parta superior da viagem tu granda lago. formado polo rr-
presainente, das aguas do G/sagres. e ia) faial de Celebra.
abaeta na parte reais atesada daa serras. o e spectaculo mara-
vilha. O lago foi artificialmente creatlo no 'maio (le um tor-
rem) nsonlablioso e enjoa pillonro5 mais elevados emergira (la
atiperittele fortunada Ilhas. yostitlai., exhubaranto saazetst-
oão (le florestas. E o navio segue saiu raminho, assigiralado
por um s3-stema de baias 4! In:arcos. inominados. á noite. na-
analla intriaeado cio ilhas a reconeavos. (Ia vagar, sobra a
tranquillidade das tu:trop. sem moviãionto. "no um grande

tarito e calmo.
,Nas-Cultibra o eapealacitin i dialineto; estreito e ainuciad

(amai abert6 ao largo da liTlta .orrania, os margens são de ar-
güia rtrbra. em cnhiotro eaborosinentas. E. por vezes, o
navio se npproxima tanto das margar.a. (manda tem do (lar
a int.z.agem 'a outro rtite :4-nntido contrario, que IA
pdds apanha foSimas dos arimatos iie o.: effitem...

.m ..'avesbn.do o Canal penetra-so na Oceano Pacificai.,
após unta noite e um (lia ide viagem, vos esperava tem-

po eafarruseado; 'can pardaeantn, agnacoiros frequenbe+S. e
frio, frio em plena zona torrida, uri mez -de Novembro. -vespe-
m-a tio verão.! O enntragemo elittaterirn. aIiú,, não uns havia
nirsla lavado . no nuga da sorpreses: -na madru gada do dia vri,
que cruzaninsi a linha equatorial o thermometro se appro:ki-
mau de zoro.i...

E' dos misis sorprehenderifes plienomenos naturaes i qué:
apresenta a cORta mio Paeifico tinira Ouayaquil o Antrifogitata:
em Ioda sua ilasta extensão não chove nine.a o faz frio. Fali
sarna, durante aa mezas (te Nes-ombro e Dezembro, tive- Sem-
pre de sabir á noite com sobretudo; antrelanto. a cidade estã
na lassam latitsiesa sia nora bem .aquecida. Balda. Esse fano-
mano de oefriPertictin é explicado pela nonnenee do Ilumboad
.que. mio polo .esbarr.a, 'nal terra firme nas
proximedades cie AnInfogasta a dabi rem-ala pela eo c.da, acorr..-
panbando o reconeavo que faz o continente, aff, ás altunaa 414
.Guaysionill, tons que, sabinda pela lane,rente. embrenha-se no-
sInnente .nos largos oreanoq . Graen ta ella a temperatura ca
modifica o ao ;abranda, ,e toda a população do litoral o das
.eneoRta3 da ootdi Mieira maritima iS benefielnda. tio atmeniasi-
mo clima. Por, outro lado, porém, a temperatura da laia
enrrevto, afilaria á rapidez do sua; marcha não facilita a eva-

pbraeão das aguas. e 4 assa iirr.a das camisas da natural o
(ninai absoluta ;ausanoia 13e eftwas em toda equella longa

sarritorial. A outra sazão é a barreira que dispõe os
'Andes ti paasagern dres ventos alisPii0s ctlfe sopram do lado do-
'Atlantina. Saasalas vantos não eons.Leguerrn galgar a'. formidaael
aliara da Cordithaira e apenas vão, com a humidade (*Mana.
*sada mo trazem. eontribuir ssa.ra o congelamento tios CO41.0
triSforlas nocidentaas Vas alias manilhas granitiew.

A falta da cbsr" esteriliza o solo e impe4 a vegétação,
Modo qiro tdJa paizegam que ofna catita anYegenta em suibal
pampas maritinuta e na abrupta usectieín de suas .E.erranias,.
tudo o que se pédo ser do mar, logo após a eihuberszcia tro-
pical da costa equatarial, arerioso, ness muido o sui.

Nss prini,eifos. diais 40. minha ItraNte.alta pelo„ Pacific-d. O'
04516 t6 m -è obr ngoq a tsfaSertaz . o. tffinibaciiltft,	 r.ecoligr._
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do , aos salões, a leitura .se imrroz. Felizmente, a bibliotheca
do :baldo vão se emnpunha apenas dessa lineratura ingleza
do vistosas cartonagens e ingettuas narrações. Havia interas-
santos livros de viag.an e chronica, nos quaes nceui ie i farta
mossa de ir:formações •ui+ me refrescaram a momoria il ve-
thas coimas hospardtrolas e incaicas.

E' bem corto que esse,s mares, em cujas aguas Nufles de
DalbOa, om 1513, tendo primeiro que outro qualquer eunieu
atravessado o istámo, entrou calcado e coberto da valorosa
arma:dopa , a l:é á cintura, para, die dentro delias, batenflo-as
cem a. Posada espada, proclamar o dominio da RN:A panha, e
que 151a2,B1115.es, pentrando r:elle.s em 1521, pelo estroilo que
tomou seu . nome, denominou' de Pacifico, é ,bem. certo que es-
ses mares vi,nam façanhas e aventuras das mais ousadas o
afamadas da historia.

A conquista do Parti é uma epopfra do :tenacidade e atre-
vimento. Pizarro. que começara a vida como simples guar-
dador fie porcos oro Truxillo, na proviucia hespanhola d.e
Estremadura, levado pelos impulsos de um espirito ardoroso
e aventureiro, já, desde 1510, se ericonlaya na America. So-
cio dos emprehendimento.s da Ojeda e Balboa, Toi (IGS pri-
mei ros europeus que, com esto • famoso aventureiro, viram a
verde planura do 'oceano oriental. Parece que desd a eraão o
sonho da conquista das terras (pie esses mamas banhavam,
dominou Pizarro, ruas, só etc' [527. j:'4 maior de 50 annos, o
ainda Vibro o ignorado, .foi que fez a primeira ir.'vestida. A
elle se havia unido um outro ibaspanhol temendo o velho
Diogo de Altnagro. nojos destivos, "laudos. então. em um con-
sorcio' (Kin por vezes foi duro o aspero pela diversidade do
temperamento e de caracter th , cada um. ft:mia, depois de
eolliiclo o fructo das duas grdintes eprroas ecniogadas. aca-
bar na tragedia flue a anilais fez pen'tler a vida. Pizarro era
cavalheiresco e generoso. Ambicionando para si poder e for-
tuna, .não esquecia im coMpandmiros de brilhantes e sofiri-
mentos; e foi assim que, quando, vislumbrada apenas a opa-
lenda da conquista cuja cor.lsecussão lhe pareceu assegurada,
volveu cUrbe do Tresli:iliba, a solicilar os indispensaveis re-
cursos pra o •mprelter gdimonto e garantias de reeompensa
pelo success°, se obteve para si. aN :m do soldo de 725 mil
nwrovedis, os titules do governador e capitão-general da fu-
tura Nova Cas a. (que assim se deviam deromiruar as novos
torras) o os de adelardmin e agiracit mói', expondo aos othog,,
dos Reis o justO N.frlor do cada um. conseguiu Lambem para
:Almatro, •lé.in do soldo de nno rril morarei/is , a categoria do
fidalgo e o titulo do eoromunciante de Tumboz; para o vi ga-
rio Fernando _alegue, o padre que fornecera os primeiros
recursos 1)w-inflarias para a orupreza e lhe dera todo n seu
prestigio apostolico, os titulo, de Bi spo do Turnhaz e Prote-
ctor dos IrKlios, com ri soldo de mil durados; paro o destemi-
do Partolomeu ltuiz, o commandante gim conanzira pre
ileinelICS irares sua nobre e misera.vel embarcação. o PmTIP'10
titulo do Gnande Piloto dos Mares da Pul, e para o fiel Padre
de Gáudio, o grego ousado que Amais o abandonara nos in-
certezas la jornada, o cargo de o mifsa nietarif e de artilha ria.
sem olvidar que, os outros eamr..s nadas que se lhe cons,ervaliatit
firmes un mais difficil momento da empraza, tiveram as
honras de fidalgo.

Alinagro ao envés, era ievejoso e egoista. Não o satis-
fizeram essas mercês recebidas arrear 1t lénre, e forco, / pi..
zarro a lhe transferir o titulo de adelfmtago, e mais tarde, ef-
fectuada a conquista, pretendeu metade da preza para si re-
belando-se contra o companheiro e ateando a guerra civil..
em que ambos encontraram a morte, elle numa publica exe-
cução infamante. e Pizarro na vingança torpe de um as..
sassinato.

• Todavia 'graças a sua prudencia c habilidade, ponde ó
Capitão-General contar, durante os duros trabalhos iniciae4
e nos momentos criticos da subju gação dos povos indigenas.
com a collaboração forte e intelligente do velho irriqueto,
Foi Almagro quem ficou no Panamá no difficil de re-
crutar gente e armazenar recursos, quando Pizarro partiu em.
1524 apenas com cem homens, para o desconhecido; meu)]
mais tarde foi o velho ao encontro do soei°, levando GO lio.
mens e generes alimenticios: foi Ahnagro quem, depois disso.
volveu ainda ao l'anamá para reunir novos recursos de gente

viveres que se provaram indispensaveis. .Todavia, pres-
tando ardups o arriscados serviços á empreza em seu inicio
problemotico, teve, ainda assim, Almagrá o mais facil e suave
quinhão porque Pizarro guardou para si o de permanecer
nas inhospitas ilhas e pontos do litoral a que ripo/tira; sof-
frendo as mais agudas privações, contendo a justificada im-
paciencia o frequentes rebeliões de sua gente faminta (lesa,
nimada e na continua ameaça de morte pela mataria e pela
peçonha dos rept is e forçndo a se manter sempre alerta
de sobre aviso quanto ás temerosas agressões do gentio. in-s
comparavelmente superior em numero. Em toda essa dolo-
rosa odesséa, deu l'izarro provas de uma grande fortaleza
de animo e de uma tenacidade incomparavel, lutando contra.

•

todos os elementos e vencendo scippre pela coragem e sangua
frio. E ha ne ssa perigrinação de lnarfirio episodios de luz,,
De uma vez, intuitos mezos decorridos nessa luta incessante,
tornando AI magro ao Panamá roi busca de novos re..ur os,
não se sabe como abulem fez seguir na mesma náo,
foemidavel e queixas tão instantes contra o capitão, que Te.-
Governador Pedro dos los -Rio:: para lá despaehou Taree, com
ordens , positivas de fazel-o regressar com toda soa
Encontrado pelo emissario na Ilha do Gallo resistia Pizarro
á intimação decisiva e no derradeiro momento, ante a in•
transigencia de Tafur, dirigindo-se 'aos COInpanbeir0 ,; incli-
nados a partir, traçou na areia da praia, em que se achavam.
uma linha exclamando; — deste lado da linha, para onde,
resolutamente me passo estão o soffrimento, as privações,
a lut.a,c a morte; do outro, está o conforto e a vida; qlem-k
quizer acolher-se a esse conforto, continuará na pobreza;
quem quizer persisitr commige do lado do saffrimento e da
luta, encontrará a fortuna e a gloria; escolhei!..."

Com o Piloto Ruiz e o grego Cándia apenas onze com-
um/leira; mais attenderam a esse appelo decisivo. Todos os
outros indifferentes á sorte do heroe, atá então sem fortupa,
se deixaram ficar e partiram para o Panamá com Tafnr, que.
por. castigo da desobediencia do capitão ás ordens terminan.
ter que trouxera, teve a crueldade do levar con s iga, num'
.isto deshumano a embarcação de Pizarro, deixando-o pri-
sioneiro, com seus companheiros de aventura na pequena -
;lha batida por mares .violentos Ainda assim, elle e seus com-
panheiros não se deram por vencidos; tornada' impossivel
pf..rmanencia nessa ilha inhospita esfaimados e enunagre,zi-
dr.s, os abandonados boroas puzeram-se ao mar em debil
bareação improvisada, e conseguiram • aportar a outra ilha
cie mais promissora apparencia. Sete rnezes nessa vida do
miseria tiveram de passar, antes que um navio com gente o
recursos arrancados á despeitada má vontade do Governador,
pela convincente eloquencia do Padre !Alegue, viessem ao
encontro de tão desesperada situação. E Pizarro ain ga uma
VOZ desobedecendo á ordem do regresso que a não trouxera,
è.poderms-se della e' da gente que viéra, para proseguir sua
rota para o sul. Entrou então no Golfo de Guyaquill e na Ba.:
/da de Tumbez, onde encontrou o primeiro povoado regular

indigenas e de onde, pela vez primeira, se abriu, a seu
olhos maravilhados, o accidentado panorama da Cordilheira,
formidavel.

Alui ponde elle, pelo que observou da vida e costumes dos
habitantes do grande povoado, e .pelos presentes de artefa-
ctin de mira e peralas que lhe foram feitos, comprehendera importanda do descoberto. E, seguro então do sucesso
eus esforços e do (LUC não lhe fanavarn animo o tenaridadi'•

rara OS levar a cabo, tomou a resolução intelligent e de ir em
pessoa á Ude de Ilespanba, alcançar dos soberanos os MOi05
indispensaveis para tão grande empresa e o 'reconhecimento
prévio dos seus direitos, em relação ás terras conquistadas o
suas riquezas.

E feliz foi essa inspiração, pois que Pizarro encontrou;
não só da parte de Carlos "V, corno da Bainha Joanna o ela-
rividOlne enthusiasmo que os levou a deferir pretenções ainda
tão problematicas e im precisas. Firmado o accõrdo real.
volveu Pizarro ao Pacifico, deixando o Panamá peia ultima
vez em Janeiro de 1520.

Ainda assim, reduzido foi o pessoal com que salliu
ousado aventureiro a emprehendec a effectividade da coo..
quista pois apenas com 180 Jiomens e 27 cavallos desembarcou
em Tumbez, de onde, deixando o porto guarnecido com pe-
quena e3colta, partiu, abroquellado na sim audacia e con-
fiante na sua estrella, para a conquista de um mundo. E o
conquist ou .

Não cabe aqui o relato das peripecias e incidentes dessa
Campanha, em que sobre o numero e a valentia dos indigena,,
prevaleceu a ousadia intelligente dos invasores servida pis:3
pavor invencivel que no animo datprelles infundiram as ar-
mas de fogo, cujo estampido jamais haviam ouvido, e o as-
pecto dos inoffensivos cavallos, que viam pela primeira vez.,
De Tumbez o capitão-general galgou a Cordilheira e foi en-
contrar-se em Cabina= com Atahualpa que por morte de/
seu pao, o Inca Ifuayana ,Capac, ateira a guerra civil, dispu-
tando a seu irmão Ilauasear, suceessor do velho Imperador
desapparecido, metade dos seus dominios. Foi assim propici6
nos conquistadores o momento da acção, pois, encontrarana
a nação conflagrada e as /tostes divididas. Na guerra
car havia sido frito prisioneiro; restava em campo Atalmalpa
Cern quem ia Pizarro defrontar; e o Inca, receioso do que
os invasores se unissem ás forças do irmão, deu ordem para
que o matassem, como a todos os principaes chefes aprisio-
nados. Não lhe valeu, entretanto, a sangrenta estralem. Na'
refrega violenta que se seguiu ao seu encontro com Pizarra,
G joven guerreiro ficou elo alãos dos hespanhoes. E deu-a'o
então o triste episodio do resgate. Para obter liberdade, com
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'do. 	 incendielorfaí ; aio valorosa chefe ,'in-
vaaar. .Preinettatt ' .Aliihualpà, entregar-lhe " tanto ouro • qua
ehagasse'. ai:instilai•a, para encher até" 	 , altura a que atear:-
enase seu braaa - estendido para cima, o . quarto em qtae o ha-
viam cueca adia. ;a	 "

Piza re ala:pitou ta proposta. laMisaarios da Ima segai-
rani' raia os quatrn cantos do pau, ,e conta-se que,. alguns
dias. ala -rfas: (Lean extranho Pacto sahindo o Conquistador "da,
seus apcsanaosa.em hora matinal, e contemplando as colhia--
aaes imanam da erra, ata Se lhe aprasentavam em faca em
sua acCideritada perspectiva -viu. sern compreheuder o que pu-
daria sea, cama que unia infindavel 'linha brilhante á luz

,sol nascente, que descia a montanha, osculando á "feição
das.. aintiosidades" dos caminhes. Era a 'primeira leva de oure.
em arabfactos e barras de grande vulto, que vinha como uma
eaormá.serpente ..de luz, colleando . pelaa accidentes da serra
trazita á cabeça aloS índios fieis e dedicados ao Seu clima
prisioneiro.

• E essa lanha de luz brilhante" foi chegando a Cajamarca.
. Em poucos dias a promessa de .Atalitetalpa estava cumprida,
é ás mãos de Pizarro passou ouro tanto que seu valor corres-

" ponderia; convartido em moeda americana actual, á sotaina,
sabulasa -para aquelle tempo, ale . quasi -sete milhões . da

Entretanto. mácula de • que j amais sé expurgará o • nome
da Francisco. Pizarro, recebido o 'talam:ta° resgate o fanioso
capitão, estimulado . ,pelo "zelo religioso de Frei Vicente da
Valverde,, depois primeiro Bispo, de Cusco (gila, dizem, lho
dali prévia 'absolvição 1.1o. teto que ia praticar) fez prendar •
e aa trotear o moco anca, á .vista de seus guerreiros e parti-
dados estarrecidoade sorpreza e de pavor ante a deslealdade.

Depois disso não foi difficil o resto.- Pizarro. já domi-
nador da situação foi a Cinco, a-velha capital do 'Imperio, o
alai Se estabeleceu, fazendo destruir o que recordava' a rea

e o poderio • ala nação eseray isada e, transformando a
grande. povoado numa, cidaae hespanhola onda fez construir
sobra as ruitiàs dos antigos templos nicas, maravilhosas joias
da- ambito-atra% em igrejas, cor:ventos e ',alindas, que ainda
alojo se ostentam na bailara de suas linhas da - aiquissitne
•eatylo;

Mais tarde. deixando como lugar 	 tonante aio false° seu
irmão Fernando; kierni Pizarro para o litoral, onde a atmas-
a'hara mais baixa e o clima. Dão .sujeita aos; rigoraa
dos inçamos de tal altitude, lee eram mais favoraveis ao tem-
aeramerao 'e ao cançado atração, e, numa planura que o Rime
tainha e, fertiliaa não muita longe- da entrada aberta para a
civilização, fundou a cidade . que • chamou de Los 1:ríg e em
caajo• escudo fez -inscrever uni K .e letras iniciaes doa
nomes dos soberanos, a que, por um muito louvavel apego
ás tradiç,ões, ainda hoje são conservadas. O nome da cidade
é que • foi mudado tomando o do rio que a banhava, nome que.
por um curioso fenomeno linguistico, tendo-se mantido inal-
taralvel para o rio, se transformou para cidade em Lima por
abrandamento na pronunciação do R. 	 .

porto que serve á cidade o de Caltáo. A elle se
x- beg a com quatro dias cio monolona travessia. Desde Pana-
'aat„.apenas se encontra para despertar a curiosidade do via-
jante, já nas proximidades doa chegada, o espectaculo original
das ilhas guaneiras sombrias e accidentadas, despidã's intei-
ramente'de vegetação c, em. torno das quaes enahameam ban-
das de passares, em quantidade tal, que. ás vezes, formam taia
-espessas- nuvens que chegam a interceptar os raios solares...

Da casta, sempre pardacento, e anda, pouco se- vê, e aj.
que se vê não apresenta interesse algum. A Cordilheira, com
saras altos , picos nevados, e que em minha curiosidade. an-
calo por contemplar, entestando com as nuvens, não é perco-
ptivel do •ma,ra

De Calláo a Lima, de Lima ao balnearia de Mirafloroaa,
onde fui installado, levou-me o conforto de alma lintousine
ornejai, por admiraveis eatradas,

• -Cheguei á naifa, ao meu hotel, e. -já nessa ,noite. tomei
contacto com -o Peru, e com o que o Peru tem de muito alto,
indo assistir em companhia de Ruy Pinheiro Guimarães, jo-
ven secretario de nossa Legação ali, á primeira leitura que,
a um grupo' de diolomaticos latino-americanos e intellectuaca
peruanos, fazia o grande poeta Santos Chocano do canto coa-
(amido de El lIánbre Sor; o poema que, para a consagraeão de
Bolivar e celebaaãO da batalha de Ayacucho, o encarregou de

-• escrever, num gesto de Mecenas, o illustre Presidente Legada.
Miraflore• é um povoado á beira alar, quasi um bairro

de tinia, a que está ligado por unia linha de tramways ele-
ctricos e, agora pela munificencia de uma avenida de asphalto
numa recta de 8 kilometros. Apesar de me haver deitada
tarde, já ás 8 horas da manhã, no dia seguinte me achava nas
ruas eentraes da cidade, visitando seus monumentos e pontoa
mais earacteristicos.

Destes, o que primeiro atráo o visitante, é a Praça -d'Ar-
mas, nome pm... que 6 chaMado, por uma raeminisceucia co •

lonial mia se conserva 'em gamai toda a America - hespanhola,
o logradouro "central das cidades. Nanas ani geral. circumda--
das, em algumas de suas facas, por Portales, galerias cobertaex
com arraoas se °atentam" a Cathedral. e a casa do Governa.
Assim é em 'Lima.. Na Casa do Governo, enrima casarãe
baixo e sem bellesá, construiria por Miam

'
, alue ora unia dá

suas salas cahiu ferido de morte, sé mais' tarde pude entrar.
Nessa mesma manha, porém, visitei a Cathedral, (lia larga
fachada e ampla nave felizmente desguarnocida da coro- can-
trai qUe,tein nmitos• templos coloniaes da America, prajudiea

imponencia do interior. Ahi, em uma das eapalas lateraes.
dentro de uma arcp . de vidro, está-a mumificada carcassa cia•
Conquistador, os assoa guardados ainda P al a palie reaaquida
o terrosa. No peito de lado esquerdo, quasi até o hombro, ae
vê o longo_ rasgão do sabre homicida.

O assassinato de .Pizarroa a attribuido a uma. vingança
pela execneão de Alinag-ro. Este velha aventureiro, "collabo-
radar heroico, aliás, na obra da comitliata éra um espirit
pequeno" e- invejoso; -tendo recebido, Corno prendo final (13
seu esforço aio Peru' a concessão dos territorios que coagula.
tosse ao "Sul dos dominios da Pizarro, depois duma tentativa
de penetração no territorio que ó -o do Chile de hoje, o gut,
se devia denominar Nova Toledo. acreditou Ser mais lancil mia
conquistar e estabelecer um novo reino, usurpar 'o que Pi-
zarro conquistara e estabelecèra. Sabedor •da critica situação-
em que este se achava, ante urna gilas' gera/ revolta dos po-
vos indig,enas, e prevalecendo-se deita, Almag,ro retrocedaa
com sua gente e fui atacar Cuseo aentão entregue ao governo
de Ilennao Pizarra, irmão' do Conquistador. Bafejado, a p rin-
cipio, pelo SUcceSso, yeat porém,-desda, logo o velho rebelde
a ser destroçado, prisioneiro, convencido" do trahição• e exe-
cutada. Aliás a execução de .Almagro não fui approvada pela
governo da 3/atropele e valeu para alemão Pizarro • vinte do-
lorosos annos de calabouço quando, tempos depois, volveu,
descuidaria a" llespanha.

Acanalas acontecimentos se passaram em 1538." Pizarro,
apezar dos actos de crueldade que praticou para com 'os" facas
e que pesam sombriamente sobre sua memoria,' sciente
que ()acorria, partia para Cuaaeo onda não chegou entretanto.,
at tempo de evitar a morte do velho companheiro. Não lhe
valeu, porém, o não Ler participado no sacraficia da Alnrigira
e o tel-a reprovado abertamente.. Tres annos Mais- tarde caa
1511, um bando da antigos capitães da adelantado infiel, for-
çoa as portas do palacio da Praça, da Armas da Lima. 'nena-
trou na sala em (pie o capitão-ganerai se achava, -despida stia
armadura, em tranquilla conversa com alguns amigos; e, ahi,
numa luta desesperada' o grupo assaltante lhe arrancou a vida,
Ferido de morte e cabido no chão, o velho aventureiro, que,
ara um fervorezo devoto, ponde ainda fazer 'na aálho coai
os tremidos dedos. uma cruz de. seu proprio sangue, e ax,-
pirou quando, num extremo esfurço Domava os descorados.
labios no signo que nara elle representava a salvação da
sua alma.

. Assim terminou a vida .desse aventureiro /Jamie() e cruel.
cuja tenacidade ponde entregar á patria que eatremecia,'a
vasto 'e opulento Impetica a que eu aportava na anciosa curia-
sidade da o ver e percorrei'. (Palmas)

Encerra-se a sessão ás 18 horasa

AGENon DE ROURE, 	 :secretariei,
- ,

4NNEXO Á ACTA DA a* SaaaaO ORDINARIA DO' iNsTr-
T UTO B1STORICO E • alalOGRAPITICo BRASILE:Me:,
REALIZADA EM 12 DE SETEMBRO DE fora

Parecer do Sr. josé Bonifacio de Andrada e Silva. approva-
• do pela Commissão de Finanças da Cantarn dOs DeÁkt-

tacho zz,. em 10 de Setembro de 1225.

isr. 108	 1925-

Considera O dia 2 de dezembro de 192a; de festa tafulona, eft);.
COnalTeCMOrd ijZO • ao centenario natalício de 1). Pedro
tendo parecer da Commissao ti g Finanças, eom substi:-

.tali go aos uris. 2' a G' (Finanças, faa, de l925:1

Organizando um prégramma para commeznorar a datai
centenaria do nascimento da O. Pedre II. o Instituto Ria-
torieo e Geographie,0 Eraáleiro lien2 incluiu o "appallo aos
poderes pubdeos para que decretem homenagens eapeciaes

memoria do venerando e benemérito brasileiro, attendan-
do a que, durante quasi meie seculo, exerceu- o Governo do
sua Pairaa com honra, gloria e proveito para o paiz."

Tranamittindo ao Congreaso Nacional essa resolução do
Instituto, em officio dirigido ;i launara dos Deputados,
eminente a'r. Condo de Affonso Celso, disano presidente --ia
notaval associação, solicita, o concurso valioso e signifieativc,
du i.çpre$gr.tantes da Nação p.ara alua sa. dignem Ag tontag
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.Art. 5. ' A 	 da mesma dita ,• serão postos ..Q,m dr-
ouiaão gellos postaes dos valores de duzentos ris e out •1'

çorn a effigie de 1). Pedro Tf.
Art. G. rara os lins desta lei e outras homenatrens r-

ficiaes á Minoria do D. Pedro 1, fica o Poder 111ec,ulivo
autorizado a abrir 03 uecessarios credites, até a importar).-
eia de 1.500:000kz: podendo fazer as operaçoes de Credito que
ao tornarei» precisas."

' A figura do -Pedro II. quanto mais se tlistanciam os an-
los do seu reinado, mais Se desdobra por sua grandeza mo-

ral, pela magestade de suas altitudes, pelo acendrado vatrie-
Usino de suas ilações.

Não é possivel, em ligeiro parecer ao examinar o as-
"amplo em causa, awdysar a vida preciosa do Monarelia.
que desde Julho do 1840 a Novembro de 1889 exerceu no Bra-
ail a sua autoridade com as prerogativas que lhe outorgava a
(lonslituição do amoedo. O proposito de analysat-a, estudan-
do as varias phases do seu governo, determinaria um traba-
lho longo, de critica Itistorica, patentõados os grandes melho-
ramentos Moraes e materiaes do paiz, o seu prestigio ao con-
certo das nações civilizadas, o fulgor do sua politica, quer
interna, quer exterior, os brilhantes -feitos que • opuleutain o
•scrinio da nossa, vida nacional, os valiosos elemaitás do
pragreSso em todos os ramos de actividade, no domínio das li-
bordados publicas e para a conquista do novos e mais puros
idéaes.

O Brasil teve sempre em escala crescente a sua prospe-
ridade. Fundado como Naeão independente e livre ein'1822,
assegurada a sua unidade politiOa. o maior c mais fulgente
padrão de glorias dos seus 1fundadores, foi se desenvolvendo
no' dominio da industria. do commorcio. da agricultura, au-
gmentando sua expansão economica e suas relni-,es interna-
cionaes, vencendo nas scieneias e nas artes, disseminando o
ensino, distribuindo 'por seu territorio esses instrumentos de
civilização representados • pelo tolegrapho, correios e estradas
de ferro.

Possuia todas as c,ondições para a vida de Nação prospera,
capaz de obter proeminente lorear no aonvivio dos povos e
assim nos diversos penados do sua existencia politica apesar
de muitas vezes assediado por difficuldades gravissimas ao/-
vindas do serias perturbações da ordem, pôde sempre apresen-
tar-se como batathador indefesso caminhando com perseveran-
na o energ ia para obtenção OC maiores triumphos.

De 1822 a 1831 sob o reinado de Pedro I, de 1831 a 1840
'sob o governo da Regencia, de 1840 a 1889 no período da Pe-
dro finde '1889 para os nossos dias, no dominio republicano,

Brasil ostenta, o que aliás 4 natural pelos -elementos de
'xale nassou a dispôr, nas duas ultimas phases, desenvolvi-
mento -maior, progresso mais incessante e seguro, doseando

Seier40 de Má-) 188(7— .	 Nrn•••nn•••••n••:=....

so affirmar a hem do regtmen insillide.lo a 15 de Novembeo
que . nestes St; ;Limos de republicado fedNativo mais do que
nos anteriores obteve, na realização de makares comniettirnen-
tos, vietorias mais completas o radiosas em .polos o sdeminios
ia inteiligenna humana.

Mas d certo cue tambem o segundo reinaalo proporcionan •
ao nosso paiz uma trajectoria de luz e do. evon'tiaãO matorial,
presidindo o Imperador. D. Pedro II, na sua 'ER:estada inani
e dynastica, ás conquistas da adenda e do trailallio, exer-
cendo sempre uma influoncia Lenefica, desempenbiaado a sua .
ardua ci diffieil missão com.. inexcedivei devoção á (;ausa pu-
blica, mantendo inflexiveis as suas 'Intouções rectas, puras
elevadas.

Submetiam-te-se ao movimento parlamentar que Larocla-
mou a sua maioridade para que ascendesse ao throno, ainda
com. 15 annos incompletos. Pedro II, — Imperador do L\rasil

COaleçOu a nove:luar organizando seu primeiro . minist.krio
de 24 de Julho r'de .1840. pala !dilua seguinte: 	 . .

Ministro do 'Empado — Antonio Carlos Ribeiro de Andrad'a
Staehado o Silva;

"Extrangeiros	 .Aureliano de Souza o Oliveira Coutinlio;
Catorra — Francisco de Paula Cavalcanti do Albuquerque
'marinha — Antonio Francisco de Paula, Hollanda Cavai-

auti e Albuquerque;
-justiça — Antonio Palatino Limpo do Abreu;
Fazenda — Martina Francisco Ribeiro do Andrada.
Dessa data, e usando das prerogativas constitucionaes, fa.

zanda no governo, á frente dos neg,ocios publicos, e revaza,
mentos dos partidos, ora o liberal, ora o conservador, Pedro II.
Procurou assegurar ao paiz a ordem e a paz, promovendo.,
quanto lhe foi possível, um regimon do liberdade, e praticando
actos que reflectindo a . bondade; do seu temperameato o a se-
ronidade do seu espirito • haviam de recommendal-o pelo
tempo afóra como um modelo de Chefe de Estado.
- No primeiro decennio do reinado, teve do enfrentar os
tormentosos embaraeos decorrentes dos movimentos revo-
lucioaarios que agitavam o Brasil. A guerra dos Farrapos, no
Rio Grande de Sul, as revoluções (In S.. Paulo, Minas Geraes,
Alageas,-a rnvolução praieira de Pernambuco. impressionando
toda. a . Nação, preoccuparam a attenção do joven imperante.
Mijas tendencias no sentido do vdr o paiz pacificado, sem
prouii5-.0 do prestigio da autoridade, se revelaram nos meno-
res actos e . nas mais singelas providencias.

Soube o Imperador escolher para re.ehassar os rebeldes
a valentes cabos de guerra que [aliavam á pedala militar
arraigado ,sentimento de patriotismo. Dentre elles destaca-se (o
Vulto do Luiz Alves de Lima .n Silva, depois barão, conde, mar-
quez e duque de Caxias que aos seus excelsos triumpbos junta
a aureola de pacificador. O brasileiro iIlustre o bondoso que
occupava 1) throno do Impeliu procurava poupar o irada nos-
sive' a anisa. ° do sangue o por meios brandos,' cio aeoGedo
com as circumstancias, mantendo sempre o prestigio do poder
publico, a sua força o autoridade, sem os quaee impossivol
seria conter os excessos das desordens, influla para a paz das
espiritos, de modo a haver da parte dos revoltosos a deposi-
cão tias armas.

A altitude do Pedro II nessa phas.o melindrosa da situa-
ção interna proporcionou eloquontes motivos para julgai-o á
altura da ingente tarefa que o seu nascimonto o a Constitui-
(ái.to brasileira de 25 de Março de 1824 lho prescreviam.

Feita a pacificação foram poncoen pouco desapparecnndo
os nestigios das lutas pára o que concorreu n acção maguanima
da Mouarcba que bem comproliondia o alcance do unia paz da-
radoura e perseverante para o progresso do palz.

* iniciativa das providencias 710 sentido de .ser feita a alitt-
lida cormnemoração com o brilho explendor que devo ter.

•Justificando o podido, aeoresconta o 'ilustre presidente
do Tos:tilado	 iaque "o saudoso e esqueck:ed Monarcha foi in-
eeniestavelmento umn grande seio-dor de• Brasil o honrando

.glorificanau seu nome, a Repub/ica tara obra do justiça _
.tustorica. Nem outro é o fins collimado pelo Inetituto que)
tem como um de seus principaea objectivos estudar, sem ca-
racter político ou partidario, o ,413 nAtt3 no ponto de vista na-
cional, os feitos notavois que uputeidam nosso ineatimavol
patrireonio do conquistas moraas o anateriabs, 'evocando,
através' delias, a acção. os serviços,. os exemplos e as virtu-
dea dos varões illustres que sou t,ievaai engrandecer C digoi-
ficar a patria.

D. Pedro	 foi um deites o d O pa isso que o TastitutO
fiel ás suas. tradiaaes e. no oximp ronanto do $eu At:ver ap-
Folia para a alta autoridado	 ado Goagrasso afiar de (tu sejam
prestadas á sua memoria ag horannagons a que tem direito".

A' Commissão de Finanças, além desse appello do In-
atituto Bistoriao tleographico Brasileiro, foi agualmente
Temettido o projecto dos illustra3 Deputados, Srs. Wander-
lev Pinho, Sá Homero Piens, ()atavio Mangabeira,
Uhaidmo de Assis,„Toão Mangabeira,-Alfredo Ituy, Itodrigues
da Costa, Augusto do Lima o Francisco Valladaree, pelo pá-

, moiro justificado brilhautemente da tribuna da Cardara e
que aseim, está formulado:

•"O Congresso Nacional decreta:
•Arte 1." E' considerado do festa nacinal o dia 2 de De ..

7embro do 1925, consagrado á commémoração do c,entenario
natalício do Imperador do Brasil, To. Pedro II.

• Art. 2." O Poder Executivo providenciará do modo a
inaugurar-se,no dia 2 do Dezembro de 1925, em Petropolia,

' o manaoléo destinado a recolher Os restos mortatea do D.
n Iro II e sua

Art. an an o oloverno Federal autorizado a contribuir
para a aubscripção nacional paomovida pelo Instituto llistoe
rito e Cleographico Brasileiro, destinada . á erecoão de um
xoonumento a D. Pedro lt em lima , das praças //cata Capital.

Ara 4." No mesmo dia 2 de Dezen-ihro do 1925, á estacão
:inicial da Estrada do Ferro Coutral do Brasil será dada
denominaoão de D. Pedro TE, nome que será inaccipto na fa-
ohada principal do edificia.

Entretanto, não estava o Brasil Fadado á perfeita tranquil-;
lidado nos annos seguintes. ros vezes fUra obrigado a empu- I
Maar armas contra nações estrangeiras ou melhor contra os
detentores do poder nessas nações. Não permittirani as cir-
eninstanciaa soluções diversas para. os attritas inte.rnacio-
mies, mas para honra nossa deve se arrimar qun não visaram
e-aas campanhas , a. =quieta de territorio, nem as vietorias
obtidas accresceram de una patino de torra seitner a vasta ex-
tensão brasileira.

Em todas essas graves eme.rgenclas, amparado com vigor
e o mais forte euthusiasmo pelo povo que em vibrantes dstoa
de . patriotismo sonho defender a bandeira nacional, o Impera-
dor esteve á immensa altura de eiviSmo. providenciando sobre
tudo com a maior intrepidez, o mais devotado carinho o a mais
completa identificação com os sentimento compa-
triotas.

Elle era "" personificação da Patrla e na sua magestade
timbrou em defendol-a, mantendo illesa a sua honra, crescendo
na estima e na veneração do seu amado povo.
• Na mais longa e renhida das ires guerras — a do Paraguay

contra o ditador Solano Lopez a actividade de D. Pedro 2a,
por sua perseverança, energia. impavidez, verificando em pos-
sua as condicCes da tropa e dos quartei.s.:_pry„,___videnc ian_do	ja,
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hue absolutamente nada 1 1-sse faltasse o bisem/do as commaill-
.

idades do Paço Imperial riselas agruras da guerra, causou pasmo
(i.adiniração, despertare40 ne.s generaes e soldados vibrações de

rcladeiro patriotism,ó,
Voluntario da P atria, logo que o inimigo poz pá em terra

brasileira, o Imperrisior deu-se pressa em seguir
tra da luta tomanC/0

	

	 rara o thea-
parte no cerco do Uruguayana, assistindo

à rendição.
Apreciando . esse gasto de patriotismo escreveu Salvador

de alendonça, 'Ilepúblicano illustre, em seus Apontamentos his-
çoricos, que osacte de abnegação e sacrificio do Sr. D. Pedro 2*
ao trocar pe'ia tenda de campanha os paços imperiaes terá aos
olhos do h i ,storiador imparcial incontestavel valor. Desde en-
tão sonf ir.Spou de -sobejo quanto lhe cabia o titulo de Defensor
Perpetuo ido Brasil.

Fez ssa Imperador, nessa sniadra de tantas angustias, renun-
cia da Ia parte de sua dotação, dessa mesma dotação que sem-
pre d o ssfalcavs para as esmolas aos pobres e auxilio ás insti-
tuiçõjes de caridade.

--Eis porque o seu vulto, jámagestoso no porte, maior ma-
geFstade adquiriu aos olhos dos brasileiros que sempre o esti-
nstrarn, venerando-o, retribuindo o . grande, affecto — sincero
• constante —• expresso tantas vezes nessa phrase carinhosa
quando elle dizia ter sido apenas o pastor do seu amado povo.

Homem sem vaidade, desprendido das grandezas do mun-
do, de attraliente singeleza, Imperador democrata, tinha a am-
filtão de servir á grandeta do Brasil e s6 visava o seu progres-
so intelleetual e material.

Quando, d.e regresso do Sul, as manifestações se fizeram
erstbusia.s,ticass repercutindo por todo o paiz, em estrepitosas
acclamações partidas de todas as classes, recebeu o Imperador
a communicação de que attingia a elevada somma a sub-
scripção ?ara a estatua que devia'consagrar a sua benemeren-
eia e o seu patriotismo.

Chamando os promotores da idéa o consignando quantia
igual á dos dinheiros recebidos disse que não desejava a sua
figura perpetuada em bronze mas pedia que fossem construi-
dos edificios consagrados á instrucção popular. E dahi pro-
vieram as-Escolas do largo do Machade, rua Senador Corrêa.-praça 11 de Junho e rua da Harmonia.

Palpitou sempre intensamente com a do povo brasileiro
a alma civica de Pedro 2°.

Quando, na famosa questão Christie, a multidão popular,
dirigida por Theophilo Ottoni, ao aceno do seu historie° lenço,
bradava em prol da defesa da honra nacional, e se dispunha á
reacção violenta, o Imperador soube acalmai-a fallando-lhe do
jilitlinho de seu coração ens transbordos do patriotismo:

«Eu sou primeiro que tudo Brasileiro e como tal
mais do que ninguem estou empenhado em manter ille-
èas a dignidade e a honra da Nação. E assim como con-
fio no enthusiasmo do meu povo, confie o povo em mim,
to no meu Governo, ique vae proceder como as circum-
tstancias requerem, mas de modo quo não seja ultrajado
• nome de brasileiros, de que todos nós nos ufanamos.
E lá onde suocumbir a honra o. a soberania da Nação,
• succumbirei com ellass.

Satisfactorias, completas foram as explicações dadas a
proposito do incidente Christie e respondendo á manifestação
que llie fazia a Cansara Municipal da CÔrte proferiu o Impe-
rador estas Palavras:	 •

«Já o disse, mas tenho prazer em repetil-õ; a Naçãa
brasileira não póde contrahir divida com o seu Impera-
dor. Nas horas das provações contem os bras.Sleires
sempre cornmigo e depois desejo como recompensa
ainda -achar-me no meio deites, para, formando uma só
:familia, trocarmos nossas expressões de affectuoso

De 1870 em deante o reinado de -Pedra 2° Se exerceu de-
nItixo de paz, evoluindo o Brasil no sentido do progresso, reali-
zando grandes reformas, augmentando o prestigio 'internacio-
nal. fazendo a disseminação do ensino quanto lhe era dado no
regimen de centralização que vigorava, sem duvida urna forte
peia para maior expansão. A todos alies, no revesamento dos
partidoa. que disputavam o tgoverno, presidiu o imperador,
impulsionando a vida do p.aiz sempre com a alta preoccupaçao
do bem publico ou do que lhe afigurava tal, jamais pasma-
tinuo que em seu espirito tivesse guarida qualquer senti-
mento x'nenós digno ou paixão menos nobre, capaz de lhe
quebrantar ou diminuir a dignidade.

Chefilmdp , o Governo, no exercicio do poder moderador,
com as regalias que a Constituição estabelecia, D. Pedro teve
oebasisio.de lidar, no brilhante scenario politico do 'Brasil, iconl
estadistas notvels que deram glorias refulgentes á nossa Pa-
tria, inerecend0 . 44odos a- profunda :veneração a que se dm-

Setehálto de 1925

Poz pela sua probidade, sua consciencia impolluta, seu ca-
r^"‘nP on,1''s5imo. seu patriotismo acendrado, seu coração
cheio de bondado e essa grandeza d'alma propria das natu-
rssas privilegiadas. 	 •	 -

Dentre as grandes reformas que affectaram o regimen
social as duas concretizadas na lei de 28 de Setembro de 1871
e 13 de Maio de 1888 duo um fulgor immenso ás gerações
que os realizam.

Sanccionon-as a princeza D. IzabeJ, enttio regente, mas
a justiça histaricp, terá de attribuir ao espirito de D. Pedra
uma franca collaborassão nesses gloriosos acontecimentos.

- As Falias do Throno assissnalam o seu pensamento gene-
roso e liberal no sentido da abolição do elemento servil.

Através do seu longo governo, D. Pedro, respeitado mes-
mo pelos republicanos muitos dos quaes só se insurgiam con-
tra o terceiro reinado, esteve sempre attento ao bem estar
do Brasil, á sua pros peridade, á sua grandeza, dedicando a
faca propositos ininterrupto carinho, perseverante'. esforço,
applicaçã.o aturada e, diuturna das suas pujantes facirldades a
que o estudo tornou ainda mais vigorosas.

Nem podem ser contestados os seus serviços ao Brasil,
pois nunca esmoreceu no seu empenho de promover por
todos os modos o seu desenvolvimento.

«E' impossível, alguem já escrevera, que não tenha er-
rado quem por tão dilatados annos teve nas mãos poder ta- .
manho. A maior sabedoria não está isenta deste tributo que
é tanto mais duro quanto mais elevada e completa a respon-
sabilidade» mas ao patriotismo e á grandeza !com que chefiou
os destinos do Brasil o monarcha nosso compatriota, temos do
tecer bymnos em applausos de veneração á sua memoria.

phrase do Instituto, elle exerceu «o governo de sua.
Patria com honra, gloria o proveito para o paus.

Deposto ?ela revolução de 15 de Novembro que pelas.
circurnstancias teve cle decretar o seu exilio, D. Pedro foi
admiravel no seu amor ao Brasil, mantendo longo da Patria
a mais nobre attitude realçada pela majestade do infortunio..

Por sua morte, e pela trasladação dos seus restos mor-
laes, que deveriam estar, como era de seu desejo, em terra
brasileira, toda a Nação se descobriu em reverencia á sua.
memoria e agora, por motivo do centenario do seu nascimento,
sem distincção do opiniões, de _classes, de partidos, vendo só-
mente na sua altissima personalidade historica o Brasileiro.
de inexcedivel patriotismo que esteve á frente dos seus des-
tinos durante .quasi meio seculo, igualmente se ufana do.
prestar-lhe homenagens expressivas e eloquentes.

São felizes e perfeitamente acceitaveis as suggestões
projecto apresentado á consideração da Camara senós o bano
discurso proferido pelo illustre deputado sr . Wanderley dc Pi-
nho, pelo que a Commissão de Finanças, applaudindo-o, pro-
põe ligeiras modificações, uma das .quaes relativa a.o quantim-,.
constante do art. 6°.

0 . Poder Executivo, no iSsogramma das homenagens, en-
contrará na •somma do mil contos de réis, o sufficiente para
corresponder aos justos e louvaveiã intuitos dos illustres si gna-
lados do projecto, intuitos que são os de todos os brasileiros.
de todos nós republicanos oue, affirmando inabalavel fé na
regimen proclamado em .1889 e solidificado na consciencia
nacional, faremos justiça aos que, como ex-imperador, foram
excelsos servidores de nossa Patria.

Assim, a .CommissãO de Finanças propõe que sejam p3.
arts.:2°, 3°, C, 5° e 6° substituidos pelo seguinte;

'Art.  20 . Fica o Poder Executivo autorizado a

1°, providenciar de modo a inaugurar-se no dia 2 de De-
zembro de 1925, em Petr000lis, o mausoié e u0 4slea fstina1 ;la1.: uaa re-
colher os restos mortaes de D. Pedro I

2°, a contribuir para a subscripção nacional promovida
pelo Instituto IIistorico e Geographico _Brasileiro, destinada fr,
ereacão de um monumento a D. Pedro 11, em uma das praças

• desta Capital;
3°

'
 st dar, no mesmo dia 2 de Dezembro, á estacão inicial

da Estrada de Ferro Central -do Brasil a denominação de,
D. Pedro II, nome que será inscripto na fachada principal do
cdificio;

'4°, a mandar pôr, nessa mesma data, em circulação selloS
postaes do 200 réis e outros, com a effigie de D. Pedro 1I; •

50, a abrir os necessarios ereditos até a importancia
1.000:0008 para os fins desta lei e outras homenagens á me-
mona de D. Pedro. podendo fazer as operações de credito que
se 'tornarem precisas.

Sala da Commissão de Finanças, 1'0, de Setembro de 1925.,
Vianna do Castello, Presidente. — José Bonifaeio, Relator.

— Gilberto Amado. — Oliveira Botelho. — Wanderley de- -
Pinho. — Dominoos Masearenhas, com restricções. — Bianiot
de- Medeiros.	 Tarares Caraleanti. — Manuel Duarte.. —

' snites	 jiai0 Pres tes, conl ,,res.4.1Q0e. 1 — Homero
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PROJECTO Ao QUAL SE REFERE O PARECER
.dgep.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1." E' considerado de festa nacional o dia 2 de De-

tembro de 19:25, consagrado á commemoração do centenario
natalicio do imperador do Brasil, D. Pedro Ir. 	 •

Art. 2. 9 O Poder Executivo providenciará de modo a
inaugurar-se no dia 2 de Dezembro de 1925, em Petropolis. o
mausoléo destinado a recolher os restos morlaes de 1). Pe-
dro H e sua familia.

Art. 3." E' . o Governo Federal auto*rizarlo a contribuir
siara a subscripção nacional promovida pelo Instituto Itistorico
e Goographico Brasileiro, destinada á erecção de um monu-
mento a 1). Pedro Ii em urna das praças desta Capital.

Ad. 4." No mesmo dia 2 de. Dezembro de 1925, á estação
Inicial da Estrada da Ferro Central do Brasil será dada a

denominação de D. Pedro .11, nome que será inscripto ia fa-
chada principal do edificio.

Att. 5.° A partir da mesma data, serão postos elo' dr:
calarão sellos poslaes dos valores do duzentos réis e outro,
com a effigio de D. Pedro II.

Art. O.° Para os. fins desta lei e outras homenagens offi-
ciaes á meMoria de D. Pedro 11, fica o Poder Executivo auto-
rizado a abrir os necessarios creditos, até á importancia da
1500:0008. podendo fazer as operações de credito que se tor-
narem precisas.	 •

Sala das sassrias, 1 de julho de 1925". - Woarierley
:dto. - Sd Filho. - Homero Pires. -- Oclávio Mongabeiru.
- Ubaldino de Assis. - João Mongabeira. --- Alfredo Buli.'
- Rodrigues da C'esla,	 Augusla de Lima. ,-- Francisco.
Volladares,

,Publicações recebidas pela bibliotheca
io Instituto Historico:

Offarta do almirante José Carlos do
Carvalho:

«Memoria politica sobre a capitania do
:Santa Catharina», Paulo José Miguel de
:Brito (eseripta no Rio de Janeiro em
181G), Lisboa, 1829.

«Viagens no sertão amazonense», Ber-
nardo da Cosia o Silva, Porto, 1801.

«Cuba Heron!" Enrique Collazo, Hava-
na, 1912.	 •

«Actos diplomaticos do Brasil», 	 M.
• Cardoso de Oliveira, vol. II, Rio, 1912.

sExposicion que la, Sociedad Geogràfica
de la Paz dirige a las Sociedades Geogra-
'ficas do Europa y America», La Paz, 1903.

«Boletim do Museu G,oeltli» (Historia
Natural e Ethenographia), Pará, 1909.

cLa soberania chilena em Ias islas ai
sor dei Canal Boagle», J. Guillerme Guer-
ra, Santiago, 1917.

*Au pays de Por et eles diarnants», Do-
(deur Lalleaux, Paris, 1910.
eLe. - ses riebasses naturellos,

Etes industries», tomo I, Ceattre Industriei
1.1u

d_srasil its natral rubis and industies),
'01	 (Industrial Centre or Brazil».

(Trato de limites das conquistas ente
tss Muilos Altos e PM. Srs. D. João V,
dley de Portugal e D. Fernando VI, de Es.
/mija», Lisboa, 1802.

«Exposisão de Productos do Brasil no
Chile», 1902.

«Geologia e supprimento de agua sob-
•orranea cru Sergipe e no Nordeste da
Bahia», Ralph 11. Jopper.

«Estudo sobre as maniçobas do Estado
da Bali em relação ao problema das
seccas», Dr. Léo Zehntner, Rio, 1914.

«Açudes particulares2, (Ceará, 11.G-.
Norte, Alagov, e Bahia», Dr. Aarão.Reiss

1014.	 •
stTypos da perfis para barragens do alve-
naria», Flavio T. Ribeiro do Castro, Rio,
1914.

sillortos Florestaes», Dr. Aarão Reis,
Rios 1911. .

«Creação de peixes larvopagos nos açu-
Cos.», Dr. Alberico Diniz, Rio. 1914.

eBrazil in 1911», J. C. Oaleenfull, Lon-
dres, 1912.

alSompedio de Historia do Panamá»,
Juan B. Sosa-Enriquo J. Arco, Panamá,
4911.

cA. slection from the World s great ora-
tion), Shering Cody, Chicago, 1904•

«Vie et correspondence do J. Theopane
Nanard»», Paris, 1902.

«Lis pratique dos essais commerciaux
Matiéros organiques». O. Halphest

!S, P.ibliotliéque dos connaissances utiles),
Paris, 1893.

4.800 miles acrass Canadá», J. C.
Baldam!, Londres, 190.0..„	 ' •	 -

- -•

al",'Etat de Saint Paul - Etat Unis do
'rrasil» (Cuides de l'Eloile du Sud 4 'por
Cb. et Henry Morei, Rio, 1006._

140TICIARIO
Ainda hontem deixou , de realizar-se à

reunião semanal do ministerio para o
despacho conectivo do Sr. Presidente
da Republica com os Srs. ministros, em
virtude de achar-se 5. Ex. ligeira-
mente adoentado.

Por esse mesmo motivo não haverá
hoje a cOstsupada audiencia aos se-
nhores membros do Congresso Nacional.

- O Sr. Dr. Arthur Bernardas.
Presidente da Republica, fez-se repre-
sentar na missa hontem celebrada em
acção de graças pelo restabelecimetstó
do Sr. Dr. Francisco Sá, ministro da
Viação, pelo Sr. Dr. Edmundo da Vei-
ga, secretario da Presidencia.

- O Sr. Presilento da Impubica fez-
se representar pelo Sr. Dr. Ferreira
Braga, official de gabinete da Presiden-
ria, na solentnidado da inauguração,
Matem realizada, cia sada da Pequena
Cruzada.

- Esteve hontem no Palacio do Cat-
tete em visita de agrandecimentos ao
Sr. Presidente da Republica pela sua
nomeaçãd para o cargo de delegado fis-
cal do Thesouro no Estado da Ilahia, o
Sr. tenente-coronel Aloysio Silva, que
aproveitou a opportunidado para apre-
sentar as suas despedidas ao Chefe da
Nação por ter do partir hoje para
aquelle Estado.

- O Sr. Presidenta da Republica
mandou bontem visitar pelo Sr. com-
mandante Edgar(' de Melro, da seu Es-
tado Maior, o Sr. arcebispo do Mara-
nhão, que acaba de chegar a e.M.a ca-
pital.

- Afira de agradecer ao Sr. Presi-
dente da Republica o telegramma de fe-
licitações que S. Ex. lhe dirigiu por
motivo de seu anniversario natalicio,
esteve hontem no Palacio do Cattete o
Sr. Dr. Alvaro de Carvalho.

- Esteva liontem no Palacio do Car-
rete em visita de cumprimentos e do
despedidas ao Sr. Dr. Arthur Bernar-
das, Presidente da Republica. o senhor
Dr. Augusto Leopoldo It. da Camara,
vice-governador do Estado do Rio Gran-
de do Norte, por ter de seguir hoje para
Natal.

- As Sras. D. Jeronyma do Mesquita
e Fernando Guerra Duval estiveram
bordem no Palacio do Catteto, afim de
convidare.m o Sr Pesidernte da Republi-.

co para o festival qUe sob o patrocinin •
do embaixador Edwin Morgan dos Esta-
dos Unidos da Átnerici, se realizará Ribs.
bacio proximo, á noite, no edil icio dar

4 ,mbaixada, em beneficio da Associaçã o s
Pro-Matre. •

- O Sr. Dr. Mello Manos, juiz
Menores, o sua senhora estivaram Mu-
tem no Palacio do Cattetis onde foram
para agradecer á Exma. Sra. Arthur
Bernardas, o donativo de bus ceados
de réis feito por S. Ex. á Casa Ma-
ternal Mello Mattos.

••nnnn•

Acta da sessão de directoria do
Monto Pio Geral de Economia dos Ser-
vidores do Estado, realizada cru 21 de se-
tembro de 1924.

Presidente, Dr. Alvaro da Silva Lima
Pereira - Secretario, Dr. Alfredo Leal
de Sá Pereira.

A's 4 horas da tardo, reunidos na sala
das sessões do Monte Pio os Srs. douto-
res A. da Silva Lima Pereira, Sá Perei-
ra, Souza Varges, UDU° .1. da 130a-
morte, Costa Freire, marectiat Josó ne-
vilaqua e Carlos Eugenio, ilo impedi-
mento, por inativo justificado, do se-
nhor Dr. presidente, assume a presiden-
eia o Si'. hr • vi c e -P res i dente, A. dl Sil-
va Lima Pereira, o declara aberta a
sessão.

E' lida , Pos ta emn diseussrto e sem de-
bate approvasia a acta da sessão anterior,
realizada em 27 de agosto ultimo.

Fre:sente O balancete cio mez de agostos
do qual se verifica o saldo em apolices
de 4.609:200$ e cai dinheiro de réis
419:2818100, é o mesmo distribuido ao
director Dr. Costa Freire para o respe-
ctivo exame e, bem assim, approvado o
do mez de julho, examinado pelo dire-
ctor marechal josii Bevilaqua.

Relatados pelo Dr. secretario os pro-
cessos que se achavam informados pela
secção do expediente, l'esolvess a dire-
ctoria:

Inscirpção de sacio:
Admittir como socios contrilminteg,

polo regiinen da tabolla 11. 2, os se-
nhores:

Tenente-coronel Dr. Getulio Florens
•tinç, dos Santos, com a inscripção
cio 1:2008000

.elemaco G	 muilhere da Silva, com riT 
inscripcão tamboril unnual de 200000;

Dr. Leonidas de Casiro Mello, com
inscripção animal de 2:4008090.,,, ,	'

Concessão de pensão:
Conceder as seguintes: -	 1
De 1:200$ annuacs e a partir de If de,

tovembro de 1924; a."). Adelaide Pratas;
Castilhos do Espirito Santo e do 60400N
tampem annuaes	 a pailtit 	 itte,,u1N_ _
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.14113 de DP.. Hermirxia do
santo o Adaleide do Freitas, na

. 4r.p.1ldade de viúva Ç . filhas do finado
conleUdnte Dr. .11eaninio:Francisco .00.	 ,
Espirito Saato	 .
• • De 130$ arouiaes e a partir do 24 Ao
jaaeiro de 1925, a D. Vice,ntina Soares,
na qualidade, de filha do finado coutri-
1)Uiat.e. general Carlos do Oliveira Soares.

s .-Pensão , Vencido: •	 "	 •	 •	 -
Autorizar o *pagamento da pensão yen-

ida o não recebida, na importando de
pelo fallecido socio remido general

Carlos de, Oliveira Soares á sua bastanto
inventariante DMaria Elisa. do Oli,Joira'
Sares. .;

EliMinação Ch soe i0 :
Eliminar, na. conformidade do avt.

• 2°, dos estatuto, o soda contribuinto
•The.ophilo Nolasco do Almeida.	 •	 '

DelibiláeÕeS diversas:
de comparecer á sessão; por

.rnetivo do forca maior, .conforme epm-
• morde:não feita sl directoria, o Sr. doutor

cbrestos general! Alfredo ^Josá• Abrantos.

Companhia de Loterias Nacionaes tio
Brasil ---, Loterias da Capital Federal J--
Lista geral dos, premios da 021 loteria
do plano 35, 215'. extracção do armo do
1925, realizada em 21 de setembro de

-A925,-, em beneficio. das Institnições
mencionadas nas leis e deeretos . em vi-
gor e em virtude do contracto cele-
brado em 8 de 'outubro de 1921 na Pro-
curadoria, Geral da' Fazenda Publica, do
Thesouro 'Nacional:
5o.515,	 	 1008000
"2 265 	 •!. 1008000
8."07 	 	 100800;.".
3.806......... 	 	 2008000

27.619	 5003000
49.151 	 	 2008000
21.907 	 	 1008000
14.662 	 	 1008000•

17.871 	 ,	 1003000
53.534,  -	 1008000
6.818 	 	 1008000

61.45! 	 	 1008000
13.177 	 	 1008000
15.726 	 - • 1008000

68.242 	  20:0008000
68 881 	 .. 	 	 2008000

1.632 	 	 1008000
24.340 	 	 1008000
37 804 	 	 1008000
62.337 	  1008000
12.267 	 ..•.	 2008000
5.800 	  2:0008000

'32 426 	 	 2008000
6.131 	 	 1008000

:;2.168 	 	 100$000
436.408 	 	 1008000
15.824 	 	 1008000
57.285	   ,	 4008000
12.735 	 	 1008000
35.458 	  1:0008000
:38.500	  	 1008000
46.601	  	 1008000
50.232	 , 1008000
12.744 	 	 1008000
57.263 	 	 2008000
63.781 	 	 5008000
16.925 	 	 1008000
'16.878 	 	 1008000
26.400.	 	 , 	 	 2008000
62.616 	 	 1008000
6.546 	 	 1.008000

26. .060 	 	 :5008000
57.230 	 	 .1008.000
8. 9 66"	 1:000.9000

36.555 	 	 1008000
.59.380 .. _, . • . .. .	 6,u . . . ........ 1008000

12.319 	 2008000
35.030 1003000

1.981 	 1008000
29.591 	 100$000
60.800 	 •	 2008000
1.2.051 	 1003000
46.805 	 8:0008000
50.724 1008000
27.245 	   1008000
05.576 	 1008000
24.605 	 2008000'
35 195 2008000
39.351 /00$000
12.11" 1008000
27.874 	 1008000
41.(P5 	 1:0008000
55.402 	 2008000
17.311 	 1008000
31.011 	 5008000
5.253 	 2008000
15 197 	 1008000
26.952.	 	 2008000
59.182 	 1008000

1.409 1008000
10.913 	 1008000

349 	 2,008000
12.860 	 100$000,
20.2&i /008000

2003000
6.916 	 1008000

27.039 	 2008000
14.570 	 2008000
52.300 	 2008000
7.809 	 1008000

26.143 	 1008000
17.271. 	 1008000
52.750 	 1008000
66.772 	 5008000
20.183 	 2008000
41.595 	 1008000
22.620 	 1008090
15.392 	 1003000
40.152 	 1008000

iipproximações

68.241 e 08.242 	 • 2008000
46.801 e 46.800 	 2008000
5.799 e	 5.801 	 1508000

25.457 e 35.450 1008000
8.265 o	 8.267 	 1008000

41.021 e 11.020 	 1008000

Dezenas,

08.211 a 138."50 408000
46.801 a •56.810 	 308000'
5.791 a	 5.899 	 208000

25.451 a 35.460 	 '	 103000
8.261 a	 8.20 	 , 10$000

41•021 a 41.030 	 108000

Texminaçóes

Cs Inunros terminados em 42 toam
48; os terminados em 2 toem 2$. exce-
pto:o-Ido-se . 03 terminados em 42.

O fiscal dos loterias do Governo da
'T.,:nião, Pereira de iilbuquerque, aju-
dante. - Pelo director assistente, An-

- tonto de Almeida Castanheira, chefe da
Contabilidade. - O escrivão, Firmino
dc Cantuaria.

O tempo - Boletim da Directoria do
Meteorologia - Previsões para o pe-
riodo de 1-8 horas do dia 2 .1 até 18 horas
do-dia 25:

District° Federal e Nitheroy - Tem-
po Instavd com chuvas o probabili-
dades de trovoadas, passando . a bom
com nebulosidade. 	 •

Temperatura - Noite mais fresca:
jigoira ascensão de dia, Cem" •maXirna
entre . 240..0 e 27,0, -

Ventos	 Normaes, predominando àk"
principio, os de lóste.

Estado do Rio - Tempo - Instavel
com chuvas o trovoadas esparsos possi•4
vais, -passando a bom, salvo a léste,
onde será instavel com chuvas.

Temperatura - Noite mais fresca;
ligeira ascensão de dia.
• Estados do Sul - Tempo - Instavel
com chuvas no 'litoral o serra de São
Pontos passando a bom; bem no Paraná
o Santa Cotharina e bom, passando a
instavol; já sujeito a chuvas e trovoadas
no RitY Grande.

Temperatura -4 Em aseensãs).
• Ventes - Do -norte- a lésto, com raja-i
das no extremo sul..

Nola - Não recebemos as . informa-.
cões meteorologicas expedidas entre 9
horas- e 30 minutos o 10 horas, do Rio
Grande do Sul e parto dos do. Santa Ca-
tharina e Multo Grosso.

Synopse do tempo_oceorrido:
No District° Federal (do 18 horas do

liontem ás 15 horas de hoje) - O tem-
-p0 decorreu _bom a noite, perturbando-
se, porém,• mais intAnso o prolongada-
mento do que fôr:1 previsto, com chuvas
pela manhã, A noite foi menos fresca,
,soffrendo a temperatura declinio accen-
tuado de dia. As médias das tempera-
turas extremas dos, postos_ do _Districto
Federal foram: 23°,1 e 180,5 o as tem:
peraturas extremas do Posto Meteorolo-
gia° foram: maxima, 21 0,5 e minima,
19s,0, s'erificadas, respectivamente, ás

horas e 8 horas e cinco minuios.
ventos predominara!» de--- sul, frescos
pela manhã.

Em todo o pai' (de 9 horas do liou-
tem ás 0 horas de boje) - Zona Norte
- Nas 24 horas, eahiram ch q vas es-
parsos e • fracas. Esta manhã, ás '9 'ho-
ras, o tempo esteve bom:

Zona Centro - Nas 2-1 horas, o tempo
foi chuvoso eM parto do Matto Grosso
e bom nos demais Estados: Esta manhã,
ás 9 horas, o tempo esteve instavel. .A;

•temperatura declinou em Matio Grosso,
foi estavel em Goyaz e elevou-se ligei-
ramente nos demais Estados.

Zona Sul	 Nas 24 horas, o :tempo'
foi instavel. salvo -em' São Paulo, San-

• tos, Jaguariallyva o Castro, que choveu.,
Esta manliã, ás i) horas, o tempo esteve
bám em Santa Catharina o instavol nos
demais Estados. A temperatura decli-

, non aceentuadamento. Devido a abso-z
luta falta dos despachos usuaes do Rio
Grande do Sul. não podemos fazer a sy-
nopse deste Estado.
• Estações do' aguas - Nas 21 horas,

tempo foi bom em Caxambd. Passa
Quatrb, Poço de caldas e São Louren--
ço. Estr-manhã,• ás 9 horas, o tempo
esteve inslavel. A temperatura elevou-
se ligeiramente. Temperaturas extre-
mas: 26°,0 e 9-,0, em Caxambú; 23°,0
e 14°,0, 'em -Passa Quatro; 27°,0 c 110,6,
em Poços do Caldas, e 28,0 2 e 12°,9, em
São Lourenço. Não recebemos o tele--
gramma de Araxá.

Maiores temperaturas - 30',0, em
Sobral e Presidente Murtinho, o 35°,0,
em Therezina, Barreiras, Barra o Goyaz.,

Maiores chuvas recolhidas no dia
14m/m,0, em Parahyba * e 9m/n1,0,

• em Santos.	 -
Estado do mar na costa do paiz

sagas: em Ehéos; pequenas vagas: en.1
Ondina; espelhado: em São Bento -das
Lages; tranquillo e chão: em Olinda

/-



Observaç5es 'do dia
1 	

• ObservaçÕes -da vesp era

730.5
60.6
57.5
59.7

433. 0
.62 . 0
02.2
57.5
60.1
61.1
59.2
452.5
03.2
01.1
--
55.3

63.1

64:2
63.0
63.3
04.0
64.3
.03.4
.3 .5
4;4.6
,64.4
63.2
61.0
65.6
61.6

.60.7
451.9

•EstaçUes

S.Luiz clo/daranlifin(X)
Barra do Corda (X) 	
Fertale	 ......

•Quixeramobim.... 	 •
Natal 	
Parah ba . 	
Re-ife (X)............
Pão de Assucar
Aracajú 	
Bahia 	
Caetité 	
januaria 	
Bello Herizonte 	
Theophilo (Meai.
Uberaba	 ......
Caxambri ....... .
Poços de Caldas 	
Cio 'az 	
Santa Lit da 	
Cu abá 	
Corumbá (X) 	
•Vidoria 	
Capital Federal (Torre

	

Me;corologica) 	
Campos. ;
.Friburgo 	 •	 ,
Petropolts.......
Rezende........ . .
Cabo Frio ........
Therczopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarap.,ava 	
Curit ba
Floriánopolis 	
Lages (X) . 	
Porto Alezre (X) 	
Urrigua. -ana (X) 	
Monte idéo (X) 	

• Buenos Aires 	
Passa Quatro 	
Araxá (X) 	

•

Temperatura
do ar

o

CO
V
o

C)

22.0

23.0
27.0

23.0

22.0
--
22.0
19.0
27.11
16.0
19.0
22.0

5.4
25.0

25.0

.20 .0
23.0
19.0
17.0
19.0
e2.0
13.0
15.0
39.0
26.0
14.0
12.0
16.0

17.0
16.0

Estado do
tempo

plienomenos
diversOï .

13. (h. manhã).
B.O. manhã).
B. (c. manhã)
B. (b.o.

••
1..( c. manhã).
B. (b.o. maii.)
B. (b. manhã).
B. (h. manhã).
B. (b. manhã).
B. (n. manhã)

, 13. (h. manhã).
B. (ris. b. m.)

f•
I. (h. manhã).
B.
B. (cli. manhã)

Il. (0. manhã).

1. ch. (cfr. ni.)
1. (lis, manhã)
B. ns.(ns:
I. (h. manhã).
1. (i. u'anha).
1. (i. manhã).
B. (0. manhã).
M. c. (c. t. ia.)
M. (c. c. man.)
B. (h. manhã)
13. (i. manhã).
1. {oh. maiihrU

(i. o. mau).

I. (i. manhã).

Estado do tempo
é pltenomenos

diversos

- am.
--13. ani. par..
14.0 C. a:n. par.
-0.1 13. aia:

13. ai. pni.
13. a m.
13. am.
B. ani. pin.
B. am p ,n
13. rim. pai.
B. ant. pm .

B. am.

0.0 B. mu. h. its. v.11111
- I. am.
- B. 'ant. piii.
- 13. ama. p ir.
- 13. ant. pni.
- B. ant. pm .
- B. am. pin.
3.0
0.0 I. ant. pai.

- 8. a in.
- I. ant. ¡MI
- 1. ani. prn .
- I. aia. pra.

I. ant. 0. p

•	 e•n•••••1

- s	 •

5
5
2
2

t
'

2 0 --
c,E 2 li Pqs. • vagas.

o
E' 2
C 'O •	 --
S'W 2 o
NE 2
C O lo

2
O 10

C o •	 -
2

•6 !

SS1': 10 Chão.
C tI 9

5 O
C (1 9
e
sw

41 9
Chã()

S	 ' 2 9 - •
SE 1 10.	 -

o g	 -

• 5
2 Chão
9

p. 2 9	 --
e O (i Clião

25.0 14.0

19.0
18.0,

-13.0
14.0
9.0

20.0
14.0
13.5
18.0
18.0
13.0
10.0
13.0

22.0
24.0
20.0
21.0

21.0
20:0
13.(r
18.0,
15.0'
12.0
17.0
9.0'

11.6'
15.01
14.01
21.0	 1.0 T. am. ch.

•

3.0
0.1

NE
si	 1	 2

Temperatura
do ar

32.0
33.0
28.0
27.0

27.6
26.0
28.6
33.0
29:0
28.0
32.0
26.0
27.0
35.0
29.0
32.0

25.0

27.1
30.0
26.0
26.0
23.0
26.0
25.0
30.0
30.0
25.0
22.0
25.0
22.0

2.0
-2.0
2.0
1.0

-1.6
-1.0
• 3.8

1.0

-0.2
1.0

-.3.0
3.0

-2.0
-4.5
-4.0
-2.0
-2.0
-6.0
-4.0

.

o

o
o

10:

O
E

o

cet

•7.."
O">;:

et. .

Vento

,
Direcção

Estado do
mar

Sesiu -feiro DL‘iti O 1)1'1411.;1.23.e: -s."11~.7."f't Orfi () r.0 thi• 1,,,)25	 18351

Po -costa do Estado do Itio uk, Santo
Eatburino.	 •

Tondeneia do 11 i'VP1 (1I5 tiglitts do rio
Parabyba - Subindo ligeiramente em.

in caverna o Uouratinguetá:
rio oro Borra do Pirahy. c Porto Novo
do Cunha e baixam:Ui nu resto OCn 0.111*SO.

Não recebemos os de:pachos de
'reliy. •	 • • •	 •

Dados nerologicost
No Districto Federal fás 1,5 lie•ras). -

Cor. .8SE até 1.350 metros, 'vel. médfil
de 5 metros':

•-•

Ncla - Devido nuvetre- babea.3.
• Yorâmi realizaaas as sondapens
dos O hora.; e :ff) minutos;, , 110 .Disfricto
Federal, era 111eNles. Cam Pos , - f'almos3
Curib-ba. Dê* Flortanopolis o Sáo Paulo
dos. Agudos, não recebemos,. os nosso3
des,pachos.

•

•
Jaca-

- DIRECTORIA DE AIETEOROLOGIA'- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse•do tzmi,)-3
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de' Janeiro) no dia 24 de setembro de 1025 	 ,

2ona Norte - Nas 24-horas, cahirain chuvas esparsos e fracas. Esta manhã ,ás 9 horas, o tempo esteve
'Zona Centro - Nas . 24 horas, o tempo foi Clui toso em parte .de Matto Grosso e bom nos demais Estados. Esta manhã àS

o tempo este. e insta ;'el. A temperatura declinou em Matto Grosso, foi esta cl em Goyaz e . elezou-sc ligeiramente nos , de.nais,Estadte.
Zona Sul -Nas 24 horas, o tempo foi instavel; salvo em São Paulo, Santos, jaguariallyva e Castro, que clitiveu. Esta rnaiiiirl. ris .tf

horas, o tempo este e bom em Santa Catharina e instavel -nos demais Estados. A temperatura declinou accentuadamente. , De, ido a
absoluta falta dos despachos do Rio Grande-do Sul, não podemos fazer a synopsé 'deste Estado. 	 . .
Obserçaçiies meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Grcenwich (9 hOras no Rio UI:Moiro) no dia 24 de setembro

de 1925 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estado co Co em decimos de céo encoberto: O, totalmeate limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: h, bom; i,
incer;o; ri:, mau. Phencqueros diversos: e, chu.-a; no, neve; n, nevoeiro denso; nt, netociro tenne; sa, saraiva; ge, geada; tr, trevoala
-com 'refanipage; t,	 ; r, relampagos; o, orvalho; v, t'eneania.

• Os nurner, s indicativos da forçado vento, referem-se á Escola 13e..aul'ert dei) calma a 12 tufão.
'A pressão barornefrièa acha-se reduzida a 0 C., ao uivei do mar c á gravidade normal...



Temperaturas
extremas

Postos Postos

18352 Sexta-feira 2"
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Setembro de 19251- .i 

Observações metecirologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Temperaturas
extremas

C.)	 -
E

Maxiina Mia mia

•nn

111axima Miniina

Forte de Copacabana (14 horas).. 22.0 19.5	 Santa Cruz 	 	 0.0	 27.0 18.0
Bangt 	 0.5 30.4 14.6	 :Malureira 	 23.8 20.9
Nitheroy 	 0.0 28.0 13.8 Villa Isabel 	 	 2.8
Rio Comprido 	 23.8 19.7 Olaria 	 	 0.0 31.0 16.0
Penha 	 0.0 29.2 16.7	 Jacarépaguá 	 2.7 27.6 16.2
Jardim Botanico (14 horas) 	 0.0 22.6 19.8 ,Realengo 	 0.8
Encantado 	 0.0 29.6 15.9	 liaddock Lobo 	 	 1.0 24.0 11.8
Ga ea 	  0.0 26.2 15.6	 Ca apo dos Atfonsos 	 	 0.0 29.0 13.4	 .
Deodoro 	  	 	 0.0 29.0 14.4 ,Mdeia Campista 	 	 0.0 23.G 15.0.
Corco.ado: te np. 163; hum.rel.

98 °/0 . Vento: SW,4m 	

Nota - (X) Não veiu telegramma.
As temperaturas e a chila fora.n lidas no dia 25, ás 7 horas. A maxima corresponde a honte.n e a minina a esta malrugada.

.	 A Repartição Geral dos Correios expe- publica até ás 10 1¡2, idem, idem com
dirá malas pelos seguintes paquetes: 	 porte duplo até ás 11 e cartas para o

Hoje:	 terior da Republica ate ás 11 horas.
Ceará, para Bahia e mais portos dd. Dark .° e II. Pride, para o Rio da Pra-

ta, recebendo Impressos ate as 7 horas.
cartas para o interior da Republica até
ás 7 112, idem, idem com porte duplo . até
ás 8 e cartas para o exterior da Repu-'
blica até ás 8 horas.

norte, recebendo impressos ate as 8 lio-
ras, cartas para o interior 1.1a Republica
até ás 8 112, idem, idem com porte du-
plo até ás 0, e cartas para o exterior da
Republica até ás 9 horas.

Bocaina, para Paranaguá, Rio Grande,
.Pelotas e Porto Alegre, recebendo impres-	 Amanha.:
sos até ás 5 horas, cartas para o interior

-da Republica até és 5 112 e idem, idem 	 Itaguassú, para Bania, Recife e Macau,
com porte duplo até ás 6 horas. 	 recebendo impressos atá ás 5 horas, cur-

• Cap Polonio e Pan America, para San- . tas para o interior da Republica até ás
tos e Rio da Prata, rece,bendo objectos 5 112, idem, idem ema porte duplo até

.para registrar até ás 9 horas, impressos f.s 6 o objectos para registrar até ás is
,até ás 10, cartas para o interior da Re- Uras. de hoje.

Icarahy, para Victoria, Caravellas e P.
Areia, recebendo objectos para regIstrat
até ás 11 horas, impressos até ás 12, car-
tas para o interior da Republica até ás
12.112 e idem idem com porte duplo até;
és ia horas.

Nota -a- Vales postaes internar ionaes .e
nacionaes na thesoitraria, , nos • «as uteis,
até ás 1 1 112 horas.

'Recebimento de eneommendas postaes
luternacionaes,	 "secção, todos os
dias ideis até ás 15 horas da vespera
partida dos paquetes que se destinarem a
Portugal, França, Batia, In g laterra, Al-
lemanlia, Estados Unidos, Uruguay, Re-
;publica Argentina e JaoãO. Caixas o cartas
com valor declarado, para o exterior, até
ás 15 hords,.dos dias uteis, na 5" secção.

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYND1CAL

Moedas
Soberanos (ouro) . . 	 	 -10s.nt10
Escudos (papel) . 	 	 Si h)
Francos (papel) . 	 	 " $370
Liras (papel)	 $330

Boletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicos

pela Camara Syndiul
da Capital Federal

•	 Praças: 90 div. A' vista
Sobre Londres.. (5 29/32 G 27/32
Sobre Paris $339 $314
Sobre lítilia - $296
Sobre Hamburgo (rent-mark) 1$710 1$722
Sobre Portugal $372
Sobre Belgica .	 .	 	 $317
Sobre Hespanha	 	 1$0iS
Sobre Suissa 1 $399
Sobre Suecia.
Sobre Noruega 1:3180
Sobre Dinamarca 	 -
Sobre •yria e Palestina 	 $33
Sobre Tcheco-Slovaquia $216
.Sobre; Nova York .	 	 7$231
Sobre Montevidéo 78235
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	 	 2$9i5
Sobre Buenos Aires (peso-ouro)	 	 -
Sobre Holland:1 (florim) 2$910
Sobre Japão (yen) 2$98O
Sobre }tumida.	 	 $010
Sobre Canadá .	 .	 	 -
Sobre Austria (por 10.000 cor)as) 	 	 tt$030

Bolsa
Apoliees uniformizadas de 5 VO miudas 	
.Apolices uniformizadas de 1:000$. '5 % 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Apol ires diversas emissões de 1:000 ,14 5
Apollees emprestimo municipal de 1911, pOrt 	
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto ti. 1.535) 	
Apolices emprestimo municipal de 8 ,70, port. (de-

creto ii. 1.933) 	
APoliees da Preifeitura de Nitheroy de 100$, 6 %,

port. (1' série) 	
Apolices do Estado do Rio Grando do sul, de 1:000$,

%, port 	
Apolires do Estado do Rio de janeiro de 500$, 6 '70,

110/n.
Apoli„)coersdo Estado do Rio de Janeiro de 100$, I TC •it. 

Banco dos Funecionarios Piib1ico. . 	
Banco Brasileiro .Allemão 	
Banco do Brasil 	
Companhia Agricola Itio . de Janeiro 	
Companhia I tocas de Santos, nom 	
Companhia Docas de Santos, port. 	
De.Denlares da Companhia Progresso Industrial do

Brasil . . 	
Debentarcs da 'Companhia Arnerica Fabril 	

670$000
7 10$000
735$000
111541000.
111$000

1-19$000

i75$000'

66$000

780$000.

350$000

09$000
47$000

200$000
375$009
185000

50$000
5 15$000

185$000
185$000



Termo

1" COTAÇÃO -
VEN- COMPRA-.
DEDOR	 DOR

2.1 COTAÇÃO	 TOTAL
VEN-. COMPRA ,.	 DE

DEDOR	 DOR VENDAS
Kilos

111EZES

24 COTAÇÃO	 TOTAf'
VEN's. COMPRA-	 DE

DEDOR	 DOR' VENDAS
Saccos

448800 .448500
458500 448900
528000 508000
488000 468200
458000 448000

-458000 418200 3,000.	 _ _

COTAÇÕES DE ASSUCAR

Dia 2; de setembro de 1925

Por sacco

Termo
1 4 COTAÇÃO .

VEN- COMPRA-.
DEDOR	 DOR'

Janeiro N,
Fevereiro ..
Setembro .. NI • • •
Outubro
Novembro •	 r...
Dezembro .	 •	 ,

418500 448200
458000 438800
508000 488700
478000 458700
448500 448200
4-18000 448000

exta-feira 25 DIARTO St4enlion (li ,  11/2;n • 18352  •

Vendas por alvará:
1 apolices uniformizada-de 2008. 5 To 	 	 6708000

10 apoliees uniformizadas de 1:0008. 5 % 	 	 7408000
4 apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 	 7318000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de janeiro, em 24
de setembro de 1925. — A. Simonsen, symlico.

—
A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicas da

Capital Federal. em sessão de hoje, resolveu adinittir á nego-
ciação e respectiva cotação °Metal na Bolsa, as acções ao por-
tador, da Companhia Racliotelegraphica. Brasileira, em numero'
de 400.000, de as. I a 400.000, do valor nominal de 100$ cada
uma. integradas, representativas do seu capital social de
40.000:000$, ficando cancellada a cotação das acções do ante-
rior capital de 200:0008000.

Na secretaria desta Camara se acham archivados um-
xcmplar da cautela das acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de, Janeiro, erri 24
do setembro de 1925. — A. Simonsen, syndico.

—
A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicas da

Capital Federa), em sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação o respectiva cotaçã'n official na Bolsa, as acções nomi-
nativas, da Companhia Industrial e Territorial do Brasil, em
numero de 5.000 do valor nominal de 2008 cada unia, integra-
das, representativas do seu capital social de 1.000:0008000.

Na secretaria desta Camara se acham arehivados um
*exemplar da cautela das acções e demais documentos legaes..

Secretaria da Camara Syndical do Rio de, Janeiro, em 24
de setembro de 1925. — A. Simonsen,..yndico.

—
A Camara Syndical dos Corretores. de Fundos Publicas da

" Capital Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e respectiva cotação official na Bolsa, as acções ao por-
tador. da Companhia Noteis do Brasil.. em numero de 10.000,
do valor nominal de 200$ cada unia, integradas, representati-"
yas do seu capital social de 2.000:0008000.

Na secretaria desta Camara se • acham arehivados
xemplar da cautela das acções e demais documentos legaes..

Secretaria da Camara Syndical do Rio de, Janeiro, em 24
...de setembro do 1925. — A. SiMonsen, syndico,

JUNTA DOS CORRETORES

Dia 2; de setembro

Por arroba

Termo

	

1 • COTAÇÃO	 2' COTAÇÃO	 TOTAL
NIEZES Z. •
	

VEN- COMPRA- 	 COMPRA-. -DE
VEDOR	 noa
	

DEDOR	 DOR VENDAS
Saccas

Janeiro •.-	 • 258700 258150 258500 258200.
Fevereiro . .• 258700 258000 258250 258250 3.000
Setembro 428000 418400 418700 418300 11.000
Outubro . 408300 408300 408000 408000 35.000
Novembro t.! 398250 $98150 398000 398000 2.000
Dezembro	 	 388700 388250 388000 388000 2.000

Saccos. '	 Saccos Saccos
Senda S	 rei	-.o. k... e: 22.000 31.000 53.000

Mercado: 1' cotação, frouxo; 2' cotação,
Disponivel base typo 7, 418, por arroba.,
Mercado calmo.
	 indeciso..

Vendas 11.635 saem.
O syndico, J . Severino,,

•

Saccos
	

Sacro s
	 Sacros

Vendas r. . .	 2.000
	

1.000
	

3 ,à00

Mercado: I s cotação, estava!: 2' cotação, indeciso. .
Disponivel branco cry;stal, 45$ a 49,8000 por sacro.:
Mercado sustentado.
Vendas.. ...saccos.
O syndico, J. Sererino.,

COTAÇÕES DE ALGODÃO

Dia 24 de setembro de 1923

Por 10 kilos

Janeiro . • 318700 318300 318800 318400
	

M.E•11

Fevereiro : 	  318700 318200 318900 318500	 •••n•n

Setembro 	 	 N/cotado
	

N/cotado
Outubro - 	  318000 298000 308500 298500
Novembro 	  318400 308500 318000 318000
Dezembro	 31$400 308800 318400 318000

- •	 Mos	 4
	

Kilos
	

Kilos
:Vendas 	 1	 00.000

	
110.000
	

200.00Q

Mercado: 1 4 e 2' cotações, estava'.
Disponivel base typo 5 (dia 23 de setembro de 1925),

e 34$ por 10 kilos.
-	 Mercado, estavel.

Vendas, 10.000 kilos.
O syndico, J. Sevcrino.

MERCADO DISPONTVEL:

Movimento do dia 23

Assucac

Fardoa

813
771

18.476

Mercado estava.,

Preços por 10 kilos
Sertões • • -
Pr:meiras series •
Medianos :0; e, • o .rr.	 .	 ...

Paulista	 (R)	 .0	 • • 

Café

Entradas 	
Sabidas. 	
Existencia 	

; Mercado sustentado.,

i Preço por*

Typo 3.-.,..-.... . .-	 .	 .	 -	 -	 '- ', 4-18700
Tpo.4 	 -.. 	  .1	 43$900 438900
Typo 5..... 	 	 • 438100
Typo 6 	  . ‘, 428300
TvP07 	 ....... 	 	 ' 418500
Typo 8 	 - ; t, 408700

: Preço do typo 7, hoje 	 .	 .. • 4,	 . 41$00Q.,,-.. •"....ar...	 -•

-

. Mercado hoje, calma.
,	 glyncli00, 1. !Severino.

•

Saccos

,
COTAÇÕES DE CAFE.

Entradas de	 2.660
de 1923	 Sabidas 	 	 4 .772

E-xistencia 	 .4	 99.541.

Mercado sustentado.
Preço do branco crystal, 45$ a 488000..

Entrada do Ceará 	
Sabidas 	
Existencia 	

428000 a .43$000
'41:8000 a 42800Q
338000 a 348000
348000 a 358000

Sanas{

	  23.416
24.346

229.04Q



Renda-ouro convertida á taxa de hoje (3$949) 	
Renda-papel 	

753:94M525
1t0:634119

•	 • Total 	 	 , 	 934:6281/654
•	 ' Papel - e	 ouro convertido até 23 	 18.301:403$351

-----
19.236:037015Total empapei 	   

18251 Sexta-feira 25
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Setembro de 1925

RENDAS PUBLICAS
:Alfandega-do nau de 'bueiro	 . •

rzorA DA RENDA NO DIA 24 DE SETEMBRO E 1923

Renda de hoje.., 	

Renda, até 23 	

Total 	

r	 •	 I	 •

Differença para mais 	

•	 1925 1924

Ouro	 Papel Total Ouro Papel Total

190:9204/366t

3.799:477$848

•
180:634$139,

3.655:266003,

371:004$505

7.454:743$856

231:134939

•	 3.722:206057

201:089$452

3.77d:324595

435:222$441

7.-498:529$252

3.990:398214

n••••••••n•

3.835:950147' 7.826:3481,361 3.953:339$646
•

3.930:412f047 7.-933:751103

.37:05065 144:461$900 107:403$332

Recebedoria do Disirieto Federal

Renda arrecadada de 1
a 33 de setembro de

11 -. 131 :762$690

• :4-4•0 :1958727

11.875:258$117
Em igual periodo de

' 1924
	
	  '11.52G:886:3558

,
'34'8:371$850

EDITAES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vara-

SETIVIVY ELEITORAL

O 'Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
Segunda Vara, do District° Federal,
etc.: •

Faz saber que tendo lallecido os rne-
sarios, respectivamente da 3' e ,5" se-
cebles eleitoraes de Ilhas, -Arthur• Perei-
ra Reis e Nominando de Miranda, Al-
meida, convoca os eleitores dessas se-
cções para elegerem - substitutos, na
fórma da lei, amanhã, ás 13 horas, na
sala do audiencia, deste Juizo, :á Avenida
:Rio Branco n.- 24i. Outrosim, l'az -saber
que nomeou presidentes das - secçães 5"
O 15" do Sacramento e +D' de !rajá, em
substituição aos presidentes designados,
respiectivamente. o 1 0 supplente da, 8.

.'Preteria Criminal, o 40 supplento da Is
,Pretoria Cível e o 1° supplento da 1 a

-Pretoria Criminal.. E, para constar,
, mandou expedir o presente edital que
gep,ii• .amb1ica0. IA iimineusa,; Dado e

passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 2-1 'de setembro de 1925.- E eu, Pe-
dro	 /_-/á, escrivão. o escrevi.	 Oda-
vio

Juizo da Terceira Pretoria Girei

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Ataliba. Corrêa- Dutra. escr./-
Vão, vitalicio .da Terceira Preteria Cl-
vel, fr-guelia do SancAnna. ii, presiden-
te da sexta secção eleitoral da !regue-
zia de ,Santa Rifa:

Faz saber. aos que o presente edital
virerri ou dello' noticia 'tiverem, especi-
almente os eleitores desta 0' sacão
•loiteral, freguezia de Santa Rita, .quo
.na conformidade do art. 3°, da lei nu-
mero13.391, de 7 de fevereiro de 1917,.
em au• diencia especial que se realizará
no dia 29 . do corrente, ás 14 horas, na
sala das audien.cias, cio edificio da Ter-
ceira Preteria Civel, que funeciona
praça da Republica n. 	 receberá
abrirá officios fechados com indicação
de naesarios desta secgo'eleitaral, que
funcciona á Rua C,amerino n. 27, La-
boratorio Municipal de inalyses, fican-
do desde já assipoiado o prazo de 8 dias
para qualquer observação. Dado e pas-
sado mesta -cidade do Rio de Janeiro,
em -2-1 der setembro de 1935. Eu, Wal-
domar Moita, escolhido para servir de
secretario, escrevi. E eu, Ataliba Cor-
rêa Dutra, presidente, o. subscrevi.. ,--i
Afana Corrêa Dutra.

CONVOCAÇÃO DEI ELEITORES PAld ELEIÇÃO
DE MESAMOS

Tendo sido nomeado pelo doutor juiz
federal da Segunda Vara presidente da
3" secção eleitoral da parecida de São
José, no 1° distrieto; convoco os eleito-
res ,que constituem essa seeção. para
yir,qi .icscolber, - ,es dot45: mesadas tale

terão do tornar parte nas eleições Muni-
eipa.es de 25 de outubro proXimo, de-
vendo a escolha realizar-se por indica-
ção, na fórma da lei, no dia 36' do cor-
-reo `p '5 horas, no cartori° da Quarta
Tara CiVel, á rua dos Invalides numero
1,- ..	 oe Janeiro 2•1 do setembro di).
1921.	 Elniane tiorneA 	 úartlim.

QUINTA SECÇÃP ELEITORAL DO DISTIIICTil,
, DI s. CIIIIISTOVÃO

O Dr. Virgilio Antonind d'e Carvalho,
presidente da Quinta Secção Eleitoral do
District° de São Cheistovão, a funeeionae
no predio sito á travessa Coronel Souza
Valente n. 8, convoca os eleitores da re-
ferida secção a comparecerem ao edifieio
do Almirantado, 11 rua D. Manoel n. 15,
no dia 26 do corrente, ás '121 heras, part-i
elegerem os mesarios que deverão servir
nas proximas eleições .. E para -constar
expede o presente edital, que, vao publi-
cado na imprensa. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e
dias de setembro de 1025.
114tonino de Carvalho.

OITAVA SEC40 ELEITORAL Da DISTRICTà *
MUNICIPAL Do . ,NLEYER

O doutor 'José de Oliveira Machadd,
escrivão do 2° officio do Juizo dos Fei-
tos da Fazenda Municipal, presidente da
oitava secção eleitoral do District° Mtos
nicipal do Meyer:

Faz saber aos que o presente edita/
virem ou dello conhecimento tivereni . e,
bem assim, a quem interessar possa.
que, nos termos da legislação eleitoral
vigente, convida os eleitores da oitava
secção eleitoral do Districto Municipal
do Moyer para no dia 25 do corrente, á.51
5 horas da tarde, cru audiencia especial,
que se realizará á riu dos Invalides nu-
mero 38, fazerem indicação de InesarioA

1925
Renda arrecadada ém

24 de seteml?ro de
• 1925.  	 •	 •

DifferenCa para ' mais'
em 1925•.	 • 4'



•
oexla-Telra,	 DIAMO	 S1,1,3,111)1.0 do 1: -.12N

oara a constituição da mesa eleitoral da
eeferida secção, devendo, nessa mesma
.kudiesocia, em acto seguido, ser marcado
u prazo legal para reclamações dos mi»-
cessados. E para, constar lavrou o nre-
.sente edital, para ser publicado, na fiír-
Ma da lei. Pado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro. aos 24 dias do mez
setembro do 1925. — José de tfriireiro
'Machado;

	

DNTEUCID) DE M.A„TÁ 	 otairari.
s

•
O doi tine joS,o do Souza Pereira bota-

logo, 1" ~dente da Primeira, tratoria
1 :riminal, convoca os eleitores da decima
primeira seeção de !rajá a comparece-
£010 á rua das Marrecas n. 45 (Primeira
Pretoria Criminal), no dia 25 do cor-
:emite, ás 13 1/2 horas, para elegerem' os
meaarios que doven i servir 'ias proximas
ileioNcae consumirem a referida mesa
eleitoral. E para constar expede o pre-
sento ditai,. quo sei á publicado.

Ilio'de Janeiro, 21 de setembro de 192r,-
lotio'de Souza Pereira liotofOtio

•
, DISTRICT° Do SACRAMENTn — DECIMA

QUINTA sEC:(.110

O bacharel Ernesto Stainpa boirg.
ruiiro supplente da Quarta Pretoria Cli-

ve' e presidente da decima quinta sução
eleitoral do District° do Sueraniento:

Faz saber aos eleitores da referida se-
cção qfie os convoca para comparecerem
;no dia 25 do cociente, sabbado, ás t4 ho-
ras, na portaria da Côrto de, Appellação
(saguão), á rua Luiz do Camiões, Para _o
recebimento dos ()Meios do apresentação
dos, mesarios que deverão constituir a
-ine,Sa da 'Mesma secção, contando-Se das-

data o .prazo legal para as reclama-
ções dos,: intereasadoa, nos termos da lei.

Rio de Janeiro, 24 do setembro de
1925 , -- Entesto &mapa Meti.-

DISTMG"TO DO SACF-DuNIPSTo	 or.cf.MA
SEXTA SECÇÃOO

) O bacharel Carlos Manoel (le Arau,i0,
segundo ,supplente da Sagunila Prataria
criminal e presidente da decima sexta
secoão eleitoral do DiStr ieto do Surra-.	 .:mento:

Faz publico que designou, de accõrdo
'com 'a lei, o Sr. Augusto Leite para ser-
ali14 corno secretario da referida seeção.

Rio de Janeiro, 21 de setembro do
-- Carlos .31.anoe1. de Araujo.

O bacharel Carlos Manoel 'to AGMSO,
.sogundo suppl ente da egualla Pretoria
1.lriminal o presidouto da daeima sexta
aecção eleitoral do District° dc. Sacra-•
!mento:

Faz ,sabor as (-talim :os da referida se-
io que os eonvoca para eollmareeeM

no dia 26 do vorraufe. sanado, ás Ui lio-
vaa, no eseriptoriki á rua /1c, Rosario nu-,
,inero 15 .1, para o recebimento dos -offi-
cios do apresentação das mosarios que
deverão constituir a mesa da. MeSnla
cção, contando-se ' desta data o prazo Ir.
-o.11 para as reclamações dos interessados,
,rios termos da lei.

Rio de ,Taneko..24 de setembro de
.025. — Carlos Manoel de Aeaujo.

Eleições I tutuitipaes

ntS FIM %TO is; sA_NT'Al‘x

19 .' • :acotio

rarlos Rohillard cio atarigay. 1° SI I El

',len te -da na • Preturia Crindna t o
dente. destadesta mesa eleitoral:

Faz saber aos eleitores da 1.e-ferida
secção que designou a andioncia da dia
25 do torrente mez, 'ás 1 horas, para
O recebimento no Juizo da Quinta Pre-
toria Criminal á rua Fonseca n. 4, dos
officios il,-! apresentação dos niesarius
que devevão constituir a mesa da refe-
rida sedoão,• oont:nolo-se • desta data o
prazo legal ,rntra as reelamaeÕes dos in-
teressados, nos termos da lei. Eu, Aqiii-
lino (.4o1iealves do	 Siqueira Coutinho,
secretario, o escrevi.

Rio do Janeiro. District( ' Federal, 23
do setembro de 1i5. — Carlos Itobil-
lai'd	 Mori,ov. presidente,

Elek,ões nionielpaes

siyaLao EIXrr(In.ki. IA) DiSTRita	 1)r.

.Tose" de Souza Ctome. presidente 'Ia
ort:ão eleitoral do Dist cid° de (lua-

ratiba:
F:14 saber pelo presente kaiital, que

convoca Os eleitores dessa secção para
comparecerem no slia 25 do corrente, ás
12 horas, no cartorio . do Juizo de direi-
to da Setima 'Vara Criminal, á rua dos
In-validos n. 152, para indicarem os
mestirk,s que -devem servir nessa mesa.

Dio. 23 de s-etembeo de
prezidente, Jouí ao &Pina Gonte.

ADMSTEMO DA JUSTIÇA E \C-
GOC/OS INTMUOMA

td n'rsk1adi do Hio de JaHeico

seoretaria da Escola Polyteclutioa.

De ordem: do. Sr. director da escola,
faço publico, que está aberta a inseri-

lição • para• os concursos de docentes li-
vres., nos termos da legislação em vigor.
A inseripeão ora aberta encerrar-se-á
no dia 201 cio correnteniez de seteinbro
C os concursos effectuar-se-ão na se-
gunda quinzena do proximo moz de ou-
tubro.

O Sr. .director chama a attenção dos
interessados para as disposições do de-
eveto . ti. 16.782 A. de ta de janeiro de
1925, applicaveis ao Caso e multo es-
pecialmente' para os artigos 179 a 182.

Nesta secretaria, onde se receberão as
Petições para a i nseri pÇão nos ooncur-
sos, obterão os interessados as informa-
ções de que necessitem.
, Secretaria da EsCola Polytechnica, :17

(To setembro de 1025. — Ur. Antinutc
:Veres. sub-secretarioo

-Faculdade de Medicina do lt n io
de Janeiro

De Ordem do Dr. director se faz pu-
blico que do dia 15 a 20 do corrente
está aberta a inscripção ao concurso de

• docencia-livN das diversas cadeiras. rU4
fôrma do art. 179, do dtctti Il. 16 78X.

la do janeiwo de 1925.
Secretaria da Faculdade de Mpdicinai

do Rio de Saneiro, em 15 de setembro
de 1925. -- O secretario, 1 a'. ',Mondo
de E. 8', de Menezes.

((denodo do Colleqio l'edro 1(

-DSo PARA DOCENTEs tatues

Do ordem do Sr. director, interino'.
faco publico, para conhecimento dos
teressados. Imo desta data até ás 15 1/2-
horas do dia 30 do corrente, se velea
aberta. nesta secretaria, a iiiscriPçãot
para concurso do docentes livres das ca-
deiras que constituem o curso deste colo

is Sabor: portuguez, francez, impe;
alienai °, italiano, lati tu, matherna
physica. chimica, historia natural, geo-
graphia geral e cliorographia do Brasil.
cosinographia, historia uiiiversal. histo-
ria do brasil. desenho, instrucção moral
ti oivica, litteratiun brasileira, littera-
tura. das linguas latinas, philosophia
sociologia.

Os candid1ito,4 deaerão apresentar do-
cumentos em tola provem ser ridadãoa
brasileiros. maiores de vinte o 11111

e mcoores de 4o, ter folha corrida e.
nos termos do que determina o art. 128
do regulamento approvado pelo decreto
ri: 12.790, de 2 de janeiro de 1918. a ca-
derneta do reservista do EXerello, ou.
Pel o. menos, o oertificado do abstamento
militar,. quando contarem 'até trinta tur-
nos de idade-

'Para in.so,ripção no concurso ó noras-
gari° que o candidato tenha n cu rso dl•

humanidades completo ou diploma do
curso superior.

Exigia-so-ão	 soguintos provas:
a) defesa de rima, these do livre as.

rolha do candidato:
ts) prova bratica;

disserti-eão de 50 minutos sobre o
ponto tirado a sorte, eorn anteeedeocia
de 21 horas, entre co de urna bata ai».
provada pela congregação.

Para o c000ureo de desenho bastarão
urna prova pratica e uma prova didactiea
orai.

Soorotaria, .de Internato de Colleg:o
Pedro-IL. ela 21 do satembro do 1925.
judo Baptista Torres, WM111.1101180 super-
intendi:lite da secretaria.

Extornato do Colle!lio 1'edro
Segundo

C! t NeritRO PATIA. DOCE \TEs MNItg8

De Ordem do Sr, director, interino, fa-
ço publico, para conhecimento dos inte-
ressados. que desta data ató ás 15' 1j'2 ho-
ras do n 1ia.30 do corrente, se acha aber-
ta, nesta secretaria, a inscripção parmt
concurso do docentes livres das cadeiras
que constituem o curso deste colloio,
a saber: portuguez, francez, latim, in-
glez, allemão. italiano, mathetnatiea, phy-
sica, ehimica. historia natural, geogra_
phia e chorographia do Brasil onsinogra-
•phia, historia universal, historia do Bra-
sil, plliIoSODiiia, inSirurçri0 moral e ti\
ea, sociologia, litteratura, 'literatura das
linguas latinas e desenho.

Os candidatos deverão apresentar do.
eumentos eia que provem' sor cidadãos
brasileiros

'
 maiores da vinte UM nonos e

menores de quarenta. ter folha cOrridta.	 .

HM) l ei It
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Setembro de 1925

aisrà termos do que determina o . artigo
128 do regulamento apiu'ovado Polo
reto n. 12.799, de 2 de janeiro de 1918,

a caderneta de reervista olo
ou militar, quando contarem até 30, an-
nos de, idade.

Para inscripcão do concurso	 flores-
sano uno o candidato tenha o curso de

humanidades completo ou diploma de
curso superior.

Exigir-se-hão as seguintes provas: e)
defesa de uma these de livre escolha do
candidato; b) prova pratica; e) disser-
tação de 50 minutos sobre o ponto tirado
a SOrte', Com antecedendo do 21 horas,
entre os do tuna lista approvada pela

congregaçrlo.
Para o estmcurso de desenho exigir-se-

ha apenas prova pratica e pro didocti-
ca oral.

Secretaria do -Externato d Collegin
Pedro II; em 23 de setembro di 1925. -
Octacio atesquitq. nmannenS:o pelo se.:
cretario.,

Insiwetoria de Velticulos do District° Feffirmal

Pelo presente editai ficam notificados .a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para -raspar/ler por Infracções
do regulamento do transito, na conformidade do art. 30, § 21, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo dàsc ,:i-
minados:

Nomes

COo

-
Especie

do
-vehiculo

Data da infracção

Natureza da i»fracção . Observaço:ies

Dia Mez Atino

F. C. Cunha 	 20 Aulknnovel 21 Setembro 1925 Desobcdiencia ao signa! 	 Proprietario.
J. M.	 Silveira 	 565 2. . . Interromper o transito ......
Luiz Moreira 	   1.189 . . 2. Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
O. Soares Almeida 	 1.336 . 3) .

A. F.	 Valle 	 1.416 . 2.

José F. Zucarino 	 1.445 . . . . Contra mão 	  Proprietario.
J. L. Cunha 	 1.591 . . . . Excesso de velocidade 	
The Rio de Janeiro Light 	 1.921 . . *X . Desobediencia ao signa! 	
Domingos J. Souza 	 2.058 . 3) . . » 	  Motorista.
B. O. Noronha 	 2.846 2. 9 . .

J. M. Lourenço 	 3.114 . . . . Interromper o transito 	
Domingos A. Salztteiro 	 3.497 . . 2. 1) 	  Proprietario.
J.	 Rodrigues 	

M. R. Oliveira 	
M. F. B. Rodrigues 	
Mestre Blatgé 	
M. J.	 Paiva Oliveira 	
Stemberg & Comp 	
A. A. Santos 	
J.	 B.	 Medeiros 	
Hugo J.	 Pinto 	

	 	 3.627

3.969
4.124
4.376
4.403
4.477
4.588
4.797
4.814

.

..
.
. •
.
.
.
.
›

,

.

.

.
,,
,.
.
.
r

..

,.
.
,.
,,
.
.
»
r.

,

.

.

.

.

.."	 -,

r

Excesso de velocidade 	

Dcsobediencia ao signa! 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

31/

3)	 X.

'Excesso de velocidade 	

Motorista.

Proprictario.

	  Motorista.
Isaac Gonçalves 	 5.622 lo r ,» r »
T. L. Wright 	 5.950 r . › r Interromper o transito, 	 Proprietario.

J. J.	 ScItimitzer 	
A. F.	 Lopes 	 f 	

M.	 C. Medeiros 	
Henrique Fialho 	
M. Recende & Comp 	
A.	 R.	 Costa 	

• M.	 C.	 Dei Castilho 	
J . A.	 Gomes 	
João de Oliveira 	
A. Modinha 	
J.	 V.	 Carvalho 	
S. Coutinho 	
G. Waccheter 	  

6.380
6.645
6.782
6.838
6.874
7.059

'7.877
7.487
8.006
8.211
8.295
8.40a
8.579

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.	 .

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

. .

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

,
.
.
,
.
.
.
.
.
.

Desobediencia ao signal.. 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

Interromper o transito 	
Excesso de velocidade, 	

Parar no cruzamento 	
lterromper o transito 	
Angariar passageiros 	
Excesso de velocidade 	

Estacionar em logar não per-
mittido 	

Motorista.

Proprietario.
Motorista.
	  Proprietario.

Motorista.

Proprieta do.
	  Motorista.

a

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo federal, no prazo regulamentar, para
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.014, de 15 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehietdo3,.em 24 de setembro de 1925., 	 Pelo inspe:t0r, F. F. d: G35m0 Liow, sitb-inspect Or.
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Policia do Distrieto Federa!

INSPECTORIA DL VEIllt.tiLOS

Exaure tli? motorneiro

Chamada para o dia 25 do correnle, ás
8 1, 42 horas na Companhia Light

• Pedro •Anselmo tionçalves. Leopoldo
josé dos sanIos. Orozinho do Amaral e

Selkstião Quinina Manoel Mar-
ques. Avindo Augusto • Ribeiro, Ma-
noel Cordeiro Gonçalvos, Luiz Antonio
Rosenfal, Milton Ferroira da Silva e Al-
fredo Rodrigues.

Inapectoria de Vehieulos, 24 de se-
tembro dm 1925. — Pelo inspector IN-
ral, F. de Gusmão Lima, sub-m-
espector.

Escriptorio de Obras

Departamento Naeitbnal de Sande •

"'Wien

.onierroniA noa SERVIÇOS SANITARIOS DO

DISTOU:TO FEDIOIAL

• De ordem do Sr. DP. director, faço
.aaber que, de ~tini° com o art. 1.095,
do regulamento em vigor, serão sujeitos
a vistoria saudaria, no dia 30 do cor-
rente mor- ás 14 horas e 14 horas e

lineia, os predius na. 82 da travessa da
Universidade o 4 da rua Emilia Sem-
paio, ficando pelo presente edital -cita-
dos a comparecer a alias, querendo, os

4reprietarios dos alludidos immoveis ou
.seus repreaentautes legaes e demais in-
•teressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
•Sanitarios do District(' Federal, 22 de.
:setembro do 1925. — Joaquim Vidal, se-
•eretario.

AllNISTERIO DA FAZENDA

.Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

, (Exercicio do 1921);

SÃO PAUT.0

De ordem do Sr. 1' delegado do Im-
posto sobre a Renda, fato publico que
foram calculados os impostos correspon-
dentes ás declarações de contribuintos da
cidade de São Paulo, cujos numeres e
signatarios constam da relação abaixo:

Abel Frazão, rua Floreado de Abreu
na. 28 o 30, 58100.

Angolo Riria rua Alfredo Mala n. 71,
49/4200.•

Antonio Ciampitli, rua Gonebra n. O.
3•)*1011.

Antonio IrElia. rua 13 de Iaio nu-
mero 161, 245400.

Brazilio Carneiro do Castro reaolltle.,
rua Conselheiro Furtado n. .194. 8sooli.

C. 31. "Fowler. Artriour of Brazil
poration. 1:42.2s70o.

Charles Leria. Nichols. Anime nf Bra-
ail. Armour of Brazil Coeporation, réis
46*000.

Cotonificio Rodolphe Crespi, rua Javry
n. 89, 5068300.

Loureiro, rua Jose Bonifarie nu-
mero 23, 2104:600.

E. Aidred Dainton. rua Domingos Ro-
.drigues 13. 52. 208500.

Elias Buem' Gaivão. rua Vieira do
Carvalho n. 13, 5*400.

:Fiorentino Oarcia, rua Sergipe n. 50,
1348000.

Gogarten Iiirich, rua Peixoto Comido
Ti. 117, MOO,

Gustavo Koss, avenida Presidenlo
Wilson nt 26. 118500.

Ilermann lUattlieis, rua Gabriel !dos
Santos n. 63, 2:270$500.

J. J.*Bradshaw. São Paulo Railway
Company, 418100.

Arlié liello, rua Alvares Penteado n. 7,
50$000.
Julio Melzer. rua Cincinato Braga nu-

mero 36, 908000.	 •
Lotacio Soares Gaitais., rua Consolação

n. 184, 68100.
Nestoa Barretto, rua Santa Magdalena

TI. 31, 38600.
Sylvio da Oliveira Fausto, rua das Pai-

neiras n. 2, 34,000.
A todas essas pessoas foram expedi-

das notificaeões, nus ouaes Se menciona
a importando, do imposto lançado. depen-
dendo o respectivo pagamento do outrá
notificação, em devido tempo, pela, .i`
Collectoria Federal.

Os contribuintes toem o prazo do dez
dias, contados da data desta publicada.;
para reclamar a bem do seus direitos em
requerimentos dirigidos no i• delegado do
Imposto sobro a Renda, na Capital r,,-
deral.
' Os despachos serão publicados no Dia-
rio Officio!, e, dentro do cinco dias de-
pois da publicado, serão recebidos os re-
cursos para a instancia administrativa
superior, sem effeito suspensivo quan.to.
ao pagamento do imposto.

Rio de Janeiro, 24 do setembro do
1925. — O secretario da Delegacia Geral
do Imposto sobre a Renda, A. do Amaral
rentecuio.

MINISTERIO DA MA.RINIIA

Directoria de Fazenda

COMIMSSÁO DE CONCURRENCIAS

•(iONCURIIMIA PI:13LIGA„.

1	 •
	 •..

De ordem do Sr. contra-almirante

Fazenda, com munico aos interessados
que no dia 20 de novembro proximo fu-

de um cabo na ponto Alexandrino do
postas para o fornecimento e installação

comrnissario, director geral, interino, de

turo °crio recebidas e abertas as pro-

II

eoneurroncia versará sobro ti pr•çO
var.! fb fI ll•neriiliVidll e substituição de
om cabo de . suponsão da ponto Aloxim-
tiritei de Alencar. tendo em vista as es-
pev if i catões annexas a a'-te edital, de-
vendo os coneurreitteti apresentar os or.
violentos com precisos, ai ,tallies e IHS-
cruninações.

Os contraelant os cumpromettem-se
executar os trabullms de substituição do
aerôrdo com as esporifirações que fa-
rão parte integrante do contracto. não
podendo modificai-u: e si por parte dos
eordraclante,e forem, seln tilltDriZ140,
alteradas as formas e dimensõos das di-
versas peças ou si forem utilizados mu-
teriaes que não sejam do primeira qua-
lidade RPrá o enuiraetaidv obrigado a re-
parar o trabalho nii retirar esses mate-
riais logo que para isso roeeba urdem.
Em ClIso de reellRa o Ministerio da Ma-
rinha por si ou por outrem concluirá
esses trabalhos. correndo, porém, n des-
pezas por conta dos vinil variantes.

IV

nreforoneia será dada ao coneurren-
to que for julgado Mune() a, que apresen-
te menor preço. seio prejitizo das vau.
tagetis technicas do fornecimento.,

A inobservancia no cumprimento fiel
das especificações por parte do contra-
ctante determinará intimação por c.scri-
ido do fiscal janta demolir, substituir o
reparar o trabalho CM parto delle, do
necórde com e contracto..

• Os trabalhos serão dirigidos pelo em-
tractante ou seu proposto. sendo todo 41
pessoal necossario aos trabalhos de sua
livre nomeação, ficando porém ao Go-
verno o direito do exigir a dispensa ou
retirada do serviço de qualquer empre-
gado ou operario que embaracei a fisea-
lização dos trabalhos ou quo nua se su-
bordine ao regímen militar estabelecido,
nos locae.s em que trabalharem.

iNo caso de divergencia entre o fiscal
e o enntraetante. será o caso subtoettido
á derisão da Directoria Geral do • Enge-
adiaria Naval, e com recurso fina/ para
o ministro da Marinha, si osso doeis/ui
não for acatada.

VIII

Na falta de cumprimento do ígialipier
clausula do contracto será o contractan-
te passivel do unia multa do cinco por
cento (5 • 1 9 ) do" valor da obra, imposta
pela fiscalização e com recurso para a
Directoria de Engenbaria Naval. 1No
l'aso de reincidencia ficará sem Wolk.'
o contracto, perdendo o contrachinte ti
caução e o que tive' . a rocebor...

1.	 -N:••

A. •

O contractante ficará obrigado a to-
das as despezas com andaimes, ferra-
mentas, transporto do material (4 11053:3091
o 0114.05 serviços exigidos paru a mo..

GeoNEURRI?.NEIA PADA MUDAMOS DE LADDI-
LIIIInIMNTo E col.r.ocaçÃo DE azumi os,
mrias CANSAR E GREGAS, EM DIVERSAS
DEPENDENCIAS DO TIO1'1M DE GRIANçAS,
.NO ANTIGO ROTEL SETE DE SE7'b:MBRO

Chama-se a :Menção dos interessados
• siara o edital de eoncurreneia, publicado

nu !Mario Gni( fui n. 221, da 24 de, se-
tembro, a pov. 18.291 e 18.292.

Escriplorio do Obras do Ministerio da
Justiça e Negoclos Interiores, Pai 24 de
.setembro de 1925. — O engenheiro che-
fe, Armando de Carvalho..
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.	 .
• coucurrencia será presidida pelo

ice-director de Fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas, o a.:eommiissão
reunir-se ás treze horas na respectiva
sala das' sessões, onde receberá as pro-
postas em ires vias, sendo a priinelra
soltada com os preços por. extenso e, em
algarismos, sem emendas, razuras ' .ou
cousa que cause duvidas e encerradas
em enveloppas lacrados.

XIV

Sá poderão concorrer as firmas que
forem previamente' julgadas idoneas, de
existencia: legal e inscriptas na- Directo-
ria de Famda, de accôrdo com o artigo
15 do Regimento Interno, mandado exe-
cutar pelo aviso numero 5.268 A, do 31
do dezembro tie 1924:

Especifioações a que so fre.ere o -edi-
tal acima;	 .	 •

a) din oabo de suspensão,. de aço do
cadinho, composto do ti (sessenta o uni)
fios com 6 mim (seis millimetros) do
diametro, diametio total cerca do -54
mim; carga de ruptura 130 kilns, oom-
primento total cerca de 330 (tresentos
o trinta) metros," pesando cercalle 15.100
(quinze mil fucem) kiloS, igual no mon-
tado' aolnalmente;

h) material necessario • á substitui-
ção e ancoragem do cabo;

. c). guinchos, bombas hydraulicas o ou-
tras ferramentas necessarias para a re-
tirada do velho e collocaçãa do novo

•
eabii;

d) desPeza com d montagem e even-
• tuaes.	 •
• Directoria do- Fazenda, District+)

19 de setembro de 1925. Selsoa.
Guimarães Vianna de Barros, secreta-
rio.

Directoria de Fazenda

cOMMISSÃO. 315 OoNOURRENC".1.424

De ordem do Sr.. capitão' de luar e
guerra cheinissarió,. prinidoitte 'fia ema-
missão do concurrengias, •o de accórdo

•com o art. 750 do regulamento annexo
ao • decreto n. 15.783, do 8 de novembro
do 1922, publico as propostas suegobidas
na sessão de 23 do . correntej para a exo-
cução • das .obras no edifício da Escola
Naval de -Guerra.

Directoria de Fazeudis.-D. F. 1, em
23 do setembro de 1925. —"Nelson (Mi-
mardes Vianna de Barros, corei ano.

ta o quatro contos e duzentoa mil réia
l:200$000).	 •
O prazo para a conclusão das.referidaa •

obras é de (120) cento o vintn dias
iiteis, contados depois da autorização.

Fico obrigado a cumprir todas as con-
dições esclarecidas no • referido edital. 	 •

Rio do, Janeiro,. 23 do setembro da.
1 a25	 -Pedro Paulo Pedrazi.

José Oiordano,. architecto-eoustructor,
com escriptorio 11. Avenida Mo Braucte
Is. 137, 3° andar, --sala -É. 23, peopõe-se
executar as obras-no • artificio da Escola
Naval. do Guerra, á rua D'. Manoel; do
inteiro a000rdo 'com o edital publicads•
no Diario Off ieial de 51 .do corrente, no
prazo de 90 (noventa)- dias uteis, a par:-
tir da assinatura do contracto, pela hu-
Pgrtancia de 72:0008000 . (setenta o 4lotis

txmtos do róis, .
Rio do Janeiro, 23 do setembro de

1025. — José .Giorclono:
•

• Pela presente vimos apresentai. pro-
posta para •a execução de -obras no edi-
fiei° tia-Escola Naval da. Guerea, • rua.
Dom Manoel ., sin aceprdo • einn as. capeei-.
ficações oxaradas • em 'edital 'de comam-
:saneia publica, datado de. 3 .do corrento•

.Mez, publicado no * Dictrio. O f ficial, pela
quantia de 85:0,508000" -(oitenta e cinco
Contos e cincoenta mil reis) ...Noa obri-
gamos a cumprir fielm,ent6 as Condiçõos
Constantes do referido edital, entregandt.
ambras • devidainente conoluidas no rira-
se de. (110) cento o doa ; 'aias uteis e
'seccos;'•contados após a autorização do.
lume. r. ,dii-ector geral 'do .I'azenda:
• 'Rio de Janeiro, 23 -ale. setembro Ih.S.

• 5925. •—s Con:oos 4.0 Peruai', des.,

Capitania -.dos Portos do 'District4.
Federal e Estado . do Rio

de 'Janeiro '

De ordens . • do t2 r. • Capitão .do • corveta
capitão dos Portos, interino, do Districtss
Federal o Estado do" Rio. de Janeiro; faço,
acicate aos interessadims que fica prohi-
hido o trafego de qualquer embarcação.
no ancoradrioru dás embarcações' do Ar-
senal do Marinha, c,onstituindoinfracçãss
fia Policia Naval a inobservância do pre-
sente edital.

Capitania dos Portos do Districto Fe-
deral e Estadd,do Rio de Janeiro, em g.3:
do setembro de 1925. O •secretarios
Eloy lodo Pierre.

xv

As propostas serão abortas •e lidas em
-presença dos concurrentes; uenhuina se- .
rá acceita fóra dos termos deste edital
e deverão trazer"o preço global do for-
necimento o installação, e bem assim o
prazo para a entrega prompta. aiumicio-
nar.

ss valor total • da obra, para gdrantir
fiel eXeCUij.ãO . do contra-et°.

XIX

Prado Peixoto & Oomp., cani escripto-
rio central á rias Saca-dura Cabral is. 327,
propõem +acoutar as Obras necessariaa
ao Officio da F.seola•Niaval-de Guerra, á
rua -D. Manoel; do acordo tom as es-
pecificações • e Condições - 'estabelecidas
pelo -edital do e,oneurrencia, publicadd •no
Diario 011iical • do 4, do corrente, polo
quantia de 98:0008 (noventa o 'oito con-
tos de róls);, no prazo •de 120 dias o su-
jeitando-se os ^ proponentes á todas dispo-
siçÕesÇm vigor, gele regem as con-s•
cUrrencias

Rio de Janeiro, 23 de setenibro da 14.25.
—.Prado Peixoto & Comp.

• eução dos trabalhos, o bem assim -á re-
parado á sua custa de 'todas as avarias
A estragos que produzir.' em qualquee,
dependencia do Ministerio da MarinXa
:como consequencia da execirção do qual-
quer servitso.

X

O pagamento *será feito nas 'seguintes
hondições: primeira prestação de 30,1°
(trinta por cento) quando iniciados os
trabalhos da subatituição; 30 . 1° (trinta
,por cento) quando substituido o cabo;
40 s j• (quarenta por • cento) qiiando ter-
minado, experimontado- o acceito o tra-
balho.'

•	 • Nr.	 •

. Nas propostas Será indicado o prazo
para terminação dos servicos a executar,
bem Gamo a,.declaração de. que se sob-
metto a todas as eoudições 'constantes do
presente.edital.	 -

• XII

'rodos os materiaes serão de primeira
qualidade o Obedecerão ás especificações
animam.

•

•

.. Os • ooncurrentes apresentara° com .as
propostas documentos prOvando,que de-
positaram na pagadoria deste sniniste-
rio até a vespera do 'dia da coneurren-
cia a importancia de quatro contos de
réis (4:0008000) para garantir a asai-
gnatura do contracto, hnportancia essa
que reverterá para a Fazenda Nacional,
no caso do preferido se recusar a Usi.
gnikr o mesmo contracto: •

XVII	 -
•

:As propostas deverão obedecer ao eis:-
tabelecido nos artigos 748 e 719 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 15.783,
do 8 de novembro de 1922, ficando os
concurre.ntes sujeitos a tudo . quanto de-
termina esse regulamento.. .

• XVIII • •
O concurrente preferido fará uma

Caução do cinco por °cat.° (5 1°) sobro

Silva Santos & Comp., arehiLoctos,
constructores, estabelecidos á rua da
Prainha .n. .88, propõem-sa a executar

•no artificio da Escola Naval da Guerra, á
rua D. Manoel, as obras constantes do
edital de •concurrenCia, inserto na pia-
rio Ofccial do dia 4 do corrente inez, tudo
de accórdo e nos. termos :do • referido edi-
tal, pela importaucia do 52:0008 (cin-
cOenta e' dons contos de reis). no -prazo
de (90), noventa dias utels, salvi-; motivo
do força maior facilmente VerifiCayeis..

Ri 'ode Janeiro, 23 de setembro de
1925. — Silva Santos 8: Comp.

•
Apresento proposta" paia as obras a fa-

zer no edifidio da Escola Naval de Guer-
ra, á rua Dom Manoel, scio aàcordo comi
os detalhes e condições mencionadas em
edital publicado no Diario . Official do 3
do corrnete mu, peia quantia do noven--

Directoria de Navegação
DIVISÃO DE PHAROES

AVISo AOS NAVEG,\NTE8 N. 91.

atrai — Estado de São Paulo

Restabelecimento da .luz . do posto. au-
tomatico, systema AGÁ, de Alcatrazes, 1L)-
Estado de São Paulo:

• (N. 143 da Lista de Pharóes)

Avisa-se aos navegantes que no dia 21
deste mez foi restabelecida a luz do pila-
rol autoinatico, systema -ASSA. de Alm.
trazes, no Estado de São Paulo.

,. Coordenadas:..
Lat. 24° 06' 00" S.	 -

Long. 46 15' 30” W.
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5.' O conhecimento de despacho dos ar-
figos deverá se achar neste estabeleci-
mente dentro do prazo de 60 dias a con-
tar da data do empenho (pedido), sob
pena de multa de 10 V4, do seu valor o
consequente exclusão de nome do forne-
cedor ou firma, da respectiva inscripção.
Neste caso será feita pela fabric-a, a Re-
quisição do artigo, correndo por conta do
fornecedor a differença de preço, si liou- -
ver.

6." Todá,o material pedido será de
qualidade, isto é, da melhor conhecida
no mereadx:), qualquer que seja a sua . na-
cionalidade. Deverá, outresim, ser de ae-
cardo com os exemplares existentes nesta
fabrica.	 •

7." A questão de- idoneidade, cio propo-
nente será examinada e julgada antes de
abertas as propostas e serão lidos os do-
cumentes na presença dos concurrentes
que comparecerem.	 . •

8.` Nenhuma inscripcão será feita de-
pois das 8 horas •do dia 8 de-outubro
acima citado, data em que se 'realizará -
a concurrencia nesta fabrica.

Piquete, 23 de setembro de 1925. -
•. Orlando Mario Pinkentel, capitão, conta-
- dor-thesoureiro

(Terceira divisão da Directoria Geral
de Navegação, na ilha Fiscal, Rio de Ja-
neiro, 24 de setembro do 1925. - João
José Bittencourt Calazams, chefe da 2a se-
eção, no impedimento do chefe da 3 di-
visão.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA sucçÃo - FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata,
director, previne-se ás Sras. costureiras
matriculadas na Quinta Categoria, de
ns. 181 a 322, que na segunda-feira, 2B•
do corrente niez, das 11 horas e 30
minutes ás 11 horas e 30 minutos, haverá
distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 23
de setembro de 1925. - Joaquim Cordéi-
TO Guerra, capitão de corveta, sub-dire-
ctor.

MINISTERIO DA GUERRA

Fabrica de Polvora sem Fumaça

C oN cuim EN CILA PERMANENTE

De ordem do Se. tenenfe-coronel (bre-
.( tor e presidente do Conselho de Adminis-
tração desta fabrica, faço saber aos iate-
ress.ados que, a partir desta (lata, al •ê o dia
.8 de outubro proximo vindouro, ás 8 ho-
ras, está aberta a inscripção para os lie-
.gcciantes que desejarem fornecer a esto
est abelecíment o, durant e O • corrente an-
ato, na fiSrina dos . artigos 738, § alinea
o, e 757 e seguintes do Regulamento de
.Contabilidade Publica, OS artigos constan-
tes da relação annexa:

A eeneurr(;neia obedecerá ás seguintes
condições:

.1.'• As propostas deverão ser feitas em
uma ou mais folhas de- papel . que não,
:exceda de 0m,33x0m,22, escriptas sem.
rasura, entrelinhas -ou emendas, em 3

contendo além do sello na primeira •
via, data e assignatura, quantidade, nome .
e preço em algarismos e por extenso, o
praze da entrega e referencia cie sujei- •
lar-se aos typos e a todas as condiçõe,d
deste edital e ás do Codigo de Contabili-
dade da União.

2.• Cada concurrente deverá apresentar
os documentos que provem; haver pago,
como negociante, impostos federaes e
municipaes relativos ao seu commercio
43 referente ao ultimo semestre vencido;
que fielmente cumpriu o ultimo Contra-
traeto ou ajuste celebrado com o' Go-
verno, 110 caso de já ter sido fornecedor

Mr) ter caucionado na•Thesouraria da Fa-
brica a .quantia de 500$000 (quinhentos
mli réis), para garantir o fornecimemo
dos artigos.

3.* A quantidade dos artigos será veri-
ficada nesta fabrica; ficando' os fornece-
dores obrigados a completar qualquer.
fali a que porventura haja sido encon-
trada pela cornmissão que proceder á re-
ferida verificação, correndo. portanto.
todos os riscos de viagem por conta do,-;
gilludidos fornecedores:	 •

4." Os artigos constantes do presente
odital devem ser collocaries ou embarca-
dos nas estações da Estrada de Ferro
Central do Brasil - Maritima, São Dio-
go - correndo as de.spezas de carreto
é embarque por conta dos fornecedores
e as de transporte por conta da fabrica.,

;Relação do material a que se' refere a
edital desta data, para concurrencia
Permanente

MINISTERIO DA VIMA° E OBRAS
. • . ruitucAs

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. presidente da
Commissão Examinadora do Concurso de
Praticantes da 2' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, façó publico que
ás 10 horas clos dias 26, 28 do corrente,
e 2 de outubro respectivamente. • no edi-
fiei() da Associação de Auxilies' Mutuos
da Estiada de Ferro Central do Brasil, á
iva Viscendede Itatma n. 25, serão cha-
mados em prova oral es seguintes candi-
dat es:

Dia 25.

Antonio Pactua Costa,.
Jorge Cardoso Aznar. •
Armenio José de Araujo..
ArineniP de Moraes.
Adelermo Santos Azevedo.-
Angenor Francisco Lopes.`xerres.:
Armando Lins. - . .

Vaecento,2 Coelho.,

Dia 28

João Alves Ferreira.
!Manoel da Silva Telles.;
Luiz de Barros Lima..
Aldo Lisboa.
Aymoré Pers.
Arnaldo da Silva Corrêa.
Armando Passos.
Anuibal de aula Pereira Sampaià.,

Dia 2 de outubro
Josephino Valentim diz Silva.,
Ariindo Alves Pires.
Armand Leal von Dockel. •
Amphilophio Adelino da
Affonso Guimarães Beis.
Benedicto Conceição Luz.
Aggêo Fonseca Cunha o Silva.
Adaucto Santarém Castanheira.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central-.
do Brasil, 22 de setembro de 1925. - •
João Victor, secretario da commissão.,

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL" DE LEILÃO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, faço publiho
que no dia 4 do inez do outubro proxi-
mo vindouro, ás 12 . horas, haverá lei-
lão .de 11cadorias, de accOrdo com o
art. • 15í do regulamento de transpor-
tes, no armazem de mercadorias da Es-
tação de 'Dello Horizonto, achando-se

reSpeetiva relação detalhada affixada
na pedra do avisos da mesma estação.'

Nenhuma reclamação . acceitará a es-
trada depois da retirada dos '5'0 iLiM8 do
seu armazem, a qual deverá ser feita
dentro do prazo de 21 horas.

RELAÇÃO DE MERCADORIAS A SEREM VEN-
DIDAS EM LE1LÃo, 1/E AI:G(1RD° COM O
,iARTIGO 	 1159 . , po	 EGUI.AMEN TO m mli

Látea

	

22.	 saceos de	 café	 em' ;ei)e0
(5.218/1).

	

313. 1 sacio de	 café	 om	 celco
(11.302/12).

360. 1 amarrado de tecidos avariados
(133/8)..

467. 2 latas para leite (1.86,5/12)„
484 .. 1 rel(é2g.io56715/1 1h2te) r.va (.1.811/12:+.

	

491. 1 caiiote	 c o lu	 impressos

538. 1 caixote com ferragens, do die.s-
pacho a pagar n. 11.054, de
16-A--925. de Maritima pata
M. Cau:pos (2 .018/11) .

548. 1 encapado cola 1 mala com
:Andes, do. despacho do ca.

• coMMendas n. 212, de 18 . 1-
925, da Companhia de "1"rans

	

portes	 para	 ' Pitienguy
(2.005711).

555. 1 amarrado de taboas (427/9).
557.-- 1 caixote coir, drogas, do despa-

cho de encommendas u. 49,
de 15-1-1925, do 'Norte para
Cajurt1 (2.969/12).

558. 1 engradado para aves (2.531/12).
560. 1 sac.co de farinha de mandioca,

do despacho de encommen-
da's n. 1.032, do :30-4-925,

Parroso para Padre Brit-
to (2.387/11).

501. 1 encapado de impressos, do dos-
acho de eneoumendas nu-

mero 350/67.360, do 6-5-025.
de Santos para ...Tartarizt
.(2.229/11).,

Provete de 7 nilm de calibre • para es--•
!todos de pressão do fuzil Manser, modelo
brasileiro 1908 (completo), 1 (um).

Cano para provete de 7 mim de cali % .
bre, 1 (um).	 •

Camara do explosão para proveio de
7 mim de calibre, 1 (um) .

Provete "para estudos de pressão em
diversos pontos da alma do fuzil Mauser
mod. brasileiro 1908 (contleto),
(um) .

Cylindros de cobre -para estudos de
. pressão, com a respectiva tabella de ia-
ragem, 1, (um).

Piquete.. 23 de Setembro de i925. -
Orlando Mario Pinmentel, capitão, `ècoaa-

‘ ilor-lhesoureiro.
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562. 1 barrica de cimento (2.566/12).
564., 1 quinto vasio, do despacho de

encdmmendas n. 	 60, de 14
14-1-925, do Garças para
Santo Antonio do Monte
(2.530/11).

565, 10 amarrados de cestos vasios, do
despacho de encommendas
V. 2.368, de 18-2-925, de São
Diogo para Santo Antonio do
Monte (2.530/11).

566, 1 barrica com vidros
'
 do despacho

pago n. 2.925, de 28-4-925,
- de Bello Horizonte para San-

to Antonio do Monte
(2.530/11).

p68.. 1 chap o de cabeça, para homem
(2.4(2/11).

569. 1 lenço grande (2.412/II)'.,
570. 2 saccos vastos (2.412/11). 	 s
571. 1 toalha de al godão (2.412/11).,
572. 1 vestido preto (2.412/11).
573.. 1 corte de fazenda preta numera

(2.412/11).
574. 1 paletot de flanella (2.412/11).
575. 1 caixa de sabonetes (2.412/11)'.
576. 1 encapado do fazendas avariadas

-	
(571/8).

577, 1 encapado de fazendas avariadas
(571/8).

Ballo Horizonte, 19 do setembro de
1925. — Venero Caetano, pelo sub-InS.-

,pector das reclamações.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

ÉECÇÃO DE EXPEDIENTE

NãO tendo sido cumpridas pelos pro-
Prietarios dos predios abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
esta inspectoria, renovo-as, de ordem do
Sr. Dr. inspector, devendo ser obedeci-
das dentro do prazo de 15 dias, a contar
de hoje, sob pena de multas regulamen-
tares:

Rua Dr. Leal ri. 31, propriedade de
'Antonio Gouvéa da Fonseca, substituir
hydrometro de 10m/m;

Ladeira do Barroso ri. 80, proprieda-k
de do João Soares Maciel, concertar a
torneira de bola do deposito d'agua;

Rua Teixeira de Mello n. 19, proprie-
dade de Augusto Loureiro Freire, instai-
lar hydrometro de 10m/m;

Ladeira do Barroso n. 55, propriedade
do Victor Parames Domingues, concertar
a torneira de bola do deposito d'agua;

Rua Aqueducto n. 366, propreiclade de
Emitia Lidi Gomes, concertar a caixa de
agua e a torneira de boia;

Rua dos Artistas n. 19, propriedade do
José Gomes de Azevedo, concertar a tor-
neira do tanque;

Rua Maria Passos ii. 84, propriedade
do Casimiro Antunes, collocar hydrome-
tro de 10m/m;

Avenida Suburbana n. 2.028, proprie.
dade de Marcos Winograde, collocar hy-
drometro de 10m/m;

Estrada de Santa Cruz n. 355-B, pró-
priedade de João de Moraes Macedo, 001-
locar hydrometro do 10m/m;

Praça Treze da Maio n. 23, proprie-
dade de Ezio e Zulnvira Pizzari, collo-
cor hydrometro de 10m/m;

Rua Silva Gomes n. 12 propriedade
de José Ignacio Rabello, c011ocar hydro-
metr.° de lOrn/m;

Ladeira de Santa Thereza n. 110, pro-
priedade de Manoel de Souza Morae,s, ia-
tallar hydrometro de 10m/m;
.Praia do Flamengo n. 118, proprieda-

de de José Vargas, installag_ln-drometyp
Je )5m/n1; 
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Rua Cardoso Junior n. 151, proprie-
dade de Anua de Souza Borges, installar
bydrometro de 10m/m.

Rua Bomfim,n. 76, propriedade de
Hermogenes Martins Ribeiro, regulari-
zar o supprimento de agua, visto o re-
spectivo ramal do entrada passar sob o
.predio n. 80, da rua Dr. Sá Freire.

Rua Coronel Pedro Alves ns. 263 e
265, propriedade de José Antonio C. da
Cunha, substituir o hydrometro por ou-
tro do mesmo calibre.

Rua Harmonia n. 35, propriedide de
João Alves Pereira de Andrade, collo-
car hydrometro de 10 mim.

Rua General Pedra n. 110, proprie-
dade de Joaquim Pinto de Magalhães e
Dr. Manoel • Pinto de Magalhães, sub-

, stuir o hydrometro de 15 mim.
Rua Curupaity n. 153, propriedade de

Bernardino de Almeida, concertar as
torneiras de bola, a do tanque e o de-
posito d'agua.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 21 de setembro do
1925,, --- Mendes Campos, chefe da' se-
cção,

-
Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Do ordem do Sr. Dr.' inspector, con-
vido o proprietario do predio abaixo a
vir á thesouraria desta inspectoria,
rua do Riachuelo n. 287, dentro do
prazo do 30 dias, a contar de hoje. afim
de effectuar o pagamento da conta do
concerto do ramal do penna de agua por
que é responsavel:

Rua Barão do Sertorio ri. 51, içroprie-
dado do Manoel de Almeida Gomes, ser-
viço executado na importancia do
20$344.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 15 de setembro do

	

1925.	 Mendes Campos, chefe da se-
CçãO e

,

Inspeetoria de Aguas e Esgotes

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido o proprietario do predio abaixo a
vir cumprir a intimação e a pagar a
multa por que é responsavel.

Rua Theotonio Regadas n. 19, pro-
priedade de Augusto Vieira e outro.

Secção de Expediente da Insbectoria
de Aguas e Esgotos, 21 do-setembro de

	

1925.,	 Mendes Campos, chefe da se-
cção.,

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, faço pu-
blico, que se acha aberta na 3' secção
da 4' divisão desta. inspectoria, á rua
de São Christovão n. 389, das 11 ás 17
horas de todos os dias uteis, até o dia
-12 de outubro do corrente anuo, a in-
scripção, sob as condições abaixo, dos
candidatos (foguista do quadro da tra-
cção da Estrada de Ferro Rio do Ouro),
ao concurso para preenchimento da va-
ga de machinista' de a" classe, existente
na mesma estrada • •

.1. Os concurrentes, em requerimento
de proprio punho, feito no supracitado
departamento, pedirão gua inscripção,

Setembro do 1925

ao concurso, dentro de (5 dias a partig
da publicação do presente edital.

Annexarão os concurrentes ao seu.
requerimento, saltado com estampilha
federal do 5$, os seguintes documentos,
cada um sellado com $600:

a) attestado médico, que prove não
soffrer o candidato de molestia
missivel, nem de outras que affectera
os orgãos visuaes e auditivos;

b) attestado de vaccinação contra a
variola;

c) folha. corrida e- caderneta do re-
servista, ou certificado de alistamento;

d) certidão de idade.
Secção de expediente da Inspectoria

do Aguas e Esgotos. em 95 do . setem-
bro de 1925. — Mendes Campos, chefe da.
secção.

MINISTERIO DA A (RICI 1111 TRA.0
INDUSTRIA E COAINIEHCIO

Representação do Brasil na Exposieão
--Internacionr.1 de Philadelphia em 1926

BASES PARA O CONCURSO DE ANTE-PROJE-
CTOS DO PAVILHÃO DO BRASIL

O Instituto Central do Arobitectos,
devidamento autorizado pelo Sr. minis-
tro da Agricultura, Industria e Commer-
cio, faz saber aos interessados que fica
aberto, pelo prazo improrogavel do
quarenta dias, a contar de 22 do mez
corrente, entre architectos brasileiros,
um concurso de ante-projectos para o
Pavilhão Officia! do Brasil na Exposi-
ção Internacional de Philadelphia, obe-
decendo ás disposições seguintes:

Pro§ramma

1°, o pavilhão, para cuja localização
.o Governo fez reservar uma árn de
sessenta metros de frente por trinta do
fundos, será destinado á, exhibição de
mostruarios a, deverá apresentar todal
as -condições technicas indispensavela
ás obras desse generb e dispisr das se-
guintes dependencias, distribuidas em
dous pavimentos:	 -
• I — Embasamento com porão semi-
subterraneo, destinado a deposito;

II — No primeiro pavimento s

a) vestibulo principal, escadaria, es-
eripforio de informações e serviços sas
nitarios;

b) grande salão para conferencias,
Com área nunca inferior a duzentos
metros quadrados, attingindo 'a altura
dos deus pavimentos o d.spondo de ga-
leria para augmento da capacidade;

c) quatro salas com uma arca total
de quatrocentos metros quadrados;
•d) dons terraços, apropriados a uni

serviço do degustação de café, matte,
cacau, etc.

III — No segundo pavimento:
'a) duas grandes salas do cerca de

cento o eincoenta metros quadrados ca...
da uma;

b) uma sala para a bibliotheca.
2°, o estylo da construcção será ex-

elusivamento o tradicional brasileiro
(néo-colonial);
. 3°, a ár2a construida não deverá ex-

ceder de um total do • mil e .duzentos
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Metros quadrados, excluindo os terra-
ços e áreas;

4°, a distribuição interna ficará ao
arbitrio dos concurrentes que, entrelan-
ao, deverão em seus projectos solucio-
nar o problema da livro circulação.

Condições de apresentação e entrega

50 — O ante-projecto comprehendera
03 Seguintes planos:

a) plantas na escala de 1: 200;
b) secções na escala de 1: 100;
c) fachada principal na escala de 1:

100;
d) perspectiva geometriea na escala

'gle 1: 50.
6° — Os desenhos serão feitos a lapis

o aquarellados e deverão estar estirados
em pranchae do papelão ou quedeps de
madeira.

70 — O ante-projecto devera ser ela-
Dorado em estricta obediencia ás bases
publicadas, não sendo admittidos outros
desenhos, documentos eu modelos, além
dos exigidos no presente edital.

80 — Os coneurrentes não poderão en-
viar variantes de um mesmo projecto,
sendo-lhes, entraanto, facultado apre-
sentar projectos distinctos, concorrendo
assim a mais de um premio.

g s _e Fica vedado a qualquer mem-
bro do Jury, ou seus empregados, coita-
beirar, de qualquer fórma, na execução
dos ante-projectos.

10 — Os ante-projectos deverão ser
•ntregues, em envolucros, sem lernma ou'
marca distinctiva, e acompanhados de
um envelope° em branco o fechado con-
tendo o nome e endereço do autor na
sede, do Ins, nulo Central de ArehiLectos,
á rua da Quitanda il. 21, segundo andar,
até o dia trinta e um do outubro do cor-
rente nono, ás dezoito horas, improroga-
velment°.

11 — O encarregado da recepção nu-
merará os envolucros e envelopaes, p-
seudo o competente recibo, que levará,
além do mesmo numero de ordem, a
data o a hora do recebimento.

O jurg e suas decisões

12 — O jury será composto dos senho-
res José Nadamo (filho), João Moreira
Maciel, A. Morales do los Rios Filho,
Silvio Rebecchi o A. Monteiro do Car-
valho.

13 — O jury reunir-se-ha no primei-
ro dia util que se seguir ao encerramen-
to do concurso, abrirá os envolucros e
eliminará, preliminarmente, 03 trabalhos
que estiverem em desacceirdo, com as
clausulas do presente edital Em segui-
da, procederá ao julgamento dos traba-
lhos aceeitos, não sendo permittida, du-
rante esse acto, a presença . de pesseue
estranhas, sob qualquer pretexto.

14 — O verediclum ci Jury será la-
arrasto - antes da exposição publica dos
trabalhos; será fundamentado o publi-
cado na imprensa.

15 — A3 decisões do jury berão inap-
pellavds.

Premies

10 — Haverá troa premios em dinhei-
ro o tantas menções honrosas quantas
forem attribuidas pelo jurye

• D1.11110 OFFICIAL

17 — Ao classificado em primt"ro la-
gar caberá um premio do doze contos de
réis; ao segundo, um premio cio cinco
contos o ao terceiro um premio do tres
contos.

18 — O autor do ante-projecto classi-
ficado em primeiro togar receberá o pre-
mio em duas prestações; a primeira logo
após o julgamento o a segunda por occa-
sião da entrega do projecto completo.

19 — O jury não poderá modificar a
ordem dos premios o seus valores.

Rio de Janeiro, 21 do setembro do
1925. Pelo Instituto Central de Archite-
ctos.	 Nerea, Sampaio, presidente.:

11••n01

Directoria do Meteorologia

CONCIJRI1ENCIA D EMERGENC1A

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrie o Com-
mercio, conforme o aviso-circular n. 12,
Diario Official de 22 do mesmo mez, faço
publico que esta directoria receberá no
de 16 do Janeiro findo, publicado no
dia 26 do corrente mez, ás 13 horas, no
40 andar do Palacio dos Estados, propos-
tas de preços, em duas vias datadas o
assignadas, sendo a primeira devidamen-
te soltada, com todas as paginas das duas
vias rubricadas, licitas declarando, por
extenso e em algarismos, o preço por
que se propõem fornecer e colloca.r:

Cinco cortinas de baptiste de c& bale,
com bicos e com franja de borlas. appro-
veitando toda a armação de madeira o
cordeis existentes.

O preço não deverá exceder de 2 we000.
Foram dirigidos convites ás seguin-

tes firmas desta praça: Vasco Ortiga° as
Comp., Salgado Guimarães as Comp., e
Casa Garcia Filho.

Em envolucro separado deverão 03
interessados apresentar recibos de paga-
mento do impostos federaes e munic:paes
a que áliveseni sujeitos, provas da exis-
tencia legal e atteetados de repartições
publicas dos trabalhos que, por ventura,
para chias tenham executado.

Na secretaria desta directoria ecrã°
fornecidos aquelies que desejarem, mais
esclarecimentos a respeito.

Rio do Janeiro, 23 de • setembro de
1925. — Sampaio Ferraz, director.

SOCIEDADES ANONYMAS
SOCIEDADE ANONYMA "ESTAMPARIA

COLOMBO"

acera Da ASSEMBUA GEEIAT, OnDINAMA REA-
LIZADA ear 19 DE SETE:MURO DE 1925

A's 10 horas da manhã do dia deze-
nove de setembro de mil novecentos e
vinte e cinco, reunidos na séde social, á
rua alariz e Barros n. 314, os accionistas
Srs. Manoel José Lebrão, Juan D. Al-
bertotIi, Abilio José. de Carvalho, Napo-
leão Gomes de Souza, Caesemiro Peixoto,
Jorge Ballalai, Antonio d'Almeida Cy-
priano e Seraphim de Oliveira e Silva,
representando um total de quatro mil,
setecentas e cincoenta ;seções, o Sr. pre-
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sidente da sociedade declara installada a
assembléa o convida para secrelarios os,
acoionistas Srs. Jorge Ballalai o Napoa
leão O. do Souza.

Assim constituida a mesa, o Sr. pre-
sidente declara q ue, do ac,côrdo com o.
annuncio de convocação publicado, como
dos jornaes que se acham sobre a mesa,
o fim da reunião é a leitura o exposiçao
do relatorio o balanço geral, prestação
das contas da directoria no exercieio
findo, parecer do conselho fiscal, eleição
de novos membros para o mesmo o dos
respectivos supplentes o interesses ge-
raes.

Por ordem do r. presidente foram
então lidos pelo 1° secretaz •io o re.latocio
e o parecer do conselho fiscal.,

RELATDRIQ

Srs. accionistas.
Em observancia ao que dispõem o,

nossos estatutos, vimos apresentar-vos
contas dos actos decorrentes da nossa
gestão O referentes ao nosso excedeis)
commercial 192,1/1925.

Velos documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 431, de 4 do pi-
lho de 1891, o conformo os annuncios
publicados no Mario Off icial e Jornal
do Commereio, podereis certificar-vos da
franca proSperidade da sociedade.

Pelo balanço que apresentamos, veri-
ficareis que o lucro foi satisfactorio
compensador, o lambem /lotareis o ;m-
emento da rilheis% "Immoveis", que eri
elevada de 155:000,a, a qual se justifica
pela acquisição dos terrenos ás rua-
Professor Gabizo e Bandeirantes, ambos
juntsis á fabrica, pala construcção do
novas estufas e de mn edificio caie
frente para a rua Professor Gebizo, todo
cai cimento armado o com doas peai-
meetos.

Esse odiada, que se destina especial-
mente a dar rios nossos operados o maior
conforto que seja possivel, será occupalle
no segundo pavimen t o: uma parle com
uma grande sala-refeitorio e respectiva
cozinha, e outra parle com vestiarios e
banheiros, tudo installado com os moia
modernos requisitos de bygiene e asseio.

No pavimento inferior serão installa-
das novas °Vacinas logo que esteja con-
clui ido, cujo conclusão se verificará cai
breve.

aprese	 rnntaos, portanto, e nosso ha-
lanço e o parecer do conselhe fiscal, que
submettemos á vossa apreciação para os
'devidos fins.

Ao terminar a presente demonstraçao
dos negocios da sociedade, seja-nos per-
mittido deixarmos aqui registrados 04.
nossos sinceras agradecimentos a todos;
os auxiliares e clientes que veem coope-
rando para o progresso do nosso estabe-
lecimento, que. como se verifica do pre-
sente documento, é sal isfactorio e auspi-
cioso. — A directoria.

PARECER DO CONSEDIO FISCAL,

Srs. accionistas.
Na qualidade de membros do coneelha

fiscal desta sociedade, examinamos, na
fórma da lei a sua escripluração, contas.
e dentais documentos correspondente.s
exercicio commereial de 1° de julho de
1924 a 30 de junho de 1925, e constata-
mos a sua boa ordem e clareza, obede-
cendo a mesma todas as formalidades
legaes.

Verificamos lambem que, de accõedo
com os seus estatutos sociaes, art. 3(), o
fundo de amortização se encontra com a
verba accrescida da importancia de reis.
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W'e:787$503, isto katéni do limite deter-
minado.

Deixamos, porém, .de atiggarir qual-
quer appliceação para esse accreschno,
por nos parecer mais acertada a &libe,
ração dos Srs. accionistas, na aseem-
bléa geral ordinaria.

Julgamos, portanto, todas as opera-
ções perfeitamente de weeérdo tom a lei
e interesses sodoes e propinno.s que pela
assembléa geral sejam approvadas.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1925.
A6itio José de. Carvalho. — Seraphim

de Oliveira e SilVa .	d'Atmei-
ds Cypriano.	 •

Pede a palavra o accionista Se. Anto-
nio d'Almeida Cypriano, o • propõa que
sejam apprOvadas as contas da directo-
1.15.

O Sr. Presidente põe a proposta em
disauasão,,e não havendo ouem • peça a
palavra, submette-a, á votação; , sendo
urianeenemente approvada, pdás accio-
nistas presentes abstendo-se de votar os,
Cirectores...

Pede a palavra o Sr. Juan D. Albor-
totti, director-secretario, e diz que, de
accerd•o com o que preceitua o art. 7°
dos estatutos, pede que a asseinblé ra o
autoriza, bem corno ao Sr. presidente, a
converterem em a.cções ao portador,
100 (cem) a,cçõee de propriedade do ca-
da um, que se destinam a construir o
capital eia "Caixa Beneficente 17 de Se-
tembro", que fur:daram naquella data,
para proporcionar aos empregados da
sociedade, as•sietencia medica e cirurge-
ert, e outros beneficias enumerados no
regulamento da referida caixa. Fot au-
torizada a transforencia. • a'

O Sr. Abilio José de Carvalho, pedin-
do a palavra diz, que tendo excedido do

:787e.505 o . furado do amortizaaão,
propõe que se concerne o eitado fundo
de amortização' e se transfira ó salda de
132:7878503 para o fundo da reserva,
que, fica assim elevado • a • 2 .65 :575$006.
ao qual posteriormente se dará o destino
•lettrminada pelo art. 30 'dos- e.etatutOa.
Posta a proposta em discussão, foi una-
nimemente appaovada. O Sr. preaidat:-
te convida o Sr. 'primeiró • secretario me
aesu•mir a presidenola, e, pedindo a pa-
lavta, propõe que Seja outorgado ao Sr.
.Tudiie D. Albertotti, director-secretario.

tithlo de ¡gratificação pelos relevantes
eer-Viços prestados á sociedade, a. teuan-
tid"tle 100:0008, quantia essa que te.dve
ser retirada do fundo de gratificação.-
A proposta foi approvada sem discussão.
_assumir:do novamente a presidencia, o
Sr. Manoel José Lebrão annuncia, em
• ,ontin.tia.oão, que. vae proceder á. eleição
loaimovos membros do consento fiscal

para: o corrente exereiei,o, sendo acela-
mudos os actuats, e ficando coa-
etituido: liffectivos: Abilio José de

navalho, Seraphim de Oliveira e Silva
`e Antonio d'Airneida Cy priano: suppin-
tes: Jorge Ballalai. Cassemiro.Peixotet
Nappleão Gumes do Souza, os quaes fo-
rara proclamados e tomaram posse.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente suspendo a sessão e convida

primniero secretario a lavrar a presen-
te lacta. Reaberta a sesaão, o Sr. pre-
sidente -marata que seja 11(,/a; achada
eonforme, foi por mim assiarmada . e por
toelos os demais accionistas.	 lor7e

i° secretario. --- Manoel Jo.,.é.
Lebrão. --- Juan D. Albertotti. Ahi-
lio José de Carvalho_ —;.- .7):apole40 Go-
mes de „S'otiza.	 itaiÊfinio
Curriaaó.	 Cossemiro	 — Sc-
raphim de Oliveira e Silva..

'ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINA-
RIA REALIZADA EM 19 DE sereataao
122 ,5 .

Aos dezenove dias do mez de .setem-
bro de mil r:oveeentos e vinte e cinco,
ás 11 horas, reunIdos na séde social, á
rua Matiz e Barros n. 344, accionistas
representando 4.750 (quatro mil, sete-
centas e cincoenta/ nações cerco 'consta
leo livro do presença, o Sr. presidenta
da sodedmode declara que, havendo nu-
mero legal, podia a assembléa ser
installada, o convida para secretarios os
aedo/Estas Sr. Jorge Balia/ai e Casse-
miro Peixoto; reSpectivamente, para pri-
Metro o segundo.

Constituida, assim a mesa s o Sr. pre-
Àlelente declara que, Co accerdo com a
lettra e do artieeo 28 dos estatutos e
anremncio do convocateão publicado
rojado Of ['ciai e Jornal do Commèrcio
de 5 do corrente, cujos exemplares
acham sobre 'a mesa, o fim da reunião
é resolver sabre a reforma dos estatu-
tos.

Ca Se. Antonio d'Almeida Capr;ano,
pedindo a palavra, diz que para a refor-
ma das estatutos torna-se necesaaraa
uni mil-meios° exame e cousequente es-
tudo, assim que pr(Ipõe que a asSembléa
nomeie uma commisaão de tres mem-
bros, para esse fim: cuja parecer poderá
ser dado até dezembro proximo vindou-
ro, quando então se convocará a assem-
blea para tomar conhecimento e appro-
var.

Nata a proposta em discuaaão, foi
approvada pea unanimidade, sendo logo
acelamados para compor:entes da com-
missão os Srs. Juan D.. Albertotti. Abi-
lio José de Carvalho e Jorge Ballalai.

Nada mais- havendo a tratar, o Sr.
presidente stispende a sessão .e convida
primeiro secretario a lavrar a prestada
acta.

Reaberta a sessão, o Sr. paesidanto
manda que seja lida: achada conforme..
foi por mula asaiganda . e por todos os
demais ¡aceitei:61,as. — Jorge Ballalai, 1"
secretario. — Manoel José Lebrão. —
Juan I). Albertotti. ANU() José de
Carvalho. — ;1-apetecia Gomes de .s'oliza.

Aolowio d'Alineida Caoriano.
Remiro Peixoto.. — Seraphim. de O lieei-
ra e ,i1ca.	 (6.187)

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE IN-
DUSTRIAS E ESTRADAS DE FERRO

ACTA DX ASSEMT1LíA CERAL ORDLXARIA REA-
LIZADA NO DIA 11 DE SETEMBRO DE jeraa

Aos 11 dias do roez de setembro de
1t425, nesta cidade cI Itio de j aneiro. em
sua eéde á rua da Alfandega a. 7, 2"
andar. presentes os accionistas Henri-
álue Lage. com 29.105 acções, Francisco
de :Magalhães Castre, com 50 aceções;
José Gonçalves Ferreira Casta, com 50
nações; Guilherme 'fel! Coelho 'Cintra,
com eine() acções; Paes Harrato,
com cinco ateçGes; Antonio •Miguel de
kzevedo Silva, COTO cinco acções; Fane-
to aVerneek Corrêa •e Castro. com 50
acçõee; Domingos de Souza Leite, com
50 acções; Apthur Rocha. com 50 acções;
Arnaldo Werneek. com 50 acções e An-
gusto ;Rocha. coto 50 acçees,•convocado.,
para a presente reunião nos termos do
convite coita:tante do Diario -Orneja( de
28 de julho feita na norma estabelecida
nos estatutos sociaes, • o director-presi-
dente, l)r. José Gonçalves Ferreira Cos-
ta, Ileclaroti aberta a sessão visto haver
na casa numero sufficiente de -accipaió•-

tas representando 29.770 nações. Isto
feito, convidou os socios presentes para . •
indicarem o accionista que deveria prea.
sidir os trabalhos, sendo indicado por
todos o aocio Dr. Guilherme Telt Coe- .
lho Cintra que tomando em seguida o
logar respectivo, agradeceu aos canso.-
cios a diatiueção da escolha e nomeeon
para secretarial-o os sonos Arnaldo
Werneck e 'Francisco Magalhães •Castro,
digo Dr. Augusto Rocha. Assim organi-
zada a mesa, passou-se a ordem do dia,
'deixando de ser lida a acta da assem-
bléa extraordinaria anterior por já ter
eido neasa lida approvada e assignada a
acta por quantos nana tentaram parte.
A ordem do dia nos ' termos da alludida
convocação constando da leitura do re-
latorio da directoria na qual se dá conta
dos negocios sociaes e contas até 31 de
dezembro ultimo, /orara esses documen-
tos novamente lidos pelo secretario .Am-
fluido Werneck muito embora já tives-
se sido publicado 	 no Diario-
Intão á convite CIO presidente o mem-
bro do conselho fiscal. Fausto Wernack
Corrêa e Castro fez por sua vez a lei-
tura do parecer do conselho fiscal que
assim é concebido: e0 conselho fiscal da
Companhia Pernambucana de industrias •
e Estradas' de Ferro, tendo ekaminado
detida-mente o balanço e as contas e es
livros e documentos referentams ao anno
social de 1924. é de parecer quem saiam
approvados pela asserobléa geral em vir-
tude de sua clareza e perfeita exacti-
dão». Fausto Wernecli- Corrêa e Castro,
Domingos de Souza Leite e Arthur Rocha.
Finda a leitura o Sr. presidente pila em
discussão o parecer., contas e relatorio
e eomo nenhuma acciontata tiveec pedida
a palavra, declarou approvados mas ditas
documentos. Depois o Sr. Presidenta
ennundou a eleição do conealtin fiscal
e. nessa oecasião pedio a palavra o Sr.

ma ani b ãas Castro e propoz
que fossem roeleito ,.- os mesmos „mem-

C U nSeili0 fiscal e os mesmos
supplentem, o (111P. submettida a delibe-
ração da aseombléa foi aoprovada. Dis-
se então os sr. presidente mie nada 'mias •
havendo a tratar que suspendia a sessão
pelo temo necessario a lavratura
a; . to. res pectiva. Depois realierta a ses-
são içá a presente acta lida e tendo si-
do achada conforme efoi considerada ap-'
pinvala para todo, os afie:tela e submet-
tida em seguida á useignatura de todos.
— Guilherme Tell Coelho Cintra. --
Arnaldo Werneek. — Francisca "de Ma-
gallides Castro. -;L Henrique Live. --
José Goncalpes Ferreira' Costa. — João
Paes Barreio. — Antonio Miguel de
Azeredo silva.	 e. e Castre,. .
— Domingos de .Sóti:a Leite.
Rocha.	 Augusto Rocha.

ACTA DA As5EMBLÉ.5 GERAL EXTRAORDIn
NARIA

	

•	 •
Aos 20 dias de s -lembro de 1924. nee-'

la cidada do Rio de Janeiro, série da
Companhia Pernambucana de . Industrias
a letradae de Ferro, á rua da Atfandega
n. 7; V' andar, presentes os accionista.a.
Ilenrique Laxe,. com 29.405 acções.
;Francisco de Magalhães Caetro, com rpO
acaOes; Gnithermo Telt Coelho Cintra,
(nal 5 acções: João Paes Baereto, com r;
verões; Anton'o Miguel de AZCVL)(10 Sil-.

, coro 5 acçõas; FaustoaVerneck Cor-
rêa e' Caatru, com 50 arções: Don-dagns
de Souza Leite, com 50... acções; Artteic
ltoclia. fon/ 50 acções; Arnaldo "Werne,i,,
com 50 ações; Augusto Rocha. com 50
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;loções, convocado, ara a prosonte re-
una° em assembléa geral extraordina-

.ria, nos termos do convite constante da
publicação feita pela imprensa, Diario
4)1/ietal do 25, 27, 28 e 30, e Jornal do
Commercio de 27, 29 o 30, tudo do cor-
vento mez, n Sr. director-presidente de-.
dosou 'aberta a iseasito, visto como havia
na ema *numero eufficiente de aecionis-
toe que representavam 29.770 acçõOs das
30.000 em que se subdiv :.dia o capital

.doeial. Depois do que convidou os so-
•iloa presentes para indicarem o consocio
4 1120 deveria presidir a presente reunião,
tendo então eido acolarnado 'para isto o
:lee : 01118tA Dr. João Paes Barreto; que,
tomando u lugar respectivo, convidou
para seerotarial-o os consocios Arnaldo
Werneck e Augusto Rocha, ficando as-
sim organizada a mesa. Passando-88 á
ordem &seita, constante da referida .con-
vocação, n presidente dou a palavra ao
director-presidente tia sociedade, signa-
lar:o da Convocação, para expor o as-d
eumpto da reunião, o que é feito por
auto, dizendo que o objectivo inicial da
siseiedader foi o 'do explorar a ~es-
bati federal da • Eatrada de Ferro do Bar-
reires a Sertãoimlio, estrada qua, liga-
da a do Maneiros a Tatnandaré, de
cessão estadualsformarts de futuro a via . .
feiTea de - .1jimandará a Sertãozinho, ein
uma extensão approximada de 95 kilo-
metros, cortando • uma 4ias mais ferteis
regiões de Pernambuco, havendo já nes-
te sentido tiro entendimento completo
cor* os respectivos concessionarios. os
herdeiros do finado coronel Antonio
:Vendes Fernandes 11 ,beirá e a nocessa-
ria aotorização juilteial. Na estrada do
Sertitozintio ha promplos e, em parte,
com trafego provisorio, perto de 23 kl-
lometros do bitola de um metro e um
pequeno trecho em . vesperas de. conclu-
são. estando Os demais trechos estuda-
dos. o. em parto, já approvados pelos
g. xernos respeeVvos os referidos °nu-

. e: )* lis inat o :ial rede,	 coo-pote
locomotiva, vagões -d carga, abertos o
fechados e os tr i llioa das linhas eão•do
25 Mios por metro. Muitos dos proprie-
tarioe. marginaes por escriptura -publiea

,constituirain servidGo do passagem o
outras e Os demais netSo dispostos a ta-
orem o mesmo. Torna-se nimbem 'ne-

'cessado adquirir Sie áreas de terrenos
dosniembrados do ongentin Carassú com

•todos os seus odihiclo, servidões aliem-
feitorias pertencentes á Usina do mesmo
non" para a insi alhear° posterior das of-
ficinus da estrada do ferro, residencia do
pessoal techriko o •perarios, attenden-
do-Re nue .é mie ofrienais da citada fa-
brica que se fazem net.ualmente os con-
certos do- mater sal ferro-viario e é nos
eens galpões que se guardam a locomo-
tiva e oarroe. Ambas as concessões con-
eeesso 'Privilegio do zona, ..€eitdo que a
federal 'tobvenciona a construcção cOm a

- imPortancia de pouso mais de 14 contos •
'por kilometro, isestituiveis depo is de certo
prazo em parcellas correspondentes a
10 • 1° do auxilio. A acquisiçko das allu-
didue conceasõee. com as servidões roa-
pectivas, material Vico e rodante. estudos
 ni fpi , tudoga to diz resnoito ii dias
inclusivo os immoveis alludidos consti-
toidoe , pelae áreas desmembradas do en-
genho Garassit' o suas 'servidões, bem-
feitorias, predioe, armazens o de., estão
contractados por 2.000 contoe diráis,
tornando-se necessario faie a assembléa
delibere autorisando a Directoria a of-
fectuar a compra, bem assim a prose-
tinir nas 'obras do construceão dos tre- •
eitos que fultani para completar a esfrada,.

••

fazendo para tal fim as necessarias ope-
rações do 'credito,. chamadas de capital
etc. Poeta em discussão a exposição do
Sr. Director-Presidente, usou da pala-
vra-o accionista Dr. Cruillerme Tell Co-
elho Cintra para • propôs que ficasse a
Directoria da socedade autorloada a fazer
as acquisições constantes da alludida ex-
•osição, recebendo as respectivas escrip-
turas o representando a sociedade peranto
os Otivornos respectivos Federal e -Esta-
dual na assiguatura dos termos legues,
bem assim a effectuar as precisas ope-
rações do credito, chamadas de capital,
quanto netessario para ditas acquisiçõos
O para proseguir na eonstrueção das 11-*
nhas até a sua conclusão integral de ma-
neira a levar a estrada, do Tamandaré,
ponto inicial a Sertãosinlio, ponto termi-
nal. Não havendo quem mais quizesse
usar da 'palavra, posta a votos o
aoceita . a proposta do sociii- Dr. °uh--
Merino Toll Coelho Cintra, •o Sr. Pre-
sidente da sessão declarou então que nada.
mais havendo a tratar encerrava a reu-
nião e mandou em seguida que se la-
Irasse a presente acta a quál depois do
lida e' achada conformo fui subniettida á
assignatura do todos os preeentes. Eu.
Arnaldo Wernock, 1° Secretario, lavrei
a presente acta, que assigno. — João
Paes Barreto. — Arnaldo Wernerk. —
Augusto Rocha. — ila yrique Lao.
Domingos de Souza Leite. —	 )V. C.
e Castro. — Arthur Rocha.— José Gon-
çalves Ferreira Costa. — Guilherme
Coc;h0 Cintra. — Francisco Magaliules
Ilustro. — Antonio Stioue/ de Azevedo
Silea .	 (8.189).

COMPANHIA NOVA FABRICA DE FIAÇÃO
E TECIDOS 'BANTO ALEIXO

10,:l.ATomo RELATIVO A' OESTIO DO ANO
• aoCiM. Dic in24-1925, A 850. ApRE8RN-

PADO A' •ASBESIBLÉ,A URAL werasonoi-
kaars. DR 28 •DA SETEMBRO DE Í925

•
• Srs. accionistas:

que tinhanioe no Banco Mercantil,
fazendo voltar á circulação a importariss-
eia dos titulOs firmados pelo referidss".
banco, á - Medida que eitos se foram ven-j''
rendo.

•
N

	

endU:40 e birros	 .

	

.	 .
A producção aunual de nossa fabriCit.:.

foi de .3.141.978,90 metrae, tendo tw.:.;
vendas attingido • a 3 .154.301,10 inotrosk j .
de tecidos, 3.1..tot,5 kilos .de . barbante u,
30.102 kilos do residuos, • aendo • estiNir,
feitas aos nossos habituaes freguezess.'d;
quem continuamos Penhorados p9TA
preferencia . que nos dispensaram.

Os lusos auferidos durante o
social findos; não corresponderam . 4s ..
nossas aspirações, embora tenham attin-.:
Rido a 580:520950. Esta cifra foi, en-
fretenia animadora, dando para distri-
buir um diVidendo do 5$ por'acçãoe
2e semestre de 1924 e 10$ ao" 1 0 semot!.. •
tre do corrente anuo. Dos álludidoe his
eros conseguimos levar ái contas do -
serva 131:082$930.

,	 •

Consignamos aqui sinceros agradeci
mentem aos nossoe desli gados auxiliar'
pela assiduidade e zelo com que ee dosQ•
empenharam.

	

sIssisieneia modira	 'ft:
'	 •

Ao	
•

illustro Dr. Avelino Bareellos, que'
contimSa a prestar-nu os seus valiosa'
SerViÇOS Inedie0, renovamos a nossa
conhecida gratidão.	 • •

•
Impos 10

De conformidade com a metragens
exportada por nossa fabrica, despende/4)
moe em eellos de consumo 188:420$40a.
Além desta Verba, tivemos mais os ori•-•
cargos do 37:355$400, correspondento
imposto estadual do exportação o
36:218$370 por outros impostos.

Transferencia	 ac0c.

Durante o armo social que relatamOks
foram lavrados troa termos do traiisr..ã
rendias. de 75 acções , sendo um pe
venda do 20 acções, uni por levante
cauoão de GO acçõee, e um por herança
de cinco acçõee.-

	 .	
• se

Cosas para opero rios e rcsidencia do>
• gerente

Proseguinine melhorando O reparangio
sempre as edifleações destinadas a este . .

,inistér, que continuam em bons estads .
de conservação.

Machiai-sinos	 .•
Vizemos acquisição do alguns maell:- •

DISMOS novos, e trazenme em besa COM
• servação • 03 que já estavam servindo?'

.com • grande satisfação que dando
crunprimeuto ao disposta no art. 15 dos
'estatutos, *vimos apresentar-vos o movi-
Mento -das operações effectuadas, e re-

•lidar as priocipaes occorrencias havidas
durante o periodo findo em 30 de junho

'do corrente anuo.	 •	 •

4.14gm,cnto 49 capital

Conforme resolução das assembléas
g' èraes extraordinarias de 4 e 23 de-feve-
reiro . de 1921, referente ao augmento do
capital social, procedemos á 2• chamada
de 25 *4 sobre o computo augmentado,
tendo todos os subsSriptoree realizado
RA suas entradas regularmonte.

De accórdo nimbem com o'que foi re-
solvido naquellas assembléas houve unia
eapitalliaçáo de lucros •do •280:000$, no
titulo "Integralização de capital" tendo
o saldo desta conta que 'ora de 800 :000$,
baixado para 520:000$000.

Seguros
• •	 •	 •

Para cobrir o risco sobre mercadorias
que transitam do Mo -a Santo Aleixo, o
vice-versa, abrimos na Companhia 41e
Seguros Lloyd Attantico, uma apol ice,
que comporta annualmente averbações
no valor de 10.000:000$ sobre os efei-
tos em transito o assim, não sendo mais
recesaaria a continuação do deposito

Possoot

•
Do:bolearei

No período social de que NOS preste
mos conta, não resgatamos "debeuture".
algum, por ao achar antecipado o re4S-.•
gato contractual até setembro de 1926;
entretanto, temos em carteira, adquirir!
dos por compra, 122 desses tituloe, paras
em tempo °oportuno, serem levados--
conta de resgate.
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,Augmento_da ribriea

•
',Usando das attribuições que ROR dão

os estatutos, iniciamos o augmento da
S.abrica, cuias obras prosaguem regular-
mente.

Cone( it são

• .1:.+e accaado com o art.. 12 doa caititu"
Los, tereis de eleger o conselho fiscal e
supplentes para o :mo tle 1925/926.

••n••

Subinettendo á vossa apreciação o que
'vimos de relatar-vos, Srs. aectonistas,
diaxamos ao vosso esclarecido julga-
monto os nossos actos administrativos!,
'bem coma as contai( e balanços desta
vompanida -no pc.nodo de nossa gestão
social. isto é, de i de julho de- 1924 a
30 de Ég ua() de t92.5. Aproveitando a
opportunidado para vos reiterar os nos-
sos agradecimentos, e afirmar que, com
o maior esforço, procuramos desempe-
nhar-nos dos encargos que. nos confias-
'1Oà. estamos á vossa disposição, proni-
Ois a dar-vos com* prazer quaesquer
()atroa informo que vos pareçam DOCCS-
:.irie,!...	 •

•Rio de Janeiro. 22 de setembro de
1925. — José Cpelho Gomcs, presidente.

A. 11e Carvalho e Silva, thesoureiro.
Paulo Fornandes Clarc, gerente.

PARECER DO CANSEM° FISCAL

Os membros do • conselho fiscal da
Companhia Nova Fabrica de Fiação e
Tecido. -Santo Aleixo*. de -conforinida-
(la Com os estatutos, tendo examinado
minuciosamente todos • os livros, ~ri-.
pturaç.ão, contas e balanços relativos ao
atui° social de 1924/1925. encontraram
tudo na mais perfeita. ordom, clareza e
exactidão.

São assim de. parecer que devem ser
approvados em assembléa geral, todos
os actua, balanços e coutas referentes ao

• periodo do 1 . (to julho de 1024 a 30 do•jantai de 1925.
•a. Rio dc Janeiro, 14 de setembro de
.1925. — .`.4eraP1tint. Clare (G Comp. —
João Baptista da Costa Monteiro. — Dr.
João Itatimundo Duarte. 	 (0.190)

•

BANCO DE CREDITO MERCANTIL

-"DTA DA ASSEMBISA OaRAL XTRAOltD;nAltii.
REALIZADA AOS 25 az moino ras 1925

Aos 25 de agosto de 1925, ás 12 horas.
na séde social provisoria, á rua da Qui-
tanda n. 68, presentes oito accionistas,
representando a totalidade das acções em
-quo d dividido o capital social, declarou
o presidente, Dr. Oscar Guimarães
alant'Anna installada a assembléa, desi-
gnando Ára secretarios o Dr. Francisco
xle Avaliar Figueira de Meilo o o sr. An-
tonio Vaz de Carvalho Junior. Expoz em
508MS que o fim da assembléa, con-
forme a convocação feita a todos os ao-
cionistas por_ cartas da directoria, ora
tomar conhecimento da exigencia da In-
spectoria Geral dos Bancos sabre- a con-
atituição do parto do augmento "ilo ca-
pital social. Requerida a approvação do

.augniento do capital, determinou o se-
.nhor inspector geral que o nosso fiscal,
Vr._ Alvos de Carvalho, examinasse a

•

fórma da sua constituição. Procedendo a
rigoroso estudo de nossa contabilidade e
da constituição (lesse aumento, enten-
deu aquelle digno funceionario que dos
1..500:000$ por nós considerados como
lucros liquides da secção de terrenos,
495:848$ representavam ainda um lucro
não actual e sim futuro, eia virtude de
corresponderem á quota do juros, que,
embora incluída nos contractos de venda,
como parte integrante dos respectivos
preços, julgava não apurada.

Entendeu esta directoria dever se sub-
atter ú deliberação da inspectoria, por-

quanto, offerecendo a prospera situação
da sociedade outros elementos pain
constituição do augmonto do seu capital,
melhor conviria recorrer a outras fon-
tes que insistir naquelle ponto de vista.

De accardo com- essa orientação o para
afastar qualauer duvida sobre a parte do
augmonto impugnada, propõe que $o
proceda á nomeação de louvados que, na
conformidade do art. 77 do decreto nu-
mero 434, do 1891, avaliem o terreno do
propriedade do banco, á rua da Quitanda
as. 71, 73 e 75, para se verificar si dessa
avaliação resulta uma majoração sobrri
o valor acquisitivo que cubra-a cifra im-
pugnada.

Tratando-se do aisumpto delicado, que
deve merecer toda a attenção e eacru-
pulo, entende o Sr. presidente ser do sou
dever lembrar á assembléa que os lou-
vados a serem nomeados deverão reunir
os requisitos de absoluta idoneidade mo-
ral o technica e anais, que seria do vanta-
gem que tivessem, quanto possível, cara-
cter official. Nesse presupposto, propõe á
assembléa a nomeação dos Drs. Armando
Leito talogueira e Fernando Vidal Leito
Flibeiro, que são avaliadores privativos
dos Juizos de Orphãos desta cidade, o da
Dr. Rodrigo Viciou.' Delamare S. Paulo,
avaliador privativo da Fazenda Muni-
cipal.

Espera que essa Uomeação, que revela
os eserupulos da administração, obtenha
plena approves,ão da assembléa.

Sujeita a indização á approvaçrio da
assembiéa,fqi unaniinomente acceita.
doclarando o 'presidente nomeados os re-
feridos louvados para procederem á ava-
liação, que será opportunamente levada
ao conhecimento da assembléa.

Nada mais havendo a tratar, o presi-
dente declarou encerrada a sessão, da
qual se lavrou a presente acta em dupli-
cata, que, lida e achada conforme, vaio
por todos assignada, sendo unia no livro
proprio e outra em separado para os fins
de direito.

Rio do Janeiro. 25 de agosto do 1925.
— Oscar GUiimardes SuitrAnna.	 pran_
cisco dc Aceitar Figueira de Mello. — A.
Voz de Carvalho Junior. — Joaquim, de
Almeida Lustosa. — Alceu G. d'Azevcdo.
— Jogo d'Aimeida Lustosa. — Jose do
Nascimento Brito., Carlos Itobillard
afariam

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINA-
RIA DO BACO DE =urro MERCANTIL
REALIZADA AOS 2 DE SETEMBRO DE 1925

'Aos 2 do setembro de 1925, zis 12 ho-
ras, na sate social •rovisoria á rua da
Quitanda n. 68, presentes oito accionis-
tas, representando a totalidade das
~CS em que dividido o capital ao-
cial, declarou o presidente, Dr. Oscar
Guimarães eltint'Amia, installada a asa
sembléa, designando fiara seeretarios
Dr. Francisco de Avaliar Figueira de
MO110.. 	 3i. António 	 Vaz de Carvalho

	1411~1, 	 •

Junior. E.epoz em seguida que o fim da
assembléa, conforme a convocação feita
por cartas aos senhores arcionistas, era •
tomar conhecimento da avaliadio (16
immovel de propriedade do banco feita
pelos louvados nomeados pela ultima
assembléa, pelo Rue dava a palavra no

"Segundo secretario paru lêr o seguinte
laudo:

(Os signatarios deste, louvados 110-•
meados pela asaembléa geral extraordi-
naria do Banco do Credito Mercantil
para procederem á avaliação do terreno
á rua da Quitanda ns. 71, 73 e 75. pas-
sam a apresentar 'o seu laudo da se-
guinte fórina:

O terreno avaliado mede 20,00 de tes-
tada por 7,69 de fundos ou sejam 152
metros quadrados o se acha situado a
seis metros da esquina da rua do Ou-
vidor. Os terrenos nas inamediações,
tanto na rua do Ouvidor quanto na pro-
pria rua da Quitanda, tecia attingido
nestes unimos anus a 'elevados 'Te-
cos. .	 .

O predio á rua da . Quitanda n. 127,
com 6,60X29,30, igual a 193 metros
quadrados, foi vendido judicialmentn
eia 20 de junho-de 1923 por 700:0008
para ser demolido para a cwialrucção do
edificio do Banco 'Ralo Beja, ficando o
anetro quatlrado com o imposto do
transmissão em cerca de 4:000000.

Segundo ao verifica do discurso do
Sr. Alberico de Moraes. no Cunsellio
Municipal, publicado no numero junto
do Jornal do Brasil do 7 de agosto de
1(123:

a) o Banco Allemão Transailanticd
comprou para demolir os predios á rua
da Quitanda e Alfandega com 40.00x
x30,00 ou sejam 1.200 metros quadra-
dos por 6.000:000a ou sejam a 5:000$
o metro quadrado;

bl a Companhia Sul America com-
prou um predio á rua do Ouvidor para
demolir de 4x30 ou sejam 120 melros
quadrados por 680:0008, sahindo cada
metro do terreno por 5:666$000.

Si accrescentarmos a esse valor o do
imposto de transmissão, obter-se-hia
preço superior a 6:0008 por Metro qua-
drado..

E' sem duvida uni valor excepciona!,
que só tem sitio coberto por bancos ou
companhias de grande vulto.

Considerando-se, porém, o grande
aproveitamento que o Banco do Credito
Mercantil está fazendo do seu terreno,
tendente a lhe tirar a maxima *vanta-
gem, já com a construccão de unia casa
forte que occupará todo o sub-solo, já.
com a emoção do um edificio de sato
pavimentos, e tendo cai apreço, parti-
cularmente, a circumstancia de ter o re-
ferido terreno uma grande frente so-
bre fundo estrictamento necessario para
escriptcirios ou estabelecimento banca-
rio — pois, quanto maior a testada o
menor a extenaão do fundo de um ter-
reno, maior valor deve ser attribuido ao
metro quadrado — aohamos que, pódo
sor esse terreno estimado pela base do
5:6668 por metro quadrado (itV paga
pela Companhia Sul America) dadaa
essas Ciroumstancias excepcionaes ou
sejam 861:232$ (oitocentos o sessanta
o um contos duzentos e trinta o deus
mil réis).

Rio do Janeiro, .31 de agosto de 1925.
— Amando Leite Nogueira, — Fer-
nando Vidal Leite Ribeiro. — ltodri(uk

RatainArc. no. raulo..).
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Freitas Bebianno, D. Alda Alves Bebia
anuo. D. Ethel EMily Fin!ay e João
Ceppas, representande 62.291 acções,
mais de dous terços do capital social, ,o
primeiro nomeado, acclamado presiden-
te, assumo o carg,o o convida para seus
secretarios os Sra. Frankliu B. Ceppas
o Guilherme Bebianno Martins.

O Sr. presidente declara que a pre-
sente reunião tem por fim na fórma do
art. 7° dos estatutos e 143 da lei, a dis-
cussão e deliberação sobre o inventario,
balanços o contas do anno social findo,
dando em seguida a palavra ao Sr. co- •
ronel Libanio da Rocha Vaz, membro do
conselho fiscal, para ler o parecer do
mesmo conselho, sobre as contas, e ba-
lanços referidos. Terminada a leitura
deste parecer o Sr. D. D. Keay pediu
que fosse dispensada a leitura doa ou-
tros documentos, que já tinham sido
publicados 'e distribuidos. Encerrada a
discussão deste requerimento foi elle
approvado.

Postos em discussão o balance, con-
tas e parecer do conselho fiscal, o Sr..
1). D. Kea,y ainda pediu a 'palavra para
ponderar que, tendo sido modificado o
dispositiva do artigo 7 9 dos estatutos.
no sentido da findar o armo social em
dezembro o não em junho, se não con-
viria o addiamento da disaussile e ap-
provação do balanço e contas para a
assembléa ordinaria de fevereiro ou
março.

O Sr. Franklin B. Ceppaa mandes-
ou-so contra porque a lei das socieda-

des anonymas preceitua que o balanço o
contas sejam annuaes, retirando o Sr.
D. D. Keay a sua proposta.

.Ninguem, mais pedindo a palavra.
Sr. presidente encerra a discussão o
pondo a votos o inventario, balanços,
contas olo anuo social findo em 3o de jit-
mio ultimo, apresentados pela directoria
e o parecer do conselho fiscal, sendo ap-.provados.

Passando-se á eleição dos membros de
conselho fiscal e supplentes verificou-
se terem obtido votos para membros ol-
factivos: Srs. Libanio da Rocha Vaz,
Dr.. Francisco Castilho Marcondes o
Fausto 13. Martins. para supplenles: Dr.
Ruy Vaccani, Guilherme B. Martins e
Dr. Juvenil da Rocha Vaz, sendo os
Mesmos empossados em seus cargos.

Nada mais havendo a tratar, o Se..
presidente levanta a sessão e eu Gui-
lherme 13. Martins, 2° secretario, man-
dei lavrar esta acta que lida, conferida,

aSsignacia por mim o petos outros
membros da mesa.,

Rio de Janeiro, 12 da setembro- de
1 925. — Gaiiheeine B. Martins. —
Franklia 11. Ceppas.	 Leopoldo de
Bulhões.	 (6.188) .•

O presidiada declarou em discussão o
laudo. Não havendo quem pedisse a
palavra, sujeitou-o á votação, sendo o
mosmo unaahnement e approvado.

Declarou em seguida o presidente
nue, CORrOrnle constava da escripta do
banco e balanços dos annos anteriores,
o terreno em questão, adquirido por
Partas em 1919, 11921 e 1923, figura no
activo social pela imeortancia exacta de
1:391:9938(180. Assim, a avaliação feita
representa uma majoração de róis
466:2388320. Nestas condições. propõe,
saia sn valorize o terreno em •95:848$,
fazendo-se .os necessarios lançamentos
para perfazer o augmento do capital
proposto e approvado pela assembléa,
pois a differença entre o valor do laudo
e essa imporlancia apenas . do réis
29:6098680, que é sobejamente coberta
pelas condições vantajosas por que fo-
ram tratadas a construcção, installaa
voes de casa forte, etc. 	 a

Submettida á votação esta proposta,
foi approvada por unanimidade.

Encerrada a sessão, lavrou-se em du-
plicata a presente acta que lida e ap-
provada vae assignada.

Rio de Janeiro, 2 de setembro , de
1925. — Oscar Guinhariles SaneAnna.
0---• Francisco de Avelbev Figueira de

— A. Vaz de Carvalho Junior.
•— Joaquim de Almeida.Lastosa. — Al-
ceu G. d'Azevedo. — João d'Almeida
Lustosa. — Jose ] do Nascimento Brito.

Carlos Robillard de Marigny.'

junta Commercial da Capital Federal.
Emblema da Republica.

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 21 de setembro de 1925,
archivou-se nesta repartição sob nu-
mero 7.133, o seguinte documento re-
ferente ao Banco de Credito Mercantil,
a saber: Actas das assembléas geraeS
extraordinarias realizadas em 25 de
agosto ultimo o 2 do corrente, a pri-
meira, que determinou a avaliação de
sna séde social, nomeando para esse fim
ires louvadas e a outra, que approvou
o laudo apresentado pelos louvados. Eu,
..To5o Hygino de Araujo, 1° official
secretaria desta junta, passei a presente
certidão. Eu, Luiz Augusto. Alves Foi-
tosa. na impedimento occasional do of-
icial João Ifygino do Araujo.
Rio da Janeiro. 23 de setembro de

12,25. — Assigna,do sobre estam p ilha fe-
deral lio valor de 508000. — Luis Au-
gusto Alces Faltosa. — Visto. J. C., em
23 de setembro do 1925. — Isidoro
;Com vos, director. (Ao lado o carimbo
da junta Coinineroial.)	 (6.18(3)

COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS
"NOVA AMERICA"

;Ker.S. DA SEGUNDA ASSEMDLIa ORDINAMA

Aos doze dias do inez de setembro de
amai do mil novecentos o vinte o cinco,
ás 14 horas, • no predio numero G7 da
rua de São Pedro, nesta cidade do Rio
do Janeiro, reunidos os directores da
companhia Srs. lir. Leopoldo de Bu-
aliões, Mark SutIon e Tom Williams. o
os Srs. accionistas .A.ffonso Alves 1.1e-j
bianno, Drs. Francisco Castilho Mar-
condes, Ruy Vaccani, Juvenil Rocha Vaz
o Franklin B. Ceppas, José. Antonio de
Souza, visconde de .Moraes, Fausto B.
Martins, Guilherme B. Martins, D. D.
Keay, J. A. Finlay, Carlos Une Junior,
g). Etelvina1, Sutton, D. Angelina

dia e hora, conforme annuncio publicado
na imprensa. O . presidento da sociedade
Sr. Bernardo de Oliveira Barbosa, verifi-
cando haver número legal, declara instai-
lada a assern4léa e pede aosIpresentea quo
escolham quem a deva presidir. Foi ao-
clamado para esse cargo o Sr. Benjamin
Augusto de Magalhães, na qualidade de
representante da Companhia Usinas_ Na-
cionaes o seu director, que tomando togar
á mesa dos trabalhos convida para soare-
tarios os 'Srs. doutor Rodolpho Fernan-
des de Macedo e João França da Graça.
Então o Sr. presidente falando sobre oa
motivos da convocação refere que o Sr.
Victor M. M. dos Santos Pereira, dure-
ctor gerente da sociedade, que fóra licen-
ciado pela assemblea geral extraordina-
ria de 6 de maio deste nono, tendo re-
gressado a esta capital, deve reassumir
seu cargo. E offerecenda a palavra aos
Srs. accionistas que delia quizesseni
usar conclua que interpretará o silencio
dos presentes como o seu assentimento
á posse do director gerente. Porque nin-
gnem falasse, o Sr. presidente declara re-
empossado o director gerente Sr. Victor
M. 31. dos Santos Pereira a, diz que, cor-
relatamente, essa circumstancia importa
na terminação do mandato do director
gerente Sr. Alberto Fajardo dos Santos,
eleito interinamente pela referida as-
sambla, extraarinaria de seis de =los
Nenhum outro assumpto havendo para
merecer a attenção da assembléa, o Sr.,
presidente a encerra ás quinze horas. e
manda que seja lavrada esta acta, que
tudo referindo exactamente, eu, primeiro
secretario da assembléa, a assiamo cai
companhia doa demais accionistas pre-
sentes. — Dr. Bodolpho Fernandes de
3lawdo.—Pela 'Companhia Usinas Nado-
naes, Benjamin Augusto 3fattal hões.—.1 017,P
l'pança de Graça — Todo Du uri o dr .41-
buquerque — Bernardo de Oliveira Bar-
bosa. — Josn de Oliveira Barbosa.
Victor 31. 31. dos Santos Pereira.---A908-
onho Fories .	Alborto Fajardo dos
Santos.

((3.18.!)

COMPANHIA USINAS NACIONAES,

"ENGENHOS CENTRAES DE ASSUCAR,
SOCIEDADE ANONYMA"

'ACTA DA ASSE.MaLÉA GERAL EXTRAOMENA--
RIA REALIZADA EM DEZESEIS DE SETEMBRO
DE MIL NOVECENTOS E VINTE E CINCO

No dia dezeseis de setembro de mil mi-
vecentos e vinte e cinco; ás quatorze ho-
ras, foram presentes á rua Pharoux, nu-
mero seis, nove senhores accionistas da
«Engenhos Centraes de Assucar, Socioda-
de Anonymasa possuidores de um total do
quatro mil setecentas o trinta e duas
acções nominativas, que assignaram o li-
vro de presenças para o fim da assembléa

oral cxtraordluaria convooada para . esse

ACTA DA as.saainsi.s. (intua leenatoninea-
RIA RULIZADA lM DEZESEI3 DE ETITI‘1-

. DRO DE MIL NOVECENTOS E viaaua 1:1
CINCO,

A.'s doze horas de dezesais da setem-
bro de mil novecentos e int° e cinco,
compareceram na séde a 1:ompanItia,
Usinas Nacionaes, convocados tirar an-
nuncio3 publicados no 1)/crio Ornejai e
no Jornal do• Commerrio, treze senhores
accionistas que assignaram o livro de
Presença o representando Mo total de
sele mil cento e trinta e nove aeçanaesna
portiadmi, necessariamente dapaaitadas.,
€) director-presidente da companhia -.se-
nhor Bernardo de Oliveira Barbosa Ve-
rificando a presença de ascionist as bas-
tantes para a senslitniaão assembléa
a declara inatallada e solicita a eleição
do respectivo preraeute. Ne' acelama-
cão é escolhido o Sr. Agostinho nirtes
41110 convida para secretarios, :respecti-
vamente, primeiro d segundo, os senho-
res Amaria° José, Martins a João. Fran-
ça 'da Graça que são aceeitoa pela as-
seinbléa. O Sr,. presidente, -depois-
agradecer a sua escolha, diz qua o dre-
ctor-gerente da companhia, Sr. Victor
M. M. dos Santos Pereira, licenciadq, •
nela ag.F.1,embléw. geral eMraordipAriq cljá
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COMPANHIA DE 'MINERAÇÃO E METAL-
- LURGIA "BRAZIL"

.ra DA 31 ASSWAIDUA GERAI, EXTRACIIDI-
. n .:NARIA, REALIZADA Int 31 DD AGuSTO
—1925

Aos trinta e mn dias do inez de agos-
to de mil novecentos e vinte a cinco,
primeiro andar do prodio nunmro cinco,
da avenida Barão de Teffé, nesta cidade
ao Rio da, Janeiro. Sále da companhia,
presente numero' legal do accionistas
representando a.070 (nove mil o setenta

nove) ficções, muito mais do deus ter-
aos do capital social, assumiu a presiden-
aia da mesa o Sr. Oity Lago, director
presidente da companhia e, declarando
aberta a sessão, pediu aos Srs. aecdonis-

.tas que Indicassem o presidente da as-
aembléa.

Foi acalmado então o nome do Sr.
enmmendador Antonio Dias Garcia, que
assumiu a presideneia da assembléa o
-convidou para secretaries os Srs. D.
.Virgilio de Oliveira Castilho e Manoel

• carrea Dias Garoia. Iniciando os traba-
lhos, o Sr. presidente da assembléa pe-
.q iiti ao primeiro secretario lèsse os avi-
• f,:os do convocação da assembléa, publi-
cados legalntente pela imprensa o sub-
acriptos pola directoria.
• Pediu então a palavra o Sr. GitY Lage,

Airector presidente da companhia e disse
Rue a directoria. colleetiva,Mente. Deu-

sando consultar os interesses da compa-
nhia a reforma da seus estatutos; havia
convocado a presente assembléa para O
fim de submetter á sua apreciação o pro-
jecto em duplicata dessa alludida re-
forma do estatutos, devidamente a,ssigna-
da pela directoria e conselho fiscal, pro-
jecto esse que entregava á mesa. para a

.necessaria leitura, discussão e approva-
- ção. Depois de varios debates sobre a

redacção do alguns artigos desse proje-
cto, foi o mesmo submettido á votação.
lendo sida approvado unanimemente,
motivo porque o Sr. presidente da as-
sembléa pediu ,que todos os accionistas
presentes o subscrevessem, o que foi
feito.

Em seguida, o Sr. Oity Lago, presi-
dente 'da companhia, pediu a palavra o
disso que, tendo se realizado a primeira
parto do .assumpte que motivou a convo-
cação da• assemblda, devia se tratar da
segunda, isto é, da modificação da dire-
ctoria. Pediu então a palavra o Sr. José
Alves de Souza e propoz que a eleição da
directoria fosse procedida em outra as-
semblaa. extraordinaria. Posta a votos,
foi esta proposta approvada, ficando a
assembléa mareada para o proximo dia
cinco de setembro.

Nada mais havendo a tratar o não
-mais tendo havido quem quizesse usar
da palavra, o Sr, presidente da assem-
blaa levantou a sessão, tendo préviamen-
to convidado os Srs. accionistas a sn
conservarem no racinto para leitura e
appruvação da acta. Lavrada esta, foi
reaberta a sessão, tendo sido a acta lida
e approvada, tendo o Sr. presidente da
tissembléa, em seguida, encerrado os tra-
balhos, com' os costumeiros agradeci-
mentos. E eu, :Vira-alia de Oliveira Cas-
tilho, servindo de primeiro secretario,
lavrei a presente acta que subscrevo e
assigno com a . mesa e demais accionis-
tas presentes. — Antonio Dias Garcia. —
Yirgilio de Oliveira Castilho. Manoel
Corrêa Dias Garcia. — Antonio Leite da
Silva Garcia. — Dias Garcia & Comp. —
Oity Lage.	 Carlos Duarte de Oliveira.
— Albino Bordallo. Garcia. — AatoriaL
Bueno Lave. Maria Lace Machado
Costa. — José Alves de Souza. •— Albino
Dias Izontes Garcia. — Por procuração
de Manoel Francisco Diaa Garcia. Fontes
Garcia tf; Comp.. — Rani Meirelles
— Joaquim Dias Garcia.

AGTA DA 4° ASSEMDLIZA GERAL EXTRAORDI-
NARIA, IlEALIzADA EM 5 DE SE:CIMBRO DE
1925.

-
Aos cinco dias do maz do setembro do

_Rimo cio mil novecentos e vinte e cinco,
ao .primeiro anilar do predio numere cin-
co, da avenida Darão de Teffé, nesta ei-
oaue do Rio do Janeiro, séde da compa a •
nhia, presente numero legal do accionis-
tas: representando MOI (oito mil' seis-,
cantas c quatro) acçues, muito mais da
dons terços do capital social, assumiu a
Presidencia da mesa • o Sr. Oity Lago,
presidente da companhia, o, declarando
aberta a eessão, pediu aos senhores ac-
cionistas que indicassem o presidente da
assembléa. Por acelamação foi então in-
dicado o nome do Sr. commendador An-
intik' Dias Garcia. que assumiu a presi:
datada da mesa e convidou para seara-
tarios os Srs. Dr. "Virgilio de Oliveira
Castilho o Manoel Corrêa Dias Garcia.
Em seguida, o Sr. presidente da assem-
blaa pediu ao la secretario lasse os avi-
sos de convocação da assembléa publica-
dos no Mario ()Ilícita o no Jornal do
Commercio e declarou que como se -via, a
asSaCmMa tinha por objectivo tratar da

eleição da, nova directoria. _Pediu então a
palavra o Sr. Gity Lago, ,tliractor presia
dente da companhia e dissa que a dire-
ctoria da companhia collectivamente e
de commum accórdo, havendo elaborado
a -reforma dos estatutos que' logrou ser
approvada unanimemente na as.sembléa
geral' extraordinaria de trinta o um do
agosto proximo passado, havia pensado
igualmente e em consequencia dessa re-
forma, em ficar a directoria modifica-
da do seguinte modo: Presidente, o Sr.
commendador Antonio Dias Clareia; vice-
presidente, o Sr. Antonio Leite da Silva
Garcia; directores, Srs. Oity Lage e Dr.
António Leite Garcia. Conselho fiscal:
membros .effectivos: Raul Meirelles Reia,
Albino Dias Fontes Garcia e Dr. Carlos
Alberto de Magalhães. Supplentes: Dr.
Manoel Guilherme da Silveira, Joaquim
Dias Garcia C. José:Alves de Souza .,	 -

Propunha, 'portanto, para serem suf-
sfragados pelos votos da assembléa, os
nomes acima 'referidos. As ultimas pa-
lavras do orador foram abafadas' por
uma prolongada e unanime salva de pal-
mas, tendo sido esta' proposta unanime-
mente approvada. Em seguida, o Sr. pre-
sidente da assembléa declarou que a nova
directoria se considerasse empossada, de-
pois de devidamente archivados na Junta
Commercial os estatutos reformados e as
certidões das actas da presente assem-
liléa e da de 31 de agosto proximo pas-
sado.- Nada mais havendo a tratar' o -não
mais hhendo quem quizesse usar da paa
lavra, o Sr. presidente cia assembléa
agradeceu aos presentes a honra que lho
acabavam de •dai' collocando-o ;na presi-
chuleia da . companhia e levantou a ses-
são, havendo préviamente convidado os
Srs. accionistas aseaconservarem no re-
cinto para leitura o approvação da acta.
- Lavrada esta; foi„ reaberta a sessão,
tendo sido a acta lida' e approvada, sendo
os trabalhos encerrados peio Sr. presi-
dente da assembléa com os agradecimen-
tos do estylo. Eu, Virgilio de Oliveira
Castilho, servindo de primeiro .secretario,
lavrei a presente acta- que subscrevo o
assigno com a mesa e demais accionistas
presentes..	 António Dias Garcia.
Virgilio de Oliveira' Castilho. — Manoel
Corrêa Dias Garcia.	 Lage.— An-
tonio Leite da Sitcq Garcia.	 Dias Gar
eia & Comp. — Albina DiasFontes Gar-
cia. Por procuração de Manuel Fran-
cisco Dias Garcia, Fontes Garcia & Comp.
— Carlos Duarte de Oliveira:— Albino
Dias Garcia. .,- Raul Meirelles Reis. ---.
Joaquim Pias Garcia.	 A atonia Buem,
Lagc. — Maria Lago Machado Costa.

Estatutos da "Cobrazil"

(Companhia de Minel'att i-to c WelallurgiN

eBELISIS)

• Caurt:LO

Do. constituição do companhia, seus fins.,
duração- e séde

Mi. t. A Companhia de Mineração a
Metallurgia constituida em 8
de setembro de • 1917, com seus actos
constitutivos arohivados na Junta • Com-
marcial, sob u. 1.693 e publicados no•
Diario Orne jai n. 219, - do 21 de- setem-
bro do masiao anno, terá tambem a de-
nominação abreviada de eCobrasila e se,
reaera pelos presentes estatutos ora re-
formados.

Art. 2-.° A séde da companhia, seu
faro e administração geral são para to-
dos os effeiaos de direito ices! a cidade do
Rio de Janeiro, - Capital Federal. da Re-

'eeis de mato deste anilo. lutentio re-
aressado da viagem . Hana eniprehendeu,

••- declara-se disposto a reassumia o seu
,kargo, e nessa conformidada os senhores
.accionistas - se deveriam pronunciar, cer-
tos de que o sou silencio significaria

aaaasentimento á posse. Tomou a palavra
• 0 director-presidente da companhia se-

• 'abOr Bernardo de Oliveira Barbosa, para
:messe caracter e individualmente se
oangratular com os Srs. , accionistas pel,a
.Volta á actividade do seu companheiro

a•de directoria, Sr. 'Victor. M. M. dos-
' Suatos Pereiraa e consignar o agradeci-

mente da comp,anhia ao Sr. Arthur
-filen, director gerente eleito interina-
mente pela assembléa extraordinaria
seis de maio, pela sua actuação intelli-
gente e proficua. Depois falia o senhor
Arthur Bion que agradece as expressões
do Sr. director-presidente e diz . que
para o feliz resultado do, seu mandato
teve sempre a dedicaeãp dos seus au-
iiliares immediatos. Srs. Antonio Alar-

• (lues Quélhas, Thadau de Lima Natio e
Alberto Fajardo dos Santos. Então, o
Sr. presidente da assembléa . declara re-

• empossado o directoragerenta Sr. VI-
-ctor M. M. dos Santos Pereira e refere
qua esse facto marca o termino do man-
dato do director-gerente, interino, Se-
nhor Arthur Bion. Nada mais devendo
ser tratado pela assernblé, o Sr. pre-
sidente a encerra ás treze horas,. e eu,

• 'Primeiro sacretario, fiz lavrar a presen-
, le acta que concretiza todo o ()acorrido

.que assigno acompanhado dos senho-
es accionistas que estiveram presentes.

Americo José Martins.	 Agostinho
.rórtes. — João França , la Graça. —

. Jogo Duarte de Albuquerque. — Ber-
pardo de Oliveira Barboza. — Barboza,
Albuquerque & Comp. — José de Olivei-
ra Barboza. -- Victor M. 31. dos Santos

,-Pereira.	 Dr. Rodolpho Fernandes de
Macedo.	 T. M. Kentish. — A. Bion.
-- Benjamin Audaslo de Magalhães. —
Alberto Fajardo dos Santos. 	 (C.481).
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publi'a de ^Egtades Unidas - do Brasil,
pe titio l	 li lat ,s nos Estados.
• Art. 3•0 O prazo Micial será de 30 nu-
nos a começar tia data de sua funeção,
1(001~10 ser prorogatiii - por tleliberacao
da assembléa geral, salva os casos de dis-
S011112i1.0 PreVISI.OS p( 4r

Art. 4.° A compantia teia por fim a
exploração da industria extractiva do
atno e de qualquer negocio rererento á
Au : novação, construcção e exploração•de
alas ferreas, fios ittes, .emprendimentos
industriaes, commerçiaes o ,agricolas. de.
toda especio.

cArrrui.o

Do capital, acções e accionistas

. Art. 5.° O capital social será da réis
1.000:0008000 (mil -contos de reis) divi-
dido em dez mil acções nominativas de
cem mil réis cada unia e_integradas.

Paragrapho uniu. O capital acima po-
derá ser elevado com autorização dos
'accionistas em assembléa geral extraor,-
dinaria; dando-se a,. preferiria na sua
.subscripção, aos primitivos accionistas.

Carrria.0 III

Da adminestroç..7o

Art. a." A companhia será administra-
da por uma directoria composta da qua-
tro -membros, sentiu uni presidente, uni
vice-presidente e dous directores.

§ 1.° A. direckria, qurlid 0 julgar
Sano, nomearánomeará um secretario, que terá
a seu cargo o expediente da companhia.
• § 2.° O mandato da direetoria será de
troa armes, podendo ser renovado.

Art. 7." No- easo tle-ausencia ou falta
temporada de ,k plalquer membro da di-
rectoria -(salvo na do presidente -que será
substituido p.qo vice-presidenie, o vice-
versa); os demais directores, com o Con-
selho 'fiscal,- designarão um accionista
para substituil-o, durante a sua ausen-
eia.	 -

§ 1.° -No caso de morte, renuncia ou
-destituição de qualquer .director, "n vaga
ser preenchida ocir nova eleição em -as-
senildéa geral extraordinaria, servindo o
)substitutO eleito pelo resto do prazo do
Mandato do substituido.

Art. 8. Para exercer qualquer cargo
da directoria, torna-se nccessario -pres-
tar Caução 110 acto de tomar posso.

§ 1.° A caução legal do cada um dos
directores será de cem acções proprias
ou alheias e substituirá até serem - liqui-
dadas definitivaluente as contas de sua
gestão., A caução lar-se-lia por torrou
no livro da transfcrencias e declaração
no registro de acções. •

Art. 9.° Ao presidente compete:
o) presidir as reunries da directoria e

em conjunto ,com o conselho fiscal.
b) superintender a administração da

cempanhia, propondo nas sessães de di-
vectoria as indicações que julgar conve-
nientes á bua marcha dos negoeios se-
chies; •

e) representar a companhia em juizo,
receber citação inicial e constituir ad-
vogado para defendel-a;

d) acceitar, suor-ar o endessar letras,
assignar cheques urt quaesquer decumen-
tos- que importam responsabilidade para
a companhia, conjuntamente com o vi-
ce-presidente;

e) abrir, rubricar o encerrar todos os
JivTos necessarlos á compantnia e -que não
ejani rubricacks utt „ Junta Commerci.al;

• f assinar os contractos que. forein-
delibrados pela directoria ou pela as-
seinWa geral;

g) . assignar com os cedentes ou cessia-
nados ou seus legitimes procuradores,
as transferencias de acções;

ir) exercer as áttribuições contidas uo
ant. 12.	 -

Art. 10. Ao vice-presidente cabe a
responsabilidade sobre tc(lo o dinheiro,
1 i tidos ô haveres da companhia que esti.;
verem . sáb. a sua guarda, e compete-lhe:
...a) receber juros, contas . e tudo que for

devido á companhia;	 •
b) effectuar os pagamentcs das coa-

las da companhia unia vez visadas pelo.
presidente ou outro director;

e) recolher a uni estabelecimento ban-
cado de reconhecido credito, designado
'pela directoria. (Malquer quantia supe-
rior a dez -contos de reis;

d) assignar com o presidente ou outro
director, saques, endosses de letras ou
cheques para retiradas de dinheiro ou
.qualquer outro documento, que importo
responsabilidade para á c,ompanhia;

e) assignar com o presidente ou com
outro director oS'tituloa o cautelas das
acções.

Art. 11. A cada um dos outros dire-
ctores. compete a direcção dos trabalhos -
& exploração de minas, eonstrucções
rabricas e Is attribuiçães que em sessão
de directoria nes forem outorgadas.
. • Paragraoho unico. A.um dos seus di-
rectores caberá- tambem exercer as attri-
buições do . art. 12.

Art. 12. Compete indistinetamente ao
presidente ou . ao vice-presidente com
dous outros directores, eu ao presidente,
vice-presidente e um outro director con-
juntamente, adquirir bens e realisar em-
prestámos, assignando para isso os res-
pectivos titules e eacripturas.

Paragrapho uniu°. Compete
etinuente a dous directores, assignarem

.correspondencia da conipanhiai salvo
traf ando-se de cartas -sem responsabili-
dade. que, neste caso, pederão ser assi-
goadas apenas por um só director.

Art. 13 .. Compete a directoria colleeti-
vamente:	 -

a) fixar semestralmente, do aecordo
com o conselho fiscal, os dividendos a dis-
tribuir;

b) organizar o balanço annual que devo
sor offerecido ao conselho fiscal e o re-
/atado que tem de ser apresentado a
assemblea geral, sobre os negocios so-
emos;

c) convocar n conselho- fiscal quando
achar conveniente;

d) decidir em maioria absoluta em
conjunto com o conselho 'fiscal sobre a
aquisição de minas, terrenos, maehinis-
anos, installações e assim como todos os
negocias de real interesse para a com-
panhia;

e) nomear, suspender ou admittir cm-
pregado, fixar ou alterar os venci-
mentes:

f) velar pela fiel execução destes es-
tatutos..

CAPITULO IV
-

Do conselho fiscal.
Art. 14. Haverá tres fiscaes effectivos

o tres supplenfes eleitos annualmento
- pela assembléa, geral.

Aos fiscaes compete:.
-• a) examinar 'os livros e o estado finan-
ceiro da companhia, exigindo as precisas
informações; •

apirkéntar relatorio e parecerá. as-
serubléa geral. sobre todas as COIlt.a4 cir-
c ~st ane iadagleo	 .

e l o parecer do conselho fiscal devo ser
entregue 4. di,rectoria'com quinze ,dias do
antecedenc4, pelo menos, do de'signado
Para -a assembléa geral, afim cio ser im-
presso, e annexo ao relator que . 1:cin do
ser apresentado á me„sma assembl(ua;

d)- assistir com voto-jeuusultivn	 scs-
' soes- do directoria Ioda% as vezes que cita
reclame a. sua presença. e. consultai.:
.- Art. 15.-- Por morte, impedimento ou

'renuncia de, .rtualquer ,„membro dophonse,-
, lho fiscal a directoria chamará,: o sua-
lilente mais votado e, na-sua falta:-proce-
dera do ..conformidado-:, com a lei vi-
gente.	 .

,Carrrtmo '.v.

Daà aischtlitécis gomei

Art . 10 .Annualmente s' dentro '.do
fileira trimestre do ando civil, .os-.aecio-
nistas se reunirão cm assembhki geral or-
dinaria, convocaria pelá - directoria., Nella
será lido a• parecer do conselho fiscal
deliberado sobro o balanço, contas e in-
ventados de armo anterior. Nesda,Inesmat
assembléa proceder-se-lia á elekao do
conselho fiscal e trienalmento elei-
ção da directoria.

-Art. 17. O numero minimo pari:que Ni
assernbléa possa f unceloriar o deliberar
era pritnetra.reunião . será do accionista-1
representando dons terços do capital so-
cial, sendo que si for mistér convocar se-
gunda ou terceira assembléa. nesta ulti-
ma poderá fazei-o com qualquer_nunle-
ro dos ditos . accionistas presentes.',,

Art. 18...As assembléas geraeSx serão'
presididas por uni accionista que4or na-
clamado, o qual chamara dous,,pueos
para o auxiliarem.

Paragrapho unico. Nas assembU‘s ge-4
raes ext raord ma rias será tratado:unica-
mente o assumpto que motivou a sua con-
vocação.	 ,;.

Art. 19. Cada grupo de dez acções se-
rá contado por um voto, não tendo direi-,
to a votar. ou serem votados aquelles quo
tiverem menos de doa acções.

Art. 20. No acto da eleição das dl-,
rectores, a assembléa fixará seus lionora-•
rios, e os que devem ser pagos ao' consg
selha fiscal, quando entenda i...entinier.
ral-o.

CAPITULO VI;

Lucros e dividendo
• •

Art. 21. No fim do cada annci,pri5cb-+
der-se-ha ao balanço c os lucros apura-
dos serão distribuídos do seguinte modo:'

a) 2-5 % serão creditados a conta chi,
fundo de reserva até que ,estto attinja kti

metade do capital social;
b) 10 % serão creditados á couta-de de-

preciação de inachinismos:
c) 5 % no mínimo, serão creditados t)1

conta de lucros suspensos;
d) o restante será reservado para divi-

dendos depois de deduzida a bonificaçãui
. para a directoria. .

Paragrapho unieo. O dividendo do pri-
meiro semestre de cada aflito se Pá distri-,
buido nas condições da alinea a do artigo(
.13, por conta dos lucros do respectiO,
exercido.

Art. 22. Os dividendos não reclama.,
dos dentro do prazo de cinco annos, pre.
sereverão em beneficio da companhia, g/I0
levará a sua importancia a credito
conta dos fundos de reserva., 	 .
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• ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Companhia Nacional de Navegação
Costeira
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CAPITULO VII

'Art. 23. O anno social contar-se-ha
Para todos os effeitos, de 1 do janeiro a
31 de dezembro.

Paragrapho unico. O praz .) do mandate
da directoria conta-se da cinta da assem-
bléa geral que a eleger. •
• Art. 24. O prazo do mandato da dire-
ctoria eleita em. consequencia da appro-

'vação destes estatutos, ora reformados,
'termina no dia em que se realizar a as-
'sernbléa geral ordinaria do primeiro
trimestre do anno de 1928.

Rio de Janeiro, • 31 do agosto de 1925.
Oity Lagc. — Antonio Leite da Silva

Garcia. — Raul Meirelles Reis. — Albind
Dias Fontes • Garcia. — Antonio Dias.
Garcia. — Albino Bordallo Garcia. —
Manoel Corrêa Dias Garcia. — Antonici
Buena Laje. — Maria Lage Machado Cos-

- Dias Garcia à Comp.. — Virgilio
'de Oliveira . Castilho. — José Alves de
'Souza. — Joaquim Dias Garcia. — Car-
los Duarte de liveira,

É
; JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAI:

Certifico que, por despacho cia Junta
Commercial, de 21 de setembro de 1925,,
archivou-se nesta repartição, sob o nu-
mero 7.128 o seguinte documento, refe-
rente á Companhia de Mineração e Metal-
'urgia aBrasil», a saber:

Acta da assembléa geral extraordinaria
realizada em 31 de agosto ultimo, que
approvou a alteração dos seus estatutos.
Eu, João Hygino de Araujo, 1° official da
secretaria desta junta, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 22 de setem-
bro de 1925. — João Ilygino de Araujo,
I s °Meia]. Visto. J: C. em 22 de setem-
bro de 1925. — Izidoro Campos, director.
Em tempo. Certifico, mais que, foram
tamisem archivados os estatutos altera-
dos e a acta da assembléa geral

 estatutos,

dinaria realizada em 5 do corrente, que
' 'elegeu e empossou a nova -directoria.

Era ut supra. — João Ilygino de Araujo,
;1° orne j ais 	 1(6398).

MINIINCIOS
Companhia Panificadora Mixed

São convidados os accionistaS desta
sbciedade para a assembléa geral ordina-
ria a realizar-se em 30 do corrente, ás
*16 horas, na série social, á rua Senador
Euzebio ri: 540, 1° andar, para resolve-
TOM sobre o parecer de conselho fiscal,
balanço e contas da administração, do
periodo administrativo encerrado em 30
de junho do corrente anno, e eleição, do
conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1925.
— A directoria.	 • (6.195)

Companhia Panificadora Mixed •
Acham-se á disposição dos Srs. accio-

nistas, no escriptorio da companhia, á
.rua Senador Euzebio ri.. 540, 1° andar,
`os documentos a que se .refere o art. 147
:do decreto n. 434, de 4 de julho de 189t.:

Rio de Janeiro, 3 de setembro de- 1925.
'— A directoria.

São convocados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembiéa geral ex-
traordinaria, no dia 5 de outubro de 1925,
ás quatorze horas, em sua sede, á ave-
nida Rio Branco ri. 87, primeiro andar,
afim de deliberarem sobre uma proposta
da directoria, referendada' pelo conselho
fiscal, que importa em alteração dos ar-
tigos IV e XXII dos estatutos.

Rio de Janeiro. 23 de setembro de 1925.
— Pela Companhia Expresso Federal, o
director-secretario, Alceu G. d'Azcvedo.

(6.191)
O

Companhia Bei tenfeld

São convidados os Srs. accionistas para
Se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, a realizar-se no dia 5 de ou-
tubro proximo futuro, ás 15 horas, na
sede da companhia, ás rua Real Grandeza
ri. 200, para conhecerem da renuncia do
director-presidente e eleição da directo-
ria, visto 'já estar vago o cargo de dire-
ctor-secretario.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1925.
— A directoria.

Banco do Brasil

EMPRESTIMO MUNICIPAL DE £ 4.000.000

Pagamento do "coupqn" n. 42

De ordem do Sr. presidente, commu-
nico aos Srs. possuidores ou portadores
de apolices nominativas ou ao portador
do emprestimo supra que o eoupon nu-
mero 42, deve ser entregue, desde já, á
Secção de Transferencias deste Banco,
acompanhado da respectiva lista, para a
conferencia, tornecendo o Banco, nessa
occasião, uma resalva que será trocada
por cheque, no dia em que fôr annun-
cádo o pagamento cio referido coupon.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1925.
— O secretario, Tavares.

Sociedade Anonyma "Casa
Colombo"

De dia 24 de setembro do 1925 em
deante, no escriptorio desta sociedade, á
avenida Rio Branco ns. 111/115, todosos dias, das 2 ás 14 horas, se pagará o 14°
dividendo, á razão de 80800 por acção.

Rio de Janeiro, 23 de Setembro de 1925.
— A directoria.	 ,(6 . 160)

Companhia Varejista de Cigarros
)Critzeiro"

CHAMADA DE CAPITAL

Convidam-se os senhores accionistas da
Companhia Varejista de Cigarros Cru-
zeiro, sociedade anonyma, com sede nesta
Capital, que possuirem acções ainda não
integradas, a virem pagar, no prazo de
10 dias, 25 % sobre o valor de suas
-acções, correspondentes á primeira cha-
mada, de accôrdo com o art. 40, § 2°, dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de
'1925. — A directoria. •	 (6.035),

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Nacional de. Navegação Cos-
teira para uma assembléa geral extraor-
dinaria, que terá logar ne proxmo dia.
25, ás 2 horas da tarde, á avenida Rodri-
gues Alves ns. 303/331, sobrado, afim
de resolverem sobre urna proposta para
construcção de novos vapores e autori-
zação de quaesquer operações financei-
ras no paiz ou no estrangeiro, com ou
sem garantia hypothecaria e cessão de
direitos.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de
1925.	 A directoria. 	 (6.098),

"Lar Brasileiro" S. A.,

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas para se reunirem em'assembléa geral
extraordinaria na sécia social, á rua da

- Quitanda ris. 80-82 (Edificio da Com-,
panhia "Sul America"), ás 3 horas da
tarde, do dia 8 de outunro, afim de ele-
gerem um membro effectivo do conselho
fiscal, em virtude da não acceitação de
um dos que foram nomeados na escri-
ptura de constituição da sociedade.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1925.
— A directoria.	 •	 (6.159).

Companhia Industrial e Importa-
dora Atlas

ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem, em assembléa geral ordina-
ria, no dia 24 de outubro, ás 14 horas, no
escriptorio da companhia, á rua Figueira
de Mello n. 313, para tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria, parecer,
do conselho fiscal e balanço, concernen-
tes ao anno findo em 30 de junho de 1925
e, bem assim, proceder-se á eleição da
nova directoria, do conselho fiscal e Sup-
plentes.

A' disposição dos accionistas se acbani
'neste escriptorio, á rua e numero acima
indicados, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto de 4 julho de
1891.

Rio de Janeiro, 23 de setembro do
1925. — A directoria.

Declaração
Arnaldo Antunes Corrêa. brasileiro, sol-

teiro, maior, sui-juris, residente nesta
Capital, filho de Francisco Aunes Corrêa

, e Maria do Carmo Diniz Corrêa (ambos
fallecidos), communica aos seus amigos
em geral que resolveu alterar o seu nome
e assignar Arnaldo Diniz Corrêa, como
abaixo vae firmado de seu proprio punho.

Rio de Janeiro, 21 de setembro dó
1925. — Arnaldo Diniz Correa.

Reconheço a firma de Arnaldo Diniz
Corrêa.

Rio do Janeiro, 21 de • setembro de
1925. Em testemunho (estava o signal
publico) da verdade.. — Luiz Cavalcanti
Filho. tabellião.	 (0,144):

•
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IMPRENSA NACIONAL'
OBRAS QUE SE ACHAM . A9 VENDA

AVISO
'As encommendas de obras que rulci

ferem acompanhadas da importaueia
drstinada ás despezas de porte e re-
gistro no, Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Piano
Official", sellos do Correio, estampilhas
de sello adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$ tem'
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
um — M — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não Mie ehatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica" que
teem o abatimento de 30 07. querido a
acguisição fôr de "ires ou mais exem-
ptares, em virtude, do officio do Minis-
serio da Justiça .,n. 1.204, de 8 de agosto
do 1904.

A

Acção Penal (Lei n. 623, do 23
de outubro de 1R90, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia., e ,í decreto n. 8.475,
de de novembro do 1899, que
regulamenta o dei,. 50 da lei
acima) 	 	 $300

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica (1 0 volume) 	  105000

Accidentes dG trabalho (Decre-
toe numeres 3.724 13.4'd3
13.498' (M) 	 	 $200

Agri-nitura (era. o Ministerio
da) . Doer. n. 1.606. do 20 Go
dezembro do 1006 	 	 $500

Agua (Doer. n. 3.056, do 24 de
outubro de" 18)8 1 . Regulamento
para a concessão d'agua dos
encanamentos publicos 	

Alfandegas (Relatorio apresen-
tado ao Ministerio da •Fazenda
sobre fiscalização das), por
Leopoldo L. Alencar 	

Alfandegas (Consolidação dps
leis das) 	

Alistamento Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139 de 2 de agosto do
1916, e Doer. n. 12.103,-do
do setembro do 1916) (M) 	 $500

Alistamento e eleiçõas federaes
(Decr. u. 3.424 do 19 de de-
zembro de 1917) 	 	 $500

Armazene Gemes (Regulamenta
para o estabelecimento de).
Decr. u. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 $500

Annuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri 	
beiro:

Anno do 1916 	  0000
Anno de 1917  •	  10$000
Anno de 1918 	  8$000
Armo do 1019 	  85000

Armo da 1920 	  85000
Anno do 1921 	  105000
Atino de 1922 	  125000

Autoraes (Lei do direitos). Leis
as. p96, do 1 de agosto tio
1898, e 2.577, de 17 do janeiro

. de 1912 	 	 $500

Autoraes (Direitos)	 (Decreto
a. 4.790, de 2 do janeiro de
1921). 	

	

Brasil em Haya (0), por W. T	
Stead, e dez discursos de Ruy
Barbosa 	  125000

c
Caixa de Amortização (Regula-

mento da). Decr. n. 6.711, do
7 de novembro de•1907 	

Capitanias de Portos (Regula-
mente iRe N 	I Norr o	 6.197t
(10 31 de outubro do 192:3 	

Cerre de Aposentadoriias a Pen-
sões das Estradas de Ferro

• (Decr. n. 4.682, do 24 do ja-
neiro do 1923) 	

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Croceart de Sá (M)

Cheques (Regulamento sobre a
-.emissão de). Doer. n. 8.581,
de 7 do agosto de 1912 	

Circumscripções jud icia rias
-(Consolidação elas deis rela-
tivas aos limites das circum-
scripções judiciarias do Dis-
trict° Federal). Decr. n. 12.356,
do 10 de janeiro cio 1017 (M)

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071, de 1 de janeiro de
1916. com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 16
de janeiro de 1919) (M) 	

Cridigo Civil Brasileiro (Tra-
malhos relativos á sua elabo-
ração! (M):

• . 21: volume 	

	

volume 	
u e

	

3° volume 	

Projecto (Trabalho de Come
missão da Cantara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M)

Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1° volume --i
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, da
profissionacs e interessados
(M) 	

0- Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

5$000

45000

55000

5000
Contabilidade Publica (Decreto

n. 13.746 de 3 de setembro do
1919). Dá instrucção para o
serviço geral do contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 do julho. e
Doer. n. 7.751, de 23 de de-
zembro do 190a 	  68000

Constituição da Republica 	  1$000

Constituiu° Republicana (A)
deus volumes — Agenor de
Roure 	  30$000

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização do
imposto de). Decrs. na. 14.048,
de 26 de janeiro do 1921, o
14.693, de 25 de fevereiro do
1921; e alterações das leis nu-
meros 4.440, de 1921; 4.625, do

831922, e 4.7, de 192:3 	  3We

Confeita , Flera 1 Ma n/TRI 4,11 	
G. Catramby Adolplie Cudo
0-.:o•si as instrucções amena-
dee para. o sPrvivt) daS Cone-
(odas.— Decreto a. 9.283, do
'911) . . . 	 	 5$000

Conuemnação e livramento con-
dicional (Deus. na. 10.588 o
10.665, de 6 de setembro do
1924) 	 	 $500

'Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Decr. n. 3.422, do

$400

£$000

35000

25000

85000

Codigo de Contabilidade da União
(Lei n. 4.536, de 28 do janeiro
de 1922, e Decr. n. 15.783, de
8 do novembro de 1922) 	

Codigo de Contabilidade (indico
remissivo) 	

Codigo de Processo Civil e Com-
mercial do District° Federal 	

Codigo de Processo Penal de
@s00	 District° Federal 	

30 de setembro do 1899 	  le000
Custas da 'Justiça do .Districto

Federal (Der. n. 11.842, do
29 de dezembro do 1915) 	  se0u0

Contrabando (Repressão de). De-
creto n. 10.03	 e7, do 0 de f-
vereiro de 1913 	  15000

Contrabando e seu processo, por
105000	 Alfredo Pinto de Araujo Cor-
105000	 rêa 	  2$000
105000 Contas o facturas assignadaa

(Doce'. n. 11.527, do 17 de
março de 1915) 	  $309

20$000 Construcção de casas (Regula-
mento sobra concessões de
favores para cOnstbcçãO de
casas populares). Doer. nu-
mero 14.813. do 20 de maio
do 1921 	 	 $500

Construcção de casas para funo-
cionarios e operarios da União
Decr. n. 4.561, de 21 de

25000	 agosto de 1922, o Doer. nu-
mero 15.816, de 11 do novem-

8$000	 bro do 1922) . 	 	 $500
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:
Conselho de Estado (Consultas

Negocies Ecclesiasticos): 1,
Tomo 1' s- 1869 	  2$000

, Tomo 2!,— 1870 	 •	 3$000

Chorographia: da Prdvincia	 "
Ceará 	 a 15000

Contas assignadas (Ceminentatio
ao regulamento .annexo no :de-
creto e. 16.041, do 22 do maio
do 1923), pel)' .Dr. Luidoipbo •

Camara 11 •.•	 i134, 	 	 * £5000
C;	 1

r abando	 -ftepreà.são -do),
(-yr J. Resende -Silva	 051300

• ;

Decretos do governo frovisailot' —
f‘i De mand-1e P 1690. . "	  25CW

De maio de 1890. 	 	  105000
De :Unho de 1690 	 .. 55000
De outubro do 1890. 	  7$200

c, De janeiro de 1891	 ...... 25000

Decisões do 'Governo (alie-
cções):

do 1833 	 •	 . .....	 • 35000
do 1838 	 „, 	 	 35000
cio	 • . . . .. . ...... ..	 35000
de 1890 (Gov. Prov. I°
fasciálos) . 	  35000

ep. 1890 (Gov. Prov..3°
timo) .. t . ...... 	 	 25.000

de 1890 (Gov. 'Prov. Addita-
mento)	 15500

de 1891- 	 " 	 45500
de 1892 	 ..	 45000
cio

▪

 ..... a••..• n••• •	 •-• - 25500
do 1894..... 	 	 45000
de	 . .	

•	

2$000
do 4896.. 	

•	

35000
'de	

•	

... •*. 	 	 35000
—tle 1898 „ 	 	 2$000

do 1899.. 	  41$500
•

do 1900:—. 	  35000
do	 .. . .... .	 35000

• de 1902.. 	 	 .35000
do 1903:2....  -	 45000
de 1901r.	 	 n• 45500
do 190ra,r.
de 1005.. 	
de I9D7.. 	

1008-.•••n•••• n•••*••n••••••• n•n•
V!.	 de '1960.....-•••114•411.9.44.•••”1;,▪ de 4910.. 	 ...... It••*-41•

do 1911.. 	
tio f012 n,.n •n • •••41.4.11111••••••4 ••• *MG •

3,nr,
de 1WW• n••*.?••••••••••'••.,•••••

do
de
de 1916 •

.,Josapropriação da União e Dis-
trict° Federal (Lei ,o ilegula-
mento). •-iDecrs. cio
20 do agosto do 1902, e 41a1",)501,
de 9 do setembro do 1003 	 	 5500

Docas, portos maritimos, ate.
(Repertorio ala legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 125000

1Dictionario Geographico tias Mi-
naz do Brasil, pelo Dr. Fran	
cisco 'Faleci° Ferreira 	  65000

-
Diccionario 'Historie° *Geogra-

phieo e Ethnographico do Era-
. fflil (Do - Instituto Ilistorico),
OU:

1' volume' 	  605000
2° volume 	  	  305000

/diversões publicas (Regularem-
(o das casas de). , Decreto
n. 16.590,. de 10 ,stie setembro
de	 ...... . ...a IMO

E

.Ensino Secnndario da Repuldic
(Decr. n. 11.530, de 18 th
março do 1915) (51) 	

'Ensino Secundaria e Snporioz
(Reforma). Decr. n. 16.782 A,
de 13 de janeiro de 1925) ...., • • .

Eleições Federaes (Instrucções)
Doer. e. 16.310, do 8 de ja-
neiro de 1924 	

Exercito (Uniforme do). Decreto
16.035, do ti de maio de

1923 	

E
Facturas -consulares. Doer. nu-

mero 14039. (18 20 do janeiro
-de 1920 	

Fazenda Nacional ((Organização
dos serviços da). Dem. nu-

' meros 15.210. 15.218, 15.249 e
15.230, de dezembro do 1921 	

Formação Economica	 Brasil,
pelo Dr. Yitor Viana

H

Hydrograpkia du Rant Saint
François,-por Em. Ciais 	  455060

Bygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M)

	
4000

Historia Constitucional 'do Bra-
en, pelo Dr. Aureliao Leal UM 55000

Histeria Administrativa do Bra•
ali, pelo "Dr. Alai Fieluss X5.1) /5000

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti

	
li$060

Ilistorico das Thesonrarias de
Fazenda e Delegacias ris-
caos p-or DoIlens de Almeida

Isenção de direitos aduaneiros:
Decr. ti./3.t92, ,4e (8 de mor-

4560e° de 1911	 ..... . 	

Instituto "Nacional de -Musica 
15'000(lIegulatlento) . 	

Instituto Medico Legal do Rio de

	

Janeiro (Regulamento do) ...	 $500
Invalidez dos funccionarios

Micos (Regulamento -para os
exames de). Decr. o. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915 ....

Imprensa Nacional (Distorico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa . (Lei de). Doer. nu
-mero 4.743, de 21 do outubro

de 1023 . 	

•	

5500

justiça Federal (Completa a 'er-
* ganização da). Lei n. 221. do

	

de .novembro de 1391 ......	 5500

'Sustiça do District° Federal (Do.
ereto n. 26.273, de 20 do de-
zerobrO d(à 192.`) (MI 	

arisprndencaa do Supremo Tr1-
/aunai Federal ,(Colleoccs doa
accérdãos) (M):

' Mina de 1897 	  65000
Jardina Botanico (Guia :dos VI-

aitatites) UI) ....... 	 •••••
°ias e obras 'de ourives (Im-
posto de). neer. n. 16.042, de
22 de maio .de 1923 	 ..•	 $500

L

Leis (Colleceões de):

.ff Ir • 45500
15500
•B5600
65000
.55000
-35000
45000
25000
85000
4$909
55000
75000

15000

15000

Woe

"5500

43000

15000

65000

$500

75000

35000

35000

do .1808.a 1809...... 	 25500
do	 48f0 ,a 1811.. 	
de 1812-a 1815.-.... 	 42255500000000
de 1816 a '1817 	
de 1818 a 1819... 	 25000
de	 1821... 	 25000
de 1822.. 	 	 25000
do	 1823... 	 	 	 25000
.de 1824-	 25000
ie 	 	 /5000
1e	 1826.. 	 15500 
do 1832.. 	
le 1833—a.a.:a . 	 454560 0000 .
	 	 35200

do 1833 — :2 volumes 	 45000
	 	 35600

do	 .. 	
-de 1838 .	 	

235;30000

410 1839.. 	 0400
do
-do	 184.2.... 	 	 	 23$575a00000
de 1818 .	 	
do 1811.. 	 .••• 25800
cio	 1845	 .	 ••••• 	 -•• •.-• • • •• 25.300
do ..1846..... 	 	 •

do	 . 	   /455000:
de ;2818- . 	
de. '1819.... 	  35400
de	 1850.. 	 V$600
de '1852	 volumes 	 '5$200
de 1856 — 2 volutnes 	 1.15300
do 1837	 3. -rolttnre.s 	 1;5;00



[(Do Director Geras da'Virii-
eloria da Justiça — •Annes

18000	 do 1006-1918). Dr. Poliu°
Guedes (M) 	

	

Propriedade Industrial (Decreto 	 1
D. 16.264, do 19 do dezembro
do 1923) 	 .. 1$90Q

$500
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Sotmnbro do 19.:PC.1	 18371 -
•

Legislação. Brasiieira, por Affoa-
so Duarte RibeWo:

i° volume — 1889 a 1900.... 15$000
20 volume — 1901 . a 1910.... 10000

j..egislação Eleitoral (Decretos
ns. .1.213 e 4:24, do dezembro
de 1920, o 14.631 o 10.310, de
janeiro 210 1924 (M)	 	  1$000

Legislação Penal Comparada (O
Brasil na). Franz von List
(traducção o collaboração
;Mio Vieira _do .Araujoe Clovis
Be,vilaqUa) 	  3$000

Legislação :Ferreviaria • Federal
, do Brasil, -per Alberto Paiva:

(Do 1828 a 1922) (M):

V volume 	  .....	 16$000
2° volume 	  1.0009
3" volume 	  16$000
4° volume 	  168000
50 volume'	  	  168000
60 volume'	  16$000
70 volume 	  14000
80 volume 	  l6$000
0" volume 	  168000

100 volume 	  10000
11° volume 	  168000
12° volume 	  168000
13° 'Volume 	  10$003

Leis Usuaes da Republica da
Estados • Unidos do Brasil, Pe-
los Drs. Tarquinio do Souza

. o (lactou° MonGencgro (M)... 10$000.	 .

Laboratorio Nacional de .Ana.,
lyses (Lei n. 4.050, de 13 de
janeiro do 1920) 	

.	 .$500 	
Licenças (Doer. n. 4.001. do 1(3

de janeiro do 1920). Regula a
concessão de licença dos tune-
cionarios publioos civis e mi 	
Mares, o Doer. n. 14.157, do
5 de maio de 1920, que eispilo
sobre a execução do decreto
acima) 	

. n. 10.539, de 5
1021). regulando
de licenças dos
publicos civis e

Livro 'Verde (Documentos Di-
plomaticos do Brasil na
Guerra da Europa . (M):

1° volume 	  5$000
2° -•%2o1ume 	  . 58000•

•

Limites (Ouestilos de)
aeraeá VerS2U 8. Paulo. Pro-

• tessor F. de Assis Cintra..., 3$009

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decr."'n. 2.044, do
31 de- dezembro de 1908, re-
gula as operações cambiaes). ,,8500

Mercadorias e immoveis me-
diante sorteio 	

Nova Jus Sobre o paSsado 	  108090,
-

O	
.

Operações a termo (Regulamen-
to para -a arrecadavao o . fis-

• cotização do imposto sobre).
Doer. ii. 14.737, do 23 'do, mar-
ço do • 1921 '	 	 18000

Obras d'Arto (TYpos), .Album
Publicação-da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (11) 	  102$00.Q

Porto do Rio do Janeiro . (Éno-
sição do plano parh a
ação dodo melhoramento d03

portos da Republica c wojecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
91Cir0 (M)...„•• • áso .x."_•n J;,•,.11_• •	 h$00P

Pareceres:

Provimentos da Côa, go
,• pellação:

, (191G — 1917) (AI) 	  48000
(1918	 1919) (21) 	  48000
(1020	 1922) (I)—, 	  48000

-Prosadores e Poetas Latinos,
polo Dr. Cezar Zoam 	  5$00Q

Predios urbanos (Regula . a le-
cacão dos). Deer. n. 4.403, de

de dezembro de 1924 	 	 $200

Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, de 1808 (M) 104

,ssah

.1o . 1658 — ' 2 volumes 	  6 $500
de 1859 — 2 volumes 	  6$500
de, 1660	 3 volumes..."	  10$000
lo 1861,	 2 volumes 	 •	 5$500

1862 — 2 ,V0111111CS 	  5$500
t1.1 1863 —.. 2 volumes 	  5$500
de 1854 -.7 (2 volumes) 	  5$500
do 1861.	 Additamentos......	 $500
do 4865 — 2 volumes 	  7$500
tit3 18i)0 — 2 volumes

	
78600

do 1867 — 2 volumes 	  6$000
do 1868 — 2 volumes 	  6$000
de 1874	 8 volumes 	  98000
do 1875 — 3 volumes 	  9$500.
do 1876 — 3 volumes. , • • • • 10$000
de 1577 — 3 volumes •	 7$560
do 18,8 — 2 volumeo 	  8$000
de 1879 — 2 volumes 	  0$000
do 18S0	 2 volumes 	  • 7$000
:10 1881 -.. 3 volumes 	  10$000
do 1882 — ;-.) volumes 	  12$000
de 1889 — volumes 	  8$000
de 1694 — 2 volumes 	  12$000
do 1909 — . 2 volumes 	  23$000
-do 1910 — 3 volumes 	  30$000
do 1011 — 4 volumes 	  458000
do 1912 — 4 volumes 	  40$000
IL; 1913 — 4 volumes 	  40$000
.de 1.014 — 5 volumes 	  40$000
'do 1015 --. 3 volumes 	  30$000
do 1916 — 3 volumes.... .. 208000
110 1017 — 3 volumes 	  20$000
do 1918 — 3 volumes 	  20$000
tio 1919 — 3 volumes 	  a0$000
de 1920	 5 volumes 	  408000
de 1021 •—• 6 volumes 	  408000
de 1922 — 4 volumes 	  308000
do 1023	 4 volumes 	  35$000
tio 1924 — 2 volumes 	  308000

. Leis do orçamente:

• do 1892. 	
	

$500
do 1895 	
	

$500
de 1897.. 	
	

1$000
de 1698.. 	  1$209
'Oe 1908.. 	

	
1$000

do 1012.. 	
	

18800
do 1913.. 	  28000

.	 1911., 	
	

28000
do 1915. 	  28000
do 1019 	
	

38000
do 1920 	  38000
do 1921.. 	  6$000
de 1922 (Receita) 	  2$00O
do 1923 (Receita) 	  4000
de 1923 (Despeia) 	  0000
do 1921 (Receita) 	
	

2$000
' de 192.1 (Despeza) 	
	

3$000
1025 , (Receita) 	
	

4000
do 1025 (Despeza)	 • • J • • •	 0000

Licenças (Doer
do agosto do
a concessão
funceionarios
militares 	

Mensagem Presidencial:
do 1924 	 	 .	 58000
do 1925 , 	 •••'• •	 58000

Ninas do Brasil (As e sun IQ-
gislaeft0), pelo Dr: rarl.diá::"C-	 .
louras (M): 	

2° volu me	 . ,,,...1.„...	 6$0q5,T.
3' volume 	 , 

'•	 63001

Montepio ?.;.(Doers.• n. 2.448,.4,0 1
t: do fevereiro . de.1807, n. 942 A,

de 31 (13 outubro do 1890, o
n. 8.901;--;do: IG • c10:a)sto do

- 1911)	 . -	 .•.	 $300
‘ Municipal (Orgnni,wação, Muni-

cipal do District° Federal,
Compilação das leis) (31) 	  28000

•Minas (Doer. n. 2.92.3.. de G do
janeiro' de 1915) . (11eàdia a

. Propriedade das)'........ ; 	 	 18000

Ap-

Peculato e moeda 'falsa (Esta-
belece as penas para os cri-
mes de). Doer. n. 4.789, de 27

$500	 de dezembro de 1923 	



	1° volume 01) 	

	

volumé-: (111): 	

	

volume (M) 	

	

volume (M) 	

	

-volume (M) -

	

volume (M) 	

volume .
volume	 ......

3$000
3$000
3$000
2$000
2$000
3$500

• 6$000
7$000

••!,; •

P°

I • 94...

volume 01)
volume-4W

„ 6$000	 • 	
s"	 6$000

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didimo da
Veiga 	  25$000

Processo Militar' (neer. ri. 15.635,
*de 2(1 de agosto.'de- J9-)2 ; 	 	 1$000

R1 "

Repertorio Juridico do Mineiro
( Legislação das M i nas), por
Francisco Ignacio Pereira..., 4000

Renda (Instrueções para o loa-.
1$000çamento) 	

Renda (ltendimentos derivados
do Commercio e lndustria —
l)eclarações exigidas) 	  - $500

Renda (Regulamento das Socie-
dades Anonymas — Como fa-
zer as declarações) 	 • • . ••••	 $500

Ilenda (Regulamento do imposto'
sobre). Decr. n. 15.581, Y á
de setembro do 1924 	 	 1$000•.

Renda (Regulamento para o ser- ¡-
viço de arrecadação do iro- • s
posto 'sobre a). Decr. n. 16.580, "	 Tarifa da. Estrada
de 4 de setembro de 109 4 	 	 1$000	 trai do Brasil 	

—

T
_ —

de Ferro Cen-
1$500

-
Pareceres do Consultor. Geral-4a

V Republica:
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Setembro do • 4925 

Tribunal de Contas (Reergani-
zação c'í3 1918; . Dee p : na-

1$000	 mero 13.2-17, de, 23 de outti-
b de 1918 	  4,000.

Tribunal de Untas (Collecção
de actos legislativos o regu-
lamentos), por J. • B. Ran-
dolpho Paiva Junior (M) 	  .2$000.

,Tribunal' de Contas (Deer. nu-
mero 15.770, de 1 do novem-
bro de 1922. Modifica o regu-
lamento do Tribunal de Con-
tas) , 	 	 1$500

,Thesouro Nacional (Altera a or-
ganização do Tliesouro). De-
creto ti. 13.218, de 23 de ou-.4$000 tubro de-1918 	  .1$000

•
Tarifa Pratica das Alfandegas,

por Alfredo Seabra. rim vo-
lume, acompanhado de diver-
w.os regulamentos 	  30$000

1$509

Uniforme do Exercito;.. • •	 $500

1$000

Vida do Marquez de Barbacena,
• por Antonio Augusto dó Aguiar 5$000

Vencimentos militares (Lei riu-
meio' 2.290. de 13 de dezem-
bro de 1920) 	 	 $500

Vehiculos (Regulamento da In-
spectoria de). Decr. ri. 15.614,
do 16 do agosto de 1922 	  1$000

Vendas Mercantis (Alterações) 	
Weer. n. 16.180, de 20 do ou-
tubro de 1923 	 	 $500

Vendas Mercantis (Deer. numero
16.041, de 22 de maio de 1923) 	 $500

Viação (Taxa de). Decr. numero
11.618, de lide  janeiro de 1921	 3$000

Recebedoria do Districto Fe-
• ,deral (Doer. n. 14.162, de 12
--de maio de 1920) 	

Registros Publicos instituidos
pelo CodigO • Civil (Decr, nu-
mero 4.827, de 7 de fevereiro
de 1921 	

1. 3 ‘‘

Saneamento (Regulamento da
taxa de) ,_- Doce. n. 11.128,
de 1917 	

Sande Publica (Regulamento).
Doer. ii. 10.300. de 31 de de-
zembro de 19-'3 	

Sello Sanitario (Regulamento
do). Deer. n. 14.713, de 1;)
do março de 1921 	

Serviço Militar (RegulamentO
do). Doer. n. 14.397, Oís, O'clu
outubro de 1920 	

Segurança, policia e trfaego das'
estradas de ferro. (Decr. nu-
mero 15.673, do 7 de setembro
i(e 1922) 	

Serviço domestico- (Locação de),
Deer. ri. 16.107, de 30 de ju-
lho' de 1923 	

ello (Doer. n. 14.339, de 1 de
setembro de 1920, Com todas
as alterações posteriores até
o presente) 	

Sello (Alterações ao decreto nu-
mero 14.330. do 1920, sobe('
venda de estampilhas). Decre-
to u. 16.020, de 25 de abril
de 19R3 	

$500

-5300

1$000

$500

2$000

$500

•••n

• imprensa Nactonb.1 	 Rio de Janein,


